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TRACTADO 
PANEGYRICO 

EM LOVVO R 

!' DA VILLA DE BARCELLOS>' 
POR REZAM DO APPARECIMENTO 

DE CRVZES 
•V 

Qv-L—N_ELLA APPARECEM. 

DEDICADO, E OFFERECIDO 
A SANTISSIMA VIRGEM MARIA, 

Senhora noffa, titular Paa'roeira, & defen-
f ora da dita Villa. 

COMPOSTO 
PE LLO P. FR. PEDRO DE P bYARES,' 

Prègadbr na Prouincia da Piedade, & Lente, que 
foy de Theologiá no Conuento de 

São Francifco d' luas. 

814;ttpitn• •'•j?tl ►gA1 

,2ç e f om "todas ar licenFas neceffaria 

k>- EM COI MBRA' 

Na Officina de 10 S E P 14 F E R R 1• A: 
Anno de 1672.. 
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DE.DICATOR IA A SANT ISSIMA 
Vlrgefli MARIA, Senhora noflâ. 

Fferefouos, Santifsiwa T/irgem, ef e fe-
gundo parto de meu engenho, & enten-
dimento, liuro pequeno,snas hila cafou-

A la de f uauiJsimos cheirós , hum epilogo 
das per feycoens Chri/7das, hisa recopila-

ao da T heologia myflica, húa cifra de admiraueis 
documentos. Por Ires rezoens,Santifsima Virgem,Pos 
he dcuidlr ,f a o festa; prznaeira,porque os livros h•rofe 
de dedicar aluem fatie, & af sim achamos, que Higi-
wio dedicou hum livro de acentos a flirgilio, .Marco 
Varro Duns livros de letras humanas a Marco Tullio 
Cicero, Paulo Orofo dedicou fuas hiflorias a Santo 
Agoflinho, & Flauio Dextro a São Hieronymo. Vós, 
Santifsima Firgena , f oRes entre as puras creaturas 
a mais douta, como diz Pelbarto in Stellario, lib..7; p. 
3. art. z. & lib. i i , p. i. art. 7. 1090  conuinha , que fe 
vos dedica.[e. Segunda rezdo, porque fendo traUado 
Panegyrico da Villa de Barcellos , a Pús fe deuia offe-
recer, pois fois titular Padroeira da dita Yilla,com ti-
tulo de noffa Senhora da Affumpfáo. Terceira porque 
confco,Santifsima Virgem, de Polia protecf-do,amparo,' 
ajuda, & fauor;afsim Pósdefendei,amparai,&ajudai 
ao autor delle, & tomai por Poffo efle trabalho daC,•i•z, 
pois fofles a primeira deuota,& difcipula da Santi/si-
naa Cruz, como diz o ex imio Simdo de Cafsia de géflís 
Saluatoris,lib,13, o 

fie 
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L'• C E• N'G;)AlrD O -• REVE.,RENI)ISSIMó 
PADRE', ,%s'ER•ALrrI`1:•',  

P. Ildephdnfus •Salizanes totius Ordinis Fri 
, trum Mtnorum Sera•bici P:'1•1. S:.Francifci 

.ì .fiMiniflerGeneralis,,& feruus ,dileto'iiobisiu 
• Uhr fto'`Patri Fratri,Pétro Poyares;,P,rouiú• 

ci•'tof y,úI,piétatis concionatori f falutem in Domino 
fes piterno. 'operal•a fe com-ofita quoruii-,•ni.tituluç 
e/t, Additiónes'.ád.DiffionariuwGeogr•phieumLuf 

dlteri." 7;,àffatus_dé Tapparitione Crus 
c m ,0ppidi=dé Bara'ellosr, ;Dt rtypir ,mandare)quea'3 
pa^•féntiusn•t •:igóre•licentiam•imperii•11ur.; r •ummodo 

'' r PF l prtu. exawinentur, ,&.ápprobentur•a,Rc• xtif oann 
á'Mátre Dei•Le•orè: jrsbildto; pr•edièatas•e $egio, . • 
Prbui•i•e•yi'ef•r•êPortugálli• reg: n.'b f.• Riffinitor..e.; iui 
ill•ruml. t•omm t'timus e crmen • 1'. j feruaúrJn. reli4 
quo fervandz•. •„Ï3at,. °ín _Cónuentu no•`r. San•i:Fs•ctnj 
G GZ •Zuitati •fL'•f pi7ó•2enfis adie z ó.- prilisc z•G9. r, y 

à 

trFr•••lderp•/;h• ©xrfiisSa,lizailes,• f:•_ u;;•c:•rr•r.'..u>> 
' r. •M1en 'ralis ; 2.l. í,,', 1¡ r  ' r. li - i!> ; in i,i . t,}•i f• 

D6 in'andxto,ftix;Réuércildifsit ix,Páternitatísi si 
o••'tr •i arre o tn•.; 30.1 o,,•Er.(Patritius SçyrélIú, .'> 

uI,,p1f111f1ttt=c•SécrGt..GencralisOrdinisa PfOr •nrddo,scc.no•I'o R•ëí erendifsimo: 
Padtc,'Frcy Affonfõ•,He-Salyzaríes.Mini } 
firo Geral de toda a Ordem de noífo Se-

.•c:< a liica`Padre'Sáo Francifco, li cíle tra-
c`tado Panegyrico em louuor da Villa, de Barcel-

•. T 3 los, 



•cinIcbto,4 `CÉ17.p$ìc••ze 
nclla app_1recetni Autlior 4 Padre Frey Palro de 
-P.ó l res,;fillio',da muito Santa l'rouincia çl, -Pië= 

•dade,l?%c;i••••tjz•t •âa.11e••t• c• LlC;t>:_òy:.d•:T•Icòla• a OS CcLs iittcntós. •• cpn eis ••g nao i-

dóIowv'olurn ••Yzn c•,i,.qué;ò g•li4• I•• que o ri 
niaxft-•, p.•.rr:ce••,̀•ii.i•s•.pcc•tte't•.Q,•,••'••t'•l•.p••á•a, 
PeI. àIgGa.coufi•_d' íèti,-v o Uc' s ' ;, Q. , •• r;• 1 a • Q.yas Q;dt,. 
n".IriácneritcTf J• i• po.ii co- v.úlzt•;r. ctli•i•áóíç çM, 
g ádc• io er,7-à1,1à et•t<p•a•tc.-Qjf y.,fe1ícz:r 

s sl 

can1-1reti73io•t:deus;brt i►•ács•farz.iièè•fi•io,tre 
tzolu•ntac•á. lïl{•a•i•,dc.'aiuinas;••;1•t•xlz•tt•,••,••-i 
trasi A, rri•it•ri hér{'o•re,vil;^,Gizzió•, y•p.vrgtt,,•a•tz 
antibardd .dó 1parecili•iento •as.r•;rzes•efi 
cobrz••olfiV,ríacs cm•i  
turafaniente o feri cri TC1M111 rihai• 
lpraliC1ta111Cnto das alI11aS , •c111c o 
ri••.,c•.craballior,de:. fc{is•e•uds•s • fcu•e•c•e••ac•dl 
c-P•ir'ito•&-reli•iofo a lo ; por tanto me parece' a, 
obram 're.cedora dè•quc`fê com nlunique a todos 
concèdcndofelhë <á ,liae•• a,.c•l; ,pcâ. F ai 

Fréy.Ioáo da:M44e de,peos. 

IcuA ' LICEN= 



LICLNG;t DO :'R: ' P:k'PW.VINCIAL_ 

Re '-W xMjdr' dé- Pórt'el Miniii `Prõiri -
- ciâl,•• ferarò •lr•Prouincia da I3,iedail• gila-Yé-

;gislirr "Olíferudylcla'-•de yíob SFraphicó'.Pd•'s^e 
São Francifco dos Religio fos•deíC'C'd'os)zrfle 

Reynò amado irniâro I g.vPèdro 
de Poyarés prégad0', 1'énteVue f oy de QTbeologia 
em o nof o Conuento-de Sâá Frda jl ijco dé.Eluìt"s, filho 
dèftd'no¡fü PYo,•znctd,; t faudé fempiterna m o Sev15or. 
Por hauer viflo a licenf•a do no#o Reucs•endif rimo Pa--
dre Géràl; òni •úé Ilic.:çoncede óffiW- 
irtaps°imïs• o feu•tl•cz•rd'o fobre,as:rn•lagrbfar •C.•uzès-cie 

r 1 J 

Barçellós&•i;-apprduácáode7le .:que feye.aprefeúz 
tóis' r f ytk peW ml ytó Reuer^éndo•P•rdre Me• flre Frey 
Io ao dá AVk re;de Deos, lente jubilado,;Pregéz (7r, de.l' 
Rey, Diffinidor da.Pròtrinc`ia de-Portu-rrl•de golfa 
Serd 11 phlcd `Phdre Sito ••vancifcá;lbe concedemos a 1W. 
a licenca que nos pede, gera que po/fa imprimir o dito 
t¢••iÈ•itdó;c••rs.Cf"Ls•Çs•pp3:`è'cédendó •coit•;••do-•s••ïl•ê•t-, 
ci ;•quepeaa ccfrr,•pr•efscrodósrliuros feËregTierunz 
gàal e/pero. pello: conceito que ténl:*o_de 
gtil, agradauel à deu, iro.ilos Fïeis;; ' ,Tºaturaes• 
Dada erre. e; nrijfo.G•oítuentó.do Bofgiie,de,Borba'.;i,enz 

de •4b ,•.. ril de':>• G.y ó:• '•',• ZS,9h••is:, .• I ••. •i. ••, •..:a. 
-, t FrêyAleYandre clé Pártel• 

'•I Minif}ro Prouincial. 

;' — Licenps 



Liçen•as,clo $'•ntó Cffi•iv • r w`; r.i 

_O Padre Doutor Frey.Aiitonio Corroa; qua= ,,,lificador do'Santo Officio, veja ele liuro, 
•&,infortiie.co-nï feu parécer;;,'.; Lisboa. 2.4. de ►Iá-
,neiro;dè-i6jo.. 
W";; Diogo de Soufa. _ ,F'r.Pedro ale Magalhaes. ; 

Manoel de Magalhaèns lle Menefes. 
¡Dom Per fsimo de Lancaflre. ,;.Alexandre da.Sylua;. 
•'r t' ``  - -- .• .., , .•,... At  ,.••`, .•rancìfcó,Bitrrettó, ;;u• •.• L 
.._ .: •.? •. 5',é i•i ):i:; "; }( t'SÌ i)   }^•••1-r• •. 1•á'` •i`)•ó:'• ` •:.,`i 

1_ 

E.mandRt-l• dé••;,S: Illuf•rifsim•.,yi eíl•xra`• 
>>í dó:Panébyrico em lota oz da; ViUa dd 

Búcellos por rezão'das-Cruzes,., que--pella,app :L ` 4 

recèni`; •náo aclíonnelle couta.-aI( uúã çontra'noffa; 
Saüta`Feé,6u,boiis'cóílut-bes-; :'.;Trindade Lisho 

cm i;: deFeúereão de IG7o.-•.. `' c• ,.; •:• r• 
Frey Antoni0 Correâ:, 

1 - 

,'  r 1• T 

0U ' Padrd. Méhre Frear Manoel Leyta , q oualifi;=,, 
...ca:dor,dò Santo-ófficio,ve•...o.liuro _de, u•≤ 1 9 

fé faz meà' ÇãO,& informe comSeu_parecer:,. Lif-
boa 14. & Feuerèiro dei 670., '.. 
• .Diogo dé Soufa;̀ ;_' :Frey P.edrõ de-1Magalhaens.'. 

Manoel de Magalhaens de Menefet,  kâ, .• . 
Dom Périfsimo deLácaflre-I Alexandre da Sylua. 

:1 Francifco Barretto. 

Licén-



L eencas do Santo 0 f ficio.r 
jíIas âs ínforrnacoens podefe imprimir ef}6 

-r•''litiro íntituláclo;Tra ado Pciícgyrico,'éni 
lóuuor daVilla dê Blrcellos.Aut'or o Padre FréY 
Pedró"dé Poyares'; ájuntandolhe hú n-prótëí}ó 
,na forma do Breue de Vrbano VIII. & iniprelfó 
tornarà pera'fe conferir, & fe da'r licença perz 
córrer,& fem ella nãc correrà. -Lisb6à` i`{8:- d°A= 

-çot! a. < Fre Pédrõ dê 1Vli falhaéns 
r ' Alexandre da- SyIuá Francifco Bárrétto: 

Pòdefe imprimir. Lisboa o-Cábido. Sedé Vacatí 
té, •Mayo i i . de 670-'' Cordes. 

LZCencas do Pü U. 

M Anda o Princepe noffo Senhor,que oDou-
tor Diogro de Carualho Cercqucira , ' De-= 

zcinbárgzdor da-Cafa da Supplica•ao, veja eftè_ 
liuro,& informe com feu parecer. • Lisbóà'z;:dé' 
Mayo dc 1670.' -MargUès P: Mõnteyro"-
Macalhaens de Menefes. Lémos. .Miranda, 

v i .. fe õ liuro , que - intitula', Panegyricó énï 
loutior da Villa de Barceilós., por iezáó das' 

Cruzes, que nella'ápparece til, cómpóí•o pcllb; P 
,. ,. r, ..,... 

Frey Pedro de Poyares, Prçg`ador-'na Proulncia, 
da Piedade, & lente;`quc-foy de Tlieolegià'riò 

Conucn-



colilientõ de Sáo Frãáxifco d'Eluas; & më pare= 
ceo digno de ter em feu principio aquelle mote, 
chie fé achanas mais, das antigas impreflfoens dè 
Leão. Firtute Duce , Convite fortuna ..: porque 
nelle ha muito euidentes prouas da virtude , 
letras, & erudição de feu autor ; de mais de 
.que fé conhece a felicidade com ,q' defcobre anti- 
guidades muito dignas de andarem na memo;' 
ria dos homens, as quaes defcreue com çandi 
des de animo,& ele(rancia da phrafe, pello que 
me parece dignr> 1: citamparfe, V.A. mandarão 
quefor márs jufio: Lisboa: de Mayo 30. de 670. 

Diogo de Carualho Cerqueira,_ 

(• Ve fe po(fa imprimir , viílas as licenças do 
`*•L santo Officio, & Ordinario, & def ois de 
ìmpreífo torne a eíla meza pera fe conferir , & 
taxar, & fem iífo não correrá. —Lisboa, & i de 
Junho de 670  
Monteyro. Umos. Miranda. Carneiro; 

Pode correr efte'liuro. Èsb"oa 18. 'd'Agoftó de 
I.672.: r .. Fr.Pedro de Magalhaens: 
.M. de Magalha' de Menef es. , Alexancíre da Sylrsá. 
.M.Pimentel de Sou a. , Fernam G'orrea de Lácerd - 
Taixao eí}e liuro em .. o reis. —Lisboa 20.- d 
gofio de 167' Mont. .Mirand. ; Carn. Roxas. 

`LI11R0S 



LIYR0S a,rrE ALLEGã 0. R 
.7tefle tradado. 

-. • A 
Neas Syluio. : 
Affonfo Flores da 

,''s.:r_Compaáhia. 
'Affonfo Chacon. 
Alonfo.•Feriiandes -c-- 

AluaroFerreira dé vera. 
Aluaro .Góxná. { , 
Ambrolio Calepind. s 
Antonio dé Efcobar. 
AngelUsínSuminá: 
S.Antonino.. .: ! ::1 

Fr.Axitóhio Dada.,, .• 

S. Antonio de Paduà. 
Fr.Ant6nio Brandão. " 

FreyAntonid da* Purifi= 
•F ca» ão.. 

'Ariítoteles. _ 
AráÁn or.mifcelláneis; 
Aufonio Poeta.. _ . 
Autor GrxcoruM• . epi•, 
•;,gramatti•in. •.,. fi 

B' . 
Fr. B. ptif}a .Mantu ino,' 

Carimelita,ter maxi 
MO. . 

Doutor Frey Balthezar 
Paez 'Carnielira. -

Baronlo. 

D. `Be•tholoiiieu jPhe 
lippe. 

Béto Fem,ãndés'd.ï Có-' 
t paiihia"dé,IESV;'ia 

Bento de Sequeira dà 
da Cópanhia deIesv: 

Doútor Frey Bernardo 
de Britto. 3 

D.Bernardino de Men- 

doça,in Alciatum:.. 
BernardoDias deLugo: 
S. Bèrnardinó &-Sená, 
Bozius, detgnis Eccle, 

fix. s 
Breúiariurrí Romaãú.'_'r 
BreuiariuïnBracharx'`q 

J  

Caroléa. 
Cadabal Grauio.' r.a`} 
tt z cafsio-' 



Cafsiodoro. , Diogb de Telue ,, Ora= 
Cahilho nas Chronicas .. dor, & Poeta, & na-

de São Domingos. rural de Braga. 
Cefpedes n,; vida de Dionyfio RïchclioCar-

Phelippe IV. tulilnb. 
Cxllo Rhodlglnlo. 

CxIio, Calcagnino. 
Carlos Roulèl. • Domi 
;.nico, de.inirabilibus. 
Crucis. 

Fr. ChriíiouãoMoreno. 
S. Cyrillo A l elcatidrino. 
S. Cy'rillo , Hierofoly-
;,' mitano.  
Comines I.& z.. P.com 
—feu Commentador. 
Concilio Niccn'o.II.. 
Concilió Tridentino. 
Concilio Bracharéfez4- 

r 

Damião de GoesChro•'. 
nica del1 `ey D-. Moi 
noel. ••r i 

Fr.Diógo déMohtzluo." 
Diogo de Vàldes:: -- -  
Diogo Fax.-alo. 
Diogo de Paiva dê Ari)  

drade:•j•f•:: 

4¥ 
Duarte Galuao. ; •• •-- 
Durando. irixationali, 

E.• «ili•J#1i1 

S.Ephrxm.Syró. vl: 

Dom Efteuão dé: Sàla-
zar. 

r  ufcbio:Cxflriénfe.r 1, 
Euírachiús." u  

Fernãomexià no féund: 

Fernandó de-'Aluia ;.*L 

FoYt•.litiuií• •Fìdeifj  • • ï• 
Frânclicó Róis Lõbõ?t I 
Francifco Nunes deb- 

ria. 
Frâncifcô J*Soares::Tofz- 

cano. • •; _ , tis ,{;,t•_ 

Francifco Soares •.Gra!Lti 
natenfe,da-Compa-
nhia de lésv. 

Francifco lZad•s,dl n 
Brada. 



Fr. Francifco deRójás. 
Fr.Frailcifco de Barcel- 
Abs de Triüplió Cru-
cis. 

G ,  
Gabriel Biela,;) 
Gabriel Pala:oto:'4 wn 
G<üibay. n ,i 

Gafpar, dos 
Galpár,Efláço  
Fr. Gil•de.5,•o-Bento'.." r 
Dout.GonÇálb Illácás 
D&tór Gregorió d'Al i 

meyda ria Reflaúra-
.I,Çao a••Pcriug•• T.•-IJj 
S. Gregor. Nazianzcïlo. 
S G, kgorio-Magï-jó: •!j 
Doutor Gregorió'-Lo-
••.pezI••.d•it•i•7•`•s••• r 

celleneiaslb du* lrEfpa-
nha. I 

Dotitdr .Frey<Gtegor%. 
Argais•nalPóbllcidd 
Ecclefìaflica ---de'jU 

,Apanha. '- 

Dout; Fr.Heitor Pinto'.' 
r 

Hicronymo CUelH& 7 

Hlc.ronynlo Ro111a11-

Hil;irio Pi&zuiehfc. 
Heriberto da'Compa-

nhia de lesv in Vitis 
Patrum, [ 

Hiflorià Scholiflica; -ol 
Hifloria L.'ufilcã:o.; i 
Hifloria Lomb+ar`clic = 
Hifloria Eccléfìáf icã•I 

Homéro,oi_; 

Iacintho Freyre' d',Àn= 
-•.;df.idã tia Gli o'nic•i 

de D.Joàõ dc Cáíl ro. 
Innócéi7cio IIII -pay da 

vcrdldC. •,icl;•r:• Y _ 
Ioat•Ròdrlg•es •l•'Sh:.i 

Iti#1'it`Iitiáíè• Ií•f liáiii 
Ioão ViterbenÉ1 "2> 
Ioão Briz. 
Fer;Ióã•'clé B•êclDôj 

minlco fcz'-huill"tO-

2 Ino él•ì Cruz. — 
Iòáò•clé,Barr•s:'••ri ••-
Frey Ioão de Piiíéd'. 
S. Ioão Chryfollõino?--

tt 3 S.Ioao 
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De Antonio de Villas Boas, & Sanipiyo;';. 
:Y Ao Autor. 

APatria,que afrombraüa o efgttccis; ento, 
As mesymorias,que o tempo fepultaua, !-
E entre os horrores dcs anhos dila ̀auà 
Sem gloria tanta, tal conhecimento•, 

O milag► da Cruz, raro próteyito, ̀  
Q.ue a atito de Deos por e, fl ' correto obraua,'- 

E no jardim de Cruzes, cue formava 
.•I nouas flores deu nd.eampo aff tinto. 

A vos vos devem nela nof fa idade, 
Sabio,Frey Pedro,as'honrds dá ntemoria, 
Pois ao templo da farpa as tresladais. 

E a pena qué lhe dá celebridade.,R 
A vós vos feruirà de mayorgloria, ~.Ï 
P, ois. com pena tão douta df sina voays: 

Epigramma eludem Ancoiiij de Villas Boás, 
& Sán-ipay-o:   t :t. •.. 

t } 

N Ec Barcelenfes reteri in çaligine femper; 
no fl à nec in tenebris nomir<a femper ermit; 

Iam nova lux oritur, Petrufq; annalia rciuens, 
Barcelos caíamo luxuriante beat. 

Diuitijs implet Barcelos pattper, & vrbi 

TTt Pkri-' 



Plurima largitur,-gr, fibi nulla. tenet. 
Vide D. A Bar, &, c£lo Barcelos nomine dicunt, 

Hierony-
mum va- Nam crucibus c•clum nobilitauit eos.- 
rijs à locis .11tefcio, quidmaius,. crucibus nigrefcere campum? 
apud Xi-- An cA altifonum nomen habere f mul? 
menem 
foi. yy. Sed bene çompatitur crucibus f plendef èere'cánípum , 

C,elegiquéPolo conuenit illa feges.. - -• =- 
Si dat terra cruces• merito fe nã-mine jailat, t 

Ipftus,& 'c eli fydera funto..Cruces. ` 
Et Crucisam lexus a uondam Petrus amauit p• fq 

Nunc magno fcribitPetrus amure Crucis., 
Clauibus illepnlT•••t; hic calamo referabit ol inpum 

Claiuipijs,& calamo Pe.tru's vterque valèt_ 

Aliud ejuOem Authons-,. 

Am quibus in te'rris infcripti nomina regues 
p 1f .•ores,o lula cantur umas afp icere. .Ì . 

Barcelos ejl terra, Cruces f unt--Jeniqueores. 
qui nomen fcr"ipmtu in vertice regis abent. 

Sed fi nóinen Regif fcripftt,Pont1 s illic;. - z ►_ •. 
Hic melius calamo,& meliore Petrus. 

,d£mulus affrorum campus fe hi4oribus oriwt, 

Ajfra nihil maiui , nec dare terra potejl. " 

N . 

•.ï 



De puni Mefl e dáTrrimè r I do Cólregio de • t 
Paulo da Cómpanhia de IÉsv, 

dc Brao a. 

Ui Crucis egrègïa r optat pr£dicere landes; s 
Pródigio ín pa. ^uo codice magna vida.', `Y 

quis tamen hxc fcribit? A agnus de flir e finorï-M 
aauis=diHat? Pauper, diues at arte magis. 

Ipfe bréu' m f oI s; f ruiu;& niai~ libellum':• 
Efficir;&pretium fub'bréuitateparit. 

g,u£ funt custhorè r pafsini, df èr»er ómnes 
Hxc colleúa tenét; qU' W módo fürgit opus.-: 

Authorum méritó dicéris maximus aúthor,',` 
Sint, licá, & Iure lurimus i e p • p pf f• 

In Cruce fufpen, s alios manf ffe'vidéres, . + 
Suj enden'tem avimos fè úrúc te afpicerent. 

Hcec ef ma tui laus certa, & gloria libri, 
Hxc ef vna Crucis gloria cert•e tu e. 

9&d Crucis author;•éac li•ér hic cupit rnicus omites; 
At pite capiat nôn à'er WIü' erit, 

Outro cló iïiefn• d 1Me4re. 

T N Crucis &thereò' folio pén•èbat• IÉSP5S ' bi lio ale cumé Reg f o a . 
_ f no in.e • 

Hoc Crucis é titulo celebraberis author in orbe, 
Tu nomen firmas illius, illa, illa tuum. 

Barcelenfe folum grates tibi foluit alumno, 
-` : ttt z Patria 



Patria fcriptorem gaúJet ha bere fuum- . 
Prodiga prodigijs terra hec miracula pandït 

Grandia, niagngco.multiplicata finu. 
S'criptor non alius mirácula dicere pojJC,' 
mam tu, queiü tellus prodigiop dedit. , 

Prodigia ergo notet, miracula pateia dii'at,'' t . 
rnum qui patrix non nif prodigium efl. T, z 

.•  .'• ... *il  ̀1. t:., •+•• 

Outro de certo Meitre da, Companhia* 
N.  t! t-

sI Barcelozfes ab origin'e fcribis,honores; ; :1 Islçipis, nobilitare tuasn. 
Chr liadúm decus in Petro ffabiliuit IESTVS. 

Stat Barcellorum in te, Petre, fama, dectss'-
Ergo nelut radijs iN lrat Phxbus Olympúm: i 

Sic calarrmo tellus h£c decorada tuo 

C - 

. j'i} 
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PROL'OGO AO LEITOR. 

=' 4 Abriel,fobre o Canon daMiffa leio- 
Pti. ne•.49Jit. X,diz: Non e negara um, 

quiri in -cdús losis. fngulariter relúc-ent 
benè ficiaDei,& maiora crárhis,quanz in 

•alas:, nel propter fa;zHorum reliquias ibi conditas, rel 
occulta nzyfleria :futuris : temperibus ibi celebranda, 
ãtit celebrata,•vel alias cáufas:nobis oécultas;•yopter 
jás_Deus(,rn;.m locum eleg m iifito culiui; non alium: 
Não fe lia de ríegar,, chie e"certos lugares ref- 
plandeceM mais) & mayores benefícios de Deos, 
gue em outros: ,& il}o por_ ef}arem ahi reliquias, 
cie Santos efçondidas,ou por alguns_ocultos,iny- 
f}erios; ".que:em.temposíuturos fé 11 o de mani 
feáar,ou } ` fe manifehàr- ou por;albuas, caufls, 
a nos efcondidas, porrezao•das,quais Deos niais 
efcolhehúm lu(rar,que outro.,_Afsim achamos, 
chie efcolheo o_.tabernac.ulo,eltie, fez Mõyí•s;d.cf 
pois efcoljlepíSylo :Idefpois;o,TenZplo.cle: S. a- 
•inão.Tgdodiz Gàbriel.,01tigar citado;& pbde-• 
fé tamheni ver ., éíle,intento ó;íiiI.efiilo;Ga.briel; 
na,li•ão 3z.,. l t.,•Conio noffo Dcos, por- cau6 
de nos não fabidás cféolhc mais litiín lagar ; chie 
outro,cfcollico 1 nobre Villa de Bàrcellos :) bera 
ahi niof}rar varias Cruzes.em tres aias de Mayo, 

gtiatorze.de Setèmbro ; cm, todos,. os anhos; 
fendó iho'litim milag"rc continuo. IIctl• fey., chie 

•. r... . + ttt 3 Conti-



Continuw , efl partium inter f e non interna fa con•Uú-
Uio: Continuo,he hüa conjunção de artes'ji.ã. i i- 
terpell•ad ;'ífsinl defiiìe Angeló.in' fumtlja,ò:éan 
tinúoi-k.eM he ã'differençá,gúc vayjde Con' Nú ;a 
contigzto;porelLlC: Conúnua fne médio ;'contigua cum 
medio flane: As coufls cdiitit• rls ílãó fem meyo; 

• 
& as coiltiguas cóm.meyointer,mittènte'& diüi• 
•lente••.Calepinó; verliocoriti•auu•3 diz: C'ónti 
rsuin,•quod efl fné interúallo, •r'ápponitur intérmt•ú.• 

Coiitintto,hé ó que'he`felrt interu ilo.,•'8z`fe,ap 
poe112'ao lnterú!i11 ;. afS1111 a f'•l•re-,rq•le fe'riao 
apirtá chatnid col tÈ,lua "os ínédicos '& á't ue í 
aparta chamaó lntermlttenre.' Ao appzfeéirne'n:' 
to as C uzés dc Barcelló$, ,cllatlib liìilá re'có i-i 
tinuo,(naó tolnandó o cbritiìiuo' ëtn-nyód0 rim t-
rófo,põrque em todo ó tènipo pilão .fe ,v•ríl -Ci •i-
•es tnãs tó lliãnd0 éni.niodo ii1á1S làrgo ó cónti 
nUo;porgLie e-m certos tempos -dó!árinó fempre- 
áppá.re.eém.) '.& afsiin alie tháliíá-d} Chárïtre d'E 
uota' Manóel'sét—w iií'clé Fari -f -iib let4"I'r̀bii 
tuario cáp. z S. aoiidé d̀iz: Milà.glré'coíltiriúo dás 
Cruzés de Barcéllo_ s:0.,qúe elle-diífè dó dito mil 
11 xe,dirernos'em nutro lugaijq"`ue• lie iió cap z 
deíle traâado.   

Por mila re coiitin.uo.fe podecontar, ó qúc 
íuccedeo eni'-Inblatérra;& fòy,c ulé•inátàrao cér= 
atos Iudeus a hum inininó por cántã'r`à>Aritipho= 
agá; Alma redesraptòrir^matpr' &;fendóllíé pór iífc 

• . cortada 



cortada alingoa,& o minino morto,lançado eni 
hïias fecretas,o mina;morto, ahi lançado cantou j 
;pqr efpaco de quatro dias , porque a Santifsinia 
Virgem lliç poz na boca húa pedra preciofl, que 
lhç.leru•a.de lit•gQa FQy achado,, defeubrindofe 
pella y•z,&.pella cantiga,& r. e£tifcitado ., dif c o F,,,,,. lib. 
que Paífaua,& logo`,•n-iorreo. Portalitium Fidei lik 

As e-ruas por onde foyarraíl.ldo o corpo-de' S. ' 2• 
Marcos EuangCl;(}a, girando o.leuauáo ao lutar 
cio martyrio,cortadás no dia de S.Marcos;lanção 
fi,nguè, &-beni fcpode coutar entre os= milagres 
çoAtiniws, no modo; qu.e digo,, & afsim os qúé fer 

Q Pá ,torio de São Patricio en lbernia,que 3• 
appareceo a róbós de S;Patricio,& continuou;& 
continua,coino dizem S. Rayrnitndó• .in lil5.de f ep•. 
tem dóni'&.S; Antonino 4-11. Theol. & Diony i'o 
Carthufìano., de judicio.aniwarum põ . m rt em càp`.i 

Nã Cidade de' Cordou,ï, eri &:zaí'eté dê Ido-
uembro;di•a em que padëe•çrao martyrió S:Afcif '• 
clo,& S.Viaoria, nafcém todás oswanno" ,ró6$ 
riiilagrofamente. Pónho-as pàlauras de Adão re 
feridopor-Doze Rodrigo da Cunha I..p: da líjft. 
Ecclefiallica de Bragacap. 30. g:44 fol.,z43'17bíl 
(ait fido) ób èondemna''tionem'èoruni', :ëódem'dié iprfo- °. 
-rúm martyr•;decimo ' tim' -Nouenibri.r rof•è exort•,• 

:. f f ngu-



? ulïs•r•;nis, dir.tnttus coP'lgu;;tu)'. 
A CapcIla,oli E rm ida de S. Luis Bifpo, fita etn 

Rengos, de Cangas,no.Reynó deGal,. 
liza,0r1.111à por íy,todos os asnos, em ó feu dia, 
(q,;ie he a Ig. d'Agollo ) defde as primeyras Vef-
peras ate as feguridas, de flores brincas , coimo 
çai 1a a.l'Uí as ; & já.fç vio.tambenn:ctiberto de flo- 
res o caliz, cone que o Sacerdote dizia Miff.i ; & 
C' í zla,& os ferrollZos ias portas da dita Ermida; 
.Frey Antonio Daca tia. 4, p. elas Cl io•licas dos 
Menores fol.s i. Frey PedroNunez de CalIronó 
Santoral Seraphic:o,Frey, ÇhriíL-oulo Seperim, 

L. A cam•ana de Vililla ciiï Arag ao tocafe _por_ 
fy,t• l]-to elú fu=fiibs alegrescbtrio ernÁlicceíios 
trílles;tocandoíe a,l gre,nos alegres;trlfÈC111OS tri 
lles;Valle de Moura de Incant tiozzibur,Salanr cie, 
Mendo•a na vida ide Plielippe III. Martinus, del; 
R.io difqu f ttonzrr•l •]•lagzç•runt'liby4 . cap..3 - qM4- 3: 
eoiia os. 

7, No'1VMofleyro BodKenfe,que cdificbu S.11 ei-
ljulpho,haue-lido de iiporrer%algara FrevÉa,o f alo, r 
fem a'uda,nem minlflerlo humano, por íy daua, 
hum forte fo ni : Ah fque nllò humano minierio, per ,. 
fe fartes reddebat fonúm,; ex eodem Leonardo Vai-
ro,delP,io citytdo. , 

g, Iunto,do rio Rliodai•o., ' los .çon6íl s dos Se-,, 
1. 1 

C Llanos,l_10 C,onuento.•e S; M4gricio haula hu 111 

+ ` vlueyro 



Wiìteyro dl peyxes;-t6nde to an(lauão peys. 
xes,clu,tntos e ão,os Frades: -Se htim Frade adoe 
cia,. tambem no viueyro dos péyxcs fé via,hum 
peyxe meyóviuo;&z hauendo oFrade de morrem 
n peyxe morria alguás dias primeyro; Ex eodem 
Leonardo Va,iro delRiõ citado. _ 
= O Crucifixo deRaguf ïa com dóusAnjos,huni 

de cada*hum.ládo,com feu. incenfario nas niãòs; 
nas fcí}as muyto folemncs , & quando hã'de 

uccédér ãl ii ç:otlfa, notauél',.inccn'íàó ao•Sánto 
Crucifixo)co'mo fe folfem Acolithos;Afsim o dia 
•zem-,Gonzaga i..p.:fol:4.34.'Daça 4. p. Chrónica. 
1 / 

.,Ido mar. Vetinell—lo Haquella parte,' por ònde i o; 
pafsàrão os filhos. de Ifrael,na luperficie d'agoa fé 
vêm hoje os.vef}igios,.& roteyros dos coches de 
Pliarao, & fcu exercito: ht fint 7nemorabilis fuppli= 
Ci j memorlalé perenne. Ita-Lufitanás, & Bracharen, 
fs.Paulus.Orof tss lib.'z .fuì c hifl,cap. io..GyegoriàsTu 
roiiei f s h f or:..Trancorúm crzp.ió.':&'.d'e11es acltiell0, 
Real prégadc r FXeyIoã.o Mar"quez,no feu gouer,. 
nador ChrifIão,& o Doutor FreyBalthezar Paek 
ili Cant.Môy arExod: i S. fole 6è01.4.- 

F, A-cadeyra de Santiago Menor conferuoufe, z y 
muytós ann s em lerufalem; & ainda em tempa:, 
de. Eu%leio Cxfàrienfe•fe. conferuaua';'coinôelle-
ïnefnzó'efcrc'uc no liúro •; cap, i S. ' << 

A  ueyra,ém. quèh'dasífe e.nforcóu', durou, rz, 

tttt & 



p,rtn•iüêceo nmyto, S ainda eni topo do Ve= 
nerauel Beda,duraua,& permanecia,como diz o 
Padre Marquez lugar cirado: as quaes duraçoens 
fé não faõ milagrofas,faõ niira.ucis. A differenÇa,, 
que vay de iniraculuna, & mirabile, ;>ide late vier del 
Riumdifquition.Magicav.lib.z.q.7. 

13, Aparte da Ireja,que fzzialulianó Apollata 
não crecia, afites cahia,como fé áclia na Tripartis -
talib.6.ca ` 

14- Em a Cidade deVlna o corpo do Apoílolo S: 
Thomé,poílo em o Altar,em o feu dia, da a c` 
múnhão todos annos aos quê Irão de commun- 
gar. Iilo affirmão Pelbarto com o Mc1}rc Soccò 

s o'Difcipulo férnlao 3 3. ¡ Fr. Chriílouão Moreno 
nas firas jornadas pera o cèo: Ainda g negue iílo 
o doutifsimo Ioão E.chio mú. 3.na hora. z.. de. 
Thoma. ' .. . 
Em Brándemburg,cm o lugar de Vilinaco,dò 

dellriao de Habelbcrga-Cidade, eilà manando 
fatigue de tres hoítias confaQradas: Pio 1f. cm íiia;•. 
Europa cap. 3 zï o diz, &.aht fe pode ver a hiílo- 
ria•pór.extd•Ifo. 

16. No Reyno dè Valen•a d'Aragão cilão as par 
-•; ticulas confagradas,enfangocntadas , & pegadas 

aos corporaes defde os anhos de mil, & duzen-. 
tos,& trinta,& noue até.o prefente: Podefe ver a 
hilioria por extenIõ no. Mellre da vida elpiritual 

,• Tr.Luis de Granada, no feufynibolo da fee,& cm 



Frey Rodrigo (le Deos*no,5 teus ia•ôtiti- éfpirï-
tuges 3.p, cap.zo. 

E111 Formffia pegár e as particulas confia- 17, 

gradas :i patcna,pera`que 11ão com m u tlgafse hum 
efconimungado, & conferuaofe afsim pega.-lts: 
Illefcas z. p. hift. Pontifical. > 
, Nofí'o Seraphico P. S:Francifco viueo dous an- ,18, 

. nos chagado,8z não falta quem diga,; que viúcb 
chagado dous anhos,& m cyo,coniohe-FreyMa-
theus de Burgos:)Fpy hum milagre, que _ fe cb11- 
tinuou por o dito tempo, . vifto as feridas ferem . 
iiiortaes,& naturalmente ou ticra de morrer, fe 
Deos o não conferuàra. 

0 corpo de nofl'o Seraphico P. hi}á em Afsís 
cm pe:Nullo tibicine f ì lturn;fem fer fulleiltado por 
minillerio humano, o que he hum -milagre con-
tinuo. O liabito, en1 ue o meímo noflò Sera- zo. 

phico Padre recebeu as chagas não lë corrompeo, 
conferuafe inteyro ate o prefente dia em. oCaftel-
lo do mcintede Aluérnia. E teni húa,particula- 2I, 
cidade miraculofa, quc lança, de fy rayos de luz; 
hauendo_de morrer cedo algum Frade, no dito 
Caftello, ou Molleyro: Vendo os Frades o ref. 
plandor,& luz,quc íaem do llablto, preparãofe 
pera morrer. Aqui temos dous milagres colhi- 
nuos;a íáber a conferuacãõ dohabito:& o. dar fi-
nal da morte., que a algum cedo ha de vir. Pel- 
barco o traz fcrm.z. de S. Francifco,lir, F. 

Con-



22. : Conferuarfe ap,•rticitla coilfl•radá éni Santz-
reja (Villa primeyr t,& notauel de Portugal) até 

.z3. o prefenté,hè hum milagre continuo. Corifer- 
uarfe na mefina Villa o, Crucifixo com a mão 
defpregada atè o prefente, ligo he lium liillagre 
continuo? 

i4. -r Em Segoúeaellar outro Crucifixo com a mão 
defpregada,comó te flemtinhando em femelhan- 
te cáfo ao de Santarem não he hum continuo 
milagre? Vejafe o Lecenceado Louren•o Calue 

2,5, te lia hil}orla de Secrouca. Entre os milagres coli: 

-tlnuós ben-i poderemos por o mouimento.do co--:rabão de Santo Agoll:inho, poíto em hiia recto. 

rime de-cri4al eni Leão de Franca.. Podenfè.•er o 
P.Frey Elicronymo Roman',`& os Doutores Fn 
-Luis dos Anjos na vida de Santo Agoftinho; 
Fr:Manoel del cerh, in- quvffion'ibus quodlibetì: 
cis q. 4-.fol. 141. Todos tres Eremitas de Santo Az 
goítinho. 

Milagre lie continuo; o fzngue dé Sãõ Iãriva= 
rio adel;acarfe,& bullir ciei, prefenca de' fua ca- 
be' a; -diz o Breuiario-Romano,-:leiiones fecundi 
n'0flú ni: Prxclarum illuil quoque, quòd éjus fanguis,, 
qui in ampulla gitria concrétus a§ruatur; cum in cof 
peElu capitis ejufdem Martyris ponitur, admirandum 
in,modum colliquefieri, & ébulli;-e, perinde, ac-recéiit 

z7. ef ✓fus,ad h•ec vfque tey7iporá cernituti-. Do-mefliio 
modo o fzngue•do grande Baptilia;dizGregorid 

. T uro-



Turònenfe,7ib:dê p1uribus Martyribus cap. íi. ttC-
fendo S.Ioão Baptifla mandado degollarporHc-
rodes Antipa,certa fenhora de França, quê tinha 
ido pera Ieruftlem,pera ver a Chriflo IESV, Se- .r 
nhor.noffo,fabendo,gtte querião degollar oBap- v 
tilla,cotn dinheyro alcançou , de quem o degol-
Jou,hum vafo de fangue,que trouxe a França. Ef-
te langue no dia da degollaçáo ferue.- Valle de 
Moura de Incántationibus feçl. z. cap. 8.n. i i. 

Baptiíla M̀antuano em feus Faflos, lib. G. Car-
mine de S.Ioanne Bapt•ga, diz que ouue certas no-
gueyras, que fé não vellião de folhas até avefpe-
ra de SãoIoão. Baptifl a; & que na vefpera doBap-
tifia,& noyte fé véflião de folhas,& no diaappa-
rêcião veflidas: diz o grande poeta Mantuano. 
:Effe nuces memorant, f rondes que ferre rectif ent: 
'Ha•7enus arentes quas lux hef ernnputabat. ' 
If a lies vidit ramos áefare comantes. 
Em Inglaterra,na DieecefiVigornenfe,naVil- 

Ia de Vernicliio,lla pòços falgados, de cuja-agoa 
cozida fé fiz fal: As agoas dellres poços defde dia 
de Natal até. dia de São Ioão Baptifla eflão fàlga- 
dá-; defde dia do nafcitiiento do Baptifia áté (lia 
de Natal coza doces: Ponho as palatuas de..Ber 
ehorio,lib.1 4.cap:3. em feu reduâorio moral in 
Pliuium. In ,4nalia,in Diorcef Iligornenr, in'17- illa, 
que dicitur Vernichium, funt putei f a f , de quorum à,_ 
qua per decoHlónem. f t fal; •1' qa; od ynagis •raàrahilé eft, 

tttt 3 agua 



aquua Ma a Matiuitate Doi;iná, Pfque aJ iiatiuitateirt' 
Sandi Ioannis BaptiRx fa fa d7, religao te-,iípore dul 
cis: Sic Berchorius loco cit. 

30. Em o Aloíleyro de Santa. Eulalia de Merida;' 
defrobte do Altar,8: feptilchro da Santa,cilauão 
plantadas ares aruores;eílas•no dia da Santa(a dez 
-de Dezembro ) quando as aruores eílão .fem foy 
:lha,& fein ornarv alb mortas,-& Pecas; _ 
mila.grofamente fé veíiiá,o , & cubrião de flores 
rnuy fermofís,& de cheyro frzauifsimo,na figura 
lemclhantes a pombas, refrcfcando coni ella a 
ineinoria do .n-ilagre,com que a alma da glorio-
fa Santa foy voando pera o do, fahindo de fua 
boca em figura de ;pombiiìlia branca. O Doutor 
,Frey Leão de Santo Thomas,y:p. de fua Benedi-- 
nina, fol. 42. 8, tirandoo dé São Gregorio Turo-
nenfe,lib. i. miraculor. capa i. anda ella obra de S. 
Gregorio Turonenfe no titulo 7, da Biblioteca 
dos antigos Padres— --•., 

Y? Na Cidàde de Sozopoli ëf•eue hüã Crzu cluc 
manaua azeyte ; o dual azeyte curaua de diuerfas 
-ctifertniidades.Eu lacbius ia Pita S.Erstichi em Val-

z, le de Moura,de Incantátionibus fol,z.3 3. Em o lu-
gar Galtellino hum Crucifixo fuou fângue, ( & 
o fua hoje) & afsini he milaore continuo. Pinto 
de Chrií}o Crucifixo o dijib. 3.loco 4.n.2.9. E 

3. junto de Tempio, lugar nobre d'agúella Prouin-
cia,feouuiao muficas,& fe virão na,parte do céo, 

que 



que ficaua fóbre cíle ltuglr,refplandorës mtiy Iá- 
zidos,& refplandecentes;& da liúa coufa, & ou-
tra fe fizerão publicos infirumentos, como diz o 
Autor citado. 

Quis Deos, Senhor no(fo, em Lycia, no Ca-
fiello de Ccdcbratis, junto do monte da Cidade 
£noandron, enculcar, & cnfinar aos homens o 
facramento do Baptifino na Ley da g ra•à por 
Chriílo inílituido ; & pera illo na vigília da Paf-
coa fe enchiá ã pia de baptizar d'agoa,enchendo-
fe pôr fy fem miniiterio humano , & durauá na 
dita pia até o Efpirito Santo(portlue na vigiliada 
Pafcoa , & Efpirito Santo fe fazia o baprilmo íò-
lemne dos adultos ) & paífado o dia de Penteco-
flés, fumiafe a agoa do Baptiílerio. Afsim o con-
ta Ioão Mofcho, Autor do decimo liuro da vida 
dos Padres do Ermo, colhida por Heriberto da 
Companhia de IESV, fo1.9z7. col.i. Ainda que 
Pedro Berchorio , lib. 14. redisEloril moralis in Pli-
niunz cap. 3o. diz fucceder ií}o em Terdona. Q 
Doutor Gonçalo Illefcas, na i. p. de fua hifioria 
Pontifical livro z. cap. i o. fo1. 7 S. diz fucceder 
illo em húa Cidade de Italia,fem a nomear,deue 
fer a Terdona, goe diz Berchorio. 

Ene O!1"et, (que foy a antiga Conllancia)fe en-' 
chia por iíy a pia baptilmal,coineçando a encher-
fe na c cinta tcyra Santa,& no labbado Santo ef-, 
taua cllea ; nella fe.lnptizauão os niininos d'a-

quere 
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ceie aníIõ. i& Pdtti nmals Ipá, gtié tiíltietll; itáõ 

e efgotaua. Conta •. 11iíloria Dóm Diogo Faxar, 
36, do, in cerona Gotz'ca,fo14 i•.i. O mefinó fucçedeo, 

em Sicilia,como efcreueo Pafchafio Bifpo de Li- 
libeo ao Papa Leão IL & dií o' faz iìmencão Santo 
.,1fidoro,como diz o allegado. Faxardo..... } 

Entre •éfles milagres çontinuos ( no modo 4: 
to) bem podemos pór ò apparecíà ereto dasCrtl- 
2es de Barcellos,as quies todos os annos;ou maisi 
ou menos em numero,apparecem tío campo do 
.Saluador,erii tres de mayo, & quatorze de. Setë= 
b o; & ainrIi a-j Pezes, em alguns outros dias do 
.anno,como nafemana Santa;ainda chie raras ver 
,zes,& poucas em numero. Se noffo Deos quiz 
-l.onrar algúas terras com milagres coritinuosf 
,com efle appareciniento de Cruzes lmonrou;, ôc 
zuthorifou Barcellos, E confìderando etc quam 
authorifada ef à Barcellos com efte .tpparecimér 
to de Cruzes (alem-de- outras .coufas que'a fazerem 
excellen&) ttàtey de fazer efleTraãado PeneUy 
_tico em louuor da dite, Villa, Vay em lingoa vul--
x2ar, porque quero, chie Peja de-todos entendido 
Chamolhe.Traaado Panegyrico, porque ajun 
tey nelle, quanto pude defcobrir de Barcellos,pe 
.tafeu louuor;& quando o traâado tem diuerfos 

' louuores em o de algúa peffoa, óu co ufa-: ( fendb 
.hum aggregado de louuores`) chamafe Panegy. 
riS;ou Tradado  Pànegyzlco,que he 4húa pratica; 
• que 



gu publicamente fe fazia, ou £,z em louuor de 
algúa pefí a,ou coufà ; & a cílc modo de dizer 
chamão osOradores demonílr.atiuo,oupanegy-
ricon. Ifocrates fez Panegyrico, exhortando os 
Gregos contra Afia: São Paulino Bifpo de Nola 
ao zliancébo Celfo: S. Gregorio Taumaturgo a 
O'lio•enes:Cayo'Plinio Clcilio fez Panegyrico a 
Trajano: Pacato,de nação Francos, ao Empera-
- or Theodofio:Ennodio a Thcodorico Rey dos 
Godos: Dèfïderio Erafmo Rotodoramo a Phc-
lippe II. Miguel Pinto de Souiá <ao Excellcntif-
f mo Duque Dom Theodofio: O Doutor Fran-
titco d'Abreu I-lomem,fez hum Panegyrico cm 
louuor dos Templarios, & outro em louuor do 
Duque.Dom Fernando. Vendo pois,que elles, 
& outros;% oceupàrão em louuar homens, quis 
occuparme em louuor Barcellos ( fazend.o em 
louuor feu efle traClado Panegyrico ) porq nafcì 
em feu áeflri6o & como diffe ,Euripides ent 
Plutarclio inDemoflhene, he parte da felicida-
de, & boa ventura do mundo o iiafcer em boa 
terra, em Cidade afamada.Oportere f elicei7z in cla-
ragenitum Vrbe effe.Parece mereço louuor em fi-
zer elle tra&ado em abonação, && gloria de Bar-
cellos,porque fenipre o Cidadão ha de acrefcen-
tar argumentos de augnlentos de fua patria ; & 
1liffo moílra fer nobre. DiTfe Caf'siodoro:NoMif-
f rni Ciuis efl patri•e f sie aug;wnta cogitare. Faço há 
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Licg bile ando,& Pdr diais ápá, que tirafrem3 i• t• 

.ie e'f otaua, Conta •a hiíloriaDóm Diogo Faxà 

do, in córõna Gotica, fol.19 i. C mefiiió fuccedeo 
em Sicilia,como efcreueo Pafchafio Bifpo de Li- 
libeo ao Papa Leão IS &-difló faz h1encão Santo 
Ilìdor©,como diz o atlegado. Faxardo. 

Entre •éfles milagres çontinuos (no modo di-
ro) bens podemos pór o appareciiiiento das Cru-, 
Zes de Barcellos,as quàes todos os annos;ou iiiaisi 
ou menos em numero,apparecem, no campo do " 
.Saluador,em tres de mayo, & quatorze de.Seté 
bro; & ainda-aj vezes, em alguns -outros dias do 
.anno,como na femana Santaainda que raras ve£ 
-•es,& poucas em numero. Se úoffo Deos quis 
honrar a1guas terras com milagres continuos•' 
,com efle apparecirnento de Cruzes honrou;. 8• 
.authorifou Barcellos. E confïderando eu quaM 
a,uthorifada ef Íì Barcellos com efle a,pparecimé- 
to de Cruzes(alem.de outras coufas que á fazem 
excellente) trztey de fazer efleTraãada Penegya 
rico em louuor da dit ,. Villa, Vay em lingoavLal-- 
gar, porque quero, que Peja de-todos entendido. 
Chamolhe.Traaado Pancgyrico, porque ajun- 
tey nelle,quanto pude defcobrir:deBarcellos,pe,: 
-tafeu louuor;& quando o tranado tens diuerfos 
louuores em o de alg6 peffoa, óu coufa-: ( fendã 
.hum aggregado de louuores) chama& Panegy• 

+ou Tradado Pancgyrico,que he húa pratica; 
que 



-que publicamente fe fazia, ou f.-,z em louuor dê' 
algüa pefíòa,ou coufi; & a elle modo de dizer 
chamão osOradores dcmonfir.atiito,oupanegy-
ricon. Ifocrates fez Panegyrico , exhortando os 
Gregos contra Afia: S:ïo PaulinoBifpo de Nola 
ao Mancébo Celfo: S. Gregorio Taumaturgo a 
0rárenes:Cayo'Plinio Cxcilio fez Panegyrico a 
Trajano: Pacato,de nação Frances, ao Empera-
tlor Theodofio:Ennodio a Theodorico Rey dos 
Godos: Defïdcrio Erafmo Rotodor.imo a Phc-
lippe II. Miguel Pinto de Soufa ao Excellentif- 
limo Duque Dom Theodofio: O Doutor Fran-
tifoo d'Abreu Homem,fez hum Panegyrico em 
louuor dos Templarios, & outro em louuor do 
Duque Dom Fernando. Vendo pois,que elles, 
& outros,fe occupìráo em louua.r homens, quis 
occuparme em louuar Barcellos ( fazendo em 
louuor feu efie tranado Panegyrico ) porq nafci 
eti3 feu defiriCto & como diffe <Euripides ene. 
Plutarcho in Demof}h.ene, he parte da felicida-- 
de, & boa ventura do mundo o nafcer em boa 
terra, em Cidade afamada. Oportere f elicein in cla-
ragenitum vrbè effe.Parece mere•o louuor em fi-
zer elle tragado em abonação, & loria de Bar-
cellos,porque fempre o Cidadão ha de acrefcen-
tar argumentos de augmentos de fila pátria ;  
tl iffo molira fer nobre. Dif% Cafsiodoró:NoMif-
f ni GUis efl patri£ f ix aiíg;nez:ta cogitare. Terço há 
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Iargo trafwdo do apparecim,ento.das Cruzes- no 
campo do Saluador(materia não tragada de oii- 
trem)por primcyro,.ainda que mal diga terey al- 
gum merecimento: Primis ficgratiapomis,, dilfe 
o Epigrammil}a Marcial: E fe. quem letra à pra-
ça a primeyra fruta, fica liure de alcauala-, ou tì- 
za, eu,por fer o primeyro,q trato d'eíla materla, 
não deuo fer calutliniado, nem inurn•urado.,_O 
tragado não fó ferue pera os naturaes de Barcel-
los,pera làberem o fundament*0, & principio,no-
brezas, & excellencias de ftia Villa ; mas pera os 
deuotos da-santzisima Cruz,& péìa os Pregado= 
res, os cluaes pera prégarern da Santifsima Critz 
acharáó ampla tiiateria.Se algúas vezes ponho as 
palauras Latinas do Autor,que allego, he qua11= 
dome parece fer neceífirio , _ peia íçruireiri-aos 
Prègadores,q tal vez não tem o tal puro, porem 
fempre as voltio ene Portugues, peia, que tod'o's 
entendão, ,o.que digo. --No,tra61ado fé acharàô 
muytas couias boas,muytas mc ióq érs; &,mily-
rãs mais não boas,he forçado, alias nao fé ftz li-
uro,como diífc Marcial,lib. i. epig. 17. ,. 
Sunt bona, funt quedam mediocria, f ìsnt mala plura, 

(use legis: hic aliter non fit, amice, liber. 
Aduirto ao leytor, q não trato de vender enfie- 
nho,mas obrigado do alfe&o da patria,&Cruz, 
tomey elle trabalho; quererá o Senhor, 9 afsinl 
conto aS Cruzes f10 no campo bem v1flaS, afsim 

o fejáo no puro. INDEX 



I,N D E X` D OS LMARES •D A •-SAGR,•4PA:; 

Ene£. 3 5. Subter 
querculn,fol. 22. 

Exod.4. Apprehende 
caudam ejus,fo1.195. 

Exod. 2-,.  Non acclpleS 
Munera, fo1.93. 

Pfllm. 1.5. Igur,es ceci-
derunt nlï hi ili prx-
claris, fól.'r S 7. 

Pf•Ilnl, 43. I t.irniliaaífi 
nos in loco affiiâio-
nis,fol.lo7. 

Prouerb. 17. Seper jur-
gia quxrlt m aluS, 
fo1.17S-

Prouerb.2o. Honor ejft 

homini, qqui fe fepa-
rat á Iite,fo1.174. 

Cant. 2. Ego fios cam-
pa, foi. i 

Cant.7.Egredianlur in 
agrunl,fol. IS 8. 

Ifllx 13. Et Syrenes in 
dotiiibus voluptatis, 

f01. 104-, 

`' 1.úì.f.•r 

Ifl.IIX .2'z ?Haurietis.a•i 
tias in gaudio & 
ontibus Saluatoris, 

foi. 2.5. 
Amos 2. Fortis, quafi 

quercus, foi. Z 1. 

Matth. z4. Parebit f g-
num -filij hominis, 
foi. 1.45-

M1tth.27. Deus, Deus 
meus, vt quid dere-
liqulvl me? foi. 168. 

Lucx 21. Amant falu-
tat1onis in foro, foi. 
175. 

Ioann. 19. Stabant jux-
ta Crucem,fol.2o. 

Galat.6. M1111117unduS 

crucifixos cif, & e-
'CIb0 111Ur1dO3 fo1.14-9-

I - TilllOtll. 3. Non liti-
giofunl,fol.174. 

Hebr. lo. Proposto fi-
bl gaudio fubilã,ui 
Crucenl,fo1.148. 

t1"ttt 1 Iaco-



i conter- populi-inulti,fol. Q. Iacobi ;. Vb  _ 
tio, ibi in conítan- Apoc. z.z. Ex vtraqqué. 
tia,fol. 74. parte fluminis, fol. 

Apoc, ' 7,Ag,ux multw. z.o. r 
à-. 

i J  
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INDE X Il-- DOS CAPITVL•OS, Q_VE 
iC coiiteni n ftc Traaaclo. . 

. _ i 

AP. I. Da fu,ada• o , & principio da Villa 
'de Barcellos_ f L,  

Cap. IL Da f imdaFao de Barcellos em outra 
opiniáo. fol.. 3. 

Cap. III. .A'ddirh, & explicaFâo do que eflá dito a-

cerca de Barcellos. fol. 4• 
Cap. Ill gue 7rorne.Latina fe da a Barcellos? fol.. 7,`. 
'Cap: ` V: Se f e ha de èfcreuer Barcellos cora dous,11, ou 

Comhumfo fol, - 7.'. 
Cap, VI. A Collegiada de Barcellos he infigne? f. S. 
Cap. VII. 0 que fe ha de nomear por Prior de Bar, 

cellos,ha de fer Doutorou Meflre, ou Lecenceado, 
em Theologia,ou Canones? fol. 9. 

Cap. VIII.- Da collal-jo do Prior,& Dignidades, • 
.. mais Conegos. fol. 
!Cap. IX. Addi.Fáo, . explicaf' do que diz Rodri-

go Mendez da Sylua da Villa de Barcellos fol..i o.. 
Ca X. Dos Duques de Bragan•a algúas cousas no-

p.taueis. foi.' 12 

Cap. XI.. Armas;& hilla de Barcellos. fol. 17. 
Cap. XII, Breue declaraFdo das armas de Barcellos, 

foi. 17• 
Cap. XIII. Nobreza das armas de Barcellos. fol •. 
Cap. XIV: Ermidas,. que tema Filla de Barcellos. 
... fol, 22. 

ttttt 
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Index dos Capitülos, 
Cap. XV. Fontes,que tem a_Filla de Barcellos f. z4. 
Cap. XVI, Homens de Barcellos, que efcreuéráo. 

Cap. XVII. 0 Prior de Barcellos; .güando náo tenha; 
Dom pella dignidade; tem.Dom por. comprïmento dë` 
L f rriu•zés. f òl. 35-

Cap.  XVIII. Entre as terras da cafa dè Bragan.•a, _ 
em que lugar fica Barcellós? f òh . , _ :: 39. 

Cap. XIX. 0 Infante Dom Pedro, que: andou ás f ete: 
u;,, partidas, f oi por ventura Conde de Barcellos? f 39› 
Cap. XX. _E por revzturca foy verdrr•le, 'que. correo o 
. Infanté Dona Pedro as f ete partidas?_ f òL ... á .41 ,1 

Cap. XXI. ,ela algúa terra.(a f òrà efla hillã'deEnl 
s•, tre,.Douro..,? &, Miiaho) ;-que fe chame. Barcellos? 

fol. _ 
C4 XXII. Puayatos ,Bf or:`aturaes:'teu• i a 

. los?foL ` •C .2"•37iT•• • • 42. 

fp , ' p f.•• f Cap. XXIII. So 0 lircéba ó 'em, e oa :'va ata I?riór^; 
.{,;&Conegos de Barcellos;.(:1,•,7térn tug,'r.•eyn Cortes. 

fol. 
Cap. XXIV He authorif ada a Villa deBàrcellos por 

ter muytos,&, reryadofòs zndr-gaVós. fol. VA •4'4 
VideCap. Cap. XXII . De alguns.homenslde'grande- p rfúde da 
zoo. fol. _ -Villa de Barc ellos. fol. `r, 46. 
230. 

Cap. XXVI. A illegitimidade-do Cõnde Dom Pt#o; 

do Duque Dom A f òn fo náo de faá•hõrifãú Bar 
cepos. fol. 

Ca 



que fé contçm neí}e-Traffido. 
Cap. XXVII. Tem familiar muyto nobres, & ãnti- 
c -gas,das güaes tS^es, que faó Farias',VillasBóas, 

Pinheyros, fao naturaes da mef a Villa, & della 
procedem todos os que ha defles appellidos no Rey- 

Cap. XXVIII. t De a  úas pcfoas de.: grande virtude 
y , em Barcellos,é- f eiv termo. o. 

Cap. "XXIX., ,Izflrumento publico do primeyro appa-
," : reciYrienroz7as Cruzes em Barcellos. fol. 82.. 

Cap. ,XXX.", De outra Cruz, que appareceo no campo 
do Saluador milagrof amente. foi. 186. 

Cap. XXXI.— Reynos,.que_tem a Santifsima Cruzpor 
armas, fol. 

Çap. XXXII. Ha algum Reyno,ou Cidade,que tiuef- 
.x fe àC.ruz porarmas, antes de Chrij10 Ief, Senhor 

71 morrer na Cruz? f o1. 90. 
Cap. XXXIII. As Cruzes, que apparecem no campo 

do Saluador, enfináo fée & fdelidadefol. 91. 

.Cap. XXXIV Cada •húadas"Cruzés,que eira Barcel-
los apparecem,he Ua efpada, que defendem a Vil-
Ia. fo1. . 3• 

Cap. XX,W De algúas familias do Reyno, que tem 
a Cruz por armas. fol. 9 5 

Cap. XXXVI. De alguns homens., que nafcéráo mar, 
calos, d, - fellados com as armas da Cruz fol -96. 

Cap. XXXVII. Das Cruzes de Chelas.- foL j oo. 
Cap. XXXVIII. Podefechamar Barcellos, terrada 

Santa. 



' Index dos Capitulos, 
Santa Cruz. foi. " i oo: 

Cap. XXXIX. Podefe chamar Barcellos, Pilla do 
amor de Chrifto, por ahi apparecer a Santa Cruz. 
fo1. 101. 

Cap. XXXX. Efcapa vlyffes das Sereas atado ao 
r,iaflro; corno ndo efcapardó os Barcellenfes atd-
dos a deuaçao da Santa Cruz? f01. 1 o;. 

Cep. XXXXI. Comparada 7réuiris com Barcellos. 
foi. zos. 

Cap. XXXXII. Mais authorifada Barcellos , que 
a Ilha de Chypre. fol. - t 109. 

'Cap. XXXXIII.  A Santifsima Virgerrz'Mãria deu a 
—conhecer a Cruz fagrada: a fagrada Cruz dá a co-
nhecer a Barcellos. fol. - - 111 *, 

Cap. xxxxiúi . A nobreza, que a Cruz- recebeo por 
Chr jIo nella morrer, & com f eu langue a rubri-
car, icammunica a Barcellos no modo que fe pode 
cominunicar. foi. _ r z z. 

Cap: xxx xv. Como o f nal da Cruz nos dé endi , 

liura de males. foi. 11 5. 

Cap. xxxxvj. Nâo feráo os Barcellenfes doentes de 
gotta, fe f orem deuotos da Santifsima Cruz. fol. 

116. 

C.ap. xxxxv•. F,fle ápparecimeuto de Cruzes pro-
mette aos Barcellenfes larga vida. f òl. lis. 

Cap: xxxxviij. Da bandeyraLabaro fol. I i,9. 
Cap. xxxxjx. Do Sinal Pentaculo, ou Pentagono, 



ceie fc,cónteni'ne,fie•Tiaaaclo. 

Sino.Salay•záó.. fol:.ar •?t,•:, o'• •.,2t; •`•'I,22. 
Cap. L. As Cruzes, que=•pputi,eceke i,,'Baréellos, 
-:t•.en ncro áos Bctrcellcn es ï• bO cOr ,, Cljra o &uca f f y _._.. •.. a 
.•,• cado. fol;, ••._., •..•;' • •. s•• zoe c: 4. 
Cap. LI. A Cruz foy o Brafaó de Santo Antozii Í&- 
" ..o hedos.Baz;çellenfer: fõl..  

'Cap.'.•:II.?, Sâsztare•n•,yillli• çomp`arr•çlu••gna 13c•rcel-
.;-41OS. fo% 

xrp.L`III át.Cornparafe •macac •I3•krcel1«.fol.?,Zq• 
.çp. LIY As armas de I•arcellorpor'terena gCrrsz 

fpa. &. qualquer Áas-C•uzcs, 
•$to'Gar•odoS'•luado•zncern o.leile.tle•loia, 

Preflen de In•lí i•rrà.,, foi •° •c, ; , ,• x y'• t •v'r 3 0- 
Cape LTN`: Dourif lamnz•.a.rle Fv andu, fol. ? 3,n 

Sc,ó •Réyno 4 Pâ•,Li jal.';tcW a• 4,.orifa-
J; das a•r•ràs.•..Batrellos:xtem, a. rámas•2l Portuga 

.•;fnl. .••33,• 

Cap.,,LII:.De.cbmaAry•pe• ••Eloz•J#•itzA,li•gT 
` , ` ZÌn h)nrl imlu,f2I1}ol:)• 
Cop. LVIII. Apparecem Cruzes ;io•ampo-de,,Bar-
'••••cllosj••o r•rafí•••; Dëòs.•;gz•ah•.1r1e fiâuà•'ëz•e►t" I3ar; 

7. 

Cap. LIX. .Apparecesn Cruzes em Barcéllõs,,dé en-
1••a•rdrt•lo òc yytoradores cl•atlai•lle•ouó (••a iod1Qra 

• ' ? • dizendolhes, q náo ha falu áTdo, fenao.na,`Cruz 

Cíp. LX.',S,As Cruzes''' ec• m em •3a M̀Ios, 
- -1-•--• -j- •- ey ão 



<>1 Ìtidex & C pitulos,` - s 
• 'Oao mtg,to d'ante não aulfdndo . aos -B•ìycèllen/es 
Vil. perà jou) zo f uturb.`fol 

Gáp: LEI: '•4ppárécéni Crúze c éna Barcellos., enf naya-
_• ;_do ecos de Barcellos, a pedir merces cóm cónftànca. 

z 44= 
Cap. LXII. ,r4pparecem Cruzes em Barcellos,e-nuer- 

gonhàndó áos •Bárce&é fes.;.. que faó, ing'r tos- as 
• merces que Deos lhe fez. fol. 4-144.-
c . LMIL arecem Cruzes. em Barséllòs ' pãr 
fer pouo pio: fol . _.. r 14:5, 

Çap..'LXIK 4pparecem Cruzes em Barcellos,, por 
l'ilÌa de Barcellos fer .o coraláo da Prouincia de 

e 

.o Entre Douro,& Minho., foL.' J '_. s ̀;';'.';• - x:46. 
Ca p: LXV. .flpparecém Cruzes ém.Barcellõs, inci- 
-a•,tandó as & rcellenfes: á padecer por Chv' o,' , 
::•• còn fóla•ido'a tódos ; porque ` à Crúz.vi^ confola. 
< < fol. i'4 8. 
Cap. L UI 19 ppdrtcem,Cmszes,em,Barcellos ma- 
".'( ,orando que o mundo , pei _os j. àr evllén es, ha de 

-''_ fer`Cruz. fOl' 
Cap: LXV IV ,•lpparecem.Cv úzes no círmpo , de Bar-. 
.—• :cepos, ntoflrando, que e ao ahi martyres fepulta- 

S 

Cap. LXV._III. Continttafe a.; efma materia do capi 

tulo precedenté. foi.. 
Cap., LXIX. As Cruzes, que apparecem sio, campo do 

`Saluador, pode fer fign•cajfem, •.que no dito cam-

V 



que fe contem iieftc Traâado. 
-•:Po fe havia de éd fc.rrhumConuentode.Fv{adesCa 
pachos. fol. ~4 - 

Cap. LXX.. _-Is Cruzes, •que appareçem•-nó _ awpo dój 
Saluadór, mo lydo , que por trabalho f e ha, de ad-
quirir o céo. f òl. •s: , ' 1X5  69,. 

Cap. LXXI. 4s Cruzes, que apparecem em Barçel-
••• los,_enfindo.aos.Barcellenfe.r;'( .atodos).apòrli-
. `.mite;"é- fimao peccar. fol. : ,:.r . • •.,:• IS•• 
Cap. LXXII: -&-, prinieyra Cruz ,':que , àpparèceo • no 

campo do Saluador, appareceo junto de certos car- 
valhas ; moflrando n•u -hauri, de fer de fenfaó da 
Villà. fl.  _ : t •-. -wc 16o. 

Cap. LXXIII. Se erá • muyto :p era ;Per, o nofró rxey 
x,sc. Reynàldo - cuberto de flores : - afsini. he pèra , ver o 
,ir campo de Barcellos cuberto de Criszes. jòl. 165. 
Cap: LXXIV Se parecem melhor as Cruzes no c•am-
- pode Barcellos, ou nos corporaes. com q dizia M f 
%_ fa nrey.Admaro? fol...__ 
Cap. LXXV• Se fe ddo letrás em f lore r:, em Barcéllos 

fe vem Cruzes em campo: fol r  '; AI 7áe 
Cap. LXXIII. Alguas prègtsntaç acerca dì sCruzes, 

que apparecem•em Barcellos. fol. 'I71. 
Cap: LXXVII. Apparecem Cruzes no campo do Sal-

uador, enfinàn(lo afugir a demandas-fol. ' 17 3) 
Cap. LXXIIIII. Apparecem Cruzes rio, • campo do 

Saluado•,perà que os julgados°és f è cònipádcpo dõc 
litigantes., fol.. ••:• •••:; ìz•G. 

tttti-t L Cap. 



rt ..:.,-rndexdos Cápiti•los; '••• 
C•p• ••••XÌX.• _ .• ciiitipatt•'dé'Í!ilillri trr•,ge•é et_ta•òt•- 
. i. 3tja de Cruz. foi. 177-
Cap., 1; X-XX.• 'MediátÉte't,ertó f inárl da Cruz `appar•cy 
-•. cro a imisgem da.SS-.Virgern de Gz•adalïspe. f . 17 8. 

Cap:LXXXI. Meytosluga;^es do Reyno de PortTs-

' ,gal honrou Deos•c`om o-•taf ciumento,& fantidade dl 
•i álguns Sa;~ ; • Barcellos honrots com ìts Cruzes, 
que nelle apparecem. fol. 8 3. 

Cap. LXXXII. - Cruz ftgniftca snartyrid. fól. 18 4? 

Calí. LXXXIII. Decitrtas 'eni louuor da Cruz. f.18 G. 
Cap. LXXXIV Cruzes,que apparecem em Bar-
c -cellos conuiddo a fereiv os homens bois ChM7ãos, 
•,'adecerem wa••tyrio. fol." • , , s. . I go; 

Cap. LXX? IV Ó facriftcio da f̂a< celebrafe conz 

Cruzes: o campo. de Barcellos ornafe com Cruzes. 

fol. - ; 1,9 1. 

Çàc . LXXXVI. As Cruzes, que apparecem emBar-
.à•cellos,mol r•ito,quea VilladeSarcellos he_Villa 
;i Priyríá:z entre•'ás Villas. fol: = ̀_• z 1 3: 

l3ap LXXXVII. Don' Iames.; Duque de.Bragànp 
ge_ lè jeus joldados debranco com Crrtz verrrrelha 

.? no peyto: noffo Deos vefle o campo de Barcellos de 
`. ," Cruzes azoes. f ol. 193. 
Cap. LXXXVIII. Da Cruz de São Thomè em Me-
o.: liapon fol: r ! ti _ i : 1 -9 S 

Uc1zp:1XI XXIX , Haf e.de .-temer, fignli carena eflas' 
1,1 -q ege appaiecj' .éto feia at•tea; a 

de 



giic fé contem liefie Tra&a(lo. 
de cafligo. fol. 197. 

Cap. LXXXX. Falla hurra Barceller fe com a Cruz. 
f0i. IM 

Cap. LXXXXI. Falla outro Bar•cellenfe com a Cruz; 

& faz115e oracâco. fol. zoi. 
Cap. LXXXXII. Poeinfe, o que das Cruzes deBar 

cellos diz o Chantre de Euora no feu Promptuario 
efpirittral cap. z 8.. fol. 2-04-

Cap. Lxxxxi j.' -De doas cafos prodigiofos, que fe a-
chdrh no apparecimento de Cruzes fol. 209 

Cap. Lxxxxjn. Podefe Barcellos chamar Yilla de 
Cruzes: foi- 2I I.. 

Cap. Lxxxxv. Apparecem no campo de Barcellos 
Cruzes gera que os Barcellenfes fempre tragão na 
memoria a Cruz fagrada. fol. z i z.. 

Cap. Lxxxxv j._ Excede Barcellos com efle appareci-
?n to de Cruzes a 1̀19'tas Villas, & Cidades. 21 4., 

Cap. Lxxxxvil., De varios apparecimentos de Cru-
zes, fo1. 118.. 

Cap. Lxxxxnl j, flsCrijzes, -apparecem fgri•ficdo 
vitoria,& triumpho, fol. IIG.. 

Cap. Lxxxx x. Se fez o c£•o may0r merce a DopiA]--
77fo o Caflo,Rey de Efpanha fe a Barcellos?I19.. 

Cap. C. Porque tomou SãoDomingos por armas hira 

Cruz floroteada? f 1. 130, 
Cap. CI. Acidipens a alguns capitulos de fle Tr afifa; 

do. fol: 2.3.1. 
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ERRATAS.. CORRECTAS. 

Foi. i. Comarca Prouedoria 
Fol. io. nrari Bracari 
Fol. z4, de do Duque 
Fol.3z. om Bifpo em Bifpo 
Foi. g2. junto o junto a hum 
Fo1.53, vide verbo 
Fol.s6.. Iugurtinho. Iugurtino 
Fol.69. meu finto meu intento 
Fo1.69. Rangis Rangeis 
Fol.g+ Danda_ Donda 
Fol. -os_ dilaniat dilaniant. 
Foi. r o9. in nõais. in notis. 
Foi. i2o.Laborum Labarum 
Foi. 1z3. Calcagnio Calcagnino 
Fol. i9 i. faô Chriflão faõ Chriftátos 
Fol.zi r. Archielogie Arcllielogio 
Fol.233, vero verbo 

Pontificium Pontificum 
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••b A,• rN ••••• G r.r J4. 1R  %.a r •%, r•+ < 1 

ç E M, L, O V V O R D A VIiL Lj• 'jia ~} t - t-
• t 

]3 A R , C E .L`. `L 0 S..) ff uo 

.f 

v undáfáo; ' <-rr Ucipio'da t' Ï•a dë Barcéllós. 
i+ 

ODRzcoMendéz dáSyltt•énfupó: 
blácion de Éfpánhá n;à cap. ï 3o - rfól: 

diz. Não loilge dê Pórité &È 
Imà;ào.'óccidenteëffiaVilládeBàf 
cepos;= Comarca de Vianna, junto 

ao rio Cáuado;coni fetmofa pònte, &'boa mu- 
ralha , qi e fèz Dom=.A.ffonfo filho baftardó'dél 
Rey Dom Ioáo o I. encarregrandó a óbrá' a húin 
, aualéiró Gallegó, cliãníado Triffã Goméz Pi-
:nhéiro. He ef}a Villa,ábundante depáó, vinhó ' 
& pefcado;' tem feifcénto' vefinhos'eni húá Pá 
rochia Collégíadlde•cincodigríidà&c .,& Cóiié 
gos,inf}ituïda do dito DomAffónfo anno de mil 
& duatrocentos.& fetenta & quatro annos, cujo 
,Priorado vai tres mil; `& cluinhéntós crúzados; 
cá.fa de:Miferiéordia;'& Hofpital, gozandó dè 
xee•nhxeri•i•d•votóénzCoktes,-• .=-•-t:- : •`'•'_ 

•` .. 



Tragado Pan,9Yrico, 
Ide frigi ftj•ì : a , ab-lía dfd- a noticia; Ja 1 o et•rrfiin 
Gré i3i,, fe nc o•ter •l o c>b ru doaemk noífas inT 
• s "or1as,deulheprincipi Am car.ú&ino, 
capitA•rlgih•s,iáübs,•zênós,i& trinta 
antes.de Chriflo,qq•iano,-amplificotiBarcellona, 
ou.algum d8fd•ís,fi.lWós;LAnn!bal} Alclubral,Ma-
gon,& Anon,clue ene varias gccaCoe's fregcrent.,- 
ráo el}a regiào, d•,x;inào né•ioria de fé u- appel; 
lido,Bgc4ko• ".opreCCxiteFpogo, •,1WM.zgtoo. 

ive em (Barcellos.) Os uaes tece em liúa:do no 
•• fe•n••fsura,•r•ilagte 

: lar 4 itpz á a órLin i S àa: ao quere-
}•o •c• o ,-a-<eh••rrt-"- ó :&cfund-4 ao primeiro 

Qs s•dy, 7z r ra ánnos árités 

, •i } 3 i loBit .n• çotil•eciç áauxor,O.No, 
L o, c • iii • as. Efp4• ólz5. •Ql •ri ef o f'ez 

•D:=Ft•9?ilp,A#Q•tío,Tçliez 
h  

r 
eles,i•rçla_Raiá;I3:Qná'I•eónor, ei 
ta•• fua_;l•atnIo•ó-o;I a;D :;A••?••foo-fill•.o:nãq 

umament`é áa 17u•lro} 
Ducado, 



Em lotluór. ild Villd• e Bárc"ellos. 3• 

`Ducado, mercê concedida aosprimogenitos da 
café, de BraganSa..Aitth6ícsro A??ce bifp o de Bra-
ga Doei Rodri?o da C;unk na lii•oria de Br a 

Portugal cap. 3 3. G,arïb•ty-htúo S. cap. io. Bxitto 
liuro 2-cap. 13. Faria p. i. cap. 4. & P. 4.cap. s. & 
foi: 4z: 4'3•:' •+ 3•r4 7 i 'S` j: z•td'óld•iz siri- 
g;Mendez•'d•a•S•jrlít•lSriadfiús•r•r 

2 r Í,. _ 1411 :: UD •. rmn_; •r `•;) )  

' ilE füYl&lf 'de 'I áyeélló's11ènl:bMïf,aó•2 Y2iàta. oheo• 
rJÉ' 1., ;.l •5 • Cs-I C• 

iAki& U'Wfla4Uëâ d f Ii•ffl. 1-•qhb, 
f -Qça.•,v-póf. f#m:•_v 

i c:do •`o#•izïï6s • ( rãìi•h fo1 61 i = 
r 

Brárc•è•íos •d•f•Bzrcèílis••Ciclàd•'•cxlìé•d•,•i•ri•ró :• 
b•.rc•iá.•;F•di E•+ifc••pril•nl•t••is`••ìs•1•0••r•••; 
é,116 filíbs^d&fÈ zéiittís;a tf,:k-aè5,:1 

faitEü%i•d"f•Z•rBi••ó•• slxft!•••iQtd,••dà,•t•0••r••<i 
to$;$ -Vil'i'• & '• àtf'b refd•d4.ffi—V akfiá?Cto,t 
rr•ill•'•1áXiniiaí••Bifpõ c•e B••cé••tis•B•=V'at•••il 
tiWõ¡Bïfpbrd Tti x r•écóííi rãt f iáí••r ' (t[3i r 
oF•allí%•tdá• 'Óu••r••$`Cib•SE••i•E' S•r•Y •̀I•tt•b'a•-••1t•T•lJ 

ga:iz• liu•t•citacló'cplcáhái6 á•CltlëÌã• 
bé-rtó;-Mdiijé • Sãs Bê.-11.t r-{-1i'i: LiY13i••ot•i 

A z C.P. 



J:;ì?•7•1;_'tS• C;If1ìI•?Or t;'•I•JJ•:`C•;171;ti •1•+.C•,•.•• 

¡• 

+;xs(d• FaaO j •• ex ilsça rio clo'gase efl• eito acerca, . 
c> t•..i•; .• ► . , ,,de;Bc•rçello.r,: ., -: i•,•+r . +..• 

.il 

-i , (viHakBarcellosefià' naProuiilcia kI 
EntreDoúro; &sMinho;,'n.ò,.A,.t;c•bif-s 
pado de Bragga, & diílante de Braga, 
Ires Ie-,.  ; O,pOS tó•difia fete legoas; 

'de Vianna quatro legoas;de Ponte de Lima cin-
co;doMirQ, Prouincia: •de Entre--
Douró, & Minho de comprido dezoito legdás, 
&;de.Uipdoze;,dezOito;fao do Porto;;por-•tcn 
de;paflfa p,Dóur'g;, até ,ó ;Minho ; &- dóié'faõ & 
Viffinã- a ej, oQTrip 4pa;o Ì?ourp 
Na,eftx,ad;t e ei do Boro pera q 1Viiliho a 
Baxc llossd•ií}atiX•e,çomó, •iííé;ao,PoxtQ,, féte le' i 
figas`;$Zdoih4,naue;lcgQ,s.•n•-à•Tlla, l•óns-f 
xr urp•y&•nellc ,fet•,portas;;cl•tatro•rma,is;princi, , 
pies,rede,fengs.fertYiÇQ.,`m•£éfcen-o•,ót••i 
feteceitos ••cfinl•s;teití1ndo,aqui ps de,Barcel- ; 
lirps,fu.arxabalde., xezi:t•ous 1V•[of eiros cç 

L 

iras•e•,•a.pücl•os_",c•ã;PiéçlaYde,, h•im'•mo_znonte .j 
da••rar•••r•,•tres,quartos-,cie legc••. da, •V,ill•:; •,•z•, 
á ai te c irp, c te,i•o F•• no ,d or", gal;_ t97 
ue a Prouincia, dz Pied4de~b 



Er! louuor dla MIla ée Bar.MIo r. 
Frey Marços.de Lisboa, una 3.;p- das Chrón,.n-o'li, 
uro 9. cap. z 3.&_ocitro júrito daVilla,em o-catrí 
podo Saluá.or , _que fé fundóú pellos -arírios de• 
165 z. ,coril efinolas,que deu aquelle poúo:_ 

Terei e1}aVilla dcBz-ceuós Iuiz dc fóra;&,de i 
rabelliaês de judicial,&: notas q efcreUem diais 
zeJ6,dito:IuIz;_tem Otiuidor; & tres.ef•riti cs;q. 
çfer`euém,- diante dò dito_Ouúidor. ; ,Teias., dous.r 
Iuizes dos crf-ii)s; dòus.efcrivacs..,•xe•nliúm•}. 
xlicirinho da Correi, o;,quc açoin iafiha,ao,Ou-,ç 
uidor,& dous'Alcayd'es menores,q feruem dian-.; 
te do Iulz. 1Tem,.dous contadores, hum-que hQ, 
contador do -que- fé,pproc4á diante•;. o ` juiz'; Rr, 
o•ztro,c ue he.cònt•,dor,do que Borre nó juizo do, 
Ouuidor,s ,emdóus deílribuiç ores Ìiiim•q eruo• 
diancédo;juiz;outro,;4ue,ferue•,•i•nte_dò;•uui • 
dor.'Tem cinco ef• ivaés das fizas,,,perque, tem- 
aVilla.f ncó julgados,&.cada júlgado tem. f6 ef--, 
crál•aor••`e••,i_e•críu•o. dà••C•••arà, ,• AlmoraCe 
ria>> T  s, ek}•,u•u Alzi7ocari% j`qué.,col5xz`agnds• 
dó; Xcellgntifsi•no Duque, f•u ef•uao ; u, 
ferue d" ntq o tal Almoxarife. Te' tdi ,3rí 
iR,entcgr4ildç.numero . eAduogados•,•&;0outosA 
letrw, os co nibQas,&'ilutne'rnf•;s;•,Ura•t•s;&fup•i 
poíio que fe jáó ,muitos,todós tem q9,ue fáz•cr,por-
que o termo da dita Villa, de BarceZE he muito 
brande (tres vezes maiòr ,, que o da, Villa de Co. 



• • • ;TYa•ado •an•gyYica - ` 
áuIhãà.'}tE a éf•ri- 

&õ;wter-m érri' 

..••e:èn•t•, •=0üúidc≥r•;pór-Gor•eic•zó;f•,'ó iiìúi•tas,_ 
& muitb'br•tí•é••,•cbïrilo .fà"o- S.Andrè clè"Co'rrè-
1 ã , jithto••í Pofité;dè L'in1a,Fre . úe ia collee ia-
da;.8c.•qúé•tèÌ1T-nbllecéntos•vefinós ,•, `lvièl r•%çã; 
Á1bét à fa:dè vinil iclë ó :C (ro ( c(nfe Ii0 
,r•••rrèzé reg-úe••.s;j=8z•=pod-••a-ter-j•i dé'fó••• 

c•á•òtt ál ë1 • buô ,Eritr -pi•r•Cór é çá e 
1• llw'c '< àr •i ; •Razc il1a, Cónclé' 

.c3ut•••,ci•i•`í•rià= •••b'c•ítá•• Té'm•q•à•èìata•8t= 

,,l•••ë•étfá••t•• ••••FE=cx•.á'=h•iá•.'.••}•,s•érri• 
1•I•.••b• •F•is•;`••éldcáFi•p►a•i'i•ãt•;••e• •à•i táó- • 

rPgúélta's dë'dè•ri'â6?•Ãfsi-édind én lï'rïL) 
éfC iüáé d ifZ ,efil c i â Pr—a ` Siri; áfsi 

c íãi do'fèp a•t áï é i11 s>l .tí• iiaaIân ,̀ .é i• _} 
uaés dàs`dê•ci t •: ; 'am-os j mr£á s Pè à fiel; Fà l r 
ràAgúil~rl•ëia8t••Vcctmó•ií'cüètdézáQ :óiiìi=i 
,ano aialgttá -fãti s=d-éí}é 

r- 1•••it••.l✓il J.. y% LI..i ••.: •.!.. 1. '. I t....a tiJJ6 ••..... f.J •/.. r :.i •,• 

G7ï : CïI9 i 
t 

-o✓ X11 ,. i:_' V 
1 

cAP.• 



F.á•z latsuòr daY;111•rle B•rc•llor. 
R .w1 r• ^r`crr•R w• .f • -tr j̀ A ••'..•• • L • ll:•}!1 

r e nome L tinà fe,dá. a Bâreéllos -. iio 

.Padre- IQãá:Máriana dé.•ehttifpati 

no 
.  • -,1r6 •í'•,cap::4•-aonclie:.d 

riur;Pe•eir.•E•uiturn.an.,Y.ufe•rnizcm•ifi•r•;:.Biaxeeln-•I •' s_•;;;°7, 
•ij;:&.OrenüComer.., C,õmúínnténte:íeidàpriì- s\-  

náli4rc•cre,texnlplú•ar;iá•m$l•tr&.zílh•f• ;: ,... •.: 
forma o non=«Idi-C&1i410. "&r•é1(enfi.• 1—&Bg tcd - 
lenfe. Nem eu no.meu.Vocabulário Geograplii= tlidé 
colhe. dou, outr.UííoniELàtiüb-.- Gutros dirão; pig-
que vem de,.Bar, ue° uer dizer,filho;& de; c•e— 

Tà4e•M' ri' 7efcre ékBirr•élvfi•em. •c 
R 

'l•U}•3.fQy•7.•J?•1•t•lO1KLL'aICLZCi'. Fr. Marcos 

' , (  b41 C r .tì•' • •1•YG, t'r de Lijboa 
3.p.liur.9. 

lenf;  coni'hilii fó,1;& parece c]ue com. cap.28:. 
Rr } huna: 



"$ 4•••.`•'7ra•gdo •d3legy'rtcó• :t•::l 
hum fó,l,fe ha de efcreuer forçofamente na opi-' 
nião d'aquelles qú•é,dizçhi,-Barcellos , fer o mel- 
mo, que Barca c,-. li. E Fr. Gregorio Arzi•aiz na fila 
Pouoação•Ecclefiaff cá.de Efpinha fo ás9.com 
hum fó, l,,efcreue. Poíèm não reprouarei,queni 
efcreüérBarcellós.,cotii,ú;oús;.11;,porqúé cõni ún-
. mente afsi'efcreuém;1ác o.Padre Frey.l+ anoeI âa 
Efperança., Lente;juliilado. ri•z .Santas heolOgla, 

rr•Lufs 2e & éxanáinàdor. das tre-s Ordens M lita! x( es na i. p. 
s°ufa na I..defua.hiiiória.Seraplúca 1. i. cap. S3. co doüs; p. da chro-
nicade Sxo Ilíefereue. Barcellosr Eno 1:'z. da mèfma z%.p.,Ca" 
Domingos _14L•&G1p+ Su-",km Donz Ródrig4 da.Cunhade 
emtrespar- ,• 
lei. çbarészfis Ecclefio., cap: ,zS, n • i S. fol, 

ito•. co•1 dóus;11, fc.'diz, pet•.Barcellos, t .• ... c + • y 
„• 4 !••'1! 'rylt 1..• , • ij.r i(.rf:-i + i :., ) t ï• ,r.1 •• #.i :1 t.'i7v•i • ty•lr i 

rr 
• ^i:.•!1;) .. •• I:•.Ì .C'A_Pr'`••Vl.; .. .Q'• ••r{tJi 

rc4Collegiada deBárcellos heis fgsre 1`, 

Efpondõ:'á Cãllegiad..á da Villa de Bax-- 
cellos he inCi ne, & por tal foi declara-
'da-no Cònci io Bracharënfe 4." Ponho 
as palauras do Concilio acione 3 : cap. 

í:, aõtide díz; Declarar ,,;w 2 pro•'i•f!gwihus'ha-

v '. r. berìdas omnes Cathédrales Ecclef as, ex Coll egiatts ag-
' Z:ertz,•.•maren, fim,Bav•cejenfem,Çeudopl•étcyiferz.• 

i 

ÇAp; 3.i 



Em louuor da 1Villa de Barsèllor. 

CrA P.i ivii, 

Prior;.,gúc -fe hà dé nomear;:&,efcólhér. 
perax Collegïadá.de Bàréellos, ha for'-
cadamente de fer Doutor, Meílre, ou 

(•r.c• •-•sioheeence•rdo érnTheq pbià:oudiretto 
•anóníco••:•t;7:•c•: ••+\t :;. •l t iz•• •1ii•ï Ã:r;i• ,• 

*:rA cfap•rúnrajréipondó.,.•uénâóffiá• en`.•ó 
•ot•t(71•s,•1i/Ie•{i res;-i.e•n•eados' oi.•o ménos 
Bácharels:,ènl Tki  'lou diredr6C-anon•ico 
fe-podcrà• ar-_.o ,.Priflradordé`Bar&116s peifóà 
aliàs doneª•;4x•ic•e iCaneií:•T•ridéntizz•íxn•felsone 

u;-:i 'i ?.c+ C!• Nr¡c,rcC) li•I11;7 n-•i1 

` •Pr or-de-Bàr'ccllQs;"C ál 
leQiada trazem.a••i•r•àsit• Pfió••&•Dig• ao F 
cnrdàd6s •ál•ad• s•peello •Ór iila io;os 

_i,•. 1. • 2J,d•':rnáis •G"•ó••cbbsi•àó=;+•allàtíosl•prl•ló 

Prir•z•r•i•••ííi?rrer •c:1•••dà•l'ës Cfr•:•t:•ll••í€ís 
rdsr•l•:Cólle--

•itií•iá d`écí3ar••llcxs•jad.••ol••ìclas:pbr ó?•?xiò`rt•iz 
•ni•i° T•b•'xxgord••Ctttn••à.i•a •zrp: cía•l•í•©•i•,-•-é 

i3raa po sDóri•• Fniio .tl 

B CAP. 



lo 

cI".A P? _ IY«.• 

AW áo'.,: exp7k cáó:clo qc -clrz•RoArlbo 1l2é✓it1c• . 
•rz1aSylrt c, daV;11adé & ir'cellos.' t 

7'J( •; ' JsI':;íl;i•F.à ,,..., t•`'. 

c ••.•` •'Arcino;'(oú B'arcánrio.; :c4m doas,, nn,) 
• chamoufe afsi, por (èr natural-; de-Barcè 
T :.Cidade de•Afrzca•Barce foinoynidà Il-

irm'wl ctiga"•,tho'lomals:•i , hoje • chál`nada, AcJ e; 
conlo-di:2•Frey,Franoáfcó,Dáagó; Ila.'hiflorizL, dos, 
C,õndes dê! Barc•llóna 1iuc Qúe de-Ba 
ce tiúèífc `Barcellós ò•àóine-, .1gtí..- zpparehci, cle 
verdade te•ií;•Pompdniorl•la cl•ana.aQsilnQ••a- 
dores ãc' Braga'Brari,& lógopoem os Celerinos; 
&pode fer, 9u•ffitir•à•lQos* Braba. com os 

fe Celerinos,d%- m o nome a Barcellos , & a Bar-
célbh'Qs:Nil•of'alla,fe; bmo ãdóuinhmida,vili:o 
fe;•i•ól•h•r,•ol•iç•a,ccrtatc••:r•• rbr►•••t ,• 
.'. erro' onde d ãrcellt•s' filhe a(} r •.•.Dan• p_ . ,C •B . _, .. .•...• 
db delR•cy DQnï;Di»is ..•11 çl•uas vezes ; a pri-
rnéiá vez çoin:Ió}aBrari•,Pere,filhaydcDoiii 
Pé•rb. A'ri•es de-•ortel.,•; ::&.ele por•a_•ÇonhaYi•a. -
•e13dez;d• Sºufa; fegu•ida .Vezcáfo.u_cb111 Doi•a, 
vSaria,. sx• toés oroncl,Ar•góne(•l,fet•x fuccc 
1<•Af •#••.r4èp}•le•;clõ éli• Sãò •oho dç•Tarouca, em 
o Contlento. Taroucá lic Villa c•e Ol;ÇL1•T•ll.f;n• 

• J J Y'J 



Em kmlorv4IriMl h Bârc'éllos. li", 
o-BifpadodeLãmégo: 

•No,claú(•ró da Sei de Lisboa eftàl-iúã-2apellá) 
cone humIetrciro;gge diz' que ali eflà fepültadót 
ó Conde D.om Pedrb filhó delRey Dóm•Dinis; 
pb:'.Cm foy erro, & afsi.o.affirina:óD6útor,Fre"i 
Francifco Brandãó nã iìia-Monârchia:Yi•4 1:r 
E1Rcy Doni• Ioão'õ I. de Portúgal cáfou.fe )fi-

lho óallardo Dom -Affon` i ; ̀chué ouúéáemDonáiconl.A 
t iLluas. Igl•es de Veiros. ; -giie mor`reo:ComilIendacleira 

de -Santos, com D. Beatriz Pereira, filha dé Nu S' 
lio AltïrezperCli "ra,& de;DonaLeonor:dèAlúin,i 
aquem áeti em .do'té Barcéllos co- tltulb.•deCo•i 
dado:. &;afsi .lhe,deu:a terra de Pên`áUl ., ••Báílo; 
1VMonte.Al9gre •_Caftéllo de Piconhà -' Pórtello,gi 
Bairofo & outras ibuita§-cltúntas.EiitreDouro,• 

:Miií zo coiil a Villa, deCliaties,áondc ínorre " 1 
nQ annodê mi1 I & quatrocentos', &- fctentà, St• 

hum annos ;- eRá: íepultádo'erri_ o Coliucnto de', 
Sã,ó Frati•lfco.de;CÈ,-tuc•,-., dós Frades.:dá Piéda-'•'í 
de,na capella, na fepultura,que fica na parede,da 
banda do Euangelli.o. .(', A 3 

Primeiro foi fepultado na Igreja Collegiada, 
de Çhaues: dzlii foi leuado,ao C611tlellto`dé -São 
Francifco dos VConue11tuàes, 'quc cilauà na vel-

P;no.lugar,. que ttxndá hoje.eftà'cerc .dá có*•w3 
parede da antiga cera ;; fehd0" defpois dadó'cffe 
Con-iie .to iLás Ca,pt •h.Qs da.Piedadc. — ex  úlfos, 

B Z •: 



& extinâos os Conuentuaesde-Pdrtúga.1. r r"niü• 
dándvfe:© i Cdhumíd peru .juàto, d.z Vill,v,.. cúà-
rRb.afepúltura:Èbn• os..oífos- & f'a puíféráono,lu 
•ar.ditó: Dbna Beatrizmulher d'eífe D6m Af-) 
f® nfó,eíiàfepultadaEoni feu:pãy Dom•NunoAl-i 
urez Pereirx ilb, Carmó de Lisboa:" 
- ',Cáfou--egúnda.vez eóin Doná Coriíla:nÇ _cie 

7•.  •I•aroi•hx ftll-za e•eAf•orìfo.Hènriqúcz sde..Czflel_t 
Ia,,&'Noronhay'Conde de Cijon_;- filhò=cielRèyX 
Dffi,Henríquell. feno' gerá-•áó. ï.-Da -primeira 
r•iúlh-èr Dona Beatris teue, doug. filhos, &.hü,. fi-z 
"-7q e:foráo-, om•A: fonfº Donde:dcót;rei)y; 
I arquès E ValChp,-(primeir4 dAé—ltitulo=éiirv 
Ppúugalj eftc'm' Orrécs em'.vida,do:pay, 3fInão-•ò 
zauosffiais adros. Doni•Fernan-dc s fcgundo" 
I•zqueei Dbna: lzabcl còn`f)rté do Infante' DõnT , 
k•o, feu:tin; de todos os tluaes defcendém gera=;. 
çms:grandcs.Tudo diz RddrigoMendez dá Syl-
ha.eaflglS Realrs,fol•.Z••.verf:' 

t 

C A P. 

<Pór Duquer de Braganfa,-algúas cõúfás izotaueïs: 

Euc Bl .,tkariça oito Dai ties,corncç tn 
darèrrl - D: Aonfo .primeiro Duque; i 

8--ácábàïido em' Dí rniti•ío,•]üe foi á 
clamado 



Em louuor Jd ;?•rillâ Je ;1 
clámacln:enYRèy;.'& fc :chá Moú Doina;ró,•QQ•IV,-2 
& -contaníé nio enoda fc•;ninte. ,.; :...ti:t o•i 
zs: ̀I3bm'Áí•onfa I. Dtique:d,e: Bra•a`ticra•IQ'1r.•r•I 
t.DonrFerinndo cd .. 

L 

t̀  D' Fcrn'ando.-ó II,I.•FnuL` ••;: 1„•`1<<•L°°'i y 
s, t DoM IaM>' Cs o 

J 

i.,. am Ioão . d'eíl LìotYì rq: I:•:7 •#• e, °I oj.) 
Dom TIl cxdoro,II::d:eíte,nome'0•••1,ff.. ? 

haceo. em .vinte, & oito. cl t6ri1• da im• nem; 

8• quinhentos;&'feífenta, &•fex•e.ann•s,••fiale 
eco ean-vinte;&`noua."d Tourmbro `ni ,'r i 
feiícent%x 8'arintzt annos foi rllYp dái Da•tr• D•• 
loa`61..d'l}e nomeAuda Seri 06,DomeâtUrí: 
na ncta delRey •DQt iManóel -foi ?riri èpé• c e• 
10úúauel'vida•' s rsv t ... iil:! ')l) ''2OLC-91 

Dom'Ioao. o I•, d è (Ie-ii©flZe: ìli•e`faí ç•;I r 
puque'de Èrag,-tn•a; foi ad1rnado erra Rèy; i•mü 
peru melhor dizer, foi rellituMo ao R-eyí?ó.:,'qu 
lhe rraziáo.vfur ado 'eis o prl,m"clr'o d• •Déz'h-i-
bro de r 640.,a.nn-os: O; e.'dC1M•ga.n•,à i i 
o- rnaiú antro Duqued̀as HeípánhZ pory`Dorã 
Affoníoo.I;_.Duclue,,.flvrçteo.Ia D»  ug11ç_,•ellok 
annos de mil.)& quatrocentos, &igtiarcAíià -, 
doas atanos ; Defpois& •atiér Dc gtre',de.IBr'âg'a,n- •.,i ••.; ► 
ça em •P - til a1y o!fegLind•z ?ucicle,c t•è vune rias c•> .e;,, 
Ffp•uìhas:,,. or a•Duç ,-CL 

•1 Ì3 3 terceiro. 



ra•YadoP'i•slégy 
tWcir6Duqu•' fora Duqued'Alt a, í, afsi•o &z• 
Firandico Soares Tofcailó., no.proldgo de,fcus 
Parallelos. Defpois.., .em-Póri g̀al-aálguns:(Finas 
poucos) fc deu o titulo dc Duque, conto Duque 
de Beja,Duque d'Aueiro,' Duque de Pórtalcgre, 
Duque de Caminlla,Duque do,CaeIauãl;po" éIII 
em Portugál- o níaior -&;níais'leúantado Dúi a-
do heo-de Braga«,i;& aísiquando cm Portíigal 
dïzë~l Cr Qtltada cnté:n&nibs •• cle'Almeirtlli; 
quando .dizemos a, Cidáde, éntendemos a deLif.- 
b,c quando. dizemos: o-Poeta, Portuguez enten" 
d'ernid ,Luis de Carnoés ;:' quando, em, Portugal 
dizemos'c Dügde -.entendemos o de.,Bragança,• 
afsi,<•om,Q,quando,dizëinós cm Portugar,.o'Màr 
qúès;,entelid.e ws.b dciV'dla ii ,-tiL,.,Sao antono--
mafticos modos de fallar, vzados;de ,F ancifco.` 
Ródribuéz'Lobo, nas fuas Cortes:na. Aldea•,;_ & 
141,Ui confoí:me•. á rethoffrica de, Cypriuw_Soares,-" 
lti• ;3 .cá•l•'•..•C}„ C;•.+tU3i I•."aI t•.• t:t.,'ï :% •••••^' I 1::.. 

--rr,Q --Pti tiz ogçnito. do fDuquc .de.=.Bragança hcy 
izque_de Birçéllos ;; 1s1_o pr11110••C11IC0 cÌCD.ü-•t 

que.•d Abeiro,rlie Dugt1c dc.Torr•s Nóuas:; . &s a1  
priniogenito-dó Marquésdc -«la Rcãl_l1c.Cón=. 

1 

dç d'Alcoui.ui,.3 ,. ¿r)7 ír, 's , ï C c , iF 

_1 ;DO111•A 01 O.1: Dügt1C d• U1ag-àn,•a tç. ,e.po 
ide;i fra ;• 
Çap. Ioo. ari11a5 •s cinco efcudetes do Reynoi fém;orJa:clu 

ra dc ú•ç•e•eCcúdçtes.fòli•ë 
e9!?•ï3• • • ••L • llua 



7•w louuo'- da-Mtla'de:'B•y,Mlos. -' 
liLi • lpa veriiíéllia;,•[rnib.o.lò da-af?i•• 
iè vire Lia togiada U-l: eyfà nó.àni5.c>£lé -•.çPr,•:em 
z 1. -de' Agdi}o ;:coríVo-,•odéni '•vercein G.úttiié: ÁfI 

1 

iiès,n•,.:Cl:ronica d•l•tey.bom• Yoão•ó:Jl.r•:{m..• 
-Fr,cincifco Soares (T-okOio na'dedicátgàfd• fetrs 
-P_úallelós tEffibD'Q izAfToit(ò:énl Cey•n;6m vkn-
te;& cinco ,de:Açrof•,o'fólart i•dorcaualléiro:pdr 

-J 

.elRey feu.-.•ay eni,çompalrlmt d©slnfàiiitMéus 
•1.17áõs Doiii .Pedrò;&•DòfnrHétïr•gírc• l•c••ais 
-Qss'defeei4dét•'t•s:, cl'èi rI3om.• Abiìfá-•i•r'eecnf 
••rão aos cinco çfcudetes-os"feté cãírc C. '1õ 
-i orla-das'armasrdos,,Diique§dd Bragança;&B,,tr.- 
;c;llo•;& tem poxaiiieyó •ió caí•ello., qué;fi•a éiYi 
czn-ia.`(porqué•ficão tres :de:cadáàlhágÃ,dos:èfctt. 
deles) hum banco•lagado,dourada,¡a.qupn d 
,nião, flanco de-;piíidLar-•efn. •in•l•dë^,gx•m`deza, 
a gttefaaçsrPrí dip•s;;& Infanrés-l- cíconccdi;- 

..do:;#Cp1•1R;t•,z•:be•h.;as•Pzncczi•-•s•& àinfaiitas bãtl-

•aU,•lxo,ï •1Zoy-,ohlr•riiácepesy&Infant s•iosou 
aros; S•`eril•o•-ès:.••,c$zt4co .despinc••a• rráuxeriv:crn 
fúàs ármis-DdlnJ:?edroDbque•de-Coimgra;Xér 
b•c•or tfi.'1}é:l•é•i•o:pdt•ElRey:Do•.nfAflòifcró:Uc 

_que, clezfeu;•Mei`lreicl•; ilièã:dc•hr-if•,;>::ir 
•••aós:d,Q••uclEìefl•Qmc•ak•oinfõ• Ei••ban•oieix• 
cm fitas armasDQíl• Théatbnió d•S.h •nç•%t1r• 

cebifpo• 



webifpo-de.Euorá • 6 xénlplo dê. Prelados'-de feü 
eìiipo.a Eu .Rainha Dorí• Léoiior mulher rlcl-

y:3jzui3Ìoo_•ó jIl••ri t10 Duque Donï.Ianlcs. 
tC,onl-..i<udo,doliurc das,•ariiias,quemaudou.fa- 

£1Réy DàiiLManoel;. 8z p'odení'e ver Tof c•- 
nó.-nolugar cira-:o, & .prancifcb.Rodn es.I;ó- 
+bo1x•aorteaAldea 
ï, ►OInâmeDoriï edro.gouernz 1.ado cÃe-R.,6 
moTo£E•cy_D.õàAffnní leú.fek•ín9ío dcu ra 
,•3on1 %cu ro. feai iiçy•óãrL ó •a dád• íle $ra• 

n ,,co•nit+ri•lo,dcDuque:xlWla•cin n•nno-de 

ttibay•ib: . c g: •aÉ_,13zorero-.cna.:fuas Relgoes 
,%e•a dc •ab;er •Ca •n•tao raíide em',Rcyno 
x1CC•aCYlO..►•.1..''ifdJ•J•:)••")I .CL ü7.ifr• Ct•;S.• •"•;• • 

i 
• -:Dcazr• •7.•D.ugae:••agarrr•aá•ráo•••a• 
i nr lias rílas•n•linà&s;3.crii finil,̀de 

r• 
.•l.iã,o`fer•legitimo.•or osnao••••tim•stn•lier•-
•lao as:•smas •••.•pays•enl-l•bexo ; hou`:•ttTr,•,n•é', 
.peraí iítinç•b -&?em alguils,Rtvnós:frá• rFlho 
•rim:bgenito: leu•as •.rtilasxlo pay Ffe•zl't{ii•in••ïb 
„••g1.Lâjtif]S:•tiCYOS:•3IIlillbaL'•OJ•L•t.•ll.1.n•: ~•jI1C'll• 

nàd•-ts ev m nl as:dé Dom •Aff®blo•`fobr64-wt 
-fepültur•,:tlo?3•1oí•ciradc.••a.n1•Fr• f fcc•de•l•• 
arca, ,U p•.•íiao%i;íc`ruiria zper'aZ (rrg•ìib"cera •t•• •-
•ligáo., rem•tl•-•è••rioZ;•mas•ta.hl É7•illp(tr• diílin-
;•ã•z,&kf 



•rii.lotysuord•á;ixílld •c,•aYcéllos, •••►,• 

•+• •'... `•: .•: riïT'/ •;■■//t••:__ •:Jlriytl` • .,•jJ([•:.T•.: 
h•. • r•''` 1 .• r rr1 Y íV \• •A•. `l' .¡ iür 1.. •.1.. .., 

_• :. , rsttas dá FilladeBarcellos: 

Vnz efcudo cm-trá ordens.; no fundo 
=; . ! o_d'élle-húm rio zomMa ponte: 

eco olhos,& .noprinEipio•a:po,nte.húi 
Corre,& no'fim ,d°ella,húa Ermidâ; 8• 

:hum caxualho:. No -m do éfcudó:tres torrés 

poÉ ém.fileirá, que faó as très.torr'es chie térï• 
os müros.No,alto do èfcudo,tre ,&udus pegüe 
.nos;pofios em fileira;- o elo; n1eyo'com •hua.Ciúz 
.ein.afpa •os -dous.dós'lados ,cõzmas-qúinás dó 

Q TP' C..A  
J 

_Breue declara•jo das armas de Ba' Ilos 

Rios c•tie;elia hw, ft••idó dti 6c 0-' hé n 
'r'io .Càuado"chie Iia.4•&jiíìito- dë Mdn'té 
(Alegre, das ferr``•s', qué_diu'id'íin.T•rtul 
gal de Gallizã, & Venl Correndo por júL 

o`da'Vi11i de R;u•ruaes, &'.poijuntó do'Moíiei-
T 

T''o de1Bouror;. egn uá` dã :Bi'of éolhe-, !•-à 
rio I- óiileili o c ul i b noxio 

Cari do,pexdc o uad •ay áfidádL 



do ço.11 doí: junto da Villa de Prado, 
slahi • ryrccll &glLahi lc`trai meter no irar 
c:•tr Peio, Efp &enfie ; ter -i Ires pontes de pe-
;••ai? aLo be.•, ob-r"ada•., a ber .pasce do Por-
to,a.ponte de Praclo,& a poiit.c de Barccllos coro 
.ez3 c•llos c•anxfl f e uci r•o::cacly<<:o 
nió:x•in•l•oga,s,r útas•3x•l•:os;iixis;••ii•o•.s;•ou-
tro:s•pei•ces,coìlólamplease•ca•o 
tos, ta©.varios q,. ue pode cot1lpe` z co111 o rio 
•,1•Iofel.la.•celéba.-ádo••or Attío:ïi• ira:•rarie,cl•.det.d• 
•e•xes•.•.I-fie rio.ci.:• lz•uzz•ì.•tilida•e•;r•ra:V,illa,'.tae 
33arçellas; a+fabex,p•• i•Glle,:el•l•cc•a•eari•eus 
•h-õs,•çuíae•.i iva,s-tcas; c•aua•.eii f ì•• rQt•a.•pe:• 
tis cu•tidor•slpzcparar•lti;•tíéus:cc•tiix•s rt•èl•c:,ú•, 
inflitas azenhas, gtic fro de muito prouc1to:D e- 
lie rio Càuado,'W ii el ,•htà p•lattras Gilia o 
Doutor Io•o Salgado d'AraujaAbba,de de Pe'r'a; 
ncllc f••oç•cm,•i•er•3q pxincipio,•lo•lluro.cle 1ì:a• 
RcLa o•--s, & Frey Bernardo de Britto na 2. p.. de 
ftza.ÌvÍ gafch ; l•• lia cauís ls,• pgrc••Sc entrá na 
xnax. •Olj7 g nio pc,, .com,qué:nace.,NO latia-i í 
clial-na, Çàitadi,,f k,, ou CelUv , i;: como digo cila 
xneu- -Vo•abulario Geographiço fól. 113. 

, ; A.Ermida,_ k 1-i.úa Ermida.de nblpa S•nhor;p. 
as htc.tles;, niui frequentada da g•nte,dc Barcel - 

los,,3 BgccllinlZos_; :fetl jafe'eni ciu•o::df do 
• de ASolto, tom nYuita lõlctnriielade;.& •u • 

.' .é 



Em lau or da MIla de -Bai cellos: 
-io, 'c a : Ermida) dà :huin r:C;ar ll'•0.,. a bcràa 
junto da. ponte-; ,&,eít le o que,fc pint` 'nas ar-Li 
;nas;as tres:zórresjf•o.as tres torres;quc e aorios? 
muros. E-faz ã torre da ponte,•a torre da, porta dai 
Valle,por donde fe.fac pêra ó campo dá Magd` * 
lena;'a terceira, torre,lie a torre :que" fciüc-de ca•) 
dea,& í•.Wìió,èánipo do' Saluàdã.M, ós.cinco-ef-1 
çú lçtes,çres éanfilëira,&•lfiiin dc,Wa!lado,j, fli• 
cp•.;d•.t9'no.e1ptuld prc•ecicnre.•• °Eí•ás••am•s• fe' 
Ven1, b • s,llati reç{e.clas,:•cafas cia Ca` = ra;•de—' 
frónt4a Igreja Cpllegiada íòbreapra•'a;  

7 c., ri f•.. ,r J.:I.,It J 1.!.f. . ff 

AObfê; a cias ãrMisde Barcéllor.  
cf::Yl•Á:i ts•:^! .• 1':• r;"• •_! . Tt`'1` • Z 3'i.: '• "': l! ::uj 

` Eln as ,armas de Barcelios tres'tõrres 
•xí'&:tenr,aSantifsima,Virgem; que hc 

 s3 •torr`'deDauíd de quepeliçlenimllèí• 
--L:..:', i, m5,  ,tod ua'arrnaria dé fórtés' ,& 
valentès; tè•urap'odcéíLi :Bárcéllos_,có é ;a tór:: 
rc, ziãó  temlque-temer',-ei'tàndo dcbaixóc•ã píó- 
tecÇ«o,& emparo.déíiatorre. _Te as'quinas de 
P,,Qrtugal, (qué cil_ão pofias'cm'iCruz)& o cfctidej 
te, que eíià alo úll yo"dós zres;,que eílãc erri filei= 
ra;e z fobre:l•ï•a_C7iiz a,fpada,.: úin as armes dê, 
Ba.cellos a Santifsinia'Virgcm', &-à Sántifsíl íá 

C z Çruz• 



T•áiàdo Pãr ie ;m' .... 
•xti•;. b•ení.`.ticferídidó chà:•i•arc•llos róin' á-,••s 

1 

tilsin•:a:Vir•em,& •oYn:•ti:Sántï.fsinia.Clruz`';c3ni'S: 
Loao,c6p i7: achai os:•uéja•S•nt fsirn •v r éíri 
h!Iari-i ,e[te`ué-ijunto.da rS•incifsim,i. Grúz,éll-tlndd 
CIíriltó óbrou nof6refgate, S'ta•antámte7» j•xtã 
G'rucem.:Ie•ü llari•;aaatèt'eju:c:'.Perguntá1o.--ic•Rau:! 
•iior•AbadèCdnicenlc,pdr brdnóil'Dêos;c1 
nãri-•arte.clef Cliriíl:a fetjiìntaíf•.ïi•'•CYui•,'^8z`fiìx 
nìay.?. r•RefOffdcadoa,ai'ciauíd •rioJfé•inãó q f? 
:qúe•he.ofcgìanaacle_tarde.!in=férii'6 •Pàfücíffl y 
diz;quGajuntou.e.rúz ' ué.,Cfas-.ftá 
as duas p;:incipaes valias noflas,& as clue mais;te 
me o diabo; junflE_Cru£:, l& Ixi y, porque ftó' 
duas: aruores; que ein. diuerfo tempo tiucrao. em 
fy o mefn•o;fru ot jdntouCrúz.3rMá•i.•,pozclue 
peffoa algúa não deue. bufcar Cruz fem Maria., 
nem MatiZ.Ie6í Cruz; debalde..corre à Crüz â1 
efer•ipa a,Maxiá; c•débaldé corrc_á-:UirgeÍ•, o. 

gtjéjdéic ïpa. à Grú `:Iuntõu'.CrL1z• & Maria, 
pgrq_fe ruzI4mlio:de wi(_la:. t zbem a San-
úisianã •1rg•mi he léilhá'de vlda; fe iio-P:trayfo 
•,eri eàl,b;•uià.huii•.fó.'leiiha ; -•• aruore :de:•vid:i, 
na l' C- vida; 
a;lal?ér Çruz,,S•Maria;8& no cap.vlrimádo Apó" 
tal; fe diz;,_Ex;vtv•que parte Unri;úS viz 

lüa,; &, ótità pú.tc-d6 tio c uá•o.. l•n•io 
da ida,:PcIIo rio,hc fibiì ficadõ!éítc.iiiundo . nc= 



F,nz louuos dá Fillã Jc arcellos. 2•r. 

fta ,vidatémós,Cruz,,na,BcmauenturançáLtcnTm 
a SantifsimaVirorcm ,. perx iníèrcc'dèr:pcir.•rïós 
I••• ,s.ar. finas cl•B<arcellos entre aCruz;&••.•rg•m. 
Santiíiin a v.1i o rio',-•pellas a aás fzó fignifi do 
Os povos„flq•i• mult•,pvplslizrìulti: A•o2. íT.BUinc 
dgf•didb efta.o;P.õuo>di.  arccllos;enire<<1Cxu2 
8•'a•S•:ntiisin•á Virgcrrr.•:i:: •• :. • c. ; :)?• P••or.i..sta• 
Tém'pòr rarmars.a---Villá ,-de. Barcellcst'•.,Cazuza 

11io)promcte èff '• dica'.Úïll•ti rnuir•a.cónf ru 
,., j r i 

&dura ao pôr fer'aru ore -dirrifsirrtx;-7& ,,f6rrif& 
rr à Nó:T.exto •fzgrado Amos 'i fe dÍz•Foytisqüao 
f quercus:. A interlineal., &- I.yrá no(lúgá-jrdiÚ 
Arbor durifsinra , & fort fsiina quercus,, & por fer 
dtirifsima, & fórhfsiizla P"ró ctéinuitx.duraç o;,• 
&.afsi achamos:no.mefmolym que o Carualhot 
ele. Abrah a`T- , iiíU-à dürtiààa -nò: tempó•'.dd4Empe-
rador Conílrantino,, Lyra in z.- Rcg. z.. vide: G en-
•& müitos dizenl,•• lie rf3nc-
•llor opinlnó;c•ttc: .Crnn•fa,arada foí.£eita d9' Oar 
u.1lho,pór íi`o.eí•eïíe."riel••aixó •da,rrérr••c•tlzentºs;. 
8 riotiéra & doíis:annos.fénifecorronlper; nein 
ap'odre•er;•t•ni'ler•lo•,•nemdémirraFc•io^ C•c.•. 
Cruz f grad' de=Carualho.(ertzina;)'fo fé fciti•t• lis 
cle múitos opini fio;. eí> atem_ó rioífó.C•uragena. 
lib•i•ô: íioin: • •:§tw%dt°•ar,t•nt•n; •5•oxrr,••tíi••.'2•..ad• 
3:-p••.•r'• f?ctlrõ`Gb►t•1ez:I•uran-.; _::n••l?crégrinar•%tci• s 
db.f~ilhtj ele I•coslla••Érr.•;Doil•Ftc'•Alónrcx+h•: 

C 3, cone 



Gen: 3r. 

''7'rat7 oPanegyrico, 
con de fgsiisSandifsim£Crucis,e.n :.T,alderraïiza 
p. 9,wlaragefsimx fol. 94: •, , _ , 
r,. Nãó iómente o Carualh6prótneteà:Villa de" 

Satcéllos níuità duraçãó mas prometelhe durar; 
nella até ó firii dà inundo a Ley de Chrifl:o cin; 
fua pureza, porque no Texto fagrado,Genef 3 S:, 
achamos,queao pé de hum caruálho,. fisbter;gr«r-; 
cunº, eriterroü Iacbb.ós idolo•., E não fó.promete 
pureza ría fé mas fertilidade,&,a,bund•ancia' de''i. 
iIiailtin entos;porque'antes de achado por Gèr es;, 
o-cultivar da:s,terras, com .ó :fruto dos c irualhos 

clr: t Ermidas, que teia a-Villádé Barcellos:  A 

-•,. r ' : r• Fór •, Ig.reja Collegiada,"cjue he.oUr 
r, •►' : _ . éxcellente; teias , Barcellos,multas Er= 

• `. midas - .a flbcr' ,' a: Ermida do: Etpirito 
Santo.nó priiicipio:d.o cunmpo d.o.Sal- 

uador, ou catnpo dá Cruz; logo ábaixo tens hua 
Càpella da Immaculada Conceição metidas nas 
'calas dó arrabálde:lobo mais abãixoefl:á.,t, Ermi-
da, óti Capella da Santifsin12,crtiz ; logo riais agi. 
baixo •efl à- húa-.,Ermida' do. Apofloló_Santiao 
waioz ".defronte."da. torre_ da .cadea, ; na porta da 

Valle, 



:ni louuórJa l UI ,'le.Sarcellos: 
Valle, dentro da torre, eflà hum Altar de sofra 
Senhora,em qué íè•Jiz 11 Ifía. téxn no campo que 
fica de tras do Arrabalde de S. Cruz mais cruas, 
rniida,,llúa,slõ.Patr ãr"cha S:Bento3giie hapou-

cos asnos fundou o Doutor Gafpar Pinto Cor-
ea CO•TCrr(•; Cr11LIenC;aTIO llát 'D1•C Ia4+ e at- 

-cellõs'H. ooutra_d í-iruoca`'à&,kS:Mar•__ Ma 
dena;que.feflcjãd_o•°eliiidai}tcs-dà-• . laó•n 
.inu.ita rezao•;:pargue foi,a SantamLí o afFeiÇoa, 

-da as•letras.• Em Barceliinhos à:Eri-nida-de noffa 
!Scálioradas,Ni ues;lóbojúntó!dap.o.nte•Ezmida 
,de S-. Antonio•y -de.-São Sphafli• o; forte 
Jo-re Paroclúál,porque Barcel4nlios;:aindà 'ti c 
-afrabalde-detBaíccllos,, , com. tudohe.Vikkar%• 
;da prefeita sãó.do. Prior dé.Bárcellos; r8 -MÃ Er-
,viida de..São Brás;:&•juíitoda-uíll r',h—áeftrada:q 
!v•ipéra.Eipofende,tem húaErmidade.S.•Andra, 

,aondé ( junto d'ella ): hauri Hofpita'l dé:-L- azaró , 
,ou Lepxófos. Tan.,mais. aentro,da Villl hfia: Ca-
_pella,oúIrmid•,k de Sam, deu nio-
,,zne`á rua;& fé chama a-rua de São_Fralzcifc'o -&i 

erabc•a,cdo-Mòrl;zdo;`giïe.%i clé'1~ernáo`daCé 

• •• l••Yj • •1 •.i ,,, ..{J !..•. í j!  l .J 1. •, s.:f. ú.i7J , iJ•.+• 1 

.. • c• .i:.r • r•3 .;..,i•;•• t•..*.:il `,' 2r.iJ s.tJl ,r,,<rt t•.c 

+.!U  orI 

1J3!;c C Q!.,,`:••'; 1 o'{JIí: C'.'i..^i•s.4i 



Iria Mo tt•ro,, 
• ••{?b/.•.. .✓•.• •i:Ìa.31 a,i : tY_7't ¡.• t ál(,i~ .}).• `_ ,. ,• .til. 

•-s•o:•• ••• :•ontes,gr••tem:á Ililla.déBàrc•1'1'0.•.. 

!.A•terra'manão.éaudelofós rios,clüe 1c0: 
J 

.mõ , e=' d',èí}e.grande córpo ; .él 'ó'xe-
y páitidos,:pe!a axefrefcár;8zxegur—oúí 

-1,0, _:_.' ±.: o•uas:agoas' os campos, & prouernos co 
aìzanti=to:de,feus',péixes.-De.°lagoas, .8& póós 
zncccb'mos,-opéfmo b•cneScio. Nkein-tambeiii 
dazèrrx iràs ontès.; `qúe:feìnpre córrcm; quár 

•de•hüa naneira,lfem..jà,mais.celfar ; &. feri çá 
rbarfc.die ëntbnder a:origem.d eíia'marauilha. To-. 

-cíé BarcàIos#andê'felicídaiíe& U aforcuna:ein 
J• 

.ïer`lorlo Cá•uádó pór;vifinhd;;-,&,riao foih1dn'or., 
-0-ter cincó;oáfeis.foiães:de,boá;agoa; .a falaer.,,a 
Monte de>Ninaés.c Bar os- r uepóde, & 
-riíère-ce fer,louuadapélla b:ondadë.de.fuas.az.oas; 
.faó dé tanta•fa n• .&'- bond'àdc;:qúe :6;•yàQrifsi-
no;&`ReuerédiCsiM" oA 'rcc'aifpó:dè B'raga,Doin 

.Sébáiãó dé Mátró's.d'eta. foíztë.:inãndaua :bui 
,car agoa,pera'Ueber em-.Braga, aonde reli ia.. À 
fonte debaixo:de.muita,&,6oaagoa•ou:tra fonte, 
no fim da rua:das Velhas, .actuem .clz.amão o Ca-
.noyfonte:4 muita agoa,&.de.niiti,ba[ttnte boil-
,c.e.No,íne•o dã,xorrc_da.pontc e(•à.o.utraf©i•-



•m loa-usoY doe I•illa •e Barcelos., y, x5 _ .. ` .. • 
-te.Outta fonte eíla -no campo do saiu ador,inda 
rla. illaTl3era a Qiúà£a da Bagocira. Teíriós Ba' r 
cellos•com cinco fontes & eonheczo eu no nu-
mero hum myíle i©brandé;& he,queãfsi como 
na-aruore& Crtiz ,recebeu Çhriílo Iefti'Senhor 
noffo, as éiiico-chadas, donde nianàráo ós Sacr`a• 
niento3,qué faó fóntés dc gra; a;'& donde bëbe-
111os aclara, 8• doce ágQa, de noíl'a Rëdeinp•'ão;- 
Ratirietis aquas àn gaudió de foiitibus 5oluatoris, 
fai•c t . Afsi liauendo Deos de hori.rar,& <autori- Ifai•e ate"] 
zar•Barccllos com o apareci;vento` úe: niilagrofas 
Cruzes ,quis que teueffea ditaVilIa cincofontes d 
que heo numero das fagradás chagas. , 

c A P. XVI. 
r 

H'orzensde Barcellos,-qúe efcreWd ,Yo' 

<Chri-Qianifsimó Gérfon , Cancellário_ 
Parifienfe, no principio da i. p. de luas 
obras; fez hum trana=do em louuor dos 
Efcritores. Ecclefiafficos, aonde , entre 

outros lóutíores,diz, que o Efcritor Ecelefiaffico 
hõrirá'àggr"eja, Eccle iamh6s;oràt. Al uns de Bár-
céIi, , %ctëUémó ;' & cõm.feús efcri ©s honrarão 
a'Viii*a dé`Barcellós. - Érey Franc fco de Barce1Ios, . L 
Frade&Ordcmide.S.Hieroiiymo, foyúatural 
,4 oL(s;u ct . - D da, 



G ' 7r•r•fïlo 
Literis, er ,da: ill• de Bàrcéllgs; é%reúco o Tritunplió da•. 
•virtutibass -
infgnir. Çriíz,em,quatro,liuros,;,que ai•.dáq enl, puni pe . 
Fr.f4nton. queno volum e;enl- QQ ff Iexãm.etro,,, ,& Pcnt•,T 

á Purifica- Uietro, .que faõ,hum Heroicogde leis pês, s & hurra, 
Ele•raço de(cinco es vèï,fo e `crlíado em:a--cap.9, . b :•... p •. 

Chronolog. güelle tem >o; dédicou a obra a.pom Frey,Bras, 
j,u•tan•e: Prior .que fora, à,  ,anta-Cruz"dé. Çóinibra, &_ao, 

tempo^era primèirõ $3 :da ,Cidade. de' Leiria; 
no,ánno de mil,& q •tiii•iei•tõs;"&. cincoenta,.8t 
doas a.nnos.QteSofíe.natúr l'.da Uilla d'e,B•lrcel 
ios diz-Frey_ 4 0-4 de SimuariÇa; na,ClironiC•t: . 
Õrdèni_•e s.IHfieronymo.na •3,p. çap:.:42,. 
no principioda obra; -,que-.efcxcue- k-: arc«  
fe n~-a.. 

Frey Antonio de Bareellos , efczeued as doze ex.-
cellenciasda Fé afsi o diz o+ noíto.Frey Luis de. 
Rebolledo,•lâ •.t,•p. da- Cliron. idos MV mores. Re:-
meto o,leytor a Rodülpho Tof iQpano cila lhas_ 
,itlenas,arnlde o aclra.F :8aos Anira.es de 'frrey 

çeocGado;ila.. a ,• a •.a T•zcológta,'ftlho do Dou-
•o`rr Va_•Q•C•• ò••••ól•enteilçia 
Ú9 na ind •d ; átcclíòs,;;eÇc, e0 l t!itp 

•`içoriexfo&• 
p• ofa ••3 c•tt ox r?o xç ícnte 
r•p•, •:; Cc313•íitrC+ •loCZC!•`j2GG0;1i_ 

C. / (lrultid00; 

r._ 

Y.' 
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Em louüáKJíVíllá dc'Bàzrcell•s, i7 
fi dirli láó; & eXplícànaóó;côiií•rüió ví rgilió cuí , 

;tlóus volrinlës a c úë foi l rn recc%idà:, & lè 
blí óii'betxi•fez óiitro líitrinlÍOli titúládó,,' U 1it1 
úd rd 7dfíPàz d> fez'outro ititít" k ;laébr * ':e L'ú_ 
ftìírròrúsn; ̀chór`írïcl ï a,fiiõfte d.dSé:rénïfsimo- 
-que Doni Theóáofio. Fazia, l cxn verfõs .I:atirlós 
o Doutor Cafpàr Pinto ., &'=.fallãGà lar im el}re' 
rríãdãnieãì .é , Em,Barce-116 .falécéó; &z éflà; fepul' 
tà.do:bá. Ermidade'S:Léntò;'q:éllé ém vidá.mári=` 
d,;Tâ fazei.Efteue'viiitc•inõs úà;Cómpài-1li á d• 
Iéfìts; expulfo, válc`ó Perto .dc>trintá•ciii Villá'=vi 
Çofà algutís póucos;os -mais e..in" á•Uilla'de Barcel_ 
lo's .com tal,éxeiü;pló;:fifó & àn à-àúrczá, que-bein 
nnollràriá'-fer éreado ria Cómpán ia. 

F;-èy Pèdro deP.ayares,-',cõnfefhoir,-+8&`pregadór 
eiiï á, í)róüiíìcià aa`Piddade nefle-Reyrio E'Por= 
tilgal; naceo no termo de- Bãrcéllos, efcre' Uc6 .o 
'Uoéabulario Ccogr.'aphtéo qué fahi,ó a.juz .eni.o' 
iHAci de-mi1 & feif éìito feí c`nãâ_ & féte,; im- 
p'réífó em Lis>jõana offiëinà•dé:Ìóãó da•óílàSz 
abórà" déternúná falïir coiíl-lïuas `adcli•ócs áò dt, 
tò'VocaUúlarià;& fíëll••CiaáoPariéyrico;: 
.61 loiiuor de Darcellos.Efle.préyPedro,dcPoya_ 
res terce em Barcellos hIL irn6-cntèira ' cafádá 
toiii Bélcllior D',úi'tás., filho dé-At to11'10. aìitas, 

Iteyrox dè • Io 3"nrgilado, ) ua1i sia trota -

j M. B. 

61BLIOTECA 

Iv. 
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l$ -- 7raffajO I'aHe rriçv, 
uel Villa de Guimaraés., natural da Villa de Baia 
cellos,& graue pregador efcreueo Nuns difeuríõs 
predicaueis do gloriofo.S.:Antonió,de Padua i. 

& 2--parte CaIrão a luz defpois de falecido o,.Au-
ror, porém limados por o Padre M. Frey Iofepli 
Barroío, ou do Efpirito Santo Carmelita. defcal , 
çD,. Chamauão a eíle Reytor 4ier11 o coelho; &-. 
eíereueo muito bem,& fez húa obra,c•pera bens, 
pertencia a Religio fo de burel; Toma por, teg,q 
na obra a vida do gloriofo S.Antonio,afsi coma 
a éfcreue Frey Marcos de Lisboa, & fobre ella; 
vai levantando aífuinptos moraes eflremados:. 
1. , Qgando eíle'I-Iieronymo Coelho efereuia ef-. 
tatua obrá, andana muÍto.defejofo dever. as o 
brk.as,que,efereueo Santo Antonio; & não.podia 
;• chalas . _ Eítando hum ,dia com eft cuidàdo. a 
-'.VJ J w 

.orca da fuµ Igreja, veyo hüa•íüa, freg•ueíi coimo 'uri liurò na mão,& diflëlhe,fe lhe queria com-
prar aquell'e breíiiario? Cuidatìa.a mulher , era-

Í:1' , 

bxeuiari©,& o-I•cytor 1C oq•r er.,ficou muita. 
cónten,w.,& ó-co4iprõu dita frég lefi.. Ií o,c.on= 
tou o dito, Rèytor aó `Lecenceaclo Arntonio•'idc, 
ViliasB•õãs; ?c Sampayo, & diífe teucrao.eafo, 
por fiu-or.do.Sãnto.. -• 

I; -- -Gil k'ice"re,em tempo delRcyDom.loãoolIl_. 
óeCaccle6re -fõy natural. de.I?ârcellos• &-, andao. 

silgüaS COil11S íl1aS J111p1ef1aS.. Seu modo de dizer 
era 



Em lotíuo;- da MIUde 13arcellos. z,9 
era- engraçado, ,& era.na qualidade nobilifsiino; 
Belchior de.Goes,Rego'>,•lioniem-,principal da-
Vil1_a,de BarçeDos,& do habitodeChrllló,C&m 1. i 
niendador da ca-fade Bragança era feu_neto,,ota: 
biínetó , ç 
' Dota Rodrigo Pilibeiro',,. Bi-1p9 do Porto; d'&é' 

nome o primeiro, &_no nupiero,o quinquágefi£; 
y' t 

ino primo-, foy de.BarcçlloS natural,- porque foy• -
£ilh©.,de Diogó P,inheiro,Piior de.Guiinaraés, 5 .. 
4ifpo do Funchal , neco d__— edro_É•}eues 
ininho; aque_lle que inílituio o11^ór adó,dos Pi;, 
nheiros de,Bárcellós,& fundou a Capellada tor 
re dos-Sinos, .quc éíhi, naméfma •Igrejá., , em que, 
jag enterrado:.FoyI n Rodrigo.Pinlleiro emi-) 
nent isim nas- letras humanas; philoíòpiia.;_ ¡8•, 
direito Cationico,• Civil, em q recebeo,o.grao 
de Doútor.'Fallaua, & eicreuia a liiigoa Latim 
com notauçLelegancia, de qae í1ó boro argume ; 
to, niuitàs,cartas $uas.,q ancho nefia lir:gó ,;,pr-in--- 
cipalmentê. hüa,gtie eícr e- ueo a%Cadabal-Grrtzioy, 
Calydoiiiò.,Foy Biípo de Angra, datei o,çhaniou 
1Rcy Dona loã o-o 1.11. peca íeu. Goticrnador da) 

c1;• cio Civil exn Lisl•cia.,; entrou iib.Biípado do', 
Porto no atino de mil,& quinhentos, & cincoen, 
t ; • cíous annos; ,-liet.do de-idas c dc.ícteLnta an, 
vos.; faleceo & onuenta,apngs ele idadç,, 9Q,1n . 
no detril, lqu nhcr. {I.•¡•s&•ícl .cilta~.& dous ais 
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:nas; e à fepi•ltadó liá Sedo Porta; com os -ml is 
]3ifp6'. •fé-È ãnteèéffór'es.. Fe-io, C, hizcirò 
Pórtó;dètából•éda`de`•cá'rá;ri•;-fèndo• d'•,ntes •lé 
.r iàdeíra,em-que'gatlóú inuitós cr'tizãdós: Fèz`a 
,quinta de Santa Cruz, que.éomcçou a édificz• 
.lègóa;&fineya • C.tdade.•-•b•Porto;..obra'vêr`da-
r • 

deir•ìmçricé "xe ì1' chie refii- ' oúcas férffé an.tès 
3i•c1te Rèynó,afsi n&.4ue tocas à capacidade ; S 
uìnptúó•éláclé'ds'cfãs;Aué fio iYwitas;• eir 

diúérfl's aragens d quii Èã, ' coíi-ió ríás Eriíiiãás-
,de-dia.erías'iuuoca•oen.s;puimares, ortas;•.deuef, 
.dë'a•uótes-graiidifsínias &• cópadifsimas ; ef}áó 
d tiìdïdás pór,tãdá, ellal iúitús fonte de pé&á-- 

2'•i Z e 

p 9ariós monitros'déitão•ágóà;,qeu.to-. 
excOé—íQtë,&•ínàitò'friá:'-,'1 • fL -:L. •,,1, :z 

'jDe, t&dá efla' quinta 'de S.(•rüz- fez liüa.graue,• 
& elegantes dircripÇ ò o Póetá Cadábàl•Grauio; 
qúe o'Bifpo - D. Rodrigo Piiihé.iro rmaiidóü 'iiíi'  
,priinïr e-m- Lisboa por Antciíió Goncalties im-
preffbr' ,- tio anno de niil,& quinhento'" ,feffen-t 
.t•;& oito: YTéúi toda ê6 obra-cincó partes:' N4• 
pïrimeira, em graÇa do Bifpb , por fé, chamar Pi= 
,ribeiro, defcréué elegaritemeiité li`üm' Pinheiro; 
oin•as aues, nellecuilumáó fazer f nirilio§.9 
aóridëpoetn as vozes'de cada liãá • Na-,fègunda• 
córita; oi mo a niniph• 1'itys, i &`o•nlo•O Atys (e,-
,tórnara.tJ èin 4ri%•ieìros,' a•Cë Ccira pinta á lè cr 

t •• rapante, 



EM-lout!& ela Villa ile Bocèllos. 3,s • -
rapa-nte ,;cabe nas armas do Bifpo eftá-arremetén-£ 
do ao pinheiro. Naquartacelebra todas as grane 
dezas daquintade S..Cruz,os edificios, ás acuo- 
res,•as.ortas.,o•b'ofque, as, Ermidas,as,fentes. _Na 
gtiinta parte :canta ebm :toda a: variedadé a frei 
cura do.,rio Le.ça, aquem chame Lethess.;.--milfu•, 
rando.fen1pre,em cadahl'la d'eflas partes. m̀uitos 
Y,eÉ s em louuor do Biipó, ,que lhos foube-bem. 
parar comas muitas .merces,-que lhe fez; defory 
tC-3que cam rezáo lhe.chaína muitas vezes ,ó feu+ 
Mecenas.:.No.cabo de-fuaPityographia fallando ,̀  
çom,o-mef ioBifpo,èúz.= ,rr , i.• 

_ Ì; •ff graate judiciurú: rerum prs:déntia nsaior; 
_ Eflní-ep ;ac ratio,lingu•e facundid foltrr;,, , 

roi f liuná relox;&:payoralibus:adis :_ 
Vtile, prxterea pr•eífantisglorià formre: ! _-
N ãm peter.'es proauos ; atauofque modefli4.pulmi-, 

t•, c4in prõbitate g,,efer-t,celebratagite, f ac d tuorum. 
Ioão -"driguez •,&'SIL=de. -Menefcs,,. Y 'Alce de: .  

nior-do Porto,;fez,os,vèrfosl•;trintes_enlouuor,' 
cloliifpo;em qué lheçhana gráetpay_dospó•w 
tas, 8• yàlhãco, ,uto dos miferãueis,1íonra.do Porte 
to, Sc:gloria•dePor•ugal,.dizeiiiós.vér%s:, - 
Gdude nsagnePate,• vat,U>» ípes %certc 'tuhfs••rs , 
_ . Rr. • rdtum nzr e3^is ua,clzrre . re re oles:: o • t, • : • _ •; • •• 
Ti' decóras;zrbeia-Gallªrusji,&io,stia;_ 
-• ;Lrs ata7aortutt • Iara Zf'rtZ?Z3a gP,yl1J. • • • r r • •' '  •• 

V Efcreué" 
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Efereue'a vida d6B1fpODoÏ•.! R dÈigõ Piiilìeiro, 
Dóin RodrI largámeritc gó;dá Cu,in ia iìá ï..parte 

do catalogo dos'Bifpos do Porto cap. 3 6'. 
Eiéc Biípo DoniRodribo Pinheiro afsií}io iìo 

C,oàcil o'Bracbarcínfc 4. que foy Prouil<_dal;c 
to em te Arceb fpo'Dõm'F'rcy Bcí:thold'- 
mn ú'dos Màrtyrés ; & róïilcGotïfc enì:oit'ó cle'fe 
tembró dó áiiiio'd ;in ,& quinhelitás.& -•féífërí.4 
tá,'&%is'ánïzás;` íZ'juátlnícn"té afsiIQiò Dom Anj 
tonio Pinhëiro'Bifpo de Miranda'. & í•cIIe tcm- 
i ti Í ,. .. , .. ! n 

pofoy Biípo de Vif * i (. óffi aIo Pinlieiro;porquc 
d'elle.fe faz mcnç o na iaìdiçãó;S pubkà•áó'do, 
dito S,,,nóélo,fúpoí{ o'quc nelle'nãoafsifho;& diz 
Dom Ro;drigo;9ue'neik témpo' eílaua: Vií'èu'va-
go,& o mefrnó diz Fréy LúisdeSoúf+tná`vida de 
Dom Frey 'Bertliolóineu dos Martyres cap. 1.9. 
I(31. 1I41. 

•DoiraAntonio Pinlieiro Fov rnuitò d.outo', & 
graúe prégàdòr;cómo`fé vè'do férmãó'; fez nás 
ëxegtiiaas"delRey.Dôin,Sebaflião; que de letra de-

r + r f C . 
maó tente, ëm ffieupódér' . bem pro•uróu"fazer. 
cdm, ]ElReyDóm Sab.,(Iiào,cjúc não foffe a Afri 
ca. uando foy (agrado om Bifpo prègoulhe o' 
meí}re da vida'éfpiritual, Frey Luis°de'GÉanac, 
cfte formão and•,.ïn,ipreffo; & juntó'o hiiin tra-
í ado cie reCdentia Epifcoporum,cliie fez Fr. Mi 
uél Ç•rran•a,Do•núúco,'& 4ndou ao •àbra-tn 

do 



FJm louu•»'dre Mll,4 de Bàrcillos. 3 
o •t•nc•l3oTride2•tinv- Def.óissde.Eifpõ,rdê 

mirahda,,foyBifpodeLeiria;- feridoBifpo< 
iriaafsifo'nasórres.dèrTarnar,cc•tn4íi=pás 

dé Ver'em]Dom Ródrigó•da Cinha.ina!z.p: vda 
Cata`logo:,dos Bifpós do Pórto ca :4á ,: •.1 ••; •;' c 
L' Rú de Pinna começou a tonica,.dèlRéy 
Dons Manoel,8i coritinúoü'Qté atomá4 -deAl- 
7.â•llor rïo:aianó de x S 4 Falece©. Rd de:.Pinxiáy 

ì 
&.deu: EIReyDoris Ióáo ó.Iil oQffiçio r cG6r4 t  
c mor a: t orce o To'mbo 8 Ch'roni 1 ca: ezt 
filho Fernão de Pinna; o í'qúal tendo Vis, papei . 
fua mao ` muitos ,an.nos ,, nada em -ellesiclãe-

üfo nran.-nnvmendou;,fendlpriúad.o.de feúS'ôf-. 
tJ \ 4 

•os9p4r:a.Igúas çu•pas;;gahe •mpoferác• ;.raai•.=• s 
dau. E1Rey'ëntregar,o eõme•o as l•é9• .aças! .e 

r 

{[as Chi nicas a:•Aántonio Pinheiro, q defpòis.fo 
$ifp4-de Miranda, mãs èlle'fe'èícufou', óu pór fcÊ 
úïais úlcl.inádo a outrõs efludo's;ou 'pór terso trz4. 
l alhop'ór,pànde.l' Dafi ão:de Coesn•.'4..p.-da•^ 
CllrQnica delRcy DoÚ'I. anoelnã,cáp:47` fol,x 
+6.'yedo;6.: Erá'. ão..dnutó Dom, Antonio.,Pi-.) 
zcró ainda náhi{ior•: yuefé lhe erírómiraeri 

daua-o-fer Chroíiiíi,•dëlRey:.Dom Manôel.-.N• ó,. 
achëi,fe eíes:Rfpos ergo parentrs? E fe q' •érió 
ám. caie grao?. Com •i d përa rnayor. c<)nhCct 
mento i e Dons,Rodri<ó.Pinheiro.BlfpodoPbr. 
t€i,8•:ri•ural:•ie•Bárc•e•.ifls;par•i.ógú;edxG•fpar • eii••.. 

•;• . E Ekacó 



3  
•f•a;bGo:•egri•dë.•uinza• séirifuas'v•.riasjari= 

PedrOrf. tgui••,•es'd• Port•g• • p• S • •.. •# •. -, . 
tetxes'• outdr ene°1 y5,n tì•t l'•• :' uit•,ÍlrÍàé;  
My cgfado"con••D: Iiãb'cl'pinl•éli '; ilhad clej rr'= 
Ilão Goines'Piilheiro , lí'ut i, nrlion-raao,d'è 

álli, z,., i cercó•t YBirccllds , ) por rii 7idadó do 
DUgUe: 'cómo-diz-Galgar):Bxrréirós-tlã. ,,fitá5)li= 
nka•,èhsleTletia>cle•inào -E••ió -fepulza•c•:os•néí•• 
meírnajIgrèj•! ámCápellx fuápro••ra•rérá aqúel• 
lexernpm •uft©fà; & galaite;ém n•ó•rrien•os l 
•ian•tlas;ôa rYuYtó•,em ltiradbs;t•c_'•• 
- .7E no, caprrs:S.• num. •-z• fol: •Zóo. diz. o-méfrno 
Lpraçó.' Foy riór de'•úiina'ren D.• I•ó•go •P% 
'nheiro,,Bilpà d F:unlïal;qué•fcz:a çlauf•raL•clzea• 
f á'lgrQja.; ê & á tõ hc. dos finos cQm ã Capéllá quéi 
temvdeba o eni:gpós as fëpultur-Íts,-d.e(feú'pay;. 

náy,c'DorâtortPe(-Iro Eílcuçs.;)=& Dóná }Ifaliel* 
Pinheira. Afsio•achó-pór fama; !p-Ao què Gaf 

•z,B arreiros;nasfuaslinhagens de,letra-d demão,lhes da tal f lho. • f Tudo 'diz El6 o no lagár 

cifã6 deíiê, con% diffe comiD:Rodr1go•da Cus 
nlia;foy. filho o `Bifpo'•dó Porto•Doin RódrigoP'i 
.nhèiro..-.Eftà, `o:á n rgerií fol: ,zoo:,è01.-z¥oem:*, 
pi ;-Bifpo dó Funchal-Dióbo Pirhèiro- fallá. Da-
n zaó de_Gaes :na:Chronicá; delRey,-D, Manoel, 

VIII. : i',,fO Di itto;-Patilo R-odf•ig•és ; . dá iCóiilpanhiá• de 
•, 04 f11 1 - -- -  



Em IofiÚor Ja , VilIJÁèSOceNs. ` 
Ié fus, que compos de vtroque Ioanne; pertencê 
z,B. rcellos;ou a feú termo --como cofre vúIgar 
mexiwentrc•os Padres- da Companhia do Colle-
gio de S: Paulo de Braga, & por elles riie dizèrem. 
r1I0, OefcreuQaqu.Í 1 .• 

i 

r: O: Bifpo de,Targá Dom Fre. Thome de' e r^ 
creúeo-hüas.Decadas-,de ,feu tempó.,' !Alhgao•*ó, 
Lccence ãó.,Jó%"c Cardofó em-a'3: p. de leu -A ) 
-giólogio em Z- de Iúnho, fol. 8 74. col. í,. lit. D. i 
Mas onorile não foy_Thome,foy Gafpar, corfim? 
digonocáp:zz. ,••,,>,; 1,..► _ •r. Tc►ft•r;.,_•i••o;1 

Ó'Dóutor;Be-khioMo Reg' WAndra Ja;} efcretieoi 
hüas antigiíidádès- àBateellos-não, fèi,fe asim-s 
primio: Allegao o Autor'->do Agióldgió'•. p: en;) 
t&s de hZayo,%1: f•.,§: •s'inténtos: h .-j••1•. 1rrc•C l 

V •.•••TÁT••• 

1Pi• '• il):'Y.JLo".••• QIJ•).•í`"!-1,••f!} 

a Prior Jc,BarmOs;qu'd•d rktWv.P,ó_h •ie1Ia`a't s= 
rlo7 iz ntcláde;teria,Doraziartcóa•pvir,esato: 

A 

Dóni) flIla *.ac.Ordenaçç ó,de-Pdrtu :1 
g l;no;Iálm_.s: tit: 9:2:i ; 7• Hè,  Dolú, 

. • huili'tieuló;`&Iáppellido•d•►ll•snfar;••õs 
titu•o a*áthoriz€Lr a'Igreja-ad;Sum-t 

i116 Pontifl c fi JLadãnháá;chátnándote ,oSephóiI 
z►•.•i•[IiT•! E z Papa,: 

rX, 

J 



3 . i• ;! •T•áit•Ïó Ì'dsié►ric•,• 1.=.s _r 
Papa.: i't•Domn•cs•4pa fioli•sv•el•ovx•nPsce•e•uii 
ea.r ardinesinS•nt`•aReligrone: c••è••a•e dign`en°ir;•••. 
-• Gh,' afé 6 Papa, I) ' t ô• hão;Da»2i7ut r,por-• 
que;fupipofto •uen;t terrap•òde •nt•ita to ofct 
poder a refpeiro•do poder de Deos?; he?muito 1i4 

do com em fi s7 éúf ens 
doaradá; -' 1 no-a;nna'dl: r ti,,ttroceríLos fe conhe4 
eefl cetitula honr©fà.••ppelidádé.L?otn,ca 
n!o dizPanultjoém'Gal atito; &jao:P•ati`i•rcli 
S:Bent4 em filia, rira;ordenou,gtic.-wFrades.nà' 
uos chamaffem aos Frádes velhos,porponzno:r;& 

r "je•vctnos. ué os Abbades de S.Beiito;'&;d• S.. 
f 

Bernardó,fè - mão, &. affinão.deDdm zeiy• 
•c•rïtafaaAbb•dès;. s& vulgzL-•n•tlterfe•d:ia;,tai 
Dom Ábbádedz 'Px>rribéirá}•co D6•,6bade de 
Rendufe: a Dom Abbade de Bouro, & tambem 
vemos ,quenef eyno tódo&.osFradésGruzeos 
(que faá Gonegos Regulares de S. Agoftinho) q 
%,,'de'Mjf fà,fe c'ha.rná o de Doam âj%d n£ck 'r 

Dom Theotonio Dom Leoúiardq- &,afsi todos. 
os Frades Gartuxõs; qü•.fáõ:•d Miffa,, fe char.Iáo 
deDom. Uefie appellido, & titulo de Dom fal, 
Jóu,-U dul} hus Sagaz in' lfiftoriá wifçcIIàfiF• 
a af jiblzorhecar;us-Adriani.fçct' • di; ]: ,- tts t 

-t•'rias..G g4rius de`repub>r•- •i6:. •. cap fingi i ! •.3:•i_ _I. 
xe ; iero n• o: RQIn,-ún Iib 4q de -fus rep. Gen-
W  F.1&c Bápü Via. Ffag" úé.legimine.j 

y •, ' Principis 



Em louuor Ja MIlá.,de -Bàrctllo.r.. 3 7ï 

O titulo de Dona não heteW m•,do-ndhOmCtw: 
{;•àá fe líe•oy dá•o:prelló Eanpé•l:dor`; , RLrl•;ey,. 
ou pdr-ourro;.gue-opôde fe das; pQx féytQ.hero.i.,- 
ca,qué'na.•u•rra aze e.' ;, Q díz; E:© an foces . 
supra cita.zo,:Al`gt•ãs.ge•a•,õèns:ha:;•.••fe:• d •: r••ui•• 
tv_ill^ví}mS náá. poem "' nem? fé.,, aISjhãoÀe_DgmP 
como, os MeUoSs Outras âmito illui rcs pácx l;Si• Z 
aeinanfecíe:Dom,. como L•ó Meàc:fé•. € idr Çn' 
como c/ni_lpráuer¡biu,zV -ellós;feiu Dotei, MCndè.sn 
c.om—Dan• íu, -?¡)'.t?:,/3)Rl:.fiì.f •Ja ✓•l t?•ii :!í! cr`i 

1 a  •' . 

prrriieixoqúc nas,pnlas:t•ue c.nabl 
appeffidox s8 hpnradótituTá:de_Dot ':.£óp."ã.•? 
l•yo ••írrieixa.rcf •au•xdbr:de Efpartl•s: E•e< ri•ú•. 
14 deYlr?'o•rYa•ae•b•ni?em>hoxern:f d4,rica;í 
pórgü• f• h•.$o3&• ri•oh•I•o•xxit•;; 
rc, por iífo• Oc RºrLíàrr allegac o,: =ra pf fio , gne. 
vandra: t•èm•cr,e•gueek.á•re:tnn•• •Jo•, y`gueder.T•o•. 
f 

Afá. como os homens: fé cliamã. 'cjm(úttrIari 
•ppe}1rda:d`• •am,a£s rasxuulhuo f 4h ão 

comi tizulQ• :appc lido:dc ]L QM U'éf reuefeÃ 
Da•nr••,ou:Dcniz•a,pQzc•ue d•an•kae•s• Qg.',í••Qd+•t 
felia:e•crit•;naievrã ,.ó;l.@d 
fzdal ms'J,com•:d!zPatbéÈa-t. lfeit a . lõ 
Lzì•t•c+a•Ea:tiiaxf•,:: 1•Y;a..••a►rxxt : '•,fr•a•a 

E3 de, 



de, Domivra, rporque o- inteiro, dónïinió he.de' 
Deos. eÓ gue íupoílo--A r; • st rrL•, 
r<<.Perguntafe íè tem Dóm ò:Prí' r di Bárcello`s,_ 
por rezâo da dignidade,. afsi corno o tem _o.Donv 
Prior de:Tomar,,le Aìiis, de.Pà'lmeíla?Refpondo+ 
que nao,8&'àfsi me relp•ondéxaõ' lgüas peffoas a( 
que perguntei'. mas; tuppofio:que nao teirn'Dómt 
põr refpeito da dígnídade,_tem DÓMn.por corte 
fia  d& Efcriüãés.;'ós c1uaes muitas.vezes por cor 
tefia d,.ó titulõs ;-gúe-nnao lia: v•'Orxdinariamente, 
em autos,& notas, fallandoíè de qualquffinu=) 
lher-•nUa nobre;&'hóìï'rada,fe nprc dizem,Tuj 
lan•.•Daíïina;.úéuú•i• &c.j dándaDorh ,_ agiïcn• o: 
náo'tem; m•.s:vz•n•lo'd'ef•e_nxoéló•olìticó&vr=j. 
banà. -,Pddéfe,ver- Freyf Luis,,dé Saufarnx C,É-roni- " 
cac••e`.•aí••'IJò••iingos•iuro3iu£dl.Eq.••jáonde afsixl 
nandòfe:niúitos ém•çérta efcritú'rá;&:tóós cózns 
Dóin.;.diz:,,gtfê nem -todds.deuiáo-.terpon•em.- 
rezao de feu offici`o ; mas -que ,o taballiáo o deu-, 
porvr o 
o ,;Poillió1 outró icrern ló,nas •Villasiribtameis • 
I'òuCas.fto notaucis`nefte.Reyào;-8; ra; 
ra.hel,a Villa que. .notauei• não , feia.cliamada pozf 
vrbanidáde de-•tabálliacs•ecn`notas,& á.u' os& Das? 
Villa`s i noraúéis3defíe• R•yiio:fãíla •..C3rdel•,a.çáò 
velli•.no•lit•`rojt •.tit:2.•§: 2.2`.c&.Barbofa.iri reniifs.f 
•O•CÌ:lIXâC1Ó•CS`ll,•:•CIC(•`9.1d.•J 2J<$:.ft3 COt1C••• 

}f) ,í tia 



Eira louuór da' - Villa de I3Wcellos. (3'9 

uá a OrdenaçãolI elh-,1.-!7ór,noratíci`s. ars-afit,aten?..3 
Leiria; Oliúença••&eGuisriãraens,, c• ldó táo 
pouéãs Villasnotaueis,• rára'he árVillá;que .•abál` 
liaés, & efcr%uaés ém: fuás notas ; .&' autó's nãb:fl- 
cão nbtaueis.'0.-màiz•ó páffa nó "ti ti lo,.deboni,[ 

•,:•l•• .•••l.•li • •̂̀,r:..•s•j• •• •:C.7••••/•7•T71.iT{ \}.".1 •/11r. -rt•rlr• 
20 (),j r1J .%J V• t :l •i) < 7.•.r. il Lo Õ,.f , l•R Cai r.1J1• 

z1 Entre as`terras --ddCàf a -de •3raga?Ta! e,n 1teí lua J 
fic_a B8 rcellos?vii..iJ.1>>,c, r 

•'(. • i• Eft pergúntàrcfpondó.;séritre-aster•• 
r-lras ,. qué .tem•.o-Duque de:Braganca; 

1 •Y guandoU,contãuã Gúimaraens; unha 
11 Barcellos(oft'erceiro`lugar.`•,' = ágôr.á:.gtte 

Gúimraaes,gáó:he dalcafi. ca Bragan•a ten-i-Ba"r• 
•ellos á febundó lugar.; pbrc•ue.fe•còrit•..Bragár_-•• 

;Bàrcellos;Chãuês., Villa-vi•oíit,'Ourem,•Boz 
ba::Afsx conta Goe`s nà, C, hronic , delRey ,Dora 
Mano•l;S todos.,-) 1 •• ••I . t .rs; C"" L 

.'.y•.tT•i:.• .i:••(-•X`:l:; J i: C►;.i1•V• ZJ:`..:i.:i's_`.f •; ClII.ti`i•• i • i'.•i_! 

•'1l••`•Cl'••' X11 ¡ ?.:• •'' ó• •« ',•L ••IX::(. °••••, ••,•. ; J'i `"• 

Ó Inf ánte DOly Pedro,gue andou as f ete.Partida c. f ójc 
For ve;•tur a Ccxk deBarcellós?, -i 

`1.LEfpondo á,tltruidl-?,0,Inf.tntel)om Pc= 
!••• dro • ric còrreo-as féte P,artida's nwo fõy: 
yCob&de` àrcéllos r_ -ó Cóiiae dc Bar-». 

cellos 



:o `. 7^'raçlaJóP;á eg rica,as 

cellosDolu -Pédrofo. , fãllio: 1R)::Dot'nDinisi 
iiáo légiiimb,çomo .digott, È•p px :& iío cap: - T 
a,Iafante óm e•lri• qa .cflrre-o a•s'féce:í'arti 
dàs•foy Élao lêgitimo ciReyD ' loãoo1.Poy 
,Duqué.de Coin}bra.& d.e •Xlóntë'Mox r.,; & 1.-GÕ4 
uernador d'elle Reyno na menor idade delRey, 
Dom Affonfo o V: fei.foóriálio`, & genro, por 
ter ipo de. onze •annos, , u•L éiaffirrnaaifoy.o nï is 

Tanto, & inteiro •m`úMó", 4. aell h e em muitos an-
os, fégozou.Morreo na batalha .da Alfarrobei-

xa naxtttalrfn•llé era anft-adfl &,4úafi fó elle 
mexrp. cieceudx5&vnxer F• a•uorte ,.Lu`di 
luído f 6as ndes,•rxudes•Efiallica:pagg,•rer , 
niacaiar8t••culuur•arla;ef:rriúud•i; gera que 

ninguení fe:.en•ané córci•dl•`• •:C•g>•.o•ia?•#fáf. 

il V A 

fa >nã iT .• p" .da':C11rAiv cá de: S á amxtige3é 
Reyno, liuro 6. cap. 15.  P.onho.ol'ue do Lxf uú í 
Dom Pedro dizlEneas Syluio .de Europa cap. 47-

vis 
Princeps, gixora;Wfiemiè&wPpam peragYauérat fui 
virtutis:documentademonflrans, cum Regnum tutov'io 
na•ì9re,•l•ult••f•m•ã ►o•tm •a•de••rd•iz•iflr•fj•e2'• 

t 1 j r 

n•GEyn•nurl deízq nfv ea frat •e'y•e•tt3 fynulj g 
?2E?'b f•D Y•••1di•e• •, tll•dd.•tl• fú•OYttf.:P•tYÍP1x•L•e,•ì•••% 

tt 



E n louuosj da Villa de I rce•los. 4 a 
on;btfs, ctt;n odio •crefe-ente ad pr,•clirs,n rentui7r éfet, . 
fgitta tn incertu?3 ?rl a travsf bfus inter•t,vir w'ag-

.norurya oper, riin,&° qui olifrt f tb Cxfare Sigifmundo fli-
pendia f áciezz a,non partiam fibi glortarrt tn Turcas pug_+  
;pando parauerat..SicAn. Sylatio. 

s• 1t . 

.E por rentura foy rprdade, gare correo,o lsífante Dons ., •. 
{ I'EdYO dS fere Pscrtidas,• .-

_, t • JJ•iyJ 

ECporidá; Muitas, terras corroo -o lilfan•i 
__,te Dóm-Pedrõ,.nà Aléinanha. fe.achou 
£01110 Eiriperador Sigiffiiundo ., em at 
.gáuis.feytos notaueis, &--de Ítãliã, paf_ 

findo por. Paduá,-trõuxe algúas reliquías.do mf-
fo Portugucz,Santo Antonio;gtie deu àfuaIgrc•; 
já' de Lisboa. If o, diz Frev. Luis ide Soufa, liuro 
citado. Que andai e as feto Partidas , he fabula; 
diz  Padre IoãciMariana.Vulgus fèptem orbispar, 
,tes aAúlfe fgpula;ur, , Porem Ane as, Syluio, em 
fua Europa cap. 47. diz.Totam fer me Europarger•,, 
,ag Uerat. - .r 

.1 L.;1 
1 

C;J .._ •AP 



S. Ioâó de 
Barcela no . 
Bifado  de 
7'ery,no ter-. 
moda Col-
legia,la de 
Cref ente. 
Tr. Prardé-
cia de Sa;a-
doual. 

y. 

9•, algüa terra ( à fórit efla Villa de Entre Doudo, &. 
Minho). qüe fé éhanae Bárcellos?•!: .r. 

Efpondõ'à pergúnt`a ; náo• achei terra 9 
fe chame Barcellos, como efla Villa de. 
'Èntrè*IIouró,&`-Mitilib;m' as. àcheí termo 
ras com nome qli fi íénielhante ; a f-,- 

ber,Barcelis em Lombardia,& Barcellor emMe 
•ixp6r-- &--pouzà íiiúdaliçá'vái , d  h-tiiií á outro 
•átriócm`B•ircélis;fó'hà•iuerfidldé htrm, i; elll 
lti•ar •`hriíli; ó,3 èm Ï3arcÇllór,ó r, pdr.s:.& na, 

l•á;tjnidádé'*' é•nõs. tìós liómé ; qué àcabao em s, 
ot•ët•ì•r;'8i"f .t•tfi•ap.;c••n•f•i'õscárnó' iL•O,hón•y;• 

r 
t qí jbri•;1`çahós;-ris;"oú l&r,ó if; lepos; rir; 
bei lsia;zais riso~ os 

—ílf lOruf: :7tL• 

^!Z-• a 2á S 7 :=Z<,.•.•1 :}.•..L .,, A•• •P. ^ • :XX1I:. _ J= . ,. t i•• ••t i, 

fitos;,Bifpos nátii rã téisc irv•ellas.. a 
11- .. l' 1.', 

Padre Fr. Manoel. Rodrigues,•nó 4. to,--
mo de Puas obras. moraes: no c.67.verfo, 
Obifpos,poem a.feguinte conclufaó.0 
pay do Bifpo,, fendo official. mecanico, 

& homem de bay a.forte não pode fer encarce-
rado 



E"z louuor da Villa de Barcéllos. 4 3. 
ralo por diuidas, pois p-pay goza da nobreza do 
fillio,como o tem Lucas de Pena,, .Tiraquello ,dg 
nobilitate C2:p. 7...&. Gama,r-.p.deeif i i z: o qué 
fupoflo,digo, Je a nobrez•a.do .filho por fer Bif-: 
po,redunda,& pafrl,ao pay,' ainda, que mecani-• 
co, pera não poder íèr encarcerado;na cadea p .' 
.beca, ;& per., fe _lhe ,dar a cata, "em -.que,viuc por 
carcere, & _pri fzó, ,piri moralmente. fa11aào; 
,que d¢ húa terra ter,nluito&Bifpos,lhè,redui da. 
moita honra.Muita tem.aVilla, de Barcéllos(dei-
xadas as rezocs t•e-antigtti•lade, fuidadores;gran-
de.deí}rizlo,dc.) por ter.quatro.Bifpos naturaes; 
& fàó,Doni ,Rodrigo Pinheiro ;R.Bilpó-do•.yorto; 
Dolll (iafpar dC.Faria-Bifpo, de Angra i filho de 
Sebafllao de Faria,& de Gracia Machada.0 ter-
.ceiro,foy Dom. Francifco.de Faria,Bifpo deMar-
.tyria, foyfilho de Balthefzr Cicio, & de,'f6 mil -` 
,Vier Graçia de Mattos.0 quarto,foyDor•Ano-` 
lo Pereira;tlo deAntonla Perelra,mulher dePau 
lo_d'Áiidrade, & do Doutor.Matioel Pereira de 

C A P. XXIII 
Sv o.s^cebéfpo em.peoa v fta o Prtor,&Coyregos 

ele Barcellos. 
M ! oneilios , .& .cortes guardafe a or-
&jil `no.a.ifentar;,, conto Je pode' ver. el 
Donl Rodrigo da Cunjià_ in i,p.Deere-



44 ••aFlado Pa•iP••rPco;` 
•ifdif•.•3q:. cáp. Epifcàpòrul•t..f. riuti•.•r. fól:c≥o•• 

no afféiitar h,`prèro•ltiüi'de'nóbreza: 
Confiii situr•`r,eróbrztiita ljório is in fede7ldo; diífeGa- 
rrïã'c' cihône'ì.n.2: A`lioí • V.,lá de Barcéllos te' 
zffentó'-éM Çórtés;doàde lhe acréce mulita, hon-
r,.;& àúthóridàde. aeln quizer£iber a cltlalitas 
ViIJa§ preceú,t•'S-no ,-t Vill-.•t dc Barcéllos?Veja.D í 
Rodrigó da Çe unhà c&réuendoFa . corog,•o, _• 

ortes k d yDó ni.Ióaó=o,I.V:. u 

-t:rr•.ay-rf,%,•1;•; ",A'_P.'r3,X•IV: .•Y •' 
r' 

Há dvtb'ó ifadd á.V, Ma déB ír céllcs por ter muitos;  
:.l.!; Qr <r1 réndóf os Mbr•àdos' y Ga-ellas- . _ 's 

EDóutó Fr' MC rtihlï de ]Ledéfma,Len--•_ 
• •c dê Prinlz de Theclocria' nà'•Vliiuerr 

í-ladc kCoiliibrà. iri 4. q. r8. ar. i.. 
-fol.'lliilli 2.>33  d 17,r•i1•G•Jr•c• , magnete 

r •- é ré pìiblica;in U'9•a f í•t multe vlï'i.•o•tles;- dit fsi! 
vai. P ri mogmitl ;,x tlllt m maçfum,, ;z xameilturd 
emo!u~ltu;rz Afsi côl 'ó no corpo hu-
mánóós óífos & neruos ó ii ffeiitáo:aCsi$ós m" 
tidos,& cafas de fólar fzó os-offos, & neruos da 
xëpúblic a;d,êftákbm' ' para. ãó-v'za, ò -Al ègi dó Mc= 

ç • re(•ift17 • Frè••1 D 111111 OS' de'Sóto )te jlí• 

pi •' f> as •y••ré lib. • : c•.'S: •rC','ï.: ►• àlt•s ,dç•at_ii-



Erre louvor da-Filla de BarM, os. 45- _ 
lios o tirilia - dito o Autor da Marg ,cita, .ou'fum 
ma confefíórum,Bem authorifàdaeíla;ai Vü1a. clê 
Bárcellos com muitos, & muy rendofos`mòrga-t 
dos,que tem;& com muitas , & muy grôflas c 
pellas. Muitos d'eflcs mèrgados tens leu aílèntc> 
íla V-illa, como o illorgado de Diogo de Vlllas, 
.Boas Caminha,o morgado de Antonio de Fáriá 
de Carualho, de'Manoel da Copa de Carualho,. 
4 tnì?rolado Llcs.Pinheirós ; o morgado de Arito; 
nio Machado Carmona._, o mòrgadó dê Manoel 
B,rboíà Machado, o morgado deloão de Faria 
Macha;dõ da, Bagóeira, o morgado'dos Azéue-
é,os noFáyal,& dos Sóufàs na Sylua,omòrgado>: 
ott Capella ds Franciíco Ferras -no -Eípirito Sari 
to de Gouuea, o morgado dos Ferreiras.em Ar 
gemil , o mòrbad6.do.Perdig o., õ,?Morgado.dei 
Ioão Leite de Faria,& outros, <luc'feria largq có-, 
tar. o morgado &- Aluaro de Villas Boas, & o 
morgado de Ioão d'Almëidá.. ;No termo ficão 
ni•aitas.cafas.intiy.nobres,&.antigas como hc a 
caía de Aboritii, fit aem.S.Mlrtinho de Áborim,, 
fie ueiïa annexa a S. Maria de Quintiaes, mor-
gaYo do s: Barbófas. tãó' antigo, & nofiicãdo x" 

Iunto aponte de Anliel ( ponte,"qúc•ella n&. 
rio.Neiva,n » eftrslda de Vianna péra Bràgá.) Cfti 
a cafa de Proencc,tanto.ti1ais nobre,quanto mais 
antiga, ramo do grande Doai Payó Peréz Cor` 

T • F 3 rea 



+I 7"r2ado Paneg•rico, 
rea, decimo fexto Meílre de :toda a Milícia, & 
Ordem de Santiago,Lúfituio ioíúè , _ aquem to-, 
da ,t Andaluzia , & Reyiío do Algarue deuem • a 
liberdade,& doutrina;tronco em fim deilluflres 
Capitaés. Habitárão fèniprc ene efta c3là no, po-
litico infignes íógeitos , & criarão innumcraueis. 
Toldados , .cújas Correas at tirão em África innu-
Merraueis Mouros,& na Afia infinitos B:ubiros;, 
& ainda,.no feculo de hoje derão sus filhos_ d'ella. 
mouras de feu fangue;& valor,afsi nos portos.dç 
Flandes;como nelte Reyno... 

_Que direi da caíà,& .honra dc Farelacs? Que 
da Gafa de Azeuedo? ue da cafa da Sylua?, -Que 
clacafa dos Pereiras de Mazárefes? Com Capel-
las,& rendofos niórgadós,com cafas.nobres, .8c: 
illúltre.s eftà, a.Villa_de Baucellos muito authori- 
fada, &:honrada.,, 

Y. ..0 A*X,. '.XXXV,. 
j)e, alguns varoens degrande virtude da Villa 

,.dè ,Barcellos• 

Padre Ba.l.thezar Garcia da Companhia. 
.de lefus , natural de Barcellos ; & dos 
Darci ,s:deBarcelinhos, foy martyrizá-- 
donas-partes vltramarinas, aóndc ..,.an 

.dauaprèandoa-F \    r .i t z•' 

l '• 0 Pãdre 



Em louuor da Filla de BarMIos. Í•f 7 
O Padre Frey Hieronymo do Efpirito Santo II, 

Religiofo Capucho d,. 'Prouii•cii da Arrabída, 
foy natúral de Barcellos , padeceo martyrio ná 
India pellos annos i 594. Foy filho de Ioão Pirez 
da Fonfcca. Defle fallalorgé Cardofo em feu.A• 
giologio,fol.43 I 
• - De Barcellos fogo Padre Hieronymo. de-.Caz• III. 
calho da Companhia de Iefus, grande feruo de 
Deos. Defte fàlla o AgialoQió,fol.4z4.. Teue 'dó: 
dê Prophecia, & virtude aísinalada- • pertence a; 
fámilia dos Cauallos: 
De Baicellos.foy: o Padre Fraricifco Vaz da; IV. 

Sylaeira, filho de. Frutuofo.Vaz da Sylueira,: 
de faia mulher Maria Vaz Tagarra;; efle :foy Pa-', 
dre da Companhia; de Iefus , & he-fiana vulgar;, 
que padeceo martyrio.: 
- O Padre Vafco Gon cal uez Religiofo V. 
gregacáo de. Sãdloão EuangehiLi,qqu•e by.da fa--. 
milia dos Vil lá s.Boas.de_Ayr' . ! filho de •Gòn;-: 
alo.Ddminguez ele<-VillasBóás.'cluinto auó de_.. 
Diogo de VillasBoas,que hoicvit.e foy•varã,o,d(•, 
lieroica fàintidadcXonho por. extci- fã.a quc d'el,, 
?e'fc ,tcha.. 
- O'PadrePaulo fez.huni mannefcripro dosva• 
roCs lnfipies_eirLL1 ritidadedr-fü,L Re11g'àa.efcre.• 
xctspellds ánnós-d•'r•:•4.• • jirnea,•:••z•r:i ia}lei 
do do-Padre V•co: Gónç4tic.z...íq,ue fa•T ia;tt,ral. 

de 



4• " Trallada Nwgyrico; 
.i F de BarcelIos, diz àfsi.-

. Pór quànto a ordem afsi ó regìiere,quéro aqui 
al úa c. ufa- dizer do notauel varão Vafco Gon-
çaNuez. Efle fcruo de Deos foy em o feltre afsás, 
& da boa, & honrada crigão da cafa do nobre, 
fenhor Dom Af f'onfò Duque de Braganca : Efle, 

7 fendo tunda mancelio acontecéolhe hum tal a;•- . 
cóntecimento, por o-dito fenhor foymuiindig-,. 
"nado còntra elle,qué por fila reão © cafligou, q. 
afsi era o feu coftun e , por fy cá (ligar os feus , &, 
uendofe elle ifsiconfiifò,& enuergonhadoveofe- 
a èf}a cãfa dê Deós,&'deufe em ella muy de vón-
ra.de ao' feu feruiÇo , em tal guizá que deu verda-_ 
deiramente, que eu ouzo dizer, que antes Xelle, 
nem defpois atè a gora, n,,o foy algum em lloffa. 
Congrega•ão, que por tal maneira fé deffc em 

.', feruiÇo , & "obfequio da adminiflraÇão dc qual-
quer coufa,que lhe foffc cometida. Elle em bre-
ue foy Sacerdote, & nunca pá mais perdendo o 
freo do tembrde Deos todo fe daua a-obedien-
cía;continuadamente dizia Miffa, por iieiilhüa 
ocúpação,por intença que foffe , nã,o paffa,ua ne 
nhúaliorafem rezar muy ord.enadaniente,-niuy: 
diftinaamcnte,como eu ouzb, dizer;qúe não vi-
u.e outro ., & fobre modo fé daua a trabalhar em, 
tod' ò•lioneflo exercicio:corporal. Muitas ve-
zes dizia o fêMior•Duque de l3raggiça;•alegran 

dofe 



Em louvar •a I•illá e arcéllos.•' 
•ofé coai fita; bondade; núncâ.eu tão> boa perièlé-` 
. •a dci. erneí•e miyndo ,nem'de gtte= t• aritp'íriitd 
i•,hiffe;corno•cTe Vafco Gonraluez.' Era;,eí}e-fer 
no de D éòs cliaridofo fobre guita; `& dos pobres 
cuid•ldofo. " Enr cila •cifa de Villar de Frades foy 
muito tempo Reytor, & ém Rechião; & por an= 
nos. Procurador da café, de S. Eloy & Lisboa,aón:• 
de o feu trabalho era fobre m̀Qdo,6n.táIgúizá,q 
aísi dos Padres; cómo de .mtzirós fect•larés;• "êr 
muitas .vezes -repzèhendido porfeii foge jó trai 
balho. Mas o feruo de Deos por confelho dáDi.• 
uinal fabidõria,que diz- filão eeTê- a" ruá. inãó nem 
ceife o teú pé: E- aquella otitr t palaúra :- ,b amor 
de"Deds nunca eflá ociófo:.fêmpre,já ,̀ mais eréi-
cia em virtude dê beni obrar. = Em"aqúëlles dias 

2enhorDtiqucpropoz "de'f.tz*eremcáa -úe elle-era"em Santo"Elóy,o deúoto'foVbrileldá=idtóo 

Barcellos'hum Collegio dos noflios iriiiaós,,& 
nalmente por , o tiégoceo .fe-iigo adiar' da iiófi'a 
parte, ëllë por. fwií ia'ride deiiá•ão, &-bõin"défe• 
jo, vendo que o al fazer nao,podia; efgixá'rdándo 
abo ridadé:do vario deDeos, ll•ç'diffe,t caie -lhe 
totnafe caro,& gouernança da dita Igreja; & aí 
feruo de De-os- lhé diífe: Senhor èu teudó fou d& 
fazer voffo mandado', más em ehá parte eu èt 
ncnhuíii modo. *o de*uo fazer, nem , farei; if.a l,1e; 
,que eu, tomefó.o cargo ,'fàltio fc.os,me tis -Ir,nfa 5_ 

G forem 



5,a "T n taJo Pazrég'rico- 
forem prefentes, & quizerem todós.aècicar õltal 
carr•go,que eus feidio'r afsás tenho,& anais ainda, 
do que a Deos méreÇo. » Da. gïaalcoufa,o dito'fè, 
•qhdr,foy,irxuiediftcado,& deshiceflòu-de o mais 
-eficar:. Finaliriênte o Peruo deDeos continuan— 
do o feu esfor;:ado feruiço ao Senhor Deos, cult 
efia•cafa àonde coMiCÇou por %nto comprimcn-
to,de vida acabou ; .& chegandofc a feia vitima 
bp a,iftò di.1fé:Não nie peza fé não do: mais- bem, 
quepuderafazer, &.ónão•fiz-, & efpecLalmente 
em; os betis,efpirituaes.. 
E no cap. z o. diz o-,néfino manucfcripto: 

., 'Hua mulher veuua por longos dias,& fó mef-
rno de muito temente-a Deos, & demuita ora-
çao,aqq.ualtubem conheces, ' 8: defle feruo-de 
Deos-fiÍha efpiritual, eífa jazendo em feu-leitoj " 
aiiiaiiliec.do,não de todo dormindo,, mas ef}an-
da efperta; parecialhe ef}ar ti porta da Capella da 
Virgeni,Maria , q eflá em cabo da ponte de Bar-_ 
céllósj.aonde ella inuy, a- iujmde vai: ouuir.Miff1,, 

faz;fiia s prolongadas, & déuotas, orgoés , ef-
rando afsi ém;oraçao vio _vir Ua-loleinne, & dé-
uota procifsãc.de Clerigos, fègundo feri juyzo,, 
todos da.nofla Con regaçáo A. de tacs roupas,. 
vellidos em fóbrepelizes, & órdçnadamente fz= 
hião da Villade,Bar%ellós,pelladita ponte,cami-
nho,-da no.Ifa, cafà, os quacs- todos leuauão can-

.. ._ dea. 



Em louvor ela Yill,•de Bay.-;Ilos. S r 
déas acefasnas maõs,.& -fendas'páliilás:•'èfl:ando ) 
élla-múy Fnarauilhada não, reconhecendo -ne-' 
nhum,não-lhés fallátia, nèm-ellç•s-a ella,. -& em a 
derradeira de todos ex vem o Peruo de DeosBap-
tiffa, &. Aa quándo o`vio lancotife â fe• -pés,' té-' 
dôlhos com gr,—ffik leua•ão' f, &: cl ffé'ellá:;b Pa-± 
clrenác Pois vòs jà morta , 
difi:: ella;onde v•os3cjevòs?-Diflè'éllê;iiiósanof c 

r r, 
fá cáf_i por•h-míí nof ' irmaó; -i - hórá •flá finar. 
E- 1. ell•í dif fe; pois Patlrc cú ttéro ir=com vofc•ì: 7 E' 
allé réfpoiadeo; vëf•i I✓•el apa'r& ó`coni-cíféi c>' 
ir, com elles até çítà tióffa c í•;rdé•Vill•tr sdè Fra•' 
dés,&,que entrará tòaóslenì a; I-grëla-,,, 3-. fc,pu 
zao todos cni fi órdeíian•a;& aos choros ; er , 
comecárão todos a' cantar mui deuotamèntë; 8Z' 
Igreja eflaua todã. aparanictada-de pados brán-, 

Óps;& :htla, folenlme tuilibr no meo da igreja ,  
múitas tochá,s acezás; SClélla avia muygrão pra 
z•ér;eài.. rér, & eon --óuuiÉ ela ,ís cóufas; & em iflo' 
e,- ã jà •lianliáã,"& A.a,f ìia Yiéta.; gtle com eiia jáziz. 
iíQ leyto a'efpertòu,ac ,,iãl acordando diíf(e q'uam' 
i1•al fizélc' dc' ii•e efpettar de ver o firo detáo' 
ò prazer. Tíió em o'dia ;` que Deos -tirou pér'a" 

fy o •tioflo Padre; Irmãó, & feú lèal•vaf•alloVáf-
c0'GonCal tler: te agrai ó allég3dO: • 1 ►• i. 

" N6 litiró das entradas de Santo Eloy, ë(là hïi:i- 
aïc poria defle Rcligiofo Jq diz afsi. Vafco Gon-' 

z aluez 

TVVr 

4, 4 



YL 

f g ,.L• TraUadó pdnegyríco; 
Cªluez grande, &-hoára•o-Clerie o  & fingular; 
cantor; criadó do Duque Dón Affonfo, muito, 
aviado d'ellc:,Veyó ácafa.- áé.Villar, & em a edi, 
ÈcãÇão d'ellà muito,trabalhou. Feneceo coro bó a 
nome, Reytor-ema dita cata j , & jàz na clauf}ra., 
Ua i•ieinoria lhe; notauel. gera -aql elle tempo,, 
P°yst dps rjaáis abaliiàdos varoens -dá 0,rdem. 
não diz outro tanto;no dito liurò;  

Suppoflo vciu,eontando as peffoasdevirtude, 
&: fakytidade daVW de-Barcéllos cluëro'coiitar 
gí.qu%i •ççedeo,ào Padre-lgnaciq.d_e"Azeuedó;) 
uar•dc•,hia'peraá_V 11a d_ Barcellós.Q Padre lg 

liaciei-,4Az,cuedo, -iªxur-àl.da Cidade-fio Porto„ 
fil•liá de.Dom Manoel.;,Ie,Azeuedo , Coiiimeti 
dat•or,ç e.Cagazédo ,-: das familias dos, 
Mafafayas;&.Azeúedos ,1• foy Padre-da Cõnipa•, 
nhia de Íef ts, & primeiro Rçytor dó Collegio de, 
São.'Pauló de"Braga.; itido pera a,Villa de Barcel , 
los,hia a r10 de montea-inonte •&-cuydando -o; 

10 -. — -
P,adre.Ignacio Ue Azetiedo & o_con-•panheiro,, 
como o.pafftrià , áchar' fé-da, outra-banda doi 
xio,,,Cónra.o.milagrofoíì cteífo.o,PádreSimão; 
de Vafconce4los na i, parté das Chron.do Brafil, 
no-.liúro q.. §.'56. & no §. 6q.. fol. 4,33:  r Iunto de' 
Barcellosrfca. a Quinta do Fa.yal•ue lie da faiai;, 
lia;WgeraSão dos- Azeuedós parentes-, dó ` Padre 
y_gna,cio de :A-zeuedo,, &.lioje iie dos filhos de D. 
Frua cifro d'A-_euedo primeiroPadroeiro do nof-

fo 



Em louuor da Milla de Barcellos. 
fo Conueilto d'Arrifàna de Soufã. r 
. No termo de Barcellos ( duas legoas dá Villa),, VII. 
fica àhonra de Farelaés; o primeiro Penhor; 8&; 
poffuidor d'efla honra foy PavoPerezCorrea-na 
turãl da Cidade -de Euora,efle em Serre Morena, 
fez parar ó fol, perá concluir còm feüs inimigos,- 
podenfe ver.-Francifco Soares,Tofcarao em Ue- 
Par`allelos cap.3: S& os que çiCa, 9ue.fzó Fr.r -Frany, 
éifcoR .ades de Andrade na hiflória de Sàntiago., 
cap. 2.4.8& D.Bernardino de Mciidóça no,prolo- 
go dos,Çominentarios dos Payzesbayxos_; ,t& fe, 
tràta iao,liuro da regra_da• Ordeira;c e Santiago,; q 
]. IRey, Dom )hejippe_ó-vellío mandoti,fazer o_ 
anno de-15 5 r em Cortes em Mádrid cap.-_ z.. 49s: 
•Içflres da, Ordem.; 8&,Morales na Cllronica de 
E-fpanlia litiro 16. cap:6. fbl, 217 -  & o toca. Lopes 
d Vega- Carpio na fua Ierúfalern1coiiquif}ada; 
canto ,-fo•, 4 8,9._ & não fá fez parar o. f ol..,.mas• 
ferindo çom. á lança,liüa pedra; : fahió agoa;de 
bébeo feu exercito. Ii}o.dizeni_ Brandão na, 4. P.- 
da Monarchia L-úfìtana no hurò i 5, 6. 
X50. D.Rodrigo da Cui3lia, c3& outros.Da lionra, 
de Farellaens trato nas addicoens,- Aue- faio a6, 
meuyocabulario Ceographiró vide. Fárellaens--, 
;Ag pé ,do;çaflEllo dç Faria,i•e ficuario rnón-- VIII.. 

t.e`daFranqueira; çi-fl tempo das guerras, clelRél+ 
Vi le infra 

Don-x Fernakzdo*d Pórttigal , cobi-i ElRe Doia- lap 27. 
c..• G 3 Hen-



s 4 7raElado Paiggyríco, '  
Henrique de C fiella, foy leuado -em ferros , & 

4 ' coffi homens de árinas Nurïó Gónc•aluez Capi-
tio do dito cafiello (porque o vencèrão osCaíle-` 
lhaìiós em hum 'recontro , .& tinhão em ieu po-: 
der préfo Y'pérâ perfuádir-ao -fila o;- -que o en 
trega:fféaos'Caficlhá;nos : ellè tód . via'vindo á 
fállá éóm"o filho,ctïm'animo fegur-o; & esforça-' 
-dõ;èhcyó de lealdade; & honrofà oufadia, éfii• 
Éia•dó mais perder ávida,güever menofcabada; , 
ftta honra; &' fer desleal a'feu Rey,& pateia" (g(i-al> 
Áttlllo Règitló)`ãèbnfëlhou, & diffé ao filho, q; 
fobperia, de fuá bénçãó ellé i!ão éntregafé o cafièl-
•ó;%iiáo a'E1Réy, feri fénhor 3 & o defendefe <até 
inorrér por elle: Editas, efias  vltimàs, pálaúras; 
hauédoíe' os clué o leuauão por zombados de fetis 
intentas, ëm prefénÇa do filho -o matárão ali féá,' 
& indecentemente a punhaladas , como conta► 
'Fe rriãó Lopcz riãChronicá delRey D:Fernarido• 
cap.7p: DúarcéNttíïcz'nas niefin;. foLríó6.Hidó-• 
nymo CorteReal no feu naufragio' cant. 13— fol.-
145. Por efie illtifire fevto ácrecentarao feus d' 
cendentés o efcudo de fuas aiúigãs.armas;fãzén 
doo campo'd'elle dc vermelho,por memoria do 
fa;ngue,que efic fiel Capitão ali derramou., &:er -' 
tre as'cinèo flores de Iis depratá; c•úc d'adtés féús 
afcendentes tinhãó por armas ém,wfpã ' aíreí•tã:i 
Lao Q cafiello de prata,aculo pc fora ìliórto p Õ• 
-li,. v 



Em louuor da Villa de `Barcellos. •5 S;, 
do (obre o caflello a'flor do nieyo , de m•lneira; 
que ficho tres flores em cheire, & duas em fixa, 
por timbre, fe lhe deu; o inefmo callello có liúa 
flor de lis vermelha em cima, como-hoje trazem 
os do appellido de Faria. Tambetlá trazi o ao pç", 
do caflello hum corpó humano efpedaçado,, co; 
mo diz Ioão Rodribuez de Sá. Alcayde môr do 
Porto, & Penhor de Seuier, nas trôuas das gera- 
croës ( que pellas leys da 'armaria í'c não permite 
hoje) d'elIámaneira: 

'40 pé de hurra Caflello erguido 
Por f e ndo ver abayxado 
-Iax hasta h. binem ,e/ edgado 

L Jj J 

Erra muitas partes partido 
{ Por ninoPer de hua apartado; 
,Faria he, que n'i o faria 
Por onde a cauallaria ° t 
Tiuef f'e algum erro, ou tacha -

- §•ue defla maneira f e acha- 
Por guardar, o que deuia.. c •:•f. 

-Ditofa. niorte;honrada niorte;§uam pulchrtsm 
•& auaafz decòrum pro patria mori., • Não foy iflo errL 
Nuno Gonçaluez morrer, foyvit cr, & na me— 
moria dos liómens por todos os " feculôs perpe 
tuarfe.Quem púla patria,honrádamènte morte, 
não morre,viue. Os Toldados dc•Spa•ta, mortos. 
pellap,itría jút© dë.SpHzta;ti.nhão efl+e epitapbio. 

vir. 

1 



t. 

SG 7raU do Pane rico; -= 
r 

-Dic 'hófpe t Spart e nos te hic viili e jacentes; 
•duin fundis patrix legibu.cobfegúimur. ,-, 

Se eílaüao mortos, comei-virão o hoíj edè, que 
pãlfatfàperaSparta~.,Mortós eflauão, não o virão: 
nias como morrerão pella pária cõfideraníè vim 
uós.. Seiiipre na meniõria dos homens viueráó 
os Philenos. Afrícanos , que fe deixárão enterrar'. 
viuos.,por'dilatar òs limites de fita patria ; podcfe 
ver a hií oria em Salluílio in bello.Iugurthinho; 
& em Sabellieo Anead. 6. l.z.. Forão enterrados 
em Porto de Saiba na Africa, & no. Latim íc diz. 
.Ar£ Philenorum. 

Nas Iniriti de lufIiniano,lib. r-. tit.2S. fe acha, 
G ui Ro~ tres, ' Italue quatuor, & in Prouincijs Ro 
7n£ fubjeiis quinque ftlios fuper ffites. hahet, ab officio: 
tutoris excufatur. 4-O que, em Roma . tem tres fi-
lhos, em Italia quatro, & lias Prouincias fogei-
tas a Roma terra cincQ filhos viuos, he efcufo do 
officio de tutor;,& fé eítés lhe mcïrrerëm na guer- 
ra,ou todos, ou.alguni.d'efles? Diz o Emperador 
no lugár'citado quehão:de fer, .teputados;pór vi-
uos; porque.aquelles chie pena .republica morré• 
rão;hafe•de enteilder,que pera f 1pre viuem por 
gloria; & conflat eos fòlos prodefe , qui.iia acie a;jút 
tuitZtew; k enim,qui: prorepublicd ceciderunt; inperpe-i 
~ per gkriam'viuère intelliguntur. Morre Nunc 
,Got••a;lu.ez pena-patria,pellii•fidelidadè.deticla••,. 

feu 



Em louúor, da Villà dë BáYcellos. P, 
feu Rey; morreo, mas vúe per.gloria; z& viuirá 
namemoria-doshornérisppr;.todos osfeculós: 
- E jà que.:fáléy., ila - honrada:áiorté :de .muno. IX. 
Gonçaluezhc forçadoxocar>anobre, &,geriero; 
fa morte .de hum .Barceller fe , : qué.indo:porlàl-• 
dado, &.Alferez.no exercito. delRey ,Doni Seba< 
flião :, quando.páffou ã Africá', o qual.défended 
có valor.fua bandeira.atèlhe:córtareni .ás".1naós. 
.&.fendolhe:cortadas , : pegou.com .os,.d.entes;na 
,bandeira;& não a'largou ,..fem•; rimeirp.`làrgar.ã 
vida. -Honrada: morte}Muito tezRuy:D.iás ;-;de 
Logronlio naturál , ;em::&fender.abandeira-& 
fua Cidade,. & :vendo. que a não-podia:défende 
lançoúfe có ella.no rio-E:bró ; &.áindaioj-e cha,, 
mão ao lúgar;em què felançou :,o -poço :de Ruy-  
Dias, como conta Dom Fernando.Aluia:de Ca.• 
firo, Caualleiro da.O dem de Calatraua; Vèdor 
Geral da gente,de guerra,& préfidios'.do-.Reyrio 
,de Portugál,,nomemoriáU, &`..difcurfo;pólitieo; 
que.frz ppor.a;mup.nobrc, &:niuyaeàl Cidade & 
Logronho. Efievalenre.Alferez,não fómente.er,1^ 
>de Barcéllos,mas 4era da faniilia.dos Barcellos;co 
_moeu vi pr.ouado.em.autos, que-fe procefsàrão 
ná Villa de Vianna entre -dous: homens nobres; 
húin nacido em:Vianna , , outro.nacido em Bar— 
;ceilos,mascáf•do;& morador.em Vianna. 

Bem,ennóbrecèráo.à Villa-de Barcellos.osque 



S • .' •íYa•iclG•O PáyiegyYlCd,  "' . 

Morreráó martyres,fendo d'el1à n,-,turaes ; be-m á 
;a,cwditarao ,os naturaes d,ella que. mo.rrerao com 
nome,& fama de heroicavirtude, & eximia fan-
ridade.. Bem a'ennobrecérão o valente Capitão 
NtinoGon£àluez, & 'o valente Alferéz,efta hon-
r-a, & louuor durara a Barcëllos por todos os' fè-
+culos.Conforme diz Fernão Mexia no feu nobi; 
liário,q fe imprimio no anno de' T 4,9z.' Ha qua-
tro efpecYes de rxobreza;a primeira efpecie de no•- 
breza,he a*nobreza Diuina,ou Theologal ; cliá 
confifté na, virtude, feu'fim-;'he Deos; E a he ar 
verdadeira nobr("•a.-'A-fegúda efpecie de nobre; 
Ua-he- nóbreza natural ; aísi dizia o Rey dé Ca-
Aella Doni A6,tifo, fidalguia he nobreza; 61 vem, 
mos homens.por geração. A terceira efpecie de_ 
•nobreza;he a no reza moral eira fe conf èrua, cm 
,boá cc mpofiÇáo. de cuftumes,. confirmada com,. 
caos. de virtude; &- chamafe nobreza de ânimo. 

çjúárta èfpecié. de.nobreza , he a nobreza for 
-t.úita porc•uè.a'authoridadè hun3ana necefsitade. 
bens: de.fortunà, &. o.nobre de riquezas , pera. o-" 
braar acçoens ggrandes;& luzidas (Porque não po-
dern,fer,g•raandesasacçoens íètn os.bens-)poriflro, 
'çhaniou htiin ao' dinheiro-lànbue,-& efpirito do, 
Èoniem;pórque o homern fèm dinhQiró.,, ainda' 
chie vi•io;he'morto. C .. . 

-Todas eftas.quatro.nobxezas fe acháo. lia -Vil-



Ew lq,ri•!or dia MWU de &r»t,•ellos. S 
Ia, de Barcellos; nobreza de virtude ; :nobr'eza,de, 
•&a, ãó;nobreza'de-bens de fortuna; nobrezá de 
-animo; zie he.a nobreza .dos bons çufluímes.Tú• 
do fe acIE nefla Villa;virtude;boás gera'oës.-bós 
-euflumes,& riquezas; tudolf acredita, & en= 
nobrece à Villa. 
A nobreza he.filha das'letras,, &.d.as armas; a 

Villá.de Barcellos, ítippófio que tiueffé poúcos; 
,que efcreueflem,'fempre teue .muitos, &-mú 
graues letrados: afsi:os dite vem de*fora a'fer"Iuy= 
zes,& .Ouuidores,como a.fér Iuyzes de orfaós; 8& 
,cntre os rnelhores em noffos tempos , podemos 
.contar -huin Pedro Càdá,llëy'rºCeelho0uuidor: µ 
1-1 um Màiioel Preto de-Lemos Iuyz &s',irfaói; 
tomo outros 'que aconfelhão, & -nos auditorios 
da dita Viila aduogão, os quaes --faó muitos ene 
numero, &. muito doutos ; nomeemos húDou-
tor Gonçalo Fernandes,de ruem ha na dita 
Ia tantos, &-tão graues defcendentes: 'no m ce-mós: 
fiúm Mánoel- de-Faria Barretto: hú Gáfpar Cár;, 
dofo:huni jGafpar.d.e Faria Machãd.o_.Com• eftes;' 
& outros. taes:bem ennobrécida. eflá a Villa; nã` 
nomeyo os letrados,que hojé aduõgão; porquë 
fa,ó todos tãó bons letrados que não fcy qual PO-' 
ilha em primeiro lugar.Nabre eflà Ba.rcelloZUS CIL 

• Ias letras. -Ordirïariamente teni'efla Villa  
Medicos, com.  bom :partido ceda huii ,. q,a Ga 
k 1 , 1 H.z piara 



60 " _ TraU do Panegyrico., 
,jnara-lhes:pagá.- :!,:, 

Fr. Hieronymo Roman nafua Rëpublíca'Gé• 
rilic•L no liu.-4. diz,` qúe -ha no inundo tres efp(•—, 
çies.de,fidalguias ., p'rimeira.. fidalguia immemo-
rial ;'fe,unda fidalguia de. vingar quinhentos íòl, 
dos; terceira. fidalguia.depriuile$io.Aquellesfió 
fidalgos de, fidalguia ïmmemorial,que•já.-eráo fi, 
dalgosno tempo;que ,_'Dom: Rodrigo, Rey de Ef 
panha.fez ente,,. & afferïtou,foldados gera a ba-- 
tallía:de•Ç•auijo,pera.fe:izentar- de; rião pagarem, 
as Efpanhas o tributo das cem donzellas (cincoéi 
ta -nobres;, çincóenta.nzechanicas-, ou quinheni, 
ros. fQTdo3.:por, cada húá); & foy dada a batalha-em 
Cláuijó em o anno de: nz.. delia batalha podem, 

der Frey I íiero ymo Roman. lib., 4.- cap.1,9 da 
Rep. Gen, & a Garibay liuro zo. cap, zo. Mon, 
serrofó•na: fua_praaica tra6tatu 6. Fidalgos de, 
tt gax •uinh ' tos foldos forão:cha;madós todos;; 
os que-fe-aifent',rão; &, inatriculáráo_pera adira, 
uexra.;; E•àà•verdade.deuião:_voluntariámente 
ëntarfes&,i'afi Marfe: muitos<; :porque. o tri-
u o exa ànfá ie;&: aborrecido a todo caualleiro 

•E-pP4•bol.t. ,corno-fe-ve.no,quefizeráomo-Reyno 
lei.Ga,IJi,za,•o,s,Figueiroas:`emPccho:Búrdelo,• &.os. 
Poztugtje{es é.bl_V, i wér i- igúcirèdo dasDonas;. 

ntzt••x o;principio•ac•uellas rlíYtigas , ,cué 
x• F•eyr8.erriaxdo: de¡Britto;. una fua;Maxtarc v x 

Lufìtana,, 



Em louuor. da Villa de Bartellos. 6r 
Lufitana,que-correção, No figueiral,figueiredo ene 
trei;&c.'A terc'eira efpecie , he a fidalguia de pri 
uilegio. Como Barcellos Peja Villa tão antiga,-q 
duuida'ha ouueífe nella fidalgos de fidalguia im, 
memorial,fédo já fidalgos no temppo delRey D. 
Rodrigo,& antes? Que.muitos.fidalgos ouueife 
da fidalguia de vingar quinhentos foldos ;'quen 
du uida?. Que muitos -da fidalguia. de ; priuilegiq, Iuem oignora? Por letras;porvirtude, & fanti; 

de, &, por armas,he nobre a VWa dê Barcellos• 

C..A P.. XXVI,. 

A'illegitimidaae do Conde Dom Pedro, do Duque 
Dom •4 onfo, nino defautor fa Barcellos. ; 

Sfas deu a conhecer Barcèllos, o G6i 
deDom,Pedro ,.com o Nobiliario das 
familias,que efcreueo, Ao dual N.'  
liario fez -hüas notas;.,Io.ão: -Baptiíla dai 

u.anha, Chroniíia do, Reyno .,,-&.!F•liz Machadò; 
Mar ués de Monte Belh -He o, N.obiliario, deá 
Cone Dom-Pedro,como texto,;.donde'fe, tirgti 
er tronco; & principia das. fan•iliás.. 0.Duque.D. 
Aionfo, Conde, dç Bárcellos•,&Du ue:.p iri••irv 
de. Bra.gança,, afs ìsdeu. a eoL►aer;a:Vlllaeiaz 
elos, authorifandoa_co n1WxQ .a & tornes s.{• 

H ponte, 3•  



Gz firmado Pafiegyrico., `. 
ponte,como fe ve. J 
Nem o fe rem illegitimos desfiz na Villa;por= 
Iue ainda que illegitimos,erãofilhos dos fereniG" 
mos ReysDom Dinis,& Dom loão 0'1. Ìllegi 

timo foy Hercules; mas feu esforco o legitimou; 
por iífo trazia maça de azambujo, pella qual hc 
fignificada a folida virtude ; illegitimo foy Her.-
,bules mas os doze trabalhos, que venceo o legi- 
rimáráo. Dos doze trabalhos de Hercule*s-, efcre'- 
,uéro Aufonio •oeta Frances.epigr. a ,9. Virgi-
lio em feus c culos, Seneca Tragico in Hercule 
Furente, & in lÍercule oeteo; o Author dos Epi-
grammas Grgeos,como traz o çommentador de 
,A4%nio,SeucririoBoethiõlib. 4. de`confolatio 
ne , metro 7, in fine. & como diz o Viter beníè 
foy Hercules por feu esforço,chamado Ar, que 
lie o mehrto,que Leão;ou Arrio, .que he o mef-
mo,que Leão celebre.E não fe efpantem deHer-
61es fer chatíládó Leão; porque Phelippe Rey. 
de Macedonia foy chamado Lobo: Anubis , foy 
c'•'irriado Cão:Antiocho,foy chamado;Aço,ou 
Fálcão: Pyrro foy-chamado , Aguia; como diz 
.Plutarcho lib. de induária animi alium. . 
• lllegitimo foy Mudarra Gonçaluez de Lara, 
filho de DomGonçaloGuítos de Lara,& de húa 
Moura, irmãa do Rey de Cord.oua Almançor; 
mas feu esfor•o o legitimou. fua ekimação , 

brio 
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brio o de'r%o a conhecer; foy adoptado , 8 reco 
Ilhecido por filho de Dom Gonçalo Guftos de 
Lara,& de feia mulher Dona Sandia; & efle Mu., 
darra Goncaluez de Lara vingou a morte dos fe-
te Infantes de Lará (feus meyos irinaôs)matando, 
a Ruy Velafquez traydor, & a fua mulher Dona 
Lambra,que foy a principal caufa da trayção..Ve 
bafe Pedro de Medina, nasexcellencias de Efpa 
nlia,huro z.cap.,9 s.  

Illegitimos fogão Bártolo,'& não-lhe tirou ef-'' 
te.defeyto o fer. lucerna juris; Theodorico, Rey.. 
Godo, & com iífo foy tão prudente , & auifado,, 
como achamos nas cartas de Cafsiodoro ; _ Ber— 
narda Dias de Lugo , tão graue letrado, comó 
fuas obras tef }emunháo ; & fàó , Repertorios ás , 
Repetiçocs de Palacios Rubios, & Segura;as.re 
gras, com Puas fallencias ;as Propofi•ocs vniuer;- 
laes,- ouinagiílraes d• direito; inflruc iode Pre-
lados; a praáicacriminal; os 32. auifos de Curas'-
8: alem de compòr eflas obras; teue grauifsimos.. 
poflos,atè chegaria fer Bifpo de Lucro. Ròmuldr 
primeiro Rey dos Romanos,& fundador deRo 
xna,foy illecrit1 .,  Thefeo tio conheçido por; 
1 us heroicos. tèytos,ille•itimo. foy; Bernazdo del-, 
Carpio conhecido foy por feus heroicos feytos.,.. 
& com túdo.foy illebitimo.Dom Aluaro`de Lu= 
ria, Copeiro. mor dcll,ey Dom loco o.II. de: Ca--*' 
r.:; "ilella. 



6q '7"raFIadõ Pãiiègysico; 
flella illegitimo foy. D. Ioao de.Crezuelá, nieyà 
irmão .de Dom Aluaro de Luna, illegitimo foy, 
& che ou afer Bifpo de Gfma, & -detpoys Arce-
bifpo de Tolledo. Emperadores foráo , fendo il-
legitimos,Alexandre Seuero;Aureliano;Cõffan-. 
tino Magno na opinião do Venerauel Beda inhi-. 
floria Anglicana;Gálério Maximiano; ,& Helio-
g.ibaló. Temos cinco Emperadores illegitimos 
no 'Ïmperio. Tepthe, foy illegitimo,como:confia 
dó Texto (agrado,-Iud. I I. & i2.. & com efe de-
feyto he contado por São Paulo entre os varoens 
íexcellentes na fantidade. _ E1Rey Dom Ioão .o L 
(Rey dç-Por gal)Àllegïtimo foy --mas .o fer ïllegï 
.timo,não'lhe tirou o fer vencedor, & fahir vm.-
eedor na batalha de Alj ubarrota,nem menos tom 
mar Ceyta. Vimos muitos illegitimos proceder. 
melhor;que .os 'legitimos; quantas vezes vemos,, 
que o garfo enxertado fóbe màis .alto, ;que os ra-
mos natiuos, ,a efeïntento:diffeStaúo. Lide ego_ 
infertos alieno in robore'ramos altius ire fuis. Vejafe 
Gabriel Palxoto de Nothis,& Spurijs cap.66.aon-. 
de conta muitos illegitimos., ,que Porão varóeíis.; 
infignes. Nada perde à rióffa Villa de Barcellosr 
,com_fer Conde feu'D.Pédró, nem com fer Con-.: 
de feu DomAffonfo nãolegitinios;porque como- 
diffe erão filhos de dons ferenifsimos ° Reys .de. 
:Portugal,& Dom, Pedro excellente nasIetras, ,&., 

•oxra X 
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DO' li] AÉoràfo nas.armas, 

i 
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11,"ía ex`ce71encïa tew e%fa _ •ill de Barcello-f f1 e'. 
.que t.ein f milirs niuironobres, &j ,antigas, das qua.es. 
e:tres,.grsc fav ,•ï•rias;T•illas;•oas,•••inheirósf•ó h 

waturaes da_rnefia.ViiU1 •.d'éÍlaprdce•;••t••• 
dcrt tcdorvs.•ue haà•p  sap-.f.J---}  . —, 

4. 1 . 
pelfi. osnoRe no.....,  •1•••,. 

S Farias tem feu. folar. 'no montc'á 
Franqueira,junto.de Barccllós;nàs ruy :• 

_nas dro-,càflello, que defendëoGonça-"' 
{}' -Io Ntìnez de Paria, .em _tempd.déIR.éy 

Dom fernantlo;quc fòy.pellonmtodo feguint'e." 
.. E.tlando Lisboa cercala pellos Callelhano's; 

entrou por Entre Douro , _& Minho Pedro' IZo-" 
drigués -Sarmiento Adiánxa do de Ga* lliza, S•- che_• 
gou correndo a térri até Bárcellos. Pérá.pélejar' 
com elle .fe•juiitàráo muitos.fid•algos'com age-, 
te ' do Porto,,& Guima;raés.; & foão vendidos' 
Nuno -Gon.çalciez, que afsilfia'no caílello fobre.• 
dito,f-.hio com a vente da Villaà ajudar féus ria= 
turaes; .porém chegou a:teinpo,que os Caítelká 
nos.os tinh o jti desbaratados, & voltando`fobré 
N.uno Goncalucz o vencéráo,& prendéráo. ,Ëf .t 



6G ,_-''< 7ra•adoPanégyv•co, 
te vèndofe prezo,diífe aos.Caftelhaãos,que o.1e 
uafïem ao caflello,& que diria a feu filho, que o 
entregaffe: afsi%`fez;'& cJiegándó Nuno Gon-
Caluez ao pé do muro, & chamando por feu filho 
lhe diffe: -Bem abes, filhó,cbmo eflé càf}ella nic 
foy, dadõ.por E1Rey D.. Fernando,. & d'elle lhe 
dei pleit.Q,'& hòmenagcm; mas por minha dela 
uentura íahi:hóje d.'ellè,cuydando que niffo o fer-
uia. Meus inimigos, me.trazeni aqui,-pera que te 
diga;•que lho entregues; mas porque eu não pof-
fo fazer ifto, guardando a lealdade , q deuo, por 
tanto te mando o ün o ënucgues a, pcffoa algúa, 
fe,náa saí EIKye u fenho.r :ou aqueiT íúà Altè-
2á por feúcertóìrècado,o.riiandar...Os Caí•ell•a 
nos ven&i•o &. tendofe por, efcarnecidos , o. 
inatàráo,ali logo. Poièm GonçaloNunez deFa- 
ria defèndeo o caflello , como feu pay lhe man-
dou,& defpois de alguns. dias- de. fatio fe retirá-
rão os Caíteilíáìi<Ss..Elle Gon•alo Nun.ez de .Fa. 
r.ia,{é fiz Çlerigo, &-fdy Abbade de Santa. Eula- 
lia. de Riocoúo'; feu irmao.Aluard de ,Faria fuc 
çedèo_nacafãd6feu pay Nuno Gonçaluez deFa-
ria,&:d'elle proceder►.i os Farias de, Barcellos , &" 
Qsmais,-qúehaipelloReyno. Efle appellidohe-
axitìbo ,&jj ê- acha. em tempo délR.ey-Dom Af-
f9n(ó,I x.I• i uez:Sá.Q.fuas armas ,em ca;mpo,ver-
triell•o:hna.t deprata,.enire, cinco•flores de 
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-lis de prata. Antigamente não'tinhãò' mais; que 
:as flores delis, mas pello feyto.de Nuho Gonçal-
uez,acrecentárão o efcudo,fazéndo o campo ver-
Melho,por memoria do fángue , qüe derramou, 
&-entre as floris de lis aífentárão o caáello;.a cu-
jo pè, -fora morto,pondo a.flo"r do meyo (obre el-
le. I•'eftas armas trata•B' andão 4.p.liuroji s: caD; 

-4-5 -Sol .es Tofc.uio nos Parallelos cap.}•3 ,q-,-.,E já 
d°eílas armas fa.11ey_nó cap. -f-7. d eíle traaadó, É. 
8. conferuafe fia varonia na cafã -. . dos» .Alcgdes 
,apores de Pálmela: _ .. . 
Os Valas Boas f"ó antigós,&.temfeu folãr rm VlllarBágr:. 

.Ayrò, pertó de Bãrcellos,' abnde, ainda-hoje, íè 
•iclia a memoria, & as ruynas dè húa córre,õü c- 
-..úcllo,em-que viuião feus antepaííâdós. rr Tiiíhãa 
-antigamente por armas hua - tórre: nó'mey• db 
dous homens armados', ` coni fua laríÇa na, mãb 
.cada-hum,em memoria de dous caualleyrõs-d'é= 
.fla*faiiiiliá- ., que ganhárãó'aosMourôso-cafiellô 
de Penafiel , nos primeirós anhos dê Portugal. 
D'eftas armas vfárãò até' o tempo delRey D. Pe: 
dro o Cr'à, em q •téndo eílà cafã Diogó Fernãn= 
ales de Villas Boas,& fil'ndo fóra do Reyno, rn 
jueentão nãó hauia guerra,- a gànhàr honra pel• 
]as ármas,fè foy a ferui• no exercito delReyDoi•ã 
Pedro de Caílella, que gouernaiva o Conde dê 
,Ribadaue contra-os lylouros•de Granada: & ten- 

_ -- - - I i do 
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ido de Cl.tiahU'' Villa , ou. caffello d'aquelle Rey= 
-nó,& dandofe húa palniá, benta rio DuiningO de-
-Ramos a Diodo Fernandes de Villas Boas , difl'e 
.duro aoApoftolo-Santiago,clue amatlh a,mort% 
ou . viüb. ?: poreyefta ln ndía palma 112.. mais alta 
:.zorrc»d',,quellc caficllo.. No caia feguinte em que. 
fe deu-o cornbate,•áão fe: efqucceo de coinpir_o 
Yvoro,•pelejánclo•'colíã grande vãlur, •. pez.••º• 
Ãe ent'r.ott o cafecHo, fendo acauL- prin -- 
.çipalde elle fe..tomar,, & poz a palma na mais A-
ta torre d'elle. Pello qual feyto,,• outros, que Q•- 
;hrgkl,e-1,quanzo afsillia eni:ea{te11a, o lhonrou. 

1 
°ITlU1t4:ElI••}! gOnl Pedro!, .& lhe. deu as aril.ás,. 

_ dc .que hoje yfaó. feus defcendentes, que faõ;o.ef 
CtttIo em quártós- , no primeiro !em campo ver:. 
,nlclho -húa, torre, dc'Y'rata, coai hua. pa lma vérde, 
.entreasameas;,liofegundo;eni campo az.u31huin. 
.Dra.go de prata arreimetente-a armado de verme,. 
•ha; os contrario , elo nicírrio moda,...D'c c - ror 

cedemos VlUaS..B<,)as,de Barcellos; t &-d'elles os; 
•íis,gliella •; e.11o, Rey..i•o. '•`em.r•.pell•••,. A fe.• 

'pultuxa a:•ti•a,no Moleyro cie Villar de Frades. 
Ue11e•trâta FÉcy-Leão de Santo Thonias na fúa, 
BCl3CC•1GL1•=•c, tOlì•• 2..111 fine •, Sell•rti:] nas nora-
cias de P artugll d:Icurfo 4. Coièruaè íú;•. 
.varonia na.,in.eíma cafa,&l; 1 ,r de Ayrò.., 

irsl•eirar,-.•• •-?$ Pinileirospracede117 f1c l1 tifl:ao.GoinezPl -

. 
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,..nhèiro, nitural de Galliza, que cercou Ba.acellos 
:por mandado de DolnAfionío,primeiro Duque 
de Bragança, conto diz GafparBarreiros nas fuas 
.linhagens de letra demão. Foráo feus defcende- 
,tes alcrum tempo Alcaydes mores de Barcellos, 
: & na Cóllegiada da mcfnla Vi.11a tem Capella, 
& fepultura particular: & d'elles procedem, os 
-ouc ha d'ei}e appellido no Reyno, Vlaõ por ar 
m• s  hunl Pinheiro, & hum leão leuantado 
em pé', lan•andolhe as niaóos aos ramos. D'efias 
tres gera;ocs fair o.,ilntiitos vároés i'llultres, que 
i?luftr rão eflas familias, afsi nas letras, como nas: 
-,ir mas, aísi na, paz,como 111 cruerra. Pello Reyno 
X171.-muitos d'cftas famílias i,nôrcrados, mas não 
trafio d'elles , porque meu into lie fó dar noticiz 
cia n€»reza da Villa, & das f m ilias, que . 11e111 ti- 
.uer o fua origens, & principio, & fió a primeirl 
rayz,& primeiro tronco, donde fa•rao os appel, 
lidos de Farias, Villas Bbas, & Pynheir.os: , 

Muitas outras lia na Villa de I?arcelr 
]os; ia aclk-u Alirleidas; jzLobos; jà Machados; 
já Lerios; já Paez; já' 1•eg os;jà A.ndradas:jàGou 
ucas;"Mendanhas: ja Correas: j.ì Antas,jà Bos--- 
.gcs; la.. cio A niaral; ia Ferais: fYnalmen. c Mouras, 
,Valelzos (& conl vocabulo corr€ipiá) Valcij.os) 
Azetiedos: de Carualho : Nugueiras, Mendes, 
Cofias, Cardeiros,it iLeiros,t• ang1 , pofló dizer, 

I tem, 



7ó Trat7ado Panãe yrico, 
°tem elia V.illa mil appellidos, tibino aim mille,•& 
todas eras familiás muito nobres, '& muito liin-
pas.A cata de Bragança feruiaf e cone gente mui-
to nobre>,-& muito limpa, & não fé pode duu -
:dar da nobreza, & limpeza dos rque forão . man- 
&dos péra'eíta Villa , ,próuìdos em officios, • & 
•.cargos  

c A` P. . XXVIII. 

Ue.algúas pejfoas de grande virtude em Barcehos, " 
ou feu.terfm.' 

M primeiro lugar ponho a rara virtude 
da íènhora Dona Con[tanÇa de Norõ-
nha, filha dos Còndes dê Gijon, Tenho- 
res de Noruenha nas Auíturias D. Af 

fonfo; filho Baítardo do Rey de Caítella Henri--
que II. & de Donã Ifabel , filha tambem illegiti--
ma delRey da Portugal Dom Fernando; cita fe-
nhora Dona Conítança (obre e[ta afcendencia 
.tão nobre teue èm Portugal,tres irmaós , do fe. 
mefmo appellido de Noronha, dos quaes fepo:-
dia honrar muito, & forão Dom Pedro, quarto 
Arcebifpo de Lisboa; Dom Fernando, fegundo 
Conde de Villa Real;& Dom Sancho, primeiro 
Conde de Odemira: Catou com o Penhor Doia 
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Affonfo-Conde ainda de Barcellos,. & veuuo dar 
CondeçaDonaBrites. Eftando ambos safados 
lhes foy dado o titulo de Duque,& por tanto, fé 
náo teue filhos.d'elle,como os ouue a fenhora D.,_ 
Britcs,da qual procede efla infigne familia,ficou 
péllo menos "com a gloria de fer primeira Du-
queza. No eflado matrimonial embuçaua com 
as galas o cilicio: coro os achaques ojejum: com; 
os ellilos da corte a deuaçáo ,: & fem, ofender á 
Mageflade Diuina,afsi foube grangear a affeiçãQ 
do marido,queeftimandoa muito, por feu ref 
peito ámaua a feus parentes.>. Fauorecia efta fe-
nhora com fingular piedade afsi Religiofos ,. ço-
kno os pobr'es'de Chrillo;,fallecendo em Chaues 
o,Duque feu marido Dom Affonfo;,o fepultou 
na Igreja matris da dita Villa de Chaues, S& reti-. 
randofe.aos feus paços de Guimaraés,falleceo no 
anno de 14 8 0., deixando muitos exemplos aos, 
lântos,& aos pobres faudades. Eliá fcpultada na. 
capella mòr do Conuento de São Francifco do 
Guirnaracs,_Fr. Manoel da Efperan a na i,..p. d '-) 
fuá liilloria Serlphica, tratada virtude, & íànti-
dade d'efta fenhora liu.1.cap.S7.:& S S.:ahi fépm 
de ver. . 
-Pellos anhos de 1.,+80.(& antes)Poreceo. aq:uel- II. 
le furuo de Deos, chamado, Ioanne.p,PoUrc;que` 
no termo.de Barcellos,_juruo a noffia Senhç>-v l Via;. 
1,, .; Varzea: 



7t' - 74ra-G7• JO Ì•aré yi•íco, ' 
Varzea Fazia vida Angelica, emeí}ado Erer.nitï-- 
co,F '.a fenhora Dana Conílança d iJoronha'o 
vintou muitas vezes, lobrando em fua ainiz, os 
intercllès de conueriar. Z3 farta. Efperanç• li- 
tiro citado. 

1II. Frey Manoel da Concei£ão Frade lei leigo (mais 
conhecido entre. os Frads pello nome de Portei- 
ro,que por outro aivuni) naceo ene Santa Asna- 
cie Vimieiro termo & Villa de Brrcellos, profcf-; 
foü em' S:Bernardino pia Ilha da Madeira ; vi,uco 
em-grandespenitenci-,s,& ri3.orreo cone Fama de.• 
finto, vede Fr.Manoel da Eí eran.ça, i. P. liu. 2.' 
cap. I.,+. f01-21F8_ .'. , f E 

Dito áei}e capitulo n. i. cluè a fenhóra Dona,. 
-•ollança de Noronha cltà fepultadz em S. Fran-
cifco de Guinzaracs: & difíé»rio cap. 9. d'elte tra--
&ado, que a fenhora Dona Brites efi-tua fepulta 
da em o Carmo de Lisboa, cone feu pay Nuno 
Alurez Pereira,por afsi o achar, póréni Frey Ma-
iioel dà-Efperan•a,diz ellar Dona, Brites enterra- 
da ém ,Sanita Clara, de Villa, de Conde. 

Pella virtude da Penhora Dona Conítança de . 
Noronha: pella virtude do virtuofo Ermitãos- 
pella virtude do Porteiro leigo eílà Barcellos hó-
rada,authorizada,& ennobrecida ;•porque tani-
brm a virtude dà honra,corno diz Tiraquello dei: 
•iròlillzt•te cap. 4, & com rezão,, porque fé a pa--, ., .. 
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,tría'nobre --dànobreza ao que mora nella :.- tam- D.1)-Ro-
_bem aa virtude do -que morra, na terra, dá nobre- derreti d•p. 
.za á niefina terrá. < , , _ ,. ►. 40. c. 1v s 
. Muita nobreza, tem Barcellos ; & coral rezãÓ; 9ui 3• 
porque fica na Prouincia de Entre Douro,&Mi- 
nho; & nefla Prouincia ha muita nobreza ; con-
ála dá carta, quede Santarem ao Porto efcreuno 
E1Rey Dom Fernando ene tres -dias de4ulhodo 

f 
anno de.i 4o6. (pella cra`defCefar; que pellós,an- •I` 
7zosde Çhriflo,vem-à,fer:noanuode. ,I'3Gs:)-.-ris, 
:qual diz, que lhe con firma •_alguns. de. feus priui-
legios, efgardando , - comei em:efft Cdiílarcã haT 
uia;& l•aa-mayor,parte dósrfid.algo-sì'derìaewfe;- 
nhorio.,Efla.•efla,cartá noarcbiuo;da.Cainara-do 
Torto,como dá tefl cmuiïho' Fr.Mànoel d, per 
xanéa,noliuro r, dá r:!p. cap.,3'9:n:3:,nlr., rr!,j •x 
,, ,Frey Vicente de Barcellos Religiòfó da Or-4 IV,-
dem do Patriazclia SãoDomingos;vará" de müi4 
ta-r'eligi o,& virtude,j foy•PrioÈzo Mofleiro'de 
Lao .Domingos do Porto è Frey. Vicente 
de Barcellos ,os do'Cohuiento, , , & cercá 
de,Villanoua; eiLi noi.  é c .dOrdenl.,1 &- dã,Prio' 
Teça do ,Mofleiro de São Donningós• das Donas 
rVSantarem Dona Maria Mendes Petita, efilhà 
de Suèiro Mendes Petite• vcúua,.q; ou,déIIúm 
f,idalgo do appellido. dós ,Coelhos,vidè. rey Edis 

,• K Con,, 



7 4 " Tranado Nimg)vco, 
- % V. Conflanca Dias Villas Boas filha  dè I?iwô 

Aniles dê Villas-.Boas cafou coni_FernãoMacha` 
do Maya(do qual procedem ias Machadós de tBa- 
4ló)vittérão ein húa* f úa •uinta-en• SamCleinen- 
-te de Sande 1 unto ao rio Aue'- & vltico tam fane~, 
-tamente adira Conflaài á Dias de Villas Boas,-
,que-quando morreo fe tangèrão por fy-os, fìnó• 
<d' quella.fua Párochia.) ,,`j -r ,<Íli . , j 
L.-.,.;O.útra filha-, irmãa'de.Conf ,znca Dias'Villzs 
:Boas,"tece Diogo Annes de-Villas Boas,' '& foy 
Brigidada Trindade, que foy'.Fréyra no MofleP- 
o cle Valdó Pereiras; junto a.Ponte de Lima, yi= 

•i1co: -ef vBriEidavda,Trindade 2on11 opinião ,& 
grande:virtude;& aepõis,deniórta,• ,fevirãolu= 
zcs ãtgïia`s=k fobr&fua'fepúltui=a; '&•asTreyr 
rasem alguns:trabalhos que tcucraô!! cni aquellê 

.•TT tenipó liiãó ã éllã,pedirlhe ajuda. Viuiãõ eílas ir-
lnãas péllõs anhos dc, i S i'7: ou 1 g. anhos: lf .• 

,VII. •>Trey,Tnriocencio;Ezcmita de SaiitoAgóftinhó; 
morreo martyr em Lun-cho í à'Ranca ém'dcza'- 
fere dias do mcz`de Marco ;- Efle foy nátúial dê 
Barcellos.: De tIldó dà teí}emunho Frey, Anto-, 
nio dã Púrificacão Chronifla dos , Eremitas de 
Santo Agof}inho,!na ftia Chronologia Monaffi-
eaLúf1tana, lib ., n fol: 40. -aõiide diz i Lunelij in 
Gallia pafsio'illuflyiïtm- Chrifli militum •Antonij Elui 
ef f s, & Innocent• Barcelley js ex' Ordine Ére;7iita-, 

rum 



Em louuor ida Villa de B6 rc ellOs 
►líyrt SavE0 Algoufli,ti : - qui eo quV fadem Ctholicàu], y 
renúentibuskxreticis pasblicé, pr£dicarent,. -&. eorusrz 
es,ores arguèrent; cr,udelifsi -iè crucidgti funt ; quo-
rutn corpora fideles honor f co fepulchro e-ondiderunt.,, 

`..Entre os quarenta,- qüe no'' Brafìl mo rçr, ,• Y 
i-iar'tyres,'erãovinte;&.cinco Porttigucfès;.to t 
doi- LÁ Ggrada,,.Companlhi.•t dc.lcfiis ; °&-cntré ós 
vinte, & cincoPórtiigucÊs;,eráhumpór.nome-- 
Pedro natural de Barcellos. Ponho ó quë diz Fr. 
ntónio da Purificação.ChrQnifta-dos Ercmitast 

de;SantójAkflinho na fua:Chron; lo•ia,Mo` ná 
ílica' lib: r•.f0 '7-S.&  76.' InLï f t~ani•i yncyndraa paf• 
fornis qúadr`a nta Patrum Societatis Iefu, qui in mari 
Brdf lienf à nequifsimo h£ etico Gallicà11ó li cbbo So-1 xagtteJso-
rra capta;-tnódiunt Fidei,varto.•torti.é genes e ócci•luát- j ria calui-

ttsr. Ex quibus erant riginti quinque I,uf tani ,• videli• • ntJta. 
cet Ignatitís,Altsarus,Sirtzort, & alter Siinon., & Em-, 
•nanuel pats°ia Portucalifes: -BenediFlus;Blafus Ioán-` 

ne;; Petrus;,Brach. arory fes: llntOniur; irlter •Ì•t-• 
tò•iius;&Anrtreas;•Piéne•ífes:Nicolatts Brigántinur;• 
cui m«s:asno ante. fiterat reuelata: Pet;-ús . Ba..`rcellery7-; NO2,' t. 
fs: Alexitts Eluienfs: Didacus Coniitibricel fs, éy'gl ,' 
ter I)idirctìs.k fer f s: Ioannes Linho;tez f s: Liídouicus ride P•-4v 

de Rrtade-
alterLEíCloisictts, & Er✓imanuel Eb'ore fes; Mar-'1 nera no hit. 

ctts•,& Ioannes Leirienfes:-EI"Íanái;ue1 Sépte7 fs,ela •ida 
de S.Irai 

alt éy Emrrtanttel celáricenris. ' Reliqui omnes èx al s tefo de Bor 
Ilif ani,e ProuJrx- s. cap. zo, 

.• K z go 
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76'- . -'.' a•lãdòPane-g•ys•ico, i 
ao Car;ne'litawa inter, muos tunc. agem ., ãiuina reúela''• 
tione ridit calos penetraré. Eorrsin ' quatuor prxciptii º 
tortores peraFfá tyrannide; 'oculorum c•ecitate. repen-•: 
Üpercufsi funt. 

IX. c;. O Padre Máthéus Gonçaluez • foy natural de 
Barcellos,& Vigariwde Péreyra;j unto da- mefma! 
Villa,aonde viuco muitos annos coriz grande viro 
tude,& firglicidade -farìta: Indó a Barçellos Dó. 
Sebaflião de: Mattoí a vifitar como -Inquif dór- 
no tempo;que afsiília na Inquifição deCoimbra,\. 
eil e férúo. de Deos o foy vifitar', & lhé diffe qué) 
hauia de,fer Arcebifpõ de. Braga. Paíl-árãofe alg- 
annos ;' &_cl•egai•do pello diícurfo_d'elles D. Se- ;. 
baí}ião de Mattos a fér. Arcebifpo de BrEfia '; lhe: 
lembrou o. que MatheusGonCaluezlhe  di= 
ato,& má:ndando fabér. d'elle,com.inteüto de lhe'-, 
dar hüa Igreja já o achou morto.Faleceo.em lifia. 
cafa,que tinha na rua das Velhas, & em quanto 
nella eReue o córpo , fentião as pefroas, que ahi 
chegauão , c ue lallçaua de fy. hum cheão fuauif 
fimo, Eflá kpultadó na Igreja matris.da mefina N 
Vi':la. ' 

X. Francifca da Sylua vìueo em-Barce.11os os.vlti--
mos annos de fua vida; & ahi faleceo coro boa.-
opinião. Fóy filha de Antonio de Sampayo Coe-, 
lho, &, defua tnulher Mcéia de. Carualho da Vil-, 
I-dc uiii•aracs, & da principal nobrcza,.d'clla., 



Diz louuor da, Filla de&rcéllor. 77, 
Os qúaés,não.fe1he logra ndò,os•filhos,hos•pri•x 
moiros •annós:de féú é, íaniento i; fizerao),voto ai 
noífo Padre. São-Francifco , que- lhe-alcançafe., de,í 
Deos vida-ao primeiro filho,, que lhe nacefe, & 
que lhe.pòrião o fé-u nome , & querendo entrgr 
em-oreligião fua- lhe não poriãó..impedimento,- 
Naceolhe,húa menina,,a que chamarão Fr•'ncif 
cavem compriménto dò voto;f.&,valeõlhea.in-;) 
tercefsão*do.Sãntopera.queviuefl"é:Eílachegan- á : 
do aos.annos_de•vzoderezão.em,conipànl-1iá dar 
niãy;giiè ]`à eílaua,veu uai, come çou logo a dar.l 
nioílr,1s ela,boa inclina ãó dê úe Deó's a dotára.• q 
gáí}ando o mais do tempo na .&aCão;,& li,Ção de„ 
liuros deuotos,;& lendo.pello.V,itas Patru`m,,!&l 
vei-do'ríella-6mdb 3 cóni.que pelloideferto,y 
111,10 os Satitós,Padres;:a '.muitasjr IÚlhéres unir.-1 
tàrão na vida; conteritandólh'e aquelle cililo de, 
lexuir a Déos-•iffentou contigo de as imitar ,ü„& 
tpito que titt.ef è occaf ão.fugir •é,cafa; &.buféãr;, 
algúrn lugar ermo faondé fizeíle pcnitçncia... Als1 ; 
opoz eni'4eyto,liúá noite,•fendo.de,idaáe,dè;; 
treze,ou quatouc. annos, & com:húzs coiltasspa 
reão; & hflairiiagem de_Noífa:Senliorapendu-
rada ao pefcoço,fe fahiofó de café,; & foy cami-, 
lfhando'ate aonde achafelugar conucniéte_a íèu•# 
inienfo. ,Andou toda a. noite, & catando ímagi-;1 
nana ellar j " dillante muitas lcgoas,.fe achou`,; i' 



.PC d eIIdoca .fiIDhã2!Y-;.= iint as, ttiros:de;.Gui ? 1 
marars,dón•de•íàbira.gtic,&ofd Sbahor5 que:fa-i 
bia, âmuitós idéonueniéìites:, auia.per•t,oi 
cómprimento'de fità boi, ten•2o;►a encaniinliou! 
gerà.ca •de.fua;mã't, aonde;o..podi t.fe ulr ícmj 

. tarro:per•••fèú.cVénco(ê.imenln•.?friìfl•.•d•,•cm• 
1,j xef,•lh9ão;8u.,cónfiderandó-as horas,•:&'lugaí_J 
eiliiclue ëíkaú•i'tratou_.de.íC•recolher. :c•lf•a de:fiiai 
m`áy;, é achrbú roce; inquieta;& c•lièya'depàren--r 
tes•,qué ahi tro-uxcra;a nouidade,dó.caío....Então• 
lhes`contóàwmotiuo,gtie.tiuCMpéìa f• f•.hir; &i 

r dai dd os fináés'ilosIúg ares;póirdóndé_pafs rà,fel 
aelì6 fe àfáftà,rã(quatro;oú.cinco•1e-&as'da, 
VíU,i pera ónde Dos p  gr andofe êle ivavóntade,t 

f 

a-tórhára•ã•&uiár Ef}ran ioufclhe fìta,reíòluça%a 
mbf6àdó élhéb•u'nto.cra . mpoí•iuel •fegüir• 
agíIdI vidá • que élla conhecendo íé aquietõu, i 

<:propbz de feruir -a Deos em coiì7panhia de. fuat 
iiiãy 'éiitrega.ildófe ,çóin xlnto à,perro z oraçoés;, 

idiuns. - mórtifíéaÇoes da carne,-que,beni fe da -
uá a cÒnhêc1 niãcilëntó , & deAgtira--) 
db -vidá; tis fazíl? E e.1 ci fizer  com inz15_IlYe-: 

recinièi tó fé,réfoluèo a tomar ,o -habito clã Ter- r 
ceir•-i Ordem, de N: P. S: Francifco,- &', quem eW 
Particul-ái- deu.otá; '& decl'aróufiia Voiltatic.' N%ó 
lhé-,p is in-:pëc r̀ó inCéh ó `.à •,II ty:lei q `bradai da • 
proiaí'•íf•.••fizérá ão'Sántó; i••as•c4lnjlitiiai.can-_ 
-1110 1. doo 



Ein lasniór da hilla de Ba•èellas. c7"9 
--doo coiïi.11güns parentes - elles lhe cilránlriir m 
;.muito a refoluÇão,'& tratárãó :dé lha,ntalIí r ctá 
d̀.o o pofsitiel .,; vindo: pera• cflé,effèyto .. repetiáas 
•VCZCS a Cafa; & dizcriClO , rgUC OS queria injuÍÌar 
& afrontar fúageração tomando;aquellé ,modo 
de vida,q ie nao cìiilumaua aiidãr em'pefl"ô,•s dt 
.f ia clualidadé..0 quc-dizilô,,pórquo`em aquelle 
-tempo rião :liúiia:6utra•-TerceirâS: em.:aquella 
:Villamais que algiias riiuiheres ••  htiM' 11des.; chie 
:com habito pardb'andauão pellas!ruas,nein 'cità= 
.ua tão frequentada aOrdemTerceira-naspeífoas 
-nobres como•defpóis.cíteitél C,`ónheceo ella;gde 
-ergo ef cse efl=orilos:do ,Iemo'n o; & a pezar.de.>róa-
elas zs contradiror•sz to OU o h11 0 ,em •: l~rái 
cifcó de Guimaraés';•' aondcprofef 'ou.acabado o 
arrio:& querendo fizer votó dé caflidade,o Có 
mifEirio lho nã.o confentio,'pell, pouca idade; cl 
tinha, unas eflui o fúrcom todá.-•a:voht•déJ dià ìté 
dé húrii Chr:ifld,c•iieáhi ef•atta ••Feyt•jáTé cer-
ra guarláu,.t inteiramente a febra; fejuandoj;•`& 
riso comendo carné no Aduento,&dias de-cadà 
fèinana,que n4clla fé ordena. Os diasgaflaiia -errai 
algum modo de trabalho, & cona,tailta hum il 
dade,& defprczò dc'fy pr®priá; -que. fé dffèr`ecia 
aos exercícios trais hunzildc$ dà•cafà,. - A ináyoÈ 
parte das iioytes,áfsi & tár'de ; cónió de n4ànháà 
gaflatia eir orl,ão;& cózitêmplacã'' referuznd• 

Acra 
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,pera,'o foïlo ni itd po.ucashoras:. & LtrIasxezes 
•opa;(faüa!no fóbradõ,%m:fé.laiiçar.nà cama: Lia 
-niuitas.vezes porliurosdeuóto' principalmente 
,pellas rrteditgoés.de>Frey Luis dc-Granada;.a 1 
,era muito affey•oada : frequentaua os Saciamé-
.eos; &,rezaua-alguns.diàso Officiode.N. Sehho- 
xa; vzaua de cilicio, &. tófnauaálgúas dífeiplinas 

feinana: atè.qué creicendó.a idade & a indif 
-por£ãoa'obrigàráo'á-;deixàr-éíles exercicios'dé 
pcnitencia;_mas'na-oràçã,ó.; .& cjum não faltou 
;em—quanto viueo: Eflaúa já tão -gaf}ada,' & falta 
de:forcas ,,,qúe lhe fºy.ne•céfl•a'rid;lan•arfe, na cai 
.misãonde,eítcu41guns mezes,,fem,outra.enfer-
nzidadé;n•ãìs ü.e a,faltl.de nàturéza, que aliia 
racabando.íjcCónfeffóufe, neílè. tempo.comhuín 
.Religiofo -dãnoífa Prouinciá dá, Piedade, & dahi 
a fete;óu oito diás., chamo u a hum fobrinhó feu; 

lhe>diffi;,hàie,rá. fete,ou oito diad, que; tanto q" 
ride, réçólho çõrnigQ- ou._efiou, com óS Allhos' fé- 
chado",mas ácordadâ, &_com os; féntidós efper-
tos,fe_me: réprefenta;ggu anda peregritiando por 
varias partes j,►& lugaresido'M' urdo em pompa- 
nhia,dé-hum Frade de Sani Franéifco, ,_coimo a; 
quelle'Leygo;çlu••;qui,-veyo , coro-o,cotifeffor, 
hojedefpedindofcj p e'didè,: lènhora Francifca;: 
e'a'v.ida não, h.e per t élla; rccplha;fe a fui arfa. L1? 
',1•.cluandodiffèiíto, _&:elza..moti aquemo dìzçr, 

foi 



Ew lotrzro• da. F• IUde Ba'rèelltos. S 
•oy rep irando muitó no que por ella haúia paf-
fado : porém agúem"ella. o diffé faltóu então a 
curiolidadè.pera ll.e.perguntar mais, ou não quis 
Deos. Eintendeofe ao defpois , que poderia fer a-
ui% de N. P. San. Franciíèo, de quem tão deuo 
ta háuia fido; em figa vida. Conhecendo qúe-fè á-
iiefinl.aüa a mortë,toniou.todos o Sàcramcntós, 
-iiècefiirios pera acluella l.dra ' & . pedindo Mia 
Ili.aben. de N.P. S.Francifèó, que hauia na cata, 
a mandoú por diante de fy, _ & todo o*dia.ehéue 
corno eleuada,com ós olhás fixos nella,- Ièiii ád-
Uertir coufaa,lgüa, no chie reparauao muito 1to- 
d.os os quc a virão. Hum d'aquelles dias enten--
deo l.úa .pêffoa,que lhe afsifl:ia,' q vïra algúa cou- 
fa,& perguntandolho,refpon»deo: Calaiu. s, chie 
-ticn. tudo fe pode dizer. Finalmente ;chegou á 
vltima hora, & apartaiidofeaalma do corpo, fi- 
cou feu-roffox5o fermofò ,. chie algum efpacó -fe 
,duvidou l'ç :já eflauá. morta: Foy. fepultadá na. 
;1 ` a'Collcgiada-dá Villa c?c Ba.rcellosdiante 

,da Capella.do Santif,iMio Sacraniento pe-
ra ocailtóde Noflà, Senhora da, 

Luz anuo de 1656. 



.- " 7ra•ádo Paneg•rpco;, . ? 

C. A P.. =IX." .. c 
Inflrurnerto p iblico do primeiro appareciinento dar 

Cruzes em. Barcellos.. 

Izem à mordomos- da confraria da Santa 
Cruz, d'ejga Villa de Barcellos; rta no ar- 
rabalde d'ella, que em poder de Berthola= 
meu Machadò de Miranda da dita Villa, 

effd hztrn liuro.de notas rrruitó. antigo pa f ja de celzto, 
trinta annos, no qual efld efcrito, ê- lan.Fado na diga 
.nota.burn. milagre ,- que nofo Senhor ob;-ou na E;vida 
,de Santa Cr.>uz; ãonde efld f ra Imagem com a Cruz ds 
coflas; tem o ditoliuro em fere poder por ficar de f eus 
crzttepaff•dos,por:rezáo de fe•n 7 erder;& peia aju7z-• 
tar, a out uos papeis de rnilagres,que aconteceWo na diz 
ta Ermida Ihés he necefaria húa cer•tiddo: erra •ublic'c; 

rfaodo que fala f èe, com o theor de verbo ad rerbum 
d'clla,t✓y peru ?Pais f ee de Pérdade, geie feja r;fl-a a di-- 
ta,nota, diante dousTaballiar eS do pub;ico,& judicia, 
o ranis aiíth. enrico que poFa fm-? 

Pede,?. a tufa merce lhe mande pra, f%ar a dita certi-
ddo,&, reçeberazt) rneuce,á 11 fllIca. 

Q ic fc Hie paffe. certidáo ná forma pedida. 
Cer,tidáo wVbdv quantos ef e inflruaentj de certiddo dada., 

S m— wandado,. '.na+thoridndedt°iu aia, virem.►.. 

Em nome de Deos,,nti>alto,••'podemfo Serthor,aircn. 



Em.lorsr:or'' da ••illá dc •à'rc•llos. 8 ; . 
&y'bá os que efle publico irijh•umento de fee, : .do. 
t-eflemrsnho do Santo milagre, virem , que no.anno do: 
nafcimento denof Sexhor Iefs Chrïjlo,de mil,. qui I JO410 
z&7itos,& quatro, fexta feria, Pinte dias do prez de 
Dezembro, à horas de narre horas, poi,,co mais , ou me 
r,os,indo,o mui honrado D.iogo daCofla, Pfclydeiro del-
&ëy juiz Grdinario evi a dita Filla de. Barcellos, .. 
pella rua direita.ila ditaYillã,& chegando comigo ta-) 

as  
bcnrdc'ro {vteha Toiro P •ex cara, e?ro•helll a•ditntru•y • ; c P P ,q 
Pinha da Ermida,do.Saluador, em. que ha ptllo dito dià, 
húa M•d., em.reuerencia louuor.das Chagas der. 
nõ•o Senhor Iéf 1CI)ri#ó,&dife ao dito juiz,& asniyk. 
t•..Ibálliáo,gasé fofe7nos per,& guardar.l)úa Cruz, que> 
demonflrauá huw'g rande'Santó "rilagre, rque ejlauri, 
junto da. Cruz,aos.Carualhos do campo .da feira. Pello 
qual o,dito jisiz comigo taballiáo fonao.r corn o dito Ioáo 
Pirez em direito donde ejld outra Cruz,que efln no di-t 
to cdmpo,& no meyo.da. è flrada,que vay, & corre da. 
dita Villa peia Santiago dê Galliza;& outras pintes, 
em direito da dità Cruz, -no chao, .èm -hum barreiro,`ef 
taua feita, afsinada,que fica da.malo direita, quari• 
do honrem rem do Saluador,,, hisa muy proporcionada,', 
&. talha.la, & direita t Cruz, toda'táo preta, como 
efla dejla regra èm cima, de tres-couados, & meyo ein l 
comprido,& dous,couado.r,é tres quartas em ancho, 
&de largura à.quadr'a dellade hum ,palmo,& em to-

L z f dv 
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g 4 7raEtado Pa•iëgyrico, 
dá por igual; & eflitndo o ditodurz , & eu tabálliàop. 

Pedro filuarescontador, que logo ahi chegou; &.' o. 
dito Iodo Pirez, ella fe tornou mais de outra-cor,, qua 
fï toda aluadia pello qual foy logo ahi por elles, & por: 
mim taballiáo rifla toda a terra derredor, acede nina. 
k achado nenhúa couta preta daquelle theor,& qúa,; 
lidade, fómente'hzrw feíto; coma cer. quo, tào'lotzge,das• 
Crxzes,como duasvaras, ao que q_#o ó dito milagre; 
tiro excellente,<•,v publico, é- manifeffandofe pello di, 
to juiz,. acodia muita'gente da dítà Vill a ,' d e fóra: 
delia, a Per, & adorar à dita Cruz,' chegando. com. os,,: 
fobreditós outro fy Pedro Machado efcudeiro , ynora, 
dor na dita Filla,&cer-càráo de pedra derredor, &' 
com outros.muitos homens & -gouernadores da dita 
Y. illaacorddráo fer, ed•cada húa cafa ao p•,& longu 
rà dã.ditá Cruz, a louuór ; nome chamada Santa t' 
Cruz, erguendo logo ahi pedras quatro , qúe fe leuan- , 
tàrja d loragura, 4- largura da dita Cruz, f gundo e f-  . 
td,.& ficou a dita Ar,, até-acabada a vefpera, aonde cá 
o,dito propofito, &-ten•áó boa, ó, - fanta .Aluàro Pi-•, 
nh eirofdaV,& todos os moradores, da dita Villa fo-. 
r& ao, ditàmilagre comgrande, & folemneprácifsáv,' 
p era dizeremos- donde• ca•raa dita Sántacafa., & fa, 
ráo no dita dia, aturde acabada a ref êra; r o devoto, 
Collegio,Cdnegas;&Clerefrádefld Villa de SantàMa^• 
ria, a poby,,rew, & leuarenr,, aonde a Sánta Cruz ejZo--
tsa; húa rrui grande Cruz de pao, mui. bem feita, . %que 
•.y Z• — Irreteráo 



Em louuor da hilla 'dè Bárçellos; ' 8'' ' 
nietéráo com mu- ita f olemnidadé com iì procifsáo , ;,que,,. 
lèuauáo em que hia com elles, a Confrariáde nófa Sé_=i 
nhora da M feriçordia da dita :I ,illa, & ãhi deixdráo; 
adita Cruz chantada por •diuifa'; & moflranzento do., 
dito Santo milagre, que ahi èf aua,aonde todós os fieis,, 
&r euotos Chrijqaós com muita deuafáo óferecérdo, 
o que lhes bem parecia deftiafazenda,"prometendò to 
elos dadivasde dinheiro pira adita ,cafa,,` áf quaes et4, 
taballiao. efcrëui,' & af i.o.leixáráo; por a tempo nao, 
dar mais lugar có a chuua,,cercada de pedra;& Tran-
ci/co Correa, &<4luároFernãndes,'Clerigo, outro fy 
teflemunhas, Francifco Correa, Diogo da Cofla, Al-
uara Fernaizdes; Pedro Machado ; , fegundo. todo , eflo 
confia do inffrunaemo do Santo ynilagre da Cruz, que 
efld efcrito em hum liuro de notas, que tem em feu po-
dér Berthòtoinéu Machado de Mirandá. ,4o•gzl•• fo•j 
fielmente tresladado, • f èm coi fa que -duirida faria ao 
quallniro; que em poder do dito. Bertholomeu Mcteha 
do fica; em todo; por todo me rep•.rta. E por fer 
Ma dadogafar a prefente pello I.ecen«ado IõdaBar•-} 
retto de Sã-, ruis de fóra neffa l•illa,de; F3ar'cellós pella• 
Dr,,que de Brag mfa, &c. -a paf fiei na nerda4 hoje fe-1 
- te dias do mez de.:Mayo de mil,& feifcent%& trk, L 
ta,& oito anhos, & a concertei com o of ciai a ay,xo; 
nomeado afsinado,. & ao ditó .Bé olomeu Maj 
churdo de Miranda lhe tomou a ficar o dita, liúro.-• „ 
afsiyIOU. Í. A qual certidi o.atras eu báo Machado,4 
.,:, L ï •Êaria. 



8 •; .• ;'••uiiádo Panegyvicd,`•••.:`: ;.; 
FaOia úbállido -do. ublicfl ; :' y judlicíàl nefla Plla í 
Bárc°ellos pello'D);q i no#ô ft fiz tilar, 
t•r,esladar dë bu,n liuro de notas,bem,& f élmente, 
o f obéfcr erti,''cór•cërtei;• • afsiytei de úieu`publico fma , . 
.n ,̂ que tál b'e ; :' o dita li iro de notas tcrft ertr. •èrs po-, 
d•v BerthUmeu A acbàdo deMiranda defla Villa,ao 
gzxàl áési•rëgtséi,• de.côrnó o ti°ccébeo afsrnouaqut 'co--; 

ytigd-taballiárv., pe>afsïno publico,'que talhe. Recebi, 
,• tirvpv'io liàrt'v:'• e•^tlaoTo iérs.t►?achadó de.•4írázidar ti Y 

i 

r- btltra'é5-x, que rppirreceo no.cà_m•ó do S'alàa-.•' t 
••:h •..,;•;•;`• r•.• =don;nilagrofamcnte: • ., ;••-.. ú,. •.• ._ 3 
— C• •'i.3•.Sti1J 1'i••t a :•',, z•u••Zei1 •.' cì , i.ìl :• !ì` :•ti3 ` l,.` 1 S : i:'•`Y 

¡Odósos árinos`em tìés de Mayo ,' diã 
clá.} Inuencão. & Sanca Cruz, & em 
qúatoi-zé dé Setembro dia da Exalta 
ãó d.e Sa-nta Criiz; (& algúas vezes ìia , 

feiiiánà Sáritx'),ápparreccm.Cruzes.no caMpb do; 
S-Auador, hára crn' mayór;, hòrá cili,ménor. nu- 
mëro.-Hauia;. na Villà' de.B«Zicellos hun homem 
nobre,por.nome .Machias Paez de Faria;e[le não. 
gveriá crer,queapparecião Cruzes no ditó.cam-, 
po?'ilega;uá ó tal apparccinienio •• quanto podia, 
accurnulándõ•rezoés, & mais'rezocs à feu oblli_ • 

dõ.pàrocér. Súceedeo,-q'ffiando uo dito camu - 
.., po 



Ein louúórda,Pilla'(1 Bareellos: 87 
pó cóni hiim mágoté de efcudeiros,,- fallandQ:1F 
no tal appareçimentõ; elle a ne ar;quat•tQ,pode; 
Eis que de repente diante 1' es appàrece-•lúà, 
Cruz na terra,mirybem lauráda_ ( conió fe;for4 
feyta por ma o de defiro official )vendo ifto Má- 
Chias Paez, fé poz dé }oelhos,adoroua Çruz,1Jti 
foy acerrinio déíenfor deipois do apparecimen, 
to das Cruzes e1n'Barcellos. b'è l é -c,4 fe it 
ánfirunlento publiço , que fel loão• Freyre,}lota., 
rio Apoflolico, hauerá quarenta {á.lnios,gg5e ilto 
fticccdeo. 
Hum Sacerdoté-,CapG llãó,do BiÈpp de Padua,' 

ouulndo contá.r.•alguns dos primeiros milagres 
dC Santo AlIt01110 - 11 a0 iboS l]1o tliz crer, mas 
d.i'ailtedeiituitoS,te.rloc4OS uÇ,OS•GOl t-Zklap. r• c°sL 

'tdoeceo.lo`o,de.húafibre tãp agida,„&,_ln•xt•l ' 
gtie aó-terceiro dia ve.ndofe.jàeluaf lnortõ cha- 
lnott fita 1]iãy 1 &.çot.limuitas lagrimas -1n'e diffe 
feu peçcado,-,s; rogoil,, eque-fofle. vifizar logo_ a 
t'pultura'do Sánto , r&lhe pedi ff xnl èrzcordia,\ 
& f:zcífc varo por èllc,porque elle não fé atreúiz• 
porque.fora. tão.•ontra,ri.oU, h;oiir3 do; nto,;Zin` 
da'que.ia elraua liiuy arrependido; i& prometia 
fér .grajlde feu zelador de lcus milagres, & 1hopra.. 
royfe. logo: a irlãy á fcpu1tura, de-Santo AnT o1110; 
& coni muitas lagrin)as-pedindo perâ í P ap Saia; 
to, prometeo dc trazér fc.i'filho a•vifitar filas, 'm4 

tas. 



% • T . Y 

$ 8 •• • f'TrAitado•inegyrico, •.. ' 
tas téliquias. Còufi marauillioiã,q:ue ae abado de 
fazér¡o-voto ná fepultura,dò Santo,fefoya febre; 
& t iortzl-doenÇaao Sácerc ote em -caft,& fican-
do faó, fe veio.a vifitar ó í'epttlçhro do S<nto pré~ 
gando'publicamente o milagre, que o Santc•éti1 
Bile ftzéra. Conta á hiíiória Frey Marcos de Lil<' 
pá; xiràcià„dàs Chrai•icas'antigas, C & do autor. 

•rts`cónfóàni6des tia r:p, liuro.s.:cap: ; . tx no 
-h ib das fegtindas vefperás dé S à n t o Ai•itoiiio 
fe diz: 

Irrífor lucz.r gratt£ 
•' -• •• .Á = • {Signórunt; lc•nguetClèri•ttr: •'. ' : • •'  , 

•oft vot' nm furgezz.r, glori•é 1 , 
z^= - Sànili ft•teflicublicur. 
-'Dô mefino modoiem Barcellos,ó que duuida-, 
6 dó"apparecim nto das Crtìzés elfe defpois de 
ver' •o.. u;pite;;&-rep6n no -milagre', foy a nlayor; 
& -melhor teílemunha <_o appareçimento das 
Cruzes ém'o cá•lpo do'Sluador: ficou hiia irre-

frágáuel-tellemu.nhá;• '&- mayor'de toda, aexcci-• 
craca. .. . ,    • _ •, 

- "'Duuidou Mathias PaÉ7, , pera que os vindou= 
ro' não duúidaífem;Qu intiliano no lib. i . iníl it. 
Orator. fol: mihi 179. 'louua a•Hippocratc's Me-
dico, por confeffar'cèrtos.erros,que tinha efcrito; 
& os confe(foit,péra que os'vindouros não errai 
fem: Nam,& Hippocrater (diz Q tintiliano)clartú 
.1 .arte 



Eni lcui» dá-Pilla rue Barcello. , s p 
wt-te •rtedacin• pidetuv•oneifsimê feci.fe,; qúod quof 
& 9;z errpres juoS y ne.pPfleri,: èr7,«àit ; co•• fejuS -e. 

pera, qué'não duuidáfl'etii bs vindòuròs'; : dii-itidà 
Mathias Paez. Mayór beneficio'fèz` -os Barcel 
lenfes dúuidarído; & daiidó rczóës cõntra õ appa-' 
reciiüénto das Crúi es s lá. Mtició Scxúóla) ïnais 
fez érrando, do chué -fézera,fe ácertára. 5i yton er 

••" :,. Martial Ya1fet' fecez^at illé minas`: 'di(fe o, pigrair•miha. J S E 
Agoílinho rètractoti ós e- rostque ein feus liurós I' ep1g'Zl; 
tinha efcrito, fez' liuro de retraaaçoens:eín flvér-
retractar erros, tem,& merece mayor louuor,do 
que merecéra fé eni Puas obras fe 'não achaílém 
erros,queretra&ar. Mais aproueitou aIgrejaCa-
tholica aiic•r iedúlidadè.dé Tlióii1è,do que iacé= 
lerada crença dos Apóltólós" como diz S-. Pedro 
Chryfologo, & outros ;. mayor beneficio fez aos 
Barcellefile—s á incredulidàde de' M thias Paéz de 
Faria, do que a acelerada crénça"de muitós. & af, 
fi podemos dizer &ftl defcbiifiariça; & e'rro,de 
Mathias Paez,a`s pàlauras de Rupertó in Zach.z -
Bontss nobis.error, & cuiz•7is pro futúrus f£ cúli. Í,-, 

..:.•.0 A - P. XXXI:` 
Reynos,que tem a Santifsima Cruz por armas. 

' Vatró fáó os Réyri os, qu'e tem a Santif• t 
fìmá Cruz por-armas; a fabcr; o k ' 
4e A'ragãó:•Nauarra; Sicilia,- U- Portar-= ; 

- M -- gal; 



•o . "7•••tzefado I••zleg•rïcà; ' 
ga.l; corno diz.Dom Rodri&o da Cunhá , de Pr'.' 
m aus Braçhare"r4fis Ecclef f'cap. G. ri: r i, - E não fó-, 
mente eíles quátro Reys,, nuas o Empêrador em 
-fias armas leua a fa rada Cruz,porque no globo 
(fyi,bolo do rriundo ) que ó .Emperador tem na 
niao efra,1iúa•Cruz fixada. ACruz, (agrada hon-
ra Res,& y naperzdores: ;Uçm honrada ,,, &; . ats- _ 
r thoritãda e4 Ea Barce.11os. coai Cruzes: htta erra af-
pa em firas armas, de que já tratei;&, tantas, que 
,apparecem no campo do S:4ivador. 

r r, C A P. ,- XX.II..':•. .. 

fia. a1Ètfri R:eyno,oat CiJr J,- qús tcu,`e c -a Cruz por ar= 
2ras,,i1Á` es de Chr i 1 sf orrer, úaGruz? 

J r } 

5 Cantabros;(fZó os da Cidadede'Lo-•'. 
gron9 )- trouxerão- a Cruz "por arl'ilas. 

nluito tempo; antes que_Clirillo Iefiis,, 
Sèiihor nofio, a eilgraiid.ecel'e , da do 

em e1T• perl'eyÇão a Redgíni ão do, geiiero, hu-
Mano. Convi a.lábria. Doi, Fernaiido Aluii de 
Caíiro, Caualleiro da Ordcm.de•Calatraua, Vè- 
olor Geral da bàtè dc guerra , &: pref dios-do, 
J•cvfió de PortLabal,nomemnriál,& difcurlòpo-
litico, ULc faz por a:niuy nobre , & LI.-uy lcál'Ci:- 
da4 ogrozio,fol.14.ço•-2— & diz,q.u' foyif- 

• f : , 



Em IGw, ila PWla de Èarú-1los. 91 
to,hum admirauel , feliz, & adiantado progno-
ico da. .grahd:r,rcli á•,& vérdadé ra fé, que os 

Cantabros hauiao de ter, guardar , & defender, 
defpoisclti'e'à fé dc-lirif'to1liesfoíTéÈ.rcgadàpOk 
o Apof}olo Santiago; allega por feu dito D. Dio-
bo de Valdes de digsiit. reg. Hif anue cap.,i S.f01-15: 
&. 7[`3ï: I•.Ioáó Lriz' na hiforiácic. Io õ dela 
Pena,lm. i.cap.4o: foI.iiEy' Fray Iuánde.laPuen-
,te1iti.3.§.z:foi.,.r2.4.-£  

Se'a Cruz trazida por armas dós Cantabros; 
lhes foy prognof lic•o da, fé, • ue kaui, ,o de ter: as 
Cruzes cue apparecem em Barccllo's, faõ demó-
fra•ão ca fé,& fidélidad• d•s'$arècllcnfes;dafé 
{em quanto virtude Theolõgal) .poys-tem Bar= 
cellos'tres naturaes que morrerão martyres, te-_ 
_úémuIIihandoa fé; da fidelidade, (òú fc h.urrianaj 
poys tem hum Muno Gonraluez; ue niorre,poz 
não fer desleal a fé  Rey; & hum A ferez,quepri 
nieiro,gIargue a bandeira,lhe cortarão, as maus 
& tiraráo a' vida,vide cáp.. ,7. 'Sempre'riá'Lufïta-J 
iria ouve muita fidelidadc,coiiïo prou'àLuisCoe- 
lho -dè Bárbud,: na Apologià; dize faz pór'ii ride-• 
lidade £u(itana contra o Doutor•1Vlartin Carri' 
lho) & dutros. Locy-oem Barcellos lia muita fido= 
lidide: porque álias: Turpi-: effet'árr,' fúá yiayt cáia 
gruensvniUè fO. ' .._ •,• ► •Éï 

CA¡1%1 



'J '°•a•faco Pànegyricos...,`. 
I T 

,4s Crttzes,que appd•eée 1 n. ç - , , 5aluador,es f 
náo fé, & fidelidade. 

I(fe no çápitulo; proxinio- precedente; 
2ue à Cruz he demoníirac•áo de fé ; & 
delidàde; agora digo,,, q úe-en.clna fé, 

,.T;j . & fidelidade ; a•Cruz he final-, & ban-
deira da Fee: logo enfina fç,& fidelidade. E por 
cuftume ef à introduzido_dar juramento fobre a. 
Cruz, (toc•n doa com a ináo') como fé pòde ver 
em Couarr. 1. partis rá4ionis §. x.. Neha Villa 
dë Barçellos hti muitos letrados,& muitos.tabal" 
liaçs foy çonueniciite ém Barçcllòs apparecef 
,em Cruzes,enfinando a effes letrados a ciar con-
kllios, & pareçeres fczudos, & peza'dos (porque,. 
a.Sántítsima. Cruz fov de:m_adeirapezadà cotno: 

fie aenzínaou carualho}& náo confelliós,,&,pai 
Doi..BW-- eGeres leues,. ,è•volatiles, -Erifìnando,ataballiaes.. 
tholomers d•cr fé & a fazér autos publiços & authent cos 1' 
fol.Gz.. çnTnandoos a. fer fieis e m fçus officios. Q pfficio: 

de,tabalh o bc_dc muita authoridade, . & o foy" 
ç,ntze Ì•omanos,&;de mayor;entre`Grçgos eò•-' 
ino fe pode ver em Couárr. Prai7. qu•e•iont•na •ap• 
.9. num.., E antigamente fo Sacerdotes podi. o 



Ew louuor da Vílla de Barcellos. 
efereuèr Chronicas,&, hifl:orias.Solis Sãcerdotibut, 
data copia hiorias copiandi,diffe Berofo;& cornre-
zão f ó aos Sacerdotes fé daua a dita licen•a, porq" 
a hif}oria he teflemunha da, verdade, teftis tempo;--
:ris, como belas diffé Cicero. Mi podendo fó ta-
balliaés,& efcrivaés fazer, & proceffaa autos pu-; 
ólicgs,deuelli fer muito fieis,deuem fer muito jus 
âos,& rc.&os,pois-ao que efcreuem-fe da enteirò 
credito. Deuem fer jultos, porque o mefmo he 
ter offició forenfe, que ter nome de juffo.- No 
Exodo cap. 2 3. diz o Texto fagrado. Nec accipie.r 
munera. px etiam exc£cant prudentes; febuertiSt. 
verba;uffor~m Não tomareis peitas,:.q ainda aos 
prudentes tegão,. & peruértem as , palauras dós 
juflos. Lè o Padre Martin de Roa: Tranfuertunt-

uerba forenfit, peruertem as lendas tabalhoas ; às 
palauras forentes, chama palauras de ju(}os. Fé,. 

n._os enrnaa Cruz fagrada:.porquolie.ellámyfe•? 
r o da Fè;vide Gabrielem in cánJ4il e;led. zo.. lit. E.,, 
£1hi he documento da fét,çom .diz S.,Hiláriõ in.c 
píàlm.1 

C.. A. ' P.. ,, XXXIV'. 
Cada-húa das Crtszes,que, em-Barcellos apparecem, he:> 
c, hua efpada, gtrse; de fende 

V it1 efpadás:fa' ,çelebradas,,: - &, iio•., 
oi CIdas', porg1, com-.éllas. Porão as. ter-7 
zas,y,134s.defrxd c•ºs;,&_cuérri. 

M• 



'q 7"rai7àdo Paltegyi'ricv, 
ás trazia,fez com ellas gráncíe matança, rio inimi= 
go. Celebrãofe a GaudioG,i de Carlos Mamo: a 
Calaburna dé Arturo ; à-Tifona-., & Colada de' 
Cid; a Duenda (ou Dánda,ou D&endá ) de'R:o-
lândo,de que falia Santo Antonino na 2. p. hifr. 
tit..14. cap. 4. §. q. fol. 1 34. vérf. O Durandarté 
de Brámante Moiiro,de que falla o Fortalitio dâ 
fé lib. 4. foi. z9z..' a Rocaforte de, Ermagaudo 
Conde de Barcellonà, de dite Gilla Diágo ••a hi• 
ifóiia dos Condes de-Bar•cllonà fol. 13'7. He ce-
lebrada a efpada de São Martinhó, & d'clla ( por 
ter fido' efpada de tal Toldado) vzou oCóde Ray- 
inundo, çorno-,4iz`MiguelCarbó iellonasCliro-. 
nic`a s c e Aragão pag. 42• & 43 • a cfpada do Cã• 
tholico Rey Dom Fernando;& em Seuilha a tra-• 
zem em procifsão 1 como dizem o Padre Maria 
nade rebus Hifpanix cap.16. Valderrama 3.p.& 
Saneis inferm. S.Clementis fol.448. A. efpada 
com que foy dcgóllaclo São Paulo '("dizem foy a, 
mefma efpada deNerão,& que efl á eniEfpanha; 
de quo,vide Gauantumin Pita D.Pauli, & Claudiuni 
Daufquitim de Pauli fanc7itate-lib. '3. cap. i i.) Epn a 
Cidade de Roma, a efpada de Iulio Cefar Ehi, 
perador guardauáfe no tcmplo de Márte , como 
dizSuetonio,cap.8.•& datei foy tirádã' cera 
occal'ião,pera fe dar ao Einperadoz Vitcll10 cf- 
pada, delRey Dom A,ffonfo Hénriques foy écic• 
1 bradá, 
s 



E  lot,uor da MlIa de `Raréellos.* ,9 S 
brada ,& guardafe em o Reál Conuchtc dé Sat 
ta Cruz de Coimbra,'& tendo datei tiradapera e 
dar a EIRey D.Sébaf}ião, quando paffou a`Afri-
ca,foy defpois diííó, trazida ao meín ó Cóiiuen_; 
to, o que íuppofto. 
A Cruz íágrada, em que Chrifto Iefus foy ar 

uorado,& morto, he a efpada com que o diabo 
fóyveilcido. Q Dnutfsr•Scbaftião Barradas tom: 
I. in Concordiam lib.2. cap.14. fo1.I I I.col.z. ia 
principio diz, Gladiusdurus, & grandis, &, 
Cratx fuit,grto ferpentem Leuiathan,&Cetum, idefl; 
diabolúm Chriflus fatperauit. E nenhúa das efpadas 
i;omeadas reiii comparação'com"a Cruz;pbrque 
com a efpada da Cruz foy morto o mayor.; Lis 
reais poderofo inimigo; & porque vzou daefpa-' 
da da Cruz mais valente capitão, foy Chriflo Ie-
fií, Senlïor nono. Appareccln Cruzes em, ]Bar cel-
los,cada liüa he húa forte, &grande efpada gera` 
defender Barcellos....:.•. 

I• 

c 

r C A- P. xxxv.' 
isas farr.,ilias-do'Reyno,ntie'tem a Crt%z De alg   

ti jor armas. r, a 

Doutor FrancifcoBrandão no litiro` I 
da 4..p. da Mon. ri liia LuGtaná cap. 3 *• 
dlz,. qu'c lla &uerra dc;TolOf, applrec'co y 

o final 



9• ,. 74°act•rido Pa'rregyrico,. . 
o final da Cruz no c`c•o. P daqui toin•áu-a Cruz 
floretadapor armas oConde Doni-Rodrigo Fros 
jàz;&,os Almadas,Albergarias,&.Fárinlias.: Au. 
thorifarãofe eras •faniilias có tonar por armas a 
Cruz (agrada; quanto mais .efa\ .aurliorifada a 
,Vüla d_e-Barcellbscóm•tantas Cruzes?_..._ 
•.•%. .•.• U ` a.i;. fIlí.:• .: C:irC: •i ".. a c .`. l:.ii!:t •r'rSJ.•.': %.4.'-• 

C'A •P..XXXVI. .-••►y Yr ;. 
1` T . r 

De alguns homens, que nacéráo marcados, & fellado.r 
com armas da Cruz, 

n.of% erap ico Padre S. Franc&o,nw 
naceo marcado com final da, S. Cruz; 

mas no dia-, em que naceo,o marcou o_ 
Anjo, do . Senhor;. imprimindolhe- nó, 

ombro,o final da Cruz, nzoílrando quehauiade 
fer •noffo Padre São_ Fra,ncifco hum hoüiem de. 
grande marca no leuar da Cruz de Chriflo:. Polz 
nho as palauras do noll'o Pelbarto ferro. i. de São 
Franeilco lit. B.: De Beato Franc fco legitur in anti-
qua legenda, quóddie,qua eflFrancifcusnátus,quidam 
aduenit peregrini in ftecie,Angelus, ad ofiirzm eleemo-
fynam petens,•g' petiuit d famula,vt ei puer natus ex-
hiberetur ád fufcipiendum in vinas fed cum famula nó 
aúderet çoncedere, & ìlle in rógatss perfi leret tan- I 
dem.ynandante matre - eidem eff oblatas,.• quipuerum' 

< ¿ , accTiens 
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Em loúuor.dallilla.de Ba'rcellos. 9• 
.•accípiens,in_vinas,:ofctïlatus :eft, , ïn,e•us,humeris; ïn 
garte.dextra,érucem irrgrefsit, á,dixit,eúmfórë fu-
:turuni tde,meliaribus••?o umbus munái, ác nrïtndàuït 
'mngnd,ct flodiá gubéroandu;n prq , in adias d•emô-
num' quas f bi prxpm*auerunt: & hi.r#ilis Af paruit. 

;S-Roque naceo marçad.o,com a Cruz no,pei- II, 
;to,.como marcado por Peruo de'Deos. ,Frey,An-
;tonio Dac•a..nó. m dà 4.'p-.-dos MeiiQres,çom  F.r. 
:Pedro de V̀eiga , & outros,211uitos . `.Frey,Pedro 
,Núncz de Caãw.no Santoral Seriphico,,Fr.Ar- 
;turo.i6. Auguffi. 

Doniingos,Iardo ,<Bifpo,duc.foy.d_clisboa-nà- 
,ceo marcado com a Crl1z,nó' ,hombrõ.Dom,R-, o= 

drigo,da .Cunhá .no.tra ado do"s Bifpos:;de .Lií• 
:boa.i.-p. cap.48..m4. 

Dom. Frei,,B.e.rtholomeu;dos'Martyres,.Ar'ce= 
,b40 Primas cle,Braga,naceo,com.•úa,Cruz,nas 
çoljas,da_mão_direita. . T•inha.nas,coflàsda,tïião 
diréit,t.liúa Cruz_Aoretada '•cómo.a:inCigiiia>dé 
Auis. Caccgas em,lìta vida M .:3..o.diz., 

Frcy Volando,F.rade',d t.Qrde'm de,5.Dómin- 
gos.naceo ..i•iarcado:conl a.<'•;.ru• no.peítò ; viofé 
na hora de lua mouc.D,ao.tel}emunho Leandro 
.Alberto no.liu. S. dos varoés infìgnes da , ,rdcni, 
Gaflillio ,i p. liu. i.cap.61 •Thomas de. Cantipra-' 
<to lib. i. ,de.apibus cap .. s.§.6. 

,Nacèrão_ós fóbreditos marcados,com a < r iz 
N' de 

:IV.. 

V. 



:̀de•Chri o, porque,hauiáo.de fer.feruos dê Deõs 
de marca. Marca Deos a.,Villá de Barcellos cone 
..tantas Cruzes como nella apparecem-, fica Bar-
cellos.fendoVülade Deos. mimofa Villa deDco's 
amada; pois com as armas de Chrif}o he fellada. 
0 L,ecenceado Hieronyulo Coelho natural de 
B arcellos nos difcurfos' predicaueis fobre'a. vida 
cle Santo Antonio cap. r.: num, 4-fol. • 8. diz. Q  is 
Chrifto, moftrar; como .o Reynode Portugal era, 
efpecialmente feu, marcou o có frias ermas, dan-
clolhe as quinas por armas que faó os trinta â-as 

etn cinco quinas polias em Cruz ( con-
tandofe-a-cluináaõ meyo duas vezes ) Ai quiz 
n]oflrar conto a Viela de. Barcellos_ era efpecial- 
mente fua, marcou a com a.Crtiz,ou Cruzes,què 
nella apparecem. 

Quando queremos dizer, que hutn hometú 
he grande no.poder, no terno faber, no proce-
der,dizcmos:,he hgni 1mnicm de niarca,he hutn 
,1i6m` èn1 de conta; l?eliü honrem de chapa., Ho-
niem.de chapa, he o mcfhio,' honièm de brio, 

•• & valór, hornein de bom eflaniago ; que: traga 
inil aduerfidades, -como fe fQr.,ïo mofe uitos. A 
c.ács hõinens de marca, ou de chapa,. chamàrão 
` ós antigos Gregós, Tetra;onos, que he o mcínio,. 
qu•`•isa actos, porq a figurá quadrada, he fyni- 
holo•da: cpnftancia..Ponefe ver .o'n4Q,Fr,-,Fran-

cifcO 



Em lowórda U'illa`dé hííMlor: 
cifro de Rojas , in concord. Euangel ffarum tom. z: 
fol. 600. coni Pl2táó, T•lutarchó, Arií}oteles, & 
5eneca. A Villa de Barcellos he Villa de marca, 
por marcada com ó.final'dáCruz he Villa de có-
ta, porque fazendo Deos da Cruz tanta eflima, 
-& contar comcllã'fella éli••, •Jill•. •lìe'finalrilénte 
-Villa de6apa, porque co1m-zíte'-lïnal marcada 
vencerá mil -iduerf dados.>i%`• .-=.,.£". 
Com doús argúnientos de áuthoridade irre- 

fragauel• fé próita, a nobreza daVilla de Bãrcélló-; 
e[ primeiro he ter grande j ur`ifdicãõ;. }&' a máyyó- 

,ria. da jurifdiÇão.argi're may4ridade dedignidade 
&r,éminencia. 0 fegundó -argunierito he ; buf 
canelo E1R; y Dom Affoiifo Henrigúés` fidáJgós 
peraascortes deLamëgo,diz a`carrà, ,que os buf 
cou por Coimbra, Cúimarús,,Laílïego, Vifet 
Barcellos,&c. logo era Barcellos terra e.m'.c ha-
uia fidalguia, homens de bèni-,idióineris d'êÈbl: 
Bonam.irolem per fuasCiuitátés; : c -Cõii4 á'grán-• 
de juriídição, grande termo,coin nté boa, "nó 
bre, & fidalga, nobre, & authoriíãda Villa era, 

Barcellos; iúás marcada''coïn o'fello da 
Çttii, fica Villa demarca. 

.i 



'1 .00, ,ht 7rAtãdo Pãnegyrico 
♦r . . 1,S . 

" A P... .XXXVII. 

V ' , • 'Pas Cruz,ès de Chela c.. 
I 

t Tem Io,.dc.Çhelas fó ' dc tantas marà_ 
; úilha%; •uç, feaffirma.por tradi•ão cárie 
f ante, ter. logo ém.feu principiõ,confa--

,, .„ !_ grado pe11Qs:Atijos:_& ene final diifo fo 
ráo;achadas,nàs,pafedes_ve'llias,,, _&. pella'clauftrà, 
,•priga.do•MgRçiro,liúas:Cruzes,, -que_ agora; fe; 
v fé o cagadas al uas.v.ezes;;.appa 
,tece.i nó tr• •r•=dëlçübértzs,. erìZ dïligencia:liu- 
;pãri ., DotnjRodrigo.d•a, Cunha; na.l•ï{•oria,de: 

Ás,G u es dç hells.rg.« fi "tuáo;,& fi•nificio a, 
nli a• agracs o: caás_ .!z.Barcellós'iyrançie à.iy11e=.- 

xfat. 13x enlfy•••aoo;fabeili.os iori-iens;,roasferre• 
c•4ntida flo;eilz•líoxi•rl,& prouezto., _&. àutliorida_•- 

r ..t 
Podefe'4gi?? W, BavcdIáf fm.- 4.4a.Sgnta CrtiN., 

F,.fçtiberto;o;Brafìl. por- Pedro,Aluares; 
Cabral,; aruorou; na. dita: terra.deíèu-. 
berta;liüaalta;& fc-rniofaCruz,&clu-

f 
• r r 



Em louuoõ dd `Villa'dé .Barc lios: 4 d 

rezou à terra, Terra da Santa Cruz. Defpois a gere ' 
te vulgar do.nórnë dë certó pào è amado,Brafil, 
lhe deu o nome de Brafil ; como fe ficaffe a terra 
-mais' hónrada:com o nómè de Bráfil pao,q,fertié 

do' clue com o nòrne da Santa pera tingir panos,  
Cruz,q tingio os. Sacramentos? Vejafe o hifforia-

elof PortuL•'j•ed'e 
s1IóaQ&,., Barros -4a!i•Dccà-dajliü 

S.. cap. ..  cone elegantes palauras (, como 
•empre) choraamudanc•ád'ellre.nonaè=..•; •••:,...•<s. 

•y o' Bráfiichamada terra. dei SantaCfuzpor 
Éclla fe aruorar a Crúz fat.ra•l•,'•cdmó tfé•iáó •X •> 
dera, Barcellos chamar; ,terrã daSant 
•ar,ecendoriell•.,tantas Cruze•?:.;:A xefra,•ìléfiëá' 
entre-o Porto,* uei o•c'fé-cfidtn••; 

•i rezr•t, &,primeiro foy çl•ai•ad•ty,áT •r•álé-.Ss̀ i•- a--7  
ria,'cor.-io feacha na.Fortxlitio da Éè.=Béin'fè:p .:z 
cie também chorar; ef L mudafiçã dc.MI>>e-•-afsi= 
coiro fe pode chorar o =dc;I'erra•c-Saia=Gt•• 
eniWafilai,_tãnibem;Ba.•'  110 .ferpb'd i éjMM har. 
•.Villa de-Santa- ruz) lo o:clúe otxu a riï â ïrì•* 

appareèirncu`t.ò_da.-C;ruz fi c•tiII-pó dó•S•l dá ki 
Q• e. perdia-1 arcéllos enï Iàrgàr, o 

tigo, tomáiido oturõ rrtèlhrr̂? 

.,..,..1 .: ;. `• ir,.:'i1•r1'••ifi`i..,¡ Jt :i1•1'!¡,',•e•`•_••• 1 

Y. !"•'lr..'''r..• _:- 1•• J.:i.U,} . v t`.. •.. j3i •.,..{.. l.t j• {I. ), ✓• 

l 

_y t 



7Wado Pas tjyricõ; - 

C, A- P. XXXIX. 

.Padefe, chamnd Barce*lloslvilla.do amor ele Chr o,poo 
; r alei oPparecer a. Saúta Cruz: 

1•1•!"1•iiCiUJ:. •"i :•::t:fJ:L••••,',r:i)t)i:,..:>` i1•,• 

-o:lugan, iàQnde .èfláua .enterrãda ã 
Cruz flgrada-, mandou o Eniperador,A-
driano edificar húm templo de Venus, pe= 

., •- r„ x • ra com.iffo_fazer. efquecer .a; Cruz, figráda, 
Wafe-o moo ,Pelbarto de Inuentione 'Crucis 
fer:;4--.lit. E;Venus.foy.deofa dos amores proplia-
nos,&-yui$-»Adriano com o templo de Venus ef-, 
cl'ueçeífe a Cru' clue-foy,& he', todo.o amor de 
Chrifio.' Pello contrario apparecëdo tantas Crú 
2es em Barcellos,moflra Deos fer Barcellos Villa 
d.e feus amores a marca como final da San-
ra, Çruz;final,de que tanto goda.' , a . 
-Ir Defpois,.da,•vniuerfal:reiurrcy•ão, todos os 
Bemauenturados té ráo em fua fronte impreffo ó 
final da' Santa Cruz, afsi o affirma Comellor,~&: 
o doutilsimo Salmeiráo em Caflilho de veftiliüs 
Aaron,& podéfe:ver,o noffo:FreyPedro de Alua 
concl. 4. aonde diz. omigs caro pr£deflinatorun2, 
pojl judicium(inale, intrabitglorianz ric-nata Cruce. 
Os Barcellenfes là feràõ marcados coni Cruz i1a, 
tcaa,quà,faõ marcados com Cruz na terra. 

"; - CAP.. 



Em loúìsór da llilld dcBàs•cellos: • • x o 3' 

C A P. XXXX. ib 

,Efcapa vlyfes das Serms,atado ao ma•ro í como U4 
éfcaparàó os Barcellenfes atados a deúct <<.`1 

,Fgo da Santa Cruze 

  Ingir ó os Poctas-,'que hauià trCs Séréas; 
& chamauáofe: Parther ope,rLigia,1èú- 
cofia; Párthenope, lie o mefiiio c•úë vrr'• 
gem: Ligia fignifica o illicio,'& ëngodo 

dapratica; Leucofafignifica acor alua', que d11` 
olhado , acuem a vé. Hita donzella fanando; at•- 
trahe; fi.a íuaue, & doce pratica, he hi n-•fáub` de 
Illel,hum encanto, hum attrahimento,&-prifaãj 
. •que liiia fiiaue pratica,& eloquente; rénda; & 
captiuc ,' moatou Alciato. em. Teus émhlemas, 
quando pintou Hercules .levando muita-gente 
preza por húas mui.meudas cadeas;que flhizo"dè. 
iva lái&a; afsi •ue múito giìe o-n6me•d•t fecruny 
da Serea,foflè Ligia, illicio & feitiçónbfàllar?o 
nome da terceira _ Serea .fignificaua a ftrn1 ftira: 
entendida na cor branca,oluc daria olhado;& ne-
ee fèntido arhamo;, difle Alexandre-Magno, q. 
as donzellas da Peru eráo dor dos olhos:.,,,: t:. 

Firigirão.oi tro fy'ós Póetas.,` quc eflátrés Se; 
roas x da. cinta, perl _ci•2la; era,.clón•ellás iiìrzitô 



(104 .1 '7r• adõ.PantO 1c0.1. 
:fermofas,. & que da :cinta gera baixo erão peixes; 

,as•ue tinhãQ.ãz•s, & rils. C•oái azas, & vnhas 
ngír•o,porquc como erãoineretriçes, os go- 

&os-fenfuaés,vQao,f•,ó.•nuito breúes, fa6.fugití-
.uos; .&..:Marciál chanioti-a Venus `b"reue, 
ua:In.quibus eff.b..reuis,d- fugitiva;Uenus.E Mofcho 
,poeta antigo, fez hum :epigramina de fugitiuo. 
rçup Oine: ,Com .vnhas.as piiitauão ; porque jìié-
:zçtrices te.m:vnhas pera, vos roubar,, ,& pesa vos 

' 4f .rir;lpèra ,vos ferir.no.,corpo , tirandouos as for-
••as; & ,pera vos ferjx..na çonciencia: ,O Ianuenfe 
-;noaféu Catholicon,ve' £ Syren, deu a rez o de as 
;Sereas tere-n1-•,lza••nhas),dizendo: Guia amor, 

volat,&vulnerai; ;que tinhão azas, & vnhas, 
:porque. o anior fénfual voa, & fere. 

Fingirão,náxa s.,os•Poetas;que.as,Muftsdepena- 
quão eflas;Sereas;comxezao,porgue,o .que lie ver-
,ãa'dciramente douto, não fe :embaraça com meç 
rétrices:.Alciato C-m hum einliletna o diz: 

Has Muf£ explumant: ,has.atgrte.illudit V ffes; 
•,,_ Scilicet efl.do•is çum snéretriçe nihil.  .. • •, 
Era Vlyffes douto efcapoudas,Sereas.: '. 
_ r -Fonas Sereas também faó entendidos:os'lifon_ 
geiros; diffe o Propheta Ifaias,nocap.13. EtSyre 
ne.r in dómibús Poluptatis:_ E Sereas nas cafis de;re; 
;creação.tHugo Cardeal no lugar.diz,.•-fldulat•res 
ik domibus, Pr,•elatorum,Eí áo.os jifongeiros 



Enr lòT•tior da Ifilla á'e •13a•cellas. I Q S f 
fas'dos:Pre:lados: P&éfiás.Screas faó`entendidosy 
galdfos, &ltixuriolós.`, O nofl"o Doutor Pórtú-1. 

.. •r bues Santo Antonio,in Dorninicar4 ao. pof 
te.n, iz.Grslof; •?'. li•x•.,sriofi, tanguam S•ren•e, 
mas áilania` f tbffuntiamn deuórani. .gt,os fédrsxe-1 
runt ; in niárk dtern da nati0yils f e m ps••ezipità•zt; • 
Querem dizer:,-GâIolês,;& luxuribfos,defpeda•º 
cao as alicias; comerei a fazenda, & aquelles ; 4ue 
enganarão, precipitiáo •configo no mú da eterii,► 
condeinnaÇác•: • ; •. .,_ •.••t ... á.._ .,_.: c•.. •... . • ..`• 

-Dize.iiitziais;qué a,sSer'casmoriem-.clloiáWo 7 
do. cirne;Òu ,cifne, -dlzenl• que ilnQrrey,cánttindo ) 

Git•!tatór.c•••ï•rs firrieris ipfe fisi: ',diffé•Marti•tl ;•'8: 
edn ou`trom)igrama difiè: Exequias•bi cásztatolor; i 
que rezáo àatural ; &• ph) ha era!peil , cales,' 
d.ucrfos cffeitos? Porque'hà-de.cantar.ò'cifie 
chorara ferea;gtiando morrem? , 0jjofío,Stellz: 
iili Lucam diz,gtie he iilo propter:bónarr,vêl s ǹalazn` 
fangisiniscerditiónem;.por re ão do•bóin., otrnlzo, 
fanguc: O eifiie;,comó tem`boúi fan•üc, -quais= 
doei}àpera riiorrer,, ácode'.cffé boni fangue'ao• 
cora•ao, como a rnembro principal do compo- 
flo, confortao,esfor cao, quanto pode, &-,o Cifile> 
vondofe,ajudado do bom faiigue,, canta; a Sereâ;',• 
como tem nrao tàngué, 'tvai ef ê confortar'o 
raçao,8: em Iugar de o cpnfortar,af$igio;' atór• 
nrientao, & afsi nlorie a Serca, clioraiido. Seja, o 

O 1 que "L 
L w 



i o6 .? •••TrAdv l•ánegyrico•rl, •:: . 
•q"e for;acerca da verdàdé 'eí giro`; ,'coii7tdclo:t 

Y iielle fé nos enf ná quc èada,,liuin mórre. corifór,"1 

Fingio_Homero;, .-qué.paffaaido;Vlyífès -por o, 
n-mr•'aònde èftauáoeílas:Seréas,•erd`eícápir-; ta- 
p,ou.coi-u cera as, orélhas, dos,compànheiros, peru 
quknáó outiiípem.o carito das •Séieas; &, tau • a& 
maftró;com.rezão: tapou com cera as orelhas. dos: 
çompanheizos;poxquè, avozda•mulher;hécanto,- 
de Serea.q conuida a recreaÇao.,, & induzia morw• 

r des-in-:cap. 3 . •e-:• rsi,o,dizn I•outoz•Der"izo, Fernan 
Ge•tef:. fç•i•ne37c S xenu•n.canzus,nóx.•zulièbris; adi 
volupt&••••n. i .•t,•d mort•i•z•iyuiuczt:A,voz•c•o; •1-• 
14.ihti•nidaó"léãó; ouíaindóa.o;leáo. perde•uas; 
fp«aswaX' do:iiiefì-tio.gallo.f .z:abrix 2ã:fàbu 
•ue•.ródé •f••-te;e•ue'o;f•6u•ueïr'óqu:e•éll:áábndé 
fejò,ue.vozdoallo; nao.. pref la gera, frautas 

1. 
b4fL--de:bufcar.Cibuo-•tte.iroa,'que c(feia,, aonde fe.. 
x•ao:ouÇatt_vo :do gallo-,,cz CxIi' CalcagrYino;, 
afs,i a.vÀz,•c n-iufíca dá, mulher, inclina,,:& fazifra-: 
•-a; aruir$üa,.daáe;& cafridá:de; •.• và•da,..n•ujlier;he, 
•vwi cdQ•$erea,.qúe fáz çom-que .a:virg-itidadé., 
c.-Aid'ade pei igAz , afst como as Screas.coin. feu. 
ra o fazi Qt .•co(ta•c•s 117areantes:.Ouçaln•isr 
a•••ºáo •)uuèn.e•7• feusdi,t•irlios`Ithica•s. - . 

•i,zvtltv•irttrttrs•lplz fP•le•wrrt{osVgu;, 

9 s , k;e' 



Em louúor -da T,7ill dè 'Bdreello.- l o' 
.,S•pe púdicitiam muliér formofa;propingua::.•.. •;-.:• 

ri uil:`caflifque multa:zl -tulit! ..,••• . ,•.•• i », 

:Tvtiüs n fyluis.b• f lifcurri. •údiv e f keritem _, i ^, 
::: riam;molles c..a1jtu;r,;: •entineum•ue.mèl•s:: ••oc c;• 
-Hem••iis feguro ouuir o_.baf lífco bramir,, qúe• 
,nlúlher,cantar.-F-ntre a5tCõuf ts, ,que,tnanda:eui-
,,tarhHèlina;ndo;enn hum:dif•i•ho ibèni•célebradá3 
,f&: referido. pbk •Sa'tito. Aritônïno ;..:p. ,hilL tit..I.8:O 
kap:S.'entr :ámufca,}•òri ìo;n'dif•ichó:.. .• r 
_Ótia fegni'ties; f òmw,- gemina; 

Pro• evitas, ludús, carmina,,.forma;puer. . 
'Bem.an.douVlyffes, em_fea-tár.ao'màilró.,_pei<i 
;•efcapar_de:Sereas, ou meretrices. que faó:Sereas, 
que enca•ntáo; ,dragoens.,,duc, cónlómeni ;-= diflè 
.:Dauid no - Pfalmo ,: RumiliãO nos.in loco c• fliflir•- 
nis.Humilhaíienos S,enhor;em lugar de affli o; 
lè .Santo Ambrofìo: 1n loco Syrenum, em lugar de 
.Sereas; lè G.enebrãrdo: In locd drâconum,em lugar 
.de.dragoés: Claudiano fez hum epigrammadas 
Sereas; & .nelle lhes jdà os Epithctós leguintes:Sy-
ren, dulce malum,dulce nenenwn,dulce monflrum, dul• 
_ ce pericúluin marir: , Serea he hum,,mal dòce,'liúa 
,,pcÇónha.doçe, hum doce nionf}zo; , hán, doce 
(perigo do mar; afsi.a meritrix,he;humdoee mal, 
doçe.pcÇonha, , doce,moffiro ;,_doce perigo do 
Mar. ,, _.... 
..,Atoufe Vlyfíès ao,niáfirò)r ao.cone cadeas.nïa.-
<<, •,., O- z teri•tes, 



• o 8 t•: •7ráiarló'Í'i•nég•rico; i 
teriaes, mas com cadeas 'dé-prudencia:.• • rsaf qüá- 
ác fdamPrukntix fwe •irrcúUatus •i•iezslir; 'diz.San-
3to Ambrofio lib. 3-.-de Fide, c p: I .r E-fe*Vlyires è - 
capou das•Sereas, attaridofe. ao niaílrò da-prúdeli-
eia: corno nad efcap, ô- dé todo o perigo osB r-
.tellénfes; (& todo o honrem Cl-iriílão). atandofe 
,u áruóré.da-Cruz Sir rifsím corai 'cadeas'efpiri-
Iliaes? 1-"id.; Di--4n'brof: Iaca cit:' Iib:, 4:ti•a L'u-am, 
in prxfatiotie eiufdem-libri ç., : S6'os'fi.ih-ós ,- de'ifrael 
mordidos das.teTéntc• .:pond o'òs olhos' a;' 'r-
pente, na aruore pendurada,fár l'uão':'còm6 nãc>. 
ffcar ó íãõs,&•bures derodo o-m•il;.E•xe2•tac•ãó, 
aos ciue p.ofcre3m sólllos ema ,Cruz'-fàgradta? Sc: 
.:a Fgurarap 'oueirou —,quatitQ riiáis-deue z verda-
dë:áprotxéitára fet°mola%bi.y•íul-
;••,•I'•n•tir>nta••.•i r:i••t••rz••? ••• r:•.•l,,l•l•:.ii•i--1.•.i;.. 

1 •1 •. ' r.k • it• ,   • t• •• 6 ' rï •¿¡) 1'.)iL.iy. Cl.. l..,i. ..`• 

Z:aJ•iT:•ílr*t'i•rj [•Z•s•I •:`Jï rJl ú•l.f:•i)•1••:?.•C;t•f.'tr: .•) 

> -Co 1dpgràdaTréuiris Cidãde; cosy•BE •WIdr • ) 
•t••.•.'st!`.•ì•1iS0'i!t': •t,`,•fi••1•5.44.,"s?•C".`3v •..t:!'43•:+;`•1Fútt 57•tt•• ttc3't 

f`) A a•inia• , - c•tie`el f©y Chi i'fr4ë 
s i-do(ná`Cï ii•- co'n• c-4.-iàtro c> auó.•; t áo-fe 

clauà táo faciliíìerte!nõricfz do'giiarÇo 
ui•:)••i;: • •cr••áoy por- ciít•€li•i•ï•ocQ't1••í•••iZ7ëfìte, 
que Santa; Elena, mãy do Emperador Confbi.rWí-
na, mm dóu tres.ti féis'filli•,c&"•it •é • zì •'t•am 



E,n lou-,ror da Filla de Barcéllos. r 10,9' 
I nçár húm no golfo de Leão oiitro•pófc.r4i ..nO 
elmo de íèu capacete;-& o outioiïo,frcyó de.fe.0 
-catualó; & do qunrto não dáuão nóticia,tanzó-lf-
-f, que'LuisTurriano em fuas`fele&as!poflhtimas Centur. z; 
diz, clue publicamétc fé iiãó falle cm-tàgÍnião. 
(Poroni bem fe_pode nellafallár,porque fé fab'c; c 
-foy.feitó.-do'quarto, cr,•uo.,, NoDouzor(Pe_dro 
-•?vittfelt •In•res de na sãó:; &.Padre da Compa 
111hia deláus, emfua-Theológi•,C,,tecl,ètic.a'a- 
cizéi; queSana-Elena` o,leuotï peia Trcúcris-; & 
elite ahi o`deixou: "álleg ã Iuíló Lipf o in nóçlis`ad 
Z. libra de Crúcè ca•.> •.' Enriobrecida; & authórifa-
da• cI- àTrc\uêris comnhüJn• dós. cráuos.'; co ne -,que 
Chriiío'fq eraíizdo;'.•.N•ïoiménos'enl7abrecicla, 

- & •• catliorifid•. •e(•%-•arcéllos-,•.cót••• o;•appareci-, 
i ml&hto.de ral1fas:Cruzès;-• s•, <;-zí•s1; {:• ., } i;l:••;Ft 9.•a'^ 

••r•,' •'l•.•ì'ï'? I. I: 

C . A \ P.. •' • 1LX` X- I I; y  

ZWN 

-' iisaii ho;-if•JJa Barcallor, pite. Il i•fie,Ghy•fiv`et 
ü o 

'PLcy.Pëdrei ë :çhbrio .ho.t du'Ctotfanio-
1 -nt fobré-PlititoLlil7, Arte 

a'.111ia,.de, Chypre, ,, n cntír -có nao. tluCric_ i r 

_ _ :-••-1 te`tilíylos^.ez••osc.•jie•c`nreíín •fepultaúáa; 
von-11 uaos. VitidecSa1It•?.Elciia.', lfcrtiíaletn'de 

l,btifèar -á SaiiCífs noa:C'rt•zrde:G!W iíIof;í b6do f-
•.u•l,,l O 3 to, 



.c 

.••,:'r'aMO Pán-nyrico.,•.•': _ á. 
cto, ,hija•Cruz; cíii que. 'o b.oni-ladrão fUy' 
rcruéificad'o CefYotra-tefra-de;vómitar_os.corpos 
•defuntos,,dàhi-po`r,d *ia ncezonfentio'éni fy,ós ,de-

ti•<Yy•) •funtosk -'ue•ein'ella,-enrerrauãó.. ,E`conta_O.mef-
"" ;nio Berchozio d6 ;dito lrigar outrà coufa-adrnira-

a'ef truz do.bóm.ládrãó; & he,q1uc-éhá nó 
•iledat•c: cêrta`-Ireja,fem: fe•_fiií•eiitar. ém al- 
-gum-fündarriento;fultëntàculosóu cólum" na,có-
-fentc bëijárfe.por,dcuaÇão .,.mas;nao*o fer'tocada 
:.com:a:máoï' !Ponho:as:palauras.formaes de Ber-
c.horio: C.yprus infula nolebat'i liquod cadauér homi-
-mmts mortui recipere•td_ "r ííÍturam., d ftatim fepulta 

euomebZtt•` ecovpara .e•iGiebat, •;: quoufiquerénit Hele-
na'mitter Conflantini ;Imperatoris,de Ierufalem. rediés, 

-grue -crucent boni.latronis-ïn Cypro reliquit,virtute.cu-
jus prxdi•7a corpvrum vomitïa:cefJauit,: & terra Cypri 
mortuos ,recepït. lCrux boni .latronis in Cypro ab Hele-
na demTa,• in,qúãdãni.Eccléft collocata, fine ali-
quo firmamento in aerependula nianet, & fe ad ofcu-

luf,ranán ad. conta•um.manüum pr• ebét. Si eniin íp-
fam volueris ofculari, fine motu in aere ffabit , fi vero 
-manu traE are tentaueris;. f düWrel'ad latas fugiët, 
,n-élfurfum attolletur._ SicBerchorius. Authóriláda 
ehà Chypre coin tal maraúilha;enrequecida com 

;itál,mérce' -éhnobrecida coma cruz- do boni la-
drão; mais uu'thonfada -- enrecluécida, . & -enno-

•'bx•cid '&rcéllós:com-a Crus- dc Cliiifio ; maIs 
fauòre-



Em louvor dai1`1••lé.,l•Ycéllos, x 
f4uorecida cõm o,apparecinaonto;.de 

ZCS: rifo 1Tli.Ìi .1i•7¿J>ij•}.(r :} •}(rr3T'_iT!T1 
L •... 1 L.aL 1111,> Ali•' ... :•,j~ • Ai •. ̀j••.' 

ASantifsima :.Virgem Maria, deu a,conUcer :à, Cru, 
fdgradá,a. f•rgrRda•C,ruxdrì;á•conh..e-iL..•.•rlr 

cer Barcellos.. 

Aõ Cyrillo Alexandrino em hum fermão,s 
gïte. f•;z. eïi• louuor, da, : Sax•tifsixna:Vi.r•••n 
Maria:;,Senlióra:.noff ì. tr• outrõs,,. 
res, que llie:.dá, huni -l-ic cl zet,.que por ella; 

era. a Cruz adoiad ,& ce-16Srada Per te Crux pre-- 
tiofá celebratur,& adoratur. Donde tem a Sarítif-
ftma-Cruz.Q valor,&-pzeo;çe ten?I.e;t•r eme~ 
fy.pe.iidente,& ar>Qra"p:à:.Chriíl'Q`lçfkl:zi:,-5á•h4x¡ 
noffo,por:fer_r•ul•r•c•,da.•cQn:•feu.fa•a•u•;. •hrhó 
Iefú , Se,nhoz noffo., •xa verdadèir •l e t Deós, •r 

t. 

f3•vnir à.hum-viidade,,nao. podíãffi.—O, 4, vnié :., 

a<hui1►•u1 dade a,Deos;MI QUIC.M era Dcos, verilicoufe a propofi c•ao. 11 rxi.gg.D 

all a.Cruz;& ca•n•a•Sat•til'sinaa.V•:•r•cr_r• ••ti•o= 
Li1hD.deDeos..efta humanúlád. •. n•c• 
Míy_;fua; e11e p:ode,,mo r ii1í,- I.,CTU-Z l• T1. 
]l•-ou:"São+CyrÚ1.óA1ê1-
•x.I?or-:•às:Santz•ìt•a .; • c•e1e•-• tt . 

brada.. 



r r z.• s•a•7ado Pantgyraeo; i. 
bradà & adórtiida-: ;Per te Crux pretáof a celebratur,`l 
& adoratur. Deu a Santifsima Virgem a confie 
cer a Cruz fabrãd•;& Cruz fágr'adá dá a conhe-
cer Barcellos; conhecida era a Villa de Barcellos, 
antes; de neB apparecerêni Cruzes; •d4.pis dó s 
appare_cimménto;hè muito mais conhi ' 

.to•r,3-r^•s•.• •,aa 

C A P. XXXXIV. 

-Êobrt'za; que i ,Crt z récebeo pov Chrio nella mor=' 
rer;&, com fezt fan•úe a rubs•icar;cornrnzini„•, 

S. I • Kl q •,; t.a Barcellos ; no 'mo ,O qúe 
odé comniunicar. 

"Or`Callot, & Pollux pòrem a mão ná t 
barba de Domitio,de preta fe tornóu rui-
uaa barbá de Domitio, & elle Domitio 

,;'' deu principio á familia dos lnõbarbos;r. 
e©mó fe pode ver eni Cxlio Rhodiginió, lib.2. 
cap : 8.' Sendo a Cruz, rubricada com o langue de, 
Chrifto,adqúirio g'randevixtude;grândè louuor,-;. 

A aruore,ern que fé dauà oramo de ouro, de , 
chie fallaVirgilio no •. da fua •iìeada, : era húa' 
aruorevil,&:infrua:ifera &,por dar éffè'ramo de, 
ouro,à.i bufcada,&:eflimada:.A B Cxlio Calcag-
niiió diz,q.foy co•iueniehte efcòlhcrfe gera dar o-

Mm0 



Ern kut•orr rí• T•illh c?ear•ellos. i r,3 . 
ran óMe ouro:liúa,,Ártioré-itifruc'tifera,.por•que o: 
r21,i o_de ouro erz fy nbolo da virttide* a virtude, 
he grand.e pretiiio-de íy iiief aia , & Bafe de de,fe 
jar, por quem ellalie, & ;não por pretilio.algum,; 
E f °ugi*r ,( diz Calca niiió-) :núlla fuitieligenda,, 
ga:Mfiúg. at à,agonpreMij'girtús ft expetezida. Mag-: 
puni ev;mfibi pretiurn efl vtrtus. Ranatxs aureus; virtú= 
.tisf nsbolrsfM. 
C Em Thracia fe fazia grande conta , & eftima 
ção de húapedra, em chie Hereules:poz o pé 
bata a leal anthoridade'da. terra Pêra dar às coo- 
fas grau- de eltima•ao;como,venzos na liga-de, In=• 
glaterra, no Vellocino de, Borgonha ( vulgo Tu-
íaó) nas conchas, ou Vieiras de França: : Tdnhó 
as palauras de T:homas Stapletão: • In domiWca itï= 
Albis texto 3. Si regum hujus freculi authóritas tantit, 
ejq, rt res inf ruas, , é, ableffas nobilitare queat- (fc 
enijn fubligaculusn reges Angliv : Vellus oui nuns Du..,. 
ces I3rírgun&: C.oncl)as,sriarinas Réges Fránci£ eque 
ores fira ordinis notas fecerunt ). quasato coagis fligffia-, 
ta Chrii crucifixi in pretio habendá,ipfaque Crux dei . 
corem,& pulchritudineW de;winbris donüni accepit,' 
rt SanFlus Aszdreas profef u^ s e. t; 

Se fé eâimou a barba de Domino", por Ser to 
cada com a anão de Calior , & Polli:x,fc fé elii_ 
ln'ou a aru.ore,que dana o ramo -de ouro,não por:, 
preflamo fcu, nias por dar o dito ramo; fe fe e[li, 
_ P nláua 



maua apedra;í ffi)t úe: Hercules póz o pé ;; fó por 
crpòr; fe a liga,de Inglaterrã -( i•frgnia da Ordeni 
da Iarreteira) fé o Vellocinó• Borgonlia,, U  
he o Tufaó,:-orla das -armas -do-Rey de Efpan]à, 
&inígnia dos'Cauáléiròsdá'miliciadeS.Aridrè; 
fe as conchas,ou Vieiras dé'Fráiva', infignia dós, 
Cau leiros-da-Ordei7-i do Éfpiritó.Sánto;; Etó tão, 
eflimados,& tão nobres, por afsi o qui crerem os 
Reys aa terra. quanta: efl ima terà a fagradaCruz, 
pôr. fer fceptro'de Chriílo : por,,fer balança, em 
que Ghrif•o.efleue pendurado' :' pôr- fér %aruoré,` 
cm qúe..efIéue éhrif{ ci-•àruorado• Grande honra,, 
&. férmbfurCv• CBéõ! a'Cruz dós membros dei 
CI tõ:apparece a Cruz-(agrada em o campo do 
.Sáluldor•inditas.vezes,&-enz-inúitas-p,lrtcs; gìá 
de.-honra; & prefente 
adquire;& adquirirá Barcellos cote o .appá.reci_, 
xnéiito d'efl:as Cruzes.' Não terin'Barcellos, quer 
temer, vifìtáda dt tantas Crti cs;RãgobertoRey, 

delra-nc , nãó podeiìdo-it- effó lin'eiite ã quer-` 
ri contra os. d'e5a•onia,, iúi .viilliáó étitrar dó 'por, 
F,ránga;diftè a fèu,. Capitão- General, dmidolhe as 
armas de Franga; Eu não pof o ir peffoalmente á. 
gucrra,ide v.os em, meu nome ; & arízorai contra 
os de Saxonia a• armas de Ragóbertb., - dize iffo 
baflapera os fazer, fugir. Se baflaraô os, lirios de -
FranÇa aruorados cóntra os à Saxóriix r_pera os' 

1 fazer, 



Em Imuor da T1illa de Barçel1os. 1 r p 
f àzer fugir; cri fazer fggir;to4 4 .tenta. a0.1. M«, 
elo o ml,,todo o i,nimigo,: }4 bajftaràó:as Gru 
zes de Bireellos? Cbro.he,clw baf ãó;•i Ga• 
Biel, in ferm: Exaltàtiºnis, Sane Crsc In.tenta7 
ionibus ab ómnibus isn u • nantibus -de endat:.,;, Em _as 
rentaçoms,. fmn e nos de -todàs as colifas, que 

''•o•1lllpügl•A.,•.;•xr:r ._1•,. o•._;.:.;•t• tt.';,„: r•trï,.• 

.Como ó final:da.5asatifsima.Çruznos.de fende;, , 
:. huro de males. 

.::.`.i;:..t s•il.( •:,.• f67• ri f_ tT ¡•í.•.•....• :'w..í •f.•3 

A'batalha.-; , qúe.os Por"tugniefèsgani U 
Aó aos Móurós,,-4uándo lhe tomárão•a 
Villa:de.Alcaçar. :oy:vil}a:a faiitiísit•á 
Cruz no céo. O Doutor Brandão o diz 

na 4•p. da Monarchial•ufitàna;nóliuro 1;. cap. 
I i.& I2. No que fe moftraua ̀que hauião osPor-
tugüefes dç feraj.udados, S•..fáuore•idp .dò cé≤ 

Iuliano Apof•ata.(.ainda d-fpois.deapof}atar) signúcru:: 
com o final da Cruz afugentou o demonio. San— as tollit om 
t•, Iu.ífina árffiauafè com ofiná cia Santa. G_ Tuz, néimQiam. 

% Martinus 
pçravericer.o.diabo,feitiço_s,&,_fèiticeiros>llú•;,& delRio lib. 
outra liiftoria .achanzòs eiii S.. Gregorio jazi h , G. dif.mag. 
zeno.Aò gentioc•úe fobré_.f•_fez.o:hnaÍ daCrltz, ••rp'Z. f• 

Conefé informe -não faz odiabo nlál áltes ,cfiíiê 3' 6q. 3. fol 
A P z - o Va,- - 



w 

2 t G TYa W 6 Pamgyrieo, -

óVafo vizio; noas bem féllado, corno achanl,os 
rios Dialogos de-' S: Gregorio Magno> 10 Pel.tyo; 
dai Hcfpànhas`reítaLirador;lvcrìceó'inuitas bata-
lhás;éxpel1,6dá Mõurds das'Efpanhas;mas porq 
veticeotàntas? ` Porque,cjualoutro'Eiiiperadór 
Cgnftantino,pelejaúa á vima daCruz;trazia oPe 
I1,yo em fem exercito por bandeira : hila Cruz.; 
( doas paos pohos em Cruz; ) & era kéu Alferez 
huiíi F. Q  intàdillá dc" '*Qui•do', âlIuem a Cruz 
ficou por armas; & ainda hoje fé confertta a dei- 
cendenciad'eft-e Quintanfila, eni óuiedo;vejµo 
fe Frey HieronymoRorrìã.o. na fua Republica.Gë-
tilica,&_Gori6x rnó compendio da hiftoria. Se o 
f ál,da'Sànta: Crtíi liura de perigos,'3• dc'inimi• 
bos;bemfegúza éftà'tiVilla: de Barcellós, pois cá, 
"tantas.Crkizes & tar tas:vezcs he Marcada í, 

r C: A. P.. XXXXVL • 
." ) 1nt:s ol• ..: I ... I 

Wá f rá3órBarc;&fnesdoe•ites.do.gbttd arfe ferem 
'deuatosda fantifshiúiCruz:, iii.t i• 

'•..1 y•'• . t.•i,l.•. .., •• 1 • t r •♦l.._A i.•. t ..• •' • t t ilJ ~i 

s. < I G'otta, hc'certa' enrrmidadc cátifU,t 
1, ,1 .. .--w,#  •.i ido iLl uoLro colher; W beber, & do exce f• 
•. 1 . , 

•. ::;. ,,..•• . - • •: r„•ã • fd elo coitó tari•ll;•'por i•ò: fc • cliz ene. 
i,prõuerbo:tiPod•gi•zír•.l1•,B1CCl1l•&ve-

(•' t xlCr s, •• ar tlzetu fé.g ra:de nëbcz.agoàs•p l•.dàs; 
por 

91 

r 



Em louuor da Filla de Bar-cellos. i r7. 
por if% dizem, que os,Trezeiiiiosto6s.f•Õ, cr 
tolos, & que iffo lhes nace de beber 'agóas,pefa-4 
das. Dou por, author,•Francifco.Ntincz,de•Oria; 
en el regi miento'dela, fanidad cap..zo: fol. in ú 
347• ,! 
y._ He a gbtta doença,quc não Leni cura.Ouidlo 
n© lib:2. de Pontó o diffe. 
.iSolrsere nodofa772 nefcit mcdici,la•odagmm: 

7lec- forrnidatisatlxilicituraquis: ... ! i.", :'-
È-Lúis Gómez-Bifpo Sariïcnfc, in regul.. ptrkt qut. 
fignat. cornp. fol. 167. diz Podagra,rabies,lepra fun' 
Ires iszf rntitatés infanabiles: Goteá,raiva,lepra, faó 
ires enfermidades incurau eis. Se a gotta tem a1- 
« ,_ s r 

gca cura, fera o pouco•corner, & be'bcr,••ifl•e Si 
João Chryfollomo 116m .S'. -ad populú tenui:r nzen— 
fa fanitatis mater.As agoas do rio Cydno dizem 
que curão pios que padéccm gotra.'nos' es...Afs , v 
dizem . Cxliò Rhodi inio---lé•̀i:ion,•,an•ticluaruin 
Iib. • 7. cap. 4. & h•Ianrulno em fetrsFàftis o dizf. 
rír popm tardigradatn ta 7u fanare podágram 
Ío ":Cy4e potens. ri 
.fás palauras de Cxlio Rhbdïginio faó.•urát. eyd-• 
nuspedibusxgros.,Pedro.dc Damião-opufcülo-_S:z t 
cap.24. diz que o eícrco'dopaúão,poflona.par., 
te léfa, mitiga a dor de, gotta.. PauÓnis fiiús poda--. 
gf• nnfcztus• mitigáre .. futurem.; ' • . t;;;•, ,  s i; 70 ;; • !, 

.+1iIudas:Thideu_ylie aduogadocontra..i boirá, 
;c•• P 3 Porque- 



TraEIãJÒ Panekyri, o., ' 
porque, achamos na Tripartita,que curou Aldon 
4, gPtta, pondo fua mão Cobre a párte lefi. E n•y 
pleínla Tripartita lib. z. cap:-I.g. íe' diz, çomo f"i-
rou de «Otta-d.e pés cesto gottofo , -adorando_ 
Santa Cruz. A deuação da Santiísima Cruz Jiuraa, 
cl• gosta; cura de gosta; não deur'entrar eiíe mal 
em Barcellos pois ` tão.deuoto" he,da.Saj•tifsin3,a 
Cruz ; & •com rêzão,' deue fer eí -e pouo detiotq 
da Santifsima Cruz pois Deos.ó quis honrar'.,. & 
aurhbrifar com elte milagrofo apparecimento_de 

:C A T. XXXXVII. 

15fie apparecimento .de.Cruzes promete áos_ Barçellen- 
. ' fe,r larga. Pida:; . 

r':. i: 1 f, 

V ' do Santa Elena, má do_Empera• 
dor.Conílantinó, fóy bufcár_a Cruz de 
w Chrilto, era de;idadé, de oitenta annds; 
-Zonaras .S.z,,Theodoreto,o dizem' 

em o noffo Carthagena no lib. iQ, hom.17; •De 
tanta idaU-hão:cahíà?"D'e tansa idade iião.desfal- 
tece?.'Não, porque a fintifsiniá Cruz dá forças, 
aquem a bufca;& fé lhe dá' forças,,-tamben-. dará 
larga vidà.r .São M6.mirtolo Abhade de Floriaco 
deu ordem pera leuarem , as`reliqúia' do'Patriar-

a-São_ B-ento,pera. Floriaco lio.aánó 
X11 .},IG 'i zem, 



Em louuor'dd, Filla de Êat^cellos. r 
zeni; clué viueo effe Santo trëzentos; fctenf21 
aünos. `. Como viue"S-.1Vlómniolo tantos annosi 
Porque tocou; & tratou das reliquias doo Prtriar` 
cha São Bento. Se pois viue tanto qu'éril trata,& 
retterencea as reliquias de S.Bento,como não vi-
uirá•inuitos lnnós , 'quem bú cár: aã'hí ̀ C'h z, 
gàeni vifitar-füa cafá,giietn a réu-erchic ,? Ã h11 
Roria-de S.Mõtii-mbio-pod:em v&—é' m.16ãd•Lúr'-> 
beó Chrbnifta de Burdeos'fol: •... aí•da èfta' pé•_ 
quenâ Cironica cone as obras do Poeta, Àúfonio' 
na.ttiral dè Burdeos. ; Latga vida- po°déirlbs prò-• 
meter aos Bárcéllénfés pois tão dëuótós dãCruz;- 

por fer Villa daCruz deuotài ho l iarcada còm: , 

C XXXXVIIL 

Dá ba defira Labdroï 

Afsiorlórò na' hlftOrla' Trpàrfita lib:-'i::! 
cap. S: diz: -Iyfrit óirds crúditõ-r èxa" ist^ó; L 
lapidibrss pretiofis ira véu illum Siinc•t` G'rìrcis• 

y tràns forware 1gnúin , qúód `La Orum wnéü=i 
tur. Mandou na bandéira Labard deboxzr' . fa-1 
(lfadz'Cruz de ouro;& pédràs'préciófa. éóiii nia-
rãuilliofb artifició.Nìcetas'Schdliáhés dê S.Gre 
gorió Nazializènó; iyt'Orátïónem pr mam' in Iúlíà-: 
zzu;7z fchalio 39:. diz:. Goy•#4nnzius tõbilé'illüd- Oéxv È- ) 

lum. 



riam, qúod• Romanis Labar`ctrrivo•t;batur; in f rabo 
lumCrucis tranflúlit.. E Aúrélio P.rudenciõ Poeta; 
Chrif ão éontra Symmachum,ait: •, r 
Chr us purprsreunt gemntito textos in duro , 

Signal?at-Lábaro m:,G`ly•corifm iyifign;a Chriflus, 
Scvipferat: .,,rdebatAtm;mis;Crr x addita cr•gz'S. 

Lexison.,iuzisvetoLabarum,ait: Labaru?", 
ciatus ejfe fpecierz vexilh, alas nobilius; quod ante* irrz-" 
peratores fetri,& à.militibics adorari mos erat. Lide-' 
ri pote Ximenius in Lexico Ecclefaftico verboLaba-, 
rum, Alexander ab Alexandro lib. 4, genialit.,m c p,: 
2.'ait..Non nungtsirm Labans gtsadratttnr hnfl•c appen-i. 
fim, quod Labar,,,•w-dixëre, Pro vexillo fuit. S. Gre-: 
gorió Nazianzeno diz; ttod Laboram foltsendo-; 
rum vim habet, ab eoque apud Latinos nomen trahit: 
E Viebas, in Apocal pfini cap. 7. cO'Mm. 3. fel. 4. V- 
4. ait. Labarum , -hoc eft laboris terminus : Labarum 
ab arcendis laboribus , feu laborantibus adjuuandis 
per aOphr•fm fç appellirtusn. ..Anúphrãifs efl fermo 
per contrarium, çomo Parca; , quia nemini parcunt.', 
Afsi Laboruni fé chamou pello contrario. • Cale-" 
pino vide Laborum, não traz cia Etymolõgia; 
podele vçr Baronio toi.io 3. anual. 
He couia digna de notar, o,que efcreue Eufe-

bio c- xfirienfe lib. z.. de vila Conflaiitini , & he= 
atum Imperator cerneret f cubi aliquani exercitas frsi 

aciem laborares-de fatigarique, èo fali•,tare troph•eum, . 

.• qual 



Esn louv' Or da, l ill• d• 13arcellos. z t 
qunf atexiliare.gtcoddasyz rtzedicatztentasyn deferrijube-

bat, .cura quo co,íf eflitri ãp'parebát vrElórïa, fmulque in 
certamine laborastes f òrtatudine,ac roborer diuino,ac-
cedentew.,itu, conf;r iabàntur. 0 7ne f no fe acba naTri-

partita.de Caf odoro;lib. i. cap. S. ainda q' por :ou-
tras palauras. Vejaífe D. El•eu•ïo ç1e;Sa1(1z1r, ;nf5• 
2o. difcurfòs,..fobre o Credo.E Marquez.Mich 
li no liuro que fez das infignias das .O,rdens.mili-
tares no,principio d'elle., tra.aandó da bandeira 
Labaro.. 
Do dito fe cólhe, que abandeira 'Lábaro :era, 

quadrada (Micheli a pinta ) de,ouro,, &pedras' 
precioCls.cuberta, com maranilhòfo artificio.No-' 
meyo d'ella ;mandou Conflantino Enlperador -

debuxar a Santifsinia Cruz. A bandeira Labar.o' 
daua'forÇas,por ondepaflaaua,, porque Deos ãfst 
o queria,.&c. ,No .campo do Saluador appare-
cem Cruzes, f-luem.duúida'háo de fer aBarcellos 
hum aux'ílioanedicinal, hum vigor, &-forçape 
ra vencerxodo o nial, todo o inimigo?A-vilia dâ' 
bandeira'Labaro,apparecia a viaoria, Ivifia das'• 
Cruzes de Barcellos ,apparçcerá toda a viaoria; 

todo o vencimento.:.ap arecerá Modo .o. 
bem ,& fugira to To o mal. 

(CAP. 



Yìde Mar-
tinum del 
Rio difq. 
^icarú 
lib. 6. feéi. 
z. y z. fal. 
40 - col. i. 
lit. E. 

x2z Tr°aiado Panègyrico,' 

C A P. XXXXIX. 

.Do f nal Pentaculo, colgo fgno 5alamáo. 

Signo Pentaculo,vulgo fignoSalamáo,' 
he o que fé vê na forma feguinte, r 

Cxlio Cal-
cagnino fallando de-
-fie final Pentaculo, 
diz (Pugnabat Antio-_ 
&s. aduar fms as, 

nec fiais feliciter, per 
quietem ridit Antio- . 
ch s, aut ridi•fe fimula-
uit Alexandrum Mag-
num. monentem, Pí in primipilis pro figno quodam, f arzi-
ú'ti.c f nibolum proponeret, idque pro the fferd Tribunis 
daret,ac militum lacernis,infueret. Hujus effigiam in 
,LintiocIV numifmatis aduertimus. Erat, triplex trian-
ul7•c ntutuó inf ertus. uinque fcribitur literis,Penta 

'cuia Grxcis dicitur. Era o final Pentaculo ;ou f ig-
IRo de Salamão; final da faude , que coufz he elle 
final Pentaculo, lc n,ïo cinco Cruzes juntas? E, 
que coufl era iffo entre antigos, fé não hua obf- 
cura fonnbra Cia Cruz figrada, que he faude cor-

poral, 



Em louucir da Mlla dear'cello r. 7'ï3 1.1 
poral; clpititual na Ley dã'graça? Elle final cia o 
ao exercito de Antiochó , & cofido nós veffidok 
dos Toldados foy caufi de que Antiocho fal-iiflfe 
com viaoria nas b'atalhas)",eni'que entrava; que 
muito que na iLey da graça fej.t a Cruz Santifá-
ma final de via- oria? ' ^E-j ` iïtrè' Gèntiós 'a rz 
foy final; &. efpéra nr•a da fiu' d futura: 'CCrxlio 
Calcagnio explicando os Hieroglyphicos deHo 
ro Ao yptio diz: Crüx fgni icat fpém fuít r• f2;t"; ,' 
a Cruz.fignifica a efperanSa da faude futura: Se à 
Cruz fignifiéaua efperança de faúde; & faluaçao, 
& fé o.Pentaculo era fymbold da faude;&'caufa-
ua vielorias: apparecendo tantas Crüzes emBãr 
çeIlos , hauerà fénipre ne fla Villa muitã. fzudé 
fempré do inimi' o fzhiràô v, ncedók s, & ' défr 
pois de longa vic{a alcanÇarao a eterna 1faluação. 
Como Pentaculo tomado pór diuifa vence An• 
tiocho: corno não venceremos "coro à'bandeirá 
da Cruz? E afsi o Papa Pio V. déu ã MarcoAntó- 
niò Columnà gúando hià cóntra- o Turco èm 
Companhia de Dom Ioso de Aufiria " frua bÃn- 
deira tirada do Altar de São Pedro, na qual efta. 
ua debuxado o final dã Crãz Sagrada; niífo affe 
gurandólhe a vi61ória,vejaffc Miguel Timotheo 
Gateenfe nas fuas 300.9ueffóens in officium Di-
niszutn qg4. 11 4-'&  115  . Pódènios'a BarceUos af 
fegurar vidoria ene toda a téntáÇào; em todo o 

Qz perro, 



xZ¢ ., 7"raRado Panegyricd;. 
,perigo., em.toda, a.oççafiáo.,, ,liois.o;cio lhe d' 
Cruzes, &. tantas.Cruzes.. 

C: A P:, L., 

4*, Cruzes., que-apparecem em Bareellós. enf náo aos 
r Barcellenfesa.bufcar-a.:Chrifloçruciipc do:. , 

O fabe,, quem,,fabc a- Chrif ' crucif adó` 
Di.ffe.Sáo.Pauló. i .. Cor:i..Non.eniyn judicaui 

!)me fcire ali pid inter, qos,, nifilefum Cbriflum, 
h*unc,.crucixum: As.Cruzes,que:em Bar-

eellós,appare£ew•-, ehãó, eiifìnando aQs Barcellen-
fes,sc•a todos a buf èar aChriflo crucificado;por, 
que,fóelle.h•,a verdadéira.fciencia,,,a fciencia fe, 
gura;.o; bem que. dá°fartura ;., Gnele fé, açh•..def-
canço,16mellefe.achao,riquezas;.fermofura,, re-
gal os; &.prazeres.Acérca d°c1}a.doutrina,videBe-
ne.di61um.Fernandes-,,,in -cap..z9..Genef..fcâ. 3:. 
n—5,.&.6:. &,quero por-a.efle.intento dous íone,, 

y 

.f •:...at:.. ...S-O N  TO I:; 
Toe -vale•de -Arijqarcho ztener la, arte, 

1.•►..G O,. exceder. d ;rirótil fahio. fino,. 
V nc•r.confieloqu.ençia.a,'aquel de.•Arpino 

¡ 1 f .-#!ó oetas igualarte. i 



Em louuor da Villa`de Barcellos.. 
que aprouecha en Euclydes occuparte,, 
0 otros. mil, autores;, di mefgícino:. 
Sy por ellos oluidas el camino. 
9.úe,al perpetuo repofo ha de guiarte?' 

La.verdadera fciencia, y mas fegura 
EA en faber bufcar Ia viva fuente 
IESV cruci ceado; donde mána.. f " 

El. rerdadero-bien, que da hartura;, ' 
Eflo nos U,remedió al mal prefente,, 
rnos lleua a Ia vida foberana.. 

.SONETO II:. 
Tu, que vas bufcando can cuydadó: • 
Repofó en eflo mar,tempefluofv; 

No. efperes de hallar níngun, repofo,' 
Saluo en Chroo. IES17 cruc•6cado.. ' 

Sy por riquezas •andas défuelado:: 
En Chro efld el theforo mas preciafó;; 
Sy effdsde hermofurá defeofo- 
Miralè; y queáard r enamorado.. 

Si tu bufcas deleites, y plaxeres,, 
En el efid el41,cor 4 los duifores;, .t ; 
Vn-Mànna, que aula déleita,én Ia memoria.: 

' $i porventura glória, y honra qukres: -•. 
t ue.,maidr, honra puede fer, ni.glorìa,  

gue feruir al Senhor de lcr Senhores,.. 

: ( i,; CAP., 



2G 7raãdo Pastegyrico; 

C A'Po LI. 

4 Cruz foy ó Braf aó de Santo Antonïo,&t o 1 e 
dos de BarceIIós: 

Brafaõ•de SántbAntonio-dé Padua,nof-
fo Põrtugues, como lèvè da Torre do 
Tombo f01.'3 G. foy hüà Cruz fangui-
nha em campo de prata, em c vdi pon-

ïa tres bolotas. verdes, cujos cafcaueis faõ de oii-
ro. Timbre húa áfpa fanuinha, s: em cada par-
te tres bólótas-femelhantes as outras. E'donde 
vierão éfias armas aos afcendentes de S. Antonio? 
Refpondo; no anno de mil, & nouenta, ou no 
anno de mil, & fetenta, na tomada de Lisboa, 
vierão em foccorró delRey Dom AfFonfo Hen-
riques muitos fenhores elirangeiros , entre os 
quaes GodoFre de Bulhâo , Duque de Lotoran 

gia,famofo Capitão fé adiantou. Efe trazia em 
feu efcudo as armas de Ierufalem;como Cònqui-
ffi- dor d'ella ; Effas armas erão húa Cruz de ou-
ro em campo de prata como refere Aluaro Fer-
reira de Vera da Nobreza Pólitica cap.4. D'efte 
infigne Capitão deuião deriúarfe (por Bulhoens) 
as de Santo Antonio, fó com differenÇa ,- que 
fendo a primeira Cruz de ouro ene campo de 

prata, 



Eir loüüor da MIla dé Pa- rcello r. '12,7' 
prata.., fe mudafe fó á cor delàngue , ficando d 

mesmo campo, como •rophetifàndo,, hauia deferhum-Santo o dual efprefando riquezas, & 

honras do mundo,fó em húa Cruz banhada em 
fanc-ue hauia de fundar lua nobreza. Foy a Crus 
brazão de Santo Antonio; Ella he brazão deBar 
cellos ; & fe S. Antonio muito góllou da Cruz; 
porque já quando menino, na escada do Choro 
da Sce de Lisboa,com o dedo imprimio na dura 
pedra húa Cruz, que depois o Thefoureiro mòr 
Sebaíl:ião da Coita mandou dourar, & fe vê ho. 
je no dito lu ;ar,tainbem os Barc_ell_enfes _faõ m_uÍ 
affeiroados àSanta Cruz.. 

C A P. LII. 

S,oitarM Villa, comparada coin Barcellos: . 

M Santarém , notauel Villá d'ále Rey- 
no, quando fe arrifcaua a honra de liúÍI 
pobre mulher, que fó de Chrií}o fe con-' 
fiou,defpregouChril}o o braço-daCruz 

em teílemunhoda verdade,Succedeo iho na Er.-' 
mida&s Apoholos,que fica (obre o Tejo; eíla: 
Ermida habit-ão hoje os Frades do-Patriarcha. S.-'. 
Bento, :& tem a hií}oria cfcrita em pergaminho, 
donde, a tirou o Lecenceado Pedro de Mariz;Sa•, 
= • - cerdQte 



8 iraYado Panegy'rico, ' . 
,cerdote Conimbricenfe , ,8& a traíno qüe.efcre 
ueo da,hifloria,adn*auel do Santifsimo Sacra-
mento.em:Sa> ntar.ém. ;sxambem ,trazpor.extcnío 
.eflá.*hiíloriá'Dom Rodrigo da .Cunha Arcebif- 
pode Lisboa na'hiftoria E.cclelìaflica de Lisboa. 

.Nef}a Ermida (-hoje:caCa..dòPatriarcha. S.Ben-
.to,fe ganho grandcs .úidulgcncias,no dia.da In-V; 
Me4ão,de:Santa.Cruz,emtres deMayo ; ,no dia 
,da Exaltac•ão de -,Santa Cruz, em J 4. de Setem-
bro,& em dia .de'Santo Andrè.N.eftes .dias todos 
.os fieis Chriftãos, afsihomens ,.como mulheres, 
que confeffidos de,feus ,peccados , ,ou contritos, 
:com propóficõ— e fe confeíf ir a.feu tempo , vir- 
tarem a ditaErmida, das primeiras veíperas ate 
as fegundas;gariha iudulgencia plenaria,;rezando 
•cincoPater,nofter,&.cinco.Aue.Marias ; ,&.iflo 
'(totie.r,quoties ) todas, & quantas vezes .entrarem 
no dito Templo. Iflas indulgencias concedeu 
Paulo TV. Em Segouea,Cida. c.de C.aftella,fuc= 
cedeo outro milagre femelhante,ao deSanta'rem: 
Por extenfo o conta ., ,o Lecenceado "Lourénço 
Calueté nadcfcripção., & antiguidade de Sego= 
uca, ahi fe.pode ver. :Se Santarém,fea Cidade de, 
SegQuea efião authorifadas coai oCrucifixo def-
pregaranião,como,tef}cinúnllaiido ,,em .abona-. 
ao de duas innoeentes mullierés,q ue arxifcauão 

Jga-honra : cambem. l3arcellos ,eflà autho ada 
COM 



Em louuor da Filia de Bar.-4or: ri9r 
cõm o appárecimento de tarifas Çímús:s s 

1/{,! ••. .,1 •+ 1 Vi r.;, ,. • • : f,;..: ..:;J.I. } • iri1.;.'X 

•. r E lA• P:' LIII •, ., u: •i 

Com•arafe & îa com Barcellor: 

`ri0 .Y Grande Reyno de França tem em fy 
quatrõ coufas •arand6 , a fál ér a corna 
de cfpinhos com •qué .Chriilo foy.có- 
xoádo; a lana;. cómgq éalàdo-•de ébri-

io foy aberto; a redorria de oleó'i que trouxe no 
bico a pomba, gera ungir a Clodoueo , primeiro 
Key. Chri(tao de França; úarido;o.bãpti õü S. 

Rcniigio,nó'aniio d-e •.90 f Ie .Clifiilo; •_r•ng* 
d•fe. ferxipre idefpois com- ,éfle. óIco; os Rep •ë 
FranÇà;' nunca faltou: Qutra-he.,a Aurifiammá, 
bandeira dada-dõ Ccéo á França; d'êttà, fallarémbt 
emca pitulo particular, -E porquëd'èilá`hauemòs 
de', faar ,,abaixo; -ponhárrids aqui) à, arniás ,dá 
França, as tres- pe'rnás'-de lirio, ( u'tres'flores de 
lis) tàmbem-dadaszdo cèo ao Rey Clódóúeo'-enì 
lugar dos tres çãpós; que d'antestiiiháo.!, Poc•éfë 
ver a eile propofito hum•cilremádo-èpigranIm. ,4 
que anda rio fim da obra de R'obertó Guáguirib 
c origine Francorum.-) Se .Franrga•é•á áütkóri; 

fad1 com coroa de efpinho' 'Iara; )redóm• dc• 
oleo; flores delis,&.Auúflâmmar ..•ârcellM'nã 
s.i_ R Menos 



menos e Ia authòrifada cone: appareciniento-de 
tantas Cruzes: fé efias coutas, e fé achão e2n 
França ennobrecëm ao Réyrio,1 França : o ap-
parecimento de Cruzes ennobrece Barcellos. 

C A P. LIV. 
r ,•á 1t27 1tì-,1 2;•SI•• 1 vti /1 1ftCt•I L• 

ris armas defR ellor, por teréna a, cmz eniafpa: 
0: ui 1quér &à Cruzes;que no campo apparece% 
z- : 'vencem é Al opile de Roma; e• Pre-

••.s 1Q'10 ffendeInglaterra. ;.t •• r•,•T=?o.9. 
. . I,,C1 t n , 1.r1(:q 0.li i 

a._ . L0r111-1a<>fc Os Romanos,` põr'teretn e--m 
= fyó.efcudo chamado (Ancile)t3z'diziãõ; 
que cahira do cèo, poriífo fázião d'elle 

4 T r ,•• tanta conta;& èllimatÇao,= • & diziao'ha- 
i a-Rofi á dé'fer feliz,& ditofz"em qúanto o'te ` 
uelre.em`fy;,8 diziao.fora remedio da pefte, que 
•mole{tauaRomz—D cie efcudofalia.-Ouid1'0-'. 
FaQQrúm: -Más tüdó iífo he impoftura, . (,cámó 
outras);dé Numa Pompilio. ` ©, efcudo de Artu f 
iro Rey de Ing1à. erra chamauafe, Preflen; afsi ó 
diz Metfrcth iirhortulo rcginx in p. xftivali fer. 
7 itit: Q: Bem fabèmós, que Arturo Rey de In- 

glaterra,fóy:tam-valente,como.deuoto.Chritfáo, 
& que foy celebrida fuá efpada, por. nome Carla; 
b Pa;como'jà dure, & áfsi teu efcúdo; -i cin. que_ 
i••t2. '; _. ✓, . - trazia. 



Em lámór da MIla'dè BáráIlos. 131 z 
trazia pintada a Sántifsinia Virgem 5enhóra-nõf4 
Ia. Porèm hoje não fe fabé dc<Arturo; -como.fé 
•faberà de feú efcudó? Lide Faium vèrbo Atitúru4, 
Antoninum in hijqor. De melhor códicão eflá Bar= 
cellos, que Roma,ou Inglaterra; o Ancile-he fa-, 
bulofo; o Preften não exiílë h(3je ; & qüe tião fo 
rã fabulofó o Ancile,& exiftirão' & durarão lio.;. 
jc ,Ancilc>& Preúen, gúe compara•ao tinhãcon 
a Cruz? 

C A P. LV. 

AuYi• fiamma de &anra:• °-►: , r, : r s. Y 

:Auriflanimá;qúe era'certo pánód fet 
• -Y d1: ,:Ciu drado,,muy•refplaiidccenpe 

foy dado' a'•Frái' çdáli =teinoo:d.élRév 
• Clodoúeo (outros dizcm;q em tempo 

de. Carlos Magno) efle leuauão-os Frailcefes por 
bandëita; -quando tirihão -guerrà com inimi•óS 
da Fé Chrifi a; efla -Aúriflainnìa'leuõü por bàri• 
deira.Luis Grofl'o Rey de>FranÇaccontra ;ó§ dê 
Rheims) ajudaridó a'Hcnrigúe IV.'Tam•em:lcl 
uauão eflá bandeirx;'quando tinháó'álgúa 'guer 
rã perigofa,& difficultofl: ,Ponho`*as-pãlatirás de 
Roberto Guaguino 1Tl•:.IC'de órigine.Fráncótutfi 
fól., ,9. Aurifamnram datayá: rancrs fama c erát 
4úriflamma pannus fericeus.; i ruber •, •,ad iy f•arfgns 

R militar ir 



' t• i .•= :' . Trát•ádo Pastegyrice,,' . r 
éilitars quadratus, miro fulgóre fflendens,quo.in ex 
p•dztionibus contra hóffes' f dez rCbr iari£e pro fignó 
f ançi Rtges vtebantur; d gelo ,dátus .> lapf fque.: hzc 
pannustemporé Clodoulez Regis ,refert,Robertus Ga- 
guinu.r lóco cit. Hanc Aur•ammam . e gelo lapfam 
fumpfit: ab. altari. Ludouicus Grous Rex Faanci c, 
quando contra "Rem- os— armauit. copias ; innirmérabi-
lemque exercitum,., vt Henricum Ill adluuaret.Refert 
idem Gaguinu r fol. 8 s. Afu•mebant hanc Auri fl~? 
màm, quando diffEcile: aligüod.'contra hof em fufcipie-
bantpnelium. Dizem,que hoje não eítá em Fran-
ça eíia-AuriAamma, Porqúë defappareceo ; & fe 
a cafo eí•á, noa he; que cahio do céo, em rem-
& dé Glodoueo, ou Carlos :Magiio;he hum pa-
nó de feda;, 4uadrado,q cóm ella fe,parece -;ben-

''zido'p`ello Aicebifpo-Rhemenfe•; . & d'efte vzao, 
C Iuggar.db verdádeiro; que defappareceo. E di-
zçm-ç c appareceo . r,vzarem mal d; 
r elle, leuan 
- eo r &oem•guerrãs,contra,'Gbúttaos :! vide Gaguicer  
nuiú gol; s 8wA Cruz:prinìeira, qúe.ein Barcel- 
dós a ,pa dizenx que aijída:hoje fe.'ve,.de' 
tróa de•t#•fá çáella;-ao•ide; e `Ghriilo cóm 
a Cruz ãs coffilL4: Sempre permaneceó, & perma-
nt-cp no que-•afeellós fica'de'n•élhnr.condiÇáo.; 
+•u .F•ráncí : ;c4hio do.ceo.a,A:uriflaffima; inãs 
i•e•app•re••ó, •..,•n3. tBaxcellc•s.perrfïaziece .•p•# 

gre, 



Eria louudr: da-Yilla dé B•rrcellos. z 3 3 
gre; & fauor continíto; ;. wide; Manoel Seúerirfl 
Chãntre de:Euora noïfeu:P.rònipxuario_ éfpiritual 
cap. z8:§: 3._ E dado cáfo;,q aindahoje em'Fran• 
Ça permanecèra a-Atiriflamma;gú• do cè6fé.11ie 
deu;que comparação tinha com á_Cruz? , , .X 

rr 1 

i.'A 

1..•_> 
-5e o Réynó dë Portugal tem authórizadás.0Mas:Bai• 

js , l .. cellos tem as,armas de Portugal,::: t, Y 

S ¡ Romanos _trazião. a4.ãguia pbrarma4 
( rgng paréx aquil•ì & pilu;riiinanúa p'ili r.). 
diffe Lucano; -os Chaldeos phum,luO 
os Perfas húm homem;os <Sregbs;huny 

l•oy; °os Afsyrios,húa'• ba;r;o;Réyão,dè-Leão, 
hum lcão; o de Caftel6;rbúru caftcUó On campa 
vermelho ;, o Reyno .de: Armão"..; .& Catalunhá? 
duas.barras;.F1andes; dux£-bandas-i&,.hútnlêàoY 
Inglaterra,leão;8c sofás; Seuilha.•ElRey.L3y;Fer 
riando;o Ducadoile.Bor oríiìa,tres._bándàsawis 
em campo ade prata; utrauéMdás doo ladá dircitQ 
ao efquerdo com.duas orlas,a pximéira. orIz ver-
melha,alguin.Mntoa larga; afeguúda orla negra, 
& mais ancha. O Duck4de Brabante hum leão 
de ouro,em campo negro; o Ducado de Geldrez 
hum leão de ouro,em campo azul; a cafade Au-

R 3 ítria, 



Pánegytiàicb r. 

l.ria li6 banda de,pra:ta a:ncha;'atraueiradò o'ef-
tudo dê lado alado:Fíá i•à,tres florès de lis;Gra= 
nada húa Roniãa; ,os C•htoens f(qúe fa&ós anti:, 
gos Hcdúos) húa yiuora - de."cuja boca fae hum 
minino os dè}Bourges,`lium carneiro;os de Mil.. 
Ião, húa porca. Tem varios Reynosàtarias armas, 
d.e c•ue fe gloriãó; &rde fila ántiguidadc. O Rey-, 
,io e Portugal teue húa Cruz, &-nella hüz fer_ 
pe,tüe,& fere cahéllõs'ao redor do éfcúdo ;.'hoj:é 
não fe vza iífo; pdr'qúe-poein- os cinco a efcudetes 
em Cruz, que Ciô as cinco quinas em Cruz, & 
porque fignificão,os`t'ritita dinheiros,pbrq' Chri-
ító IefwSe.j•harnoffd foy vendido,.c h'  è a, qui=s 

t : t r• a i 
nâ; dólmeyo duas vezes; & ao redõr.pdex'fe ós fe- 
te caílellos fiô as armas do-AIgarue. . 
ró•Ati orifada's'armas'tem Portugal; j 'Cruz c' 
ferpente (fabidá lie a fighifièaÇão; ) lá--quinis e11 ` 
Cruz, confete ,Çâítellós. E fe as de-Portúgal faô-
authórifadas;tambem'o:faõ as de Bárcellos ;1 que 

tem, (al-emdéldutraVcoáfas)*'a,Cruz em afpa;& os: 
cinco efcudet-esenl.Cruz; & alem -difió'tetii nos 
car1ípó, dó ,Salúadóri'humr milagrofo: appareci_ 
- )-invento: de,Cruzes-.ém tres.deMayby` wn e•> 
t<.-1-o ct .:i f, quatorze-de-,Setembro., r;, 1 sri 
1,•:J J•11 •. y11 J•11.1 •1 i. A • `, {Ì•.1.1 . • ` 4 \. I .. ll•l l•: ,:. i..l•♦ , 

`171` rY,?l v.•'t..• ¡. jil r', f. • r• I •.r i. rl ` :.. r`i •'{... IJ:¡ P f't M7 j.•• 
.moi llt:e.•aa 
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Ëm loi•rsor da Y. "illa,ile Barcellos. i ,• • 
i ~i.••: ,i.•.,% :{' Jir(Ìf• .(.'y/`!'Í •r k ¡• .J%•TT•.•+•:•1.•. 

,2.:C (.A —,fib ' ̀ Z. T  
1.. (¡ jj 

•i Dé como õ Emprerarlor Confiantino lVlàgno; - s 
►1I1t2:D ZJ"[hontouáCruz.:L;i - 2,— io '•s.f 

• 4, rmpeFador ConIIántin0 fdym"ú 'to de 
'udto da Cruz f. rádá:.-Maximam cultuam 
ram fanififsIM' x G'rucis • habebar' : .diz Caf . 

... ".f :...: fiodoro na Triparrita lib. i .cãp.•. & co•. 
mó tão afpeiçoado à Cruz fagrada, mandou, que: 
a•f•ntifsimà Crüz nio' feruiffe ma'-is- dê to;meiito 
de;malfeitores:-Stippliciuna'Crucis, pod apud Roma:. 
nor,érat in vfu, lege prohibuit : o n efmo' Cafsiodo.•' 
ro loco cit. & foy o dito EmperidorConíianrinó 
o primeiroo-cómmendàdor que!tróuxe a CrúzI 
rio peito, (& fenãofoy=ne peitofoynamáo:)Eu- . 
febió Cxfáriénfe lib.9.cap..9: ,In dexterá fuam~! 
nihilominús fgnumCrucis'ex-a ro fabrêfaãiim habuT-
feperhibetur.'-Podéfe,ta mbem-ve•-o.Doutor Dió..t 
godé Eayua de Andrãda,nossfermoés'd`á..lnúén-:r 
Çao, & Exalia• iode SántaCruz;& Marqué7IM'iµ• 
cheli,no liuro das Milicias, '& Ordens Militàtes• 
o qual, diz, que toda a Milicia; & Ordem'Mili.•► 
tar, deipois do Emperáclor Conftantino,• ate, ho_. 
ye; teue a Cruz fagrada, por infigniz,: :F diuifz; 
mas.c.oni algüa difere»c•a entre<fy:Exn'Ç4fr e&. 



; G Tragado Pà`ntgyrico;. ,<• z • 
em feu Catalogo fe podem ver muitas Cruzes 
com diuerfas diuifas,& differénÇ£s.Se o Empera-
dor Conflantino honrou a Cruz, mais honrou a 
Cruz ao.Empeiador Cónflantinói& fe o Empe-
rador fica tão leuantado•com trazer em fua mão 
a Cruz (agrada, quão leuantada, '& authorifada 
fica a Villa dê. Barcellós •c m: nella-appárecérém 
tantas Cruzes? Podéfe BaYcellos.cliamar ,Villa dé 
Commenda;póis•.tçm ohabíto da'Cruz ;̀pois hë 
r=cada,não com' húa fó, mas com. múitas Cru-
Zesc) 
o.Àuthorifotife Godófredò de-Bulhão.,com to;. 
max.pór azxnaça C uz de.duro em campo de praÀ 
tà; áuthorifoufe.Fernáo.C" tés,Márqués.delVa 
lle; ém tomàr a Cruz por armas;pondo ao pé `do 
,kfcudo,eftas letras:, .14?nici,fequamur,Crucem;fi enim 

fi4m-habutrimur;in hóc figno úncemus Amigos, fim. 
gamos a Cruz,porque.fé tiuermo• fee,nefle final 
vence •P- ,- BL.leuantadá tanto <Bar' -, 

cellãs •çozli-. o.appirccxmento , dë,(tàntas . Cruzes",', 
tenhA,:çIí4)ëos muita-coi'fiaïieà; néfie final.ven 
Qta ,E.,mexecam .os,Barcellenfes fer honradós,80 

Nota. e f ipi À de tadQs ; 'fó por' ferem de .terra; aón- 
d•.&pParecet• Cruzes::. •: • •• •. • • .  '.. 
,_(jJ n,Ç' xtàoccafìãó,os Romanoslvcnc•rão.•os, 
ÇÈÈ gqs Y &.,tVencidós,•,os mándàrão .liures,pem, 

rci lrzrn•ó•y • ira •in•piédáde.fQfle feruos1 
a. uellcs, 



Em Imuór da Vílla de Barc'ellos. X13,7 
.aq uelle's , em , cuja terra primeiro ;fe inue>ntou á 
I'hilofophia;rnellra de cuíluines, & inuentora 
das dáiplinas liberaes ; afsi o conta Santo Ifido-
-roem fua Chronica,fol.46.col. i."aonde diz:Hac 
•rtate Romani vidos Gnecos liberas effe ju•ferunt , . di.-
rentes, impium eft,feruos effe, apud quos Philofophia 
primum inuenta efl,magira morum: inuentrix libera-
lhíui difciplirr irúrn. . Se os I•oniano• julgárão poì 
-impiedade foílêm feruos os,Gregos; áónde fè inr 
uentou à Philofophia, como, não feri impieda•- 
de , não ferem eftimados os Barcellenfes,-ém cujà 
-terra apparecem Cruzes? . 

C A,...P: LVIII. 

,:lpparecem Cruzes'no campo de Barctllos:n•o mof jYa 
Deos,que há de fauórecer Barcellos; 

Vando Udeu.a batalha. de • Nauas de 
Tolofa appareceo no ar', liúa Cruz fio- 
retadá; em fornïa.'de,•twro lirios ,.6 
mo a)tidando aos Cátliolicoscontiads 

Mouros;-porqúe (a Cruz, de Chriffo aisi-como 
he perá hereges,&. infieis finãl de medó -Alsi•pew 
ra os Catholicos'he final fauorauél,, fitlaidé ajü; 
da,&-foccorro. fsi o.diz São-Cyrillo l-ljerofóll% 
witano cat. 1,4 &:tonos exemplos 1 de- fàuoï cc'er 

5, quzido 

r i. 



3 8 Tranado Pánegyrico, ' 
:quando apparece. Appareceo a primeira vez a 
,,Dom Francifco Ximenes . de Cifneros `, , quândo 
fe'preparaua pera a conquifla de Oram,; appare= 
,eeolhe no ar,júto de Toledo,& junto do rio Ta- 
júnapegãdo a Xarama, & a feOdàvez,quando 
fè emba;rcaua emCarthagena. Dão delles appare 
cimentos tellemunho Aluaro Gomez, liuro 4 
gol. i I 2. em Dom Rodrigo da Cunha«; & em Fr. 
An- tonio,Da•a, na 4. p. das Chron. dos Meno-
xës,fol. ioG.ápp'areceolhe,prometeridolhe fiuor; 
ajuda,& foccórro. -Crux protefiia, f èutuni, diz São 
,Chryfoílomo, de laude crucis, he a Cruz protec-
•áo,he efcudo-• 
-Á-Carlos  VII"ápparecèo èm hum dia fereno,' 

,no cèo, húa branca Cruz; RobertoGuaguino de 
criLTine'Trancórum, fol z4G, o. diz, ., die fereno Crux . 
càndida ••ela.vifoapparuit., Affonfo,de-Albuquer-
ue, guando hia com fila armada pello Ellreito, 
o•n•arro•çõ;7vzo ló`ar_;tiprtcóçcidcntlliti' 

:Cruz vermèlh,a., dà teltemunho ó .Padrç Ioão dê 
,4ucena.iia vida, d.e São Francifco.Xauier no liuró 

cao.1 Y._  .•tia '.. ,í, 

ntés da; y- oriã ; que dos. Perfas;teue Arèa-
dio;Émpetador;forãci'vill s nos veflidos doslio`.. 
cns Cri*es,'de; çor!azulr.. , Profper: de r iuina r rv 

nifros•t 1( •J••JYcPI•ZGt1Ón•lllZs e-3` e' 

càp.. 



Em loui onda MIU de I3III»ccllos. r3 
cap.' z 7...,Kó Eniperador' Conflantino-Magnó,fi 
lho de Santa. Elena,appareceo no 'ar hüa*refplan , 
dc'ccnte Crúz, como.diz Cafsiodoro na.Tripar ..• 
tila 1ib, i.cap.4. & .porque fé não acha cllahifto=. 
ria a cada paffo-,- ponho as forma-es :pa.lauras 'da• 
Tripa rtita;-& fio as feguintés:.•In his igitur foliei? 
tudinibus conflitutus,in f omno vidit fgnum Crucis cie: , 
lo f élididé collocát'tIM mIrantiqüe vi iónem ájliteYunt" 
.,ingeli diçentes. © Coz flantine in hoc vince. Ferttt¥¥ 
autern. &.ipf sm Chr j7um àpparu•Uê ei,& fgni In 071f-! 
flráffe Crucis;acpr écep jfe , rt figuram , fimilem facè- — 
ret;& in prxI•s auxilium hoc haberet,quo niHori•ju=-, 
ra conquireret. Eufebius itáquè Pamphyli cum jure,, 
jcarándo ipfum Imperatorem dicenúm àdiu•ê fe ré ' 
fert,quia circo meridiem, declinante jam fole,•íCrucis. 
fgnum ex lumine faffum; &* fcripturam-confertãà à 
dic ente m (in h o c vinte) vidiffet ipf?, milites; qui c` 
ep tunc eflênt. Pergenti namque aliquo cumúercitu, 
pariter hoc,inquit,ei miracúlum eft offenfum:Dumque, 
cogitaYet quid erTet?-Nóx fuperuenit;)-& :dorsnientx 
Chriflus apparuit çurn ftgno;quodnidit,in c•elojuf itq 
vt fieret ei figni figuratio; -que foret.auxiliuni -- ineon-- 
grefsionibus prAorum. Eftaua o Emperador,Cón 
flantino-pera chocar com Maxeneio, SC andauà' 
cuidando,que deofes efèolheria,que oáju¥eYií 
na batàlhà?Ef}ando'dor'miüdo;emforihós'vin*ná 
cèo ó final dá Cxuz ̀mdy •refplàridècenté ;. &,•O 

,• S z tando 



z q o Tragádo Pàh"egyrico, , T 
tarado afsi em fonhós vendo , ,& • confederando' w 
vifaó;'vio dousAnjos junto de fy, que lhe diziáo." 
Conllrantino em eífe vence. Contá,%, q,o mef-' 
mo Chriílo-lhe appareceo,& moíf.zou o final da: 
Cruz,&mandou fezeflè húa femelhante, Cruz-x: 
á9úella;que lhe rnof}raua,& nasguerras, &,ba=:' 
talhas teúeffe aquélle auxilio; .•& loccorro ;'pera': 
vencer:'EufebioAe Pàmphylo, diz,qué'òuuió Zoe. 
Emperador contar'iífo com juramento ,'áfaber,,. 
que pello meyo dia, declinando j,• o fol, sio no,, 
ar o final da Cruz muy refplandecente,coi-n le"' ' 
tra,que.'dizia.Nefte vèncè:& que não fó elleEm-: 
perador mas os_foldadós que com elle éfiauão;,. ' J , 
vrraa O àí'to final  da Cruz;&c. Mandou Chri116, 

ao Emperador leualfe em •fuas bándeiras..ó-final. 
da Cruz'; pera chie foffe, da-Sahta. Cruz: .nas bata 
lh.adauorccido: g ue foret auxilium -in. eongrefsioni-,• 

Quandó•esYioánno,de mil &,c uinhcntos, & 
y. itC, & cinço,dia;d-e Szo.Máthils,foy prefo emJ 

uxa;-Fiancáfcó Réy-de, Frànça,achouiè;gúe aL 
`unz !pèlo.uto$,.dcarcabuz recebera,em. a-courl•a-. 
labtada; oxem.. não lhe. fézeráo: damno3, por ue , 
VP.Zí4,•úa pequena. pãrte da.. Cruz; fagradá9 m 
4 a_joyz.deouro,&.,n,,ó fetmòrto fov tidoa mi-, 

•Aiii diz.nasvidà de..I-,Icrrnat do.deAu.alos: 
•p•$.• •c?••;•b•érnando-.de, Atial;as••,.Macquès, 

t de 



Em louuòr da Villã dë Barcellos. 
de Pefcára; & .áclioufe.na priíàó,do. Wey,F,rantif 
có: Défcndeôo da inorte -,t particula da Çrúz faz 
arada;,porqúe:*Crux protedio fcutum.- -.,-0 Móurq, 
que na- batalha. de Valdeúéz, trazia configo hui 
pedaço da. Cruz,fagrada, em que. Chriíto mo'r-) 
reo, não pode íèr ferido, por, mais eítocadas;que_) 
lhe derão;foy'còlhidó as; máós, fendó pérgunta• 
do': dos ChrIfilos , dó lide lhc proceclizo;Tlão'po4 
der fer ferido?. Refpóndéo,que procedia_de'húin. 
pedaço' da ; Crbz.la* grada ,, que trazia-;confi•o: 
Sendolhe tirado;-logo morreo:•.: •Eífëpedãçó,dQ 
Cruz; que a:efte .Mouro tomàr o;;r fífã em:Argá) 
I(-rreja de EntreDouro;&Minhodaprefêtítaczl 
dó Thefoureiro,de,Valeii•à..•f)Heitrádiç ó..n•úéI 
lagar de Arga , ,-& -.pártcs;Yef nlxas.cïi Eí+e ti :Cru» 

protecção;&_defctll•ó.;fo.Ccórrg8•.e•uo  parecendo. taut•s', &-tantzs Zèzès:.êrxi-,Bar'. éEós,;.• 

he'íem dúuida pera;fua.protec_,çãó,=& défénfaã* ; 

t 
E1,•paréc•m_••ruzes•em.••dreellp.•,!r•déf •fgdnando•n.• 

nnóradorés d.'ïtquc&,Touor (i&,cxrtodas,}: 
zendólhe.que•nhhà falua áo' fé•táo 

na. Cru4akrada.. 
Vidas. diz,que quando Theodoro: Empe 
rador deífruhio o. téplo dos. Gregos,achou- 
nas paredes Cruzes pintadas,as quaes elles, 



t nhão por.lïieróglypliico-,':S• fyizibolo da faudc;, 
ori fàlua'çãóviïIdoura: Videantur Eufebius Cwfari-, 
enfis'lib.i í'cap.zq. Cafs odoro' naTráp.lib.9. 
Toda nóflá faluação -eflà.nos merecimentos de, 
Chriflo,ria Cruz obrados.' .Apparecem! Cruzes, 
Cm,Barcellos ; de.fénganão'aos homéns -çóm tua 
voz muda, dzendo,hc vindo`o lUfcfsias;não cuy-' 
de-alg im.o cótrario;pór todos.morfeo naCruz;, 
a.Cr.uz he 'ó vnico remedio de todos., 
.t>Emeertà-,occafiao,. que os'Iudeú's gúizcráin: 
rwdificaro Tëmpló; apparecèrãorem féus`vefli 

formàdas,de cor prëta; &.por mais q dos Cruzes" 
as lauárão,n;.Q fe-tirotl"ó final dás Cruzes do's ve 
itidos Vendo i f õ def ftirão'do intento. Eufebio 

Cxfàrienfé lib. i o.cáp. 2.,9. o diz: In Poi;nentis O 
szium fgnuculuna_Crucis_ita èuidens.àpparuit,vt etiam. 

qui diluere pro fuá infidelitate, .volulet, nullo genere 
raleret abolere. Sic deterriti Iudxi, atquc Gentiles lo- 
cum fmul,•'& inántter cwpta religuerunt. Se efias 
Cruzés defenganàíáólos Hebreós, as que appa 
recém emBarce'llos,:defenga,não a todos, dizem-•. 

dó, •como a-Cruz.he o.vnico rem' edió nof...' 
fó; hé vnica faluaçao noffa; 

t r z•f•• ar:'. •: - r.•,•s.•l•,sr•.r` >>•, r•'zJ z:.t••s••.h •s:r. ,,•• 

JstiilfY CAP, 



Em loituor da Villa de Bày cepos. ;14 3 

.C: A 

,4s Cruzes, que apparecem em Barcellos, eflao muita 
d'ante nráo au fando os Barcellenfes peru • ,-

ò Juizo futuro. , - •• kP• 

Sn como pellà bandeira• fe conhece õ 
Rey: a  pella'Crüz obrada fé cõnhi 
ce o triumpho de Chriíio. , Na Cruí, 
foy Chrifio humilhadó:pellaCruz foy 

exalçado. Na primeira vinda; veyo a`rerniriIód", 
-na fegúnda vinda ha de virá j úlgarnos;prèceàen•. 
doeíle final,& bandeira-da Cruz;conio* éremp 
'tória nòrificação peia o juyzo final: 'k,e:'Rauli• 
.nuns in dom: z,.'de aduentu &. E: • As Cruzes dúë -
apparecem emBárcellos,podé fer íejão notifica--
.csoens, que lllult0 d'anté}máo eftà Dé ' s.fàzéiíd6 - 
aos Barcellenfes , pera que fe emmeridem;peI. 

ra que aduirtao, que Puas obras hão 
.'dé fër julgadas,'.) 

I a. 
i 

L•• %• .f•.• ?)•.i .i.'•'•Í:'Ji1.'.::••aa•ii¡1`Ì•J!;••ti•ra • ti• 
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•4%i. < ÍÇ,, 7rac•lallo •• %'e•yrlCOj . 

C • A P:, ÍLX'I. 
4pparecem Cruzes em Barcellos, enf pando aos deBar-
s cellos a f èdir, á Deos mercês com confianFa. 

k Aldcrranm•a na 3. p. de fuat Quaref na, 
allegando a Çaíl•aneo no Catalogo de 
gloria mundi: diz,clue a Cruz he final 

u..;•,:ft,c• 4 pe'dir•a Deós cone coiifiança.E por 
.ifpb a,Igrejai nofIà; Mãy, & .Mèfira., enf inalo pello 
,ElpiritoS,jnto; 'pedé ; & nos enfina - pedir por 
.nieyoïde-,Chriílo érucificado ; porque pedindo 
nef}omodo,&firmà facilmente alcaul ãrèmos, 
Aque p"r-m,•s-• ,V InriQCenciç III. de:fIa-
ró ••ar s__myl}ériõ` ,'Gabriel Biel,in •a'noneài 

-M4x ura•idus in rationali diuinor. offic. Ga= 
quanto, & ,oíitros: E`Chriflo ná,,Cruz incliüou a 
-cabeça; câflnaãdónos a pedir" com:confianÇa. 
•Apparécenl.Cruzes em Barcellos , :.enlnãonos a 
pedir:eQiu cónfiai i) L A1,2 

k :. C. A; P.•. = _L:XII. 
,flpparecem'Cruzes em .Barcellos, enuergonhando os 

B arcellenfos, quefaó ingratos cus merces, 
que Deos lhe fez. 

O dia do juyzo ha de apparecer a Cruz 
(agrada (ou a mefma, em que Chrlffo 
padecco; oú out`ra de ar,ou #ogo,como 

quer 



Em louuor, da YVIa de -Barcellos. .r 4• 
•cluer.a melhox.opin• ó.j• Parebit fgnusn filij,'homí- 
;nis. Matth.' z4. •E.pera que ha de appãrecer?Per , -Matt. z,•p 

r 

.reprehedçr,,&enuergoi•har4áos iudeus,ós,quaes•, 
como ingratos a tanto's•bèneficios .recebidos,, 
crucificarão a Chriílo. Videbúnt, ire qu~em piupüge-
runt. vide D.CyrillumHiero•olyntit•,num catechef, 1 S. 
E Santo Anlellno ire elucidario: diz. •ua formíe 
_ parebir inj icio Dominus? eleuis_, ea-firma , qua 

.c.1. a.. .. V .•. ..../ 

in monte : ,reprobis vero iv,,ea., _•qua: tn úrÈce 
pependit. Acerca d'elta.queí ao, y' de:` Éxpofttores, 
textus facri A . i. Hic leses, qui af tumptus eft d vo-
his.in c£ltsm, f c.veniet. & J•odulphuwde:,Samonia-t. 
. de vita Chr _ i cap. y8. Pelóartúm ire domínica: t. 

caduent, ns f èrm. 3 , lit. Õ. Appareceni• Cffizes rdm 
t• 

.Bãrcellos, querei fabè, fe, èrao taçitas -EéPrèhéin-
4focps dãdas.àgtiêllé poüó j pornâõ...vzuérc•n_c•- 

Apparéçèm Cruzes em Bar ceClns, por feri . _ >... .. _ pouopto. 

Om Rodrigo da Cunha, na hiftora; 
Ecclefiaftica deBr, g ,na vidadeDoni 

W; 

'Fcr_natido da Guerra`cap. S6, 
faíla no apparecimento de. Cruzes na 

_Yilla de Barçcllos, & diz. Os intentos da diuina 

T proú% 
J 



•S 

7raWopaneí rïco, 
-prouidencia nelles j .&" femelhantes prodigiàs 
•nao podemos nos alcanCar. O certó hè, que -nos 
•póuos aonde ha mayor piedadë,ahi cuflumãQde 
crdinario acontecer. 

" 1p•ãreceyn `Cruzes êm Barcellos; por • Vlilla de Bares 
` cellos,fer o coraF o da Prouincia de Entre 

• Douro, • ,Minho, 

E :a Villa de Barcellos o 'coraçã.o da 
-r, nci:i de Entre Douro,& Minho, 
'por ficar no meyo d'ella- • O_.corà•ão 
he ò affcnto do•amor: chrifio areou a 

Cruz de coração: háuëndo.de appãrecer*Ciuzes 
Entre Douro, & Minho, aonde hauiã de fer',` . fè-
não em Barcellos? Como o corarão feja aparte 
do corpo,que mais amamos: os clue moftrarão 
amauã.o muito, deyxárão feu,coracão , agttem a-
xr a`úão,corrio fé ve nos exemplos fèguintes.Car-

L los'II.Reyde Sicilia deyxa em feu teflamento feu 
*córação atos Rélígiofos alo Patriar6a S: Dom n-
tgds: S•yluefler in Rófa áurea fer•iá S.- pofl Pafcha. 0 

II. • Setenifsitrio Infante Dom Duarte , deyxou em 
- eu tcflat zéntó feü corá•1ó aos `Padr6 da Com--
-p rìhia'de -lésv: afsi o d_iflè o -Pïdre Bento -de Se-

queira 



Ein louvor da hilla de Bárcèllos., r t 
queira no traaàdo ,`que imprimiu da Circunci- 
íaô,& Santiísimo e Do m om ARronfo o Il 
X. Rey de Leão,& Caílella, o Fabio por fobre-
n,onie; mandou, que feu.corac!o . foffe leuado •. 
cifa, Santa de lerufalem,& ahifepultado.,Dité-
ílemunho o'Doutor Gonçalo Illefcas lio hu'ro S. 
de faia hiíloria Pontifical,fol. 3 8 G. Bandonia Rey 
d.e,FranÇxmandou,eltIc íèu-coraçao fe, deífe'aQ5 
Padres da Companhia de Iesv;&.querocuipó. 
o quediz•Antonio de Efcobir, yMendoíiça n5 

Poema heroico de Santo Ignacio, capito 
fol. ioz. verf. i 

•pue,flo que ba de auer negror nublados: , '- ... ,, ; 
Vendrd tiempo,en que éI dia fe fofsiegue; _..4 
Tpor los córaFones conjurados . t Y- 

Bandoma el fuyo Real a IgnaÇio entregue..,r: 
Obrou Chrif}o lesv, Senhornolfo, aobrada rc-' 
deinp•. o em a Cruz fagrada; em Icrufalem, que 
por ficar no meyo da terra, foy chamada: - Pínbi- 
licur terce. Ania a Cruz de coração:. liau.endo d• 
apparecer Cruzes no Entre Douro , & Minho, 

aonde'liauii de fer, fenão em Barcellos,que 
h.e o coração da Prouincia de En- :. 

tre Douro, & Minho: { 

CAP; 



ta 

Yq. S • _ • • •Tragado Panegyricò; 

r: n ..... c 'A.-P: LXV. 

•pparécem'Cruzes é- Baréellof, incitando.ósB•rcel✓ 
lenies•á padecër por Chr ó; confolando a to= 

• _. - dõs porque a Cruz vi confola. 

Apóltolo SaoPaúld elcreuendo aosHé-"• 
breos;no cap. iz`:'diz; q padécéo 'Chri 

üò Iesv, Sënhòr no%, por nos morte' 
c : de Crúz,com muito: gol}õ Propofitó fi_ 

bigaudia fubflinuit Crucem. Se Chriiio morre por •_ 
nos com tt•ioTtó morte dé Cruz, quem por 

r , 
Chriílá iiãó defejàrá algú•t cou£a pàdccer aui.c 

non gaudeat pro Chrio aliqúid paíi diz. Q"nõílò Fr. 
Ioao Fëiò in 1Vl tth.. A areceiú em Barcellos 'f., 
Crúzè`s incitan'd6à tdd'ós'a`• padecér r Chri4o; 

Una s-incirao a-pádécer,iìias conlolão,'quem• 
porque a Cruz a` 

amargura 4a*Cruz; que padeCemós:. • O'mefü10 
Féró in-M•ttth:i:j: Chr•i oynnë»ï amãritúdis7ém 
flr'•Crüc raiífërt'. P È'iffo,, .quandó padécérinós 
nofl<1 cfuz;pónl ííás,os ólliós na Ciruïz. dé Chri-
fio, c` L entao fentiremoS. menos noffa cruz. & a 

leuarémos com mais fáa,tfidade: In tua igitur Cru. 
ce Chrifli Crucem infpice,& leuius feres: diz o cnef 
mo Fero in Matth. i o. 

. 



Em louu_WdariI dé & ceIIos. 

UA'P. -LXVI:j 

r47 

4parécem Crúzes.em Èarcellos; moflrando, q o mUI•_, 
do peia os Barçellenfes ha de. fer Cruz. 

©ào Rusbrochio (aquelle-fegundo Diony , 
fio Arcopagiza) * pr,: cipuis'quibufdam riirtuI 
tibus cap. 4.. diz: Mundus ifié Crux,i illi, dus?í 
quod mundus amàt, ip fe non qut.-rit;quod autem 

rpfe diligit,'mtìndus aduerfatur.He o mundo Cruz,, 
pera quem não trata das coutas do mundo--abor-
recem as coutas do. mundo , aquém. d'ellas não, 
fiz conta.. São. Paulo ad Galat.. G.. diíï'e:Mihi mun: 
dus crue xW- ffy, & ego. mundo; foy o mefmo•qué. 
dizer.' A concupifcencia do, mundo pera mim; 
éíià morta, fobre ìnim nào.tem, virtude algu-a- 
nem o mundo me bufca, nem eu a,ell'e; contra o. 
mundo ellou. forte: gloria,., & loutiá do mundo: 
péra inúm efIáo mortos ; afsi.o, explicào as, G1of-
És, & Lyra o lu  Paúlo•,Eílas. Cruzes, que 
apparecem em Baxcellos.) enfináo aos Bàxc'ellen 

lés a fecriicificar às coufàs do.mundo,& que:.-
o mundo per& elles Peja morto,, 

c• ' ^ 't cr`.ucificado.. . « ,...1 

ú.., T 3 CAP. 



15 7raU dõPânegy•icõ;, 

C A " P. I:XV114 

,I, 

II. 

III. 

Wpparecem-Cruzes novampo de Barcellos, morando,'' 
.que oáo ahi inártyres fep ulta dós.' 

Ntre os'nomes ,' qué Sãó Ioáo. Chryfò~' 
ítbmo déu á Cruz; foy chámarlhe::Glo- 
ria de. Martyres; Gloria Martyrum.Appá-

L recém no.caznpó do S.aluador Cruzcs;q ; 
gud coúfa fignificão, fcnão', _q efião ne(fe cam-
po alguns Martyrcífepultados? Prouaífe éf}e af-
fuinpto.Aonde foy épiiltado hum filho de•liuml 
Rey dé•ylãd,que o pãy'niatou por fé bautizar; 

abriofe aterra em. fornia de Cruz: Afsi ó efcre, 
uem o Padre Luis de Gufmão da Ggradã Com_' 
panhia dê Iesv,liu..i. cap. 17. Carolea i. p.anno 
154 8. Dg 4. p. da Chronica dos Menores.fol.. 
Zoo: QQi,indo ,mãrtyrifaráo as Marty' cs _do Ia 
pão,appareceó Ha Cruz. no ar, corno diz Dada, 
4.p.fol.z6o. como teflemunliandó Porão verda- 
deiros Martyres, os.que padecerão. . Guando n. 
Rey de Iafanapatão matou htìm filho fcú, quc 
andana pera fé baptizar (,era ,Çúcchumeno) ap-
pareceo a Cruz Roretáda fobrç. a fepultura do 
mancebo morto, & perfeuerou ahi por mais, que 
os .Idolatras quiferão apagar o Santo final. Afsi o 

diz .Ct,.•, 



Enr làu~ da FiIIa de Bákèellóf. .• z s r 
•diz`ò Padre-Iõáò de Lucen,ï fia liüro'z,. da vida 
de Sãò Francifco Xaúier cap.., ig.' rE, n0. "mefmo 
-lugar traz o méfiYióPadre perá cónfir-ma fua,hi- IV. 
floria ; como em Damafa Cidade de Gafcunha, 
vinte legoas'de Burdeos,fendo íèpultados emhú 
teinplò,óti ,adro d'elle, certós Martyres na era de 
anil,& quinhentos, & feífenti, -&; fetéannos,ap-
`pareceo.o cénietério banhado de fangue;8i quã-
tas vezes ca.uauáo, ou rapauão aterra oruâlhada 
rebentaua com mayor força: Tudo diz o Padre 
Ioão de Luccna. A, niáy.do Soldão de Iconia sigibertÜ' 
mandou pòr (obre fua fcpultura hüa alta pyramì-1=I x 81' SS. 
,de & (obre a pyramtde o`final da Crúz de'.Ciïri 

ó: E por mais,q quiferáo derrubar a dita. Cruz, 
-Deos-a-dcfcndco, vejAc oDóutáFr. Antonio 
cia Natitiidàde na- fLia Sylua,dé füfragib• 
cap. 'vltinio, coni Barónio tit..r •.. ann. ;, •. 
com Daurou em feus exemplòs.<, •,► 
.' ,Çuflui foyná,primititra•I rejá•,• & heYhóje 

:. efculpir, ou' iaor Crúz' fol•r0) as fepúIturas dos 
Chriílãos; -como fé pode ver em,,o PadreCinifio 
lili,S: derVirgiríe Deipar cap:r3 1.Bárónio tit:i. 
anno 34.cap.312. Bellainiino tit.^4.icontrouër-
fiartim lib.ti. de ptírgàtôtio tap.`I-9:-& denotàua, 
& denòta eílá-Salità. c'erémonia de pór Cruz-fó-
bré'à f(--'pulturá'do defunto; c -aquclle;. ott 'iquél-- 
• les•funtos, que iia tal fepultura jazia; . iïórrc; 
•. • are® 



-ssz ., •'.. • 7"rá•iadn p•rnegyrico, „.•T 
_ráo eïn Chriflo:. Vejaífe o Me fire Ioáo de•Beth-
élem.: iDurando iã-rationali diuinorum offic.'S• 
:outros. •.,Se'pois he cuflúme-pòr Cruz, fobre a fe-
•pultura:dos defuntos,pera que fe mofire,& con-
f.íle;:q morrerão etn Chrif}o: apparecendo Çru_ 
::zesno campo do_Saluador, ,como não poder-
- mos euydar ,' que,eífas Cruzes rgnilição eflarem 
-.no dito, campo. -enterrádos algunm,ou alguns;que 
•.acabárão 

t.z- •:..•, .:; • 1:.s ï .. • r . ;C ";A '..P. •.I••V•II:+- - • 

- :Continuai •,•• máterrá do capituIó preçedente,, 

=A fepultura do cauâ•eiro.Henrique (ef 
..tranggèiro; x üe ajudou.á ElRey Q. AF 
. foní`oHeririques,ná tomada de. Lisboa) 
naceo hüa palíi3a muito alta,aqual feti 

--d.o'tocarla. dà erifermos,recebião f:.ude..L uis. Ma, 
ziinho de'Azeueáo, da fundaçã ,&,antiguidades 
c&1isboa liuro_ _•}, :cap. z7: fol, ; S fi. apegando 
Duarte Galuão, no ç4p: 3 G. da_ Chron,d.eiRey,'I?e 

-;A► fonfo Henriques: 
••• .•ua•ldo e•n•Itiglaterra-martyriC•,rão •. fir,Ioão ' 
-roreao, ,fo Vi{ta (obre- ruí cabeça_ húa pomW;, 
-meda 4. iu: 29i ca á,$."§.4 :Dã à 4.p.Cl•rõ;M.. 
i p p • liuro•i,' -•iiC.•l3•. i q•q.e91►Z, I•l•óxla d• •n•aterKa •p 



Em louuor da Villa de Barcellos. r s, 
cap. 36, Quandò mor''re Martyr Santa Eulalia,de 
fua boca faehúa pomba. ,'Diagojla hiftoria dos 
Condes de Barcellona,fol, z3, verf. No ar,fobre 
o ceirieterio da ,Cartuxa,em Inglaterrasfoyavi[tp 
hum globo ( ou bóla) 'de fangue; & -fìgnificaua o 
martyrio,que os Frades. do tal Conuento`hauião 
de padecer. In h;yoria ,Martyrum Anglix cap. ,9. 
Conflantino Magiio,poz (obre o corpo do Apo-
.olo S. Pedro*hüa Cruz de óuro, que-pezaua.cc- , 

• { ,_- 
nto,& cincoentalibras: & outra-tamben•deoti-
ro domefmo pezo (obre o corpo do ApoMo•S , 
.Paulo. Ildefonfus Flores, Societ._Iesp de premio Mar-
tyrutn.. , Coro palma, com pomba ; ICo4i;fingúe 
mof}ra De os a vi oria,ainnoce iria,& l•,lartyrió 
cie f'. Santos Martyres,& .com Cruze ;ïpar if o 
.Iia prltliitlua Igreia, er'á-coftui e juntodafepul.c- 
ura dos -Martyres tfculpir Cruzes , & nelfas Cru - 
zes efculpirponibas, gera niof rar a f rnpliçQad. ; 
8c innocencia dos Mártyres: Ólim f isit.mã infçulp-
.endi inCrucibus colunrbas ad fepulcha MartyrU% _.•Ij 
t rgn f camdüniartyruyn fimpliçitatesn, 'innoc•nt-` 
.iàm. Ue Bof o.lib.6. de Crrsce cap. i i . o diz Ildefo 

Flores; lib.6. de.Martyrum pr£-' 
• mio, cap.;.s ;•i..i 61 o.' ., 

w i.% • Y G:..J . •. . y'll .. a. • •. ••,'. l. Y .. .' I .• t •_- tl1,"':••: „1 . 
1 

V ; • ÁP. 



í S4 Traiado Panegyricó 

t. -C A P. LXIX.' 

9 

,4$'Cruzes, que apparecem no campo do Saluador, po-• 
-• de, fer figizicajfem, gafe no dito campo fe. ha-

t uia de ed car hum Conuento de 
r•rades C•' tichos. 

.O campò'do SaIuador ( hoje campo d1 
Cruz ) eflá huth Conuento de Frades 
'apuclios, da Prouincia da Piedade , q C  
viuem'de6aiXo da eflreyta,& reform•t-

da òrcléTn,& regrá cle'Mofl•o Serajïliico Padre São 
tRancifc "' cti'a vida toda foy Cruz ; & vitter eni 
Religiãoconforme a Religiáoórdena, he viucr 
em Cruz: He a -Religião hum martyrio prolòn, 
-gado: hé'pirecer de Pedro de Damião fèrni fia. 
aonde diz: Gloriofa res, nbi tolera nzernbra longióri 
-zrzart_yrto confringuntu;, : &'d 'c São Bernardo fcrn•. 
30. in Cantica: Geúusmartj.r• efl, fpiritu fatia car- 
v;S mort•flcare: illo fzenziritin , quo fizernbr•a ceduntur 
ftY70, borrore quidem nútius, fed dizttttr•nitote mole 
flius. E pode fer que eíl'e fofic o intento doAbba-
de Pachomio, guando cm a eo ulla de léus Fra-
des mandou por a Cruz verineiia ; pera fignifi- 
car, que a vida do Frade, he hum martyrio pro-
loongrado,-vide Heribercuin lib. Se das Vidas.dos 



Enz Imuor da MIla de Barcellof. z f f 
Pàdres,fol.5 3'6. Bem poderà fèr,que as Cruzes; , 
que aparecérão no campo do Saluador; fignifi-1 
caffem, que no dito cainpo , fe hauia de fundara 
hum Cõuento de Frades,cuja vida toda heCruz; 
& como Peja Cruz fecreta,p*orque o Frade pádé-- 1 
ce fèm o verem padecer, padece das port as adé-- 
tro;& por iffo a Cruz que Santo Antão trazia no 
hombro da parte de diante & trazém feias Fra-I. 
des, era como aletra, T, Tau, não tinha capitel,: 
vide Perez da Ordem do Patriarcha S. Bento cm: 
fúa Laurea: Eflas Cruzes, que apparecem em o; 
campo do Saluador, apparecendo em terra,bém) 
fignificão a-fecreta; & efcondida Cruz dos Fra-
des, porque a terra efconde as coufas ; 'afsi comó., 
Q ,foi,& ar as 1ffo11lião. .. • ' 
Diràõ; fc as Cruzes, que apparecetn no campo; 

f;gilificlrão hauçrfe de fundar no t-al campo,Cõ-
uento: fundado elle, parece, que hauião de cef-
fzr:.ellls não•céfsàrão: logo-iffo mio fgnificaúão?. 
I'ocleíil figriificar outfas,co'ufas; que eílão'ainda 
por vir (alèm de fignificar a dita ) & por iffo não 
cc fsáo.: ' uando' Cliriflo Icsv,- Senhor iiofló, 
InQrreo aruorado na Cruz ('agrada,' abriofé`ó 
iiionte•Aluc:rnc.,.•.&•rafgoufc ; nãopodeíido fo-
frcr*a, afroiitofz mbrtc de fèu feyytor, gtiè.cffa k•_a 
a rezao.,pdrquç•a terra abalou &,.treineo:l (Mas, 
porque mais fe,rafi;a.o monte Aluâne, que'oú-• 

+ V z tro 



z G ' Yragã(i"o Pànégyrico; . + 
tro iiiòríte?'Refpondé o'noffo Frey. Pedra de Caf- 
trono feu Santoral. Scraphico,• dizendo , que fé 
ahxio, &'ráfgou o monte Alueri porque em 
tem pós_v1.naou,ros,nçíle monte,fe hauião de im-
primi r ,em o corpo- de.nofió Seraphiço Padre S. 
F. ncifca as cliabas de Chriftó.Impreffas as clìa-.) 
Tem SãEo)Ftaricifco-•,' parece ue o montc.Al-' g.. _ 5 • n 

n' * — fé. -de cèrrar,& fecliar, comoà6ua,. 
a.nt6 de fé abrir; pois já eflaua obrado,o que fìg 
nificou,cluándo fé abrio; & com tudo não fe cer 
rou.!O-porque.eni.&iizelhantes materias fóDeos 
c fibe: 

Reli ri o Peja martyrio prolongado, vi-t 
clt C atifá, 3 3...q.i Z:.cap. Almonere te •eliryl.M•r •-
ritam co7 feff. fo1.266. Portel.exhortatione 1'8. & fér.. 

i 

-`?••.(1C1íi• •► C` A P. LXX. 

•4rCs"uxéc.$ gueappdrecem no campo do Salitador'mof ' 
J• • rtráosïque por tráhalho, fe ha-- de adquirir ò Cdo. 

i. I' :i 'ji ,, 

J ;fpe;fuw:w--mukóp 

Oão Faìó no Manipolo'dc Exemplosvèrfo 

lit. M -diz. Circa annum Dom ` i.  milvi i fu7irtres foles, & ín • 

wé o fignuiu G'ti'iìsis,. Pellos-aíirios:deimil';•& 
i1•3•i•ros, •• Clid&be•lrl •_`• L• tïCs; fOraO viilas tres, 

E• 
0,.• :. Iúas, 



Em louuor da Villa de BaPMIor: 
lü-1s, : -datei a pouco, farão viflós tres fóis:.Pell'à• 
lúa-he-fignificada a falta,& o defeyto;.gúe›ha`nast 
couias do Inundo; & effaua nó'meyo das treslú= 
o final da Cruz íàgrada,pera niof}rar,queas cou i 
fàs do mundo cuftão ftiõr; _ tódos tem fua cruz;,,.: 
alas eflà cruz ha de acabar!; -&._fe fe?óuuer o'ho:..k 
ni•ri com paciencia em leúar fua erúz; éffa.crut 

1 
fé conurrrcra eii) lorìa,còmo zgtii as lüas_fè tór-q 
ilàrão,& conuertcrão em fóis: O folmofira ferre=•y 
nidade, luzes, refplandores,& he o fol alegriadQ: 
filia. Cruz no*nieyo da lúa,he,pera niõflrar, ,̀gtiet 
tU,do temi defeyto,fó o não Èc Ill'a Cruz ,• pòrquw 
nella-efIçue a plètíidãò de nÕf a dita-'da. C, UZUOS) 
veyo to dó noffo bém., tóda hoffã bloliá. , cCóMJ• 
ef}a boa'forte de Cruz chiam ditofa ficou Barcel;•:r 
los! Póde dizer cá-i D1úid: Eunes cúVerini rWhi; 
in p;wlgris ; etenina,hxreditas mea prxclard o 3nihi. 
Cruz em lit1, & lira mudada em fol, que otítra,- 
co0.1 féàãõ fignificar, qúè dãr a.en'tender,-que.fá) 
com leua. C rtiz;& íèguir á Chriftó, fé 2d q-  o; 
cco. Por ilTo apparecem em 'o campo; porque no 
Ca111p0 , fc faz o.cx.ercició laborio.lo ; & penófo:: 
& pello campo.; fe fignifica, effe-exercicio labo-
rtofo,ou:penofo;.no campo Iè peleja , mo,.canipo,_ 
fé batalha: & aíst ac12aI13os -que ó Efpofcì fe coíji-.x 
parou la flor do clmpoT'I;ga flor•ayrí i: Cailt í•& c,,,_ 
a Efpofa conuidau,t ao Efpofo,pera o:caiiipo:. 
:. ..• V 3 Cant. 



152 ` raFll Jo Pafiegyrico,, 

Ca11t. 7: EgYel•la3ylur nz agrum.. porque contenta 
a Deos o a&o virtuofo , a refiftencia con- _ 

tra ás tentaçoe-s. No texto fagrado, Matth. z 3.: 
fé comparou o Reyno do céo ao thefouro•, nõ 
,campo efcondido: ãdiz o Doutor Paulo de Pala-. 
cios fobre o lugar,que com rezão fé comparou o 
Reyno do ceo ao thefouro no c uiipo efcondido, 
porque fedi trabalho, f'eni cruz, nãó fe alcança. 
abéauenturan'ça. Apparecem em Barcellos Cru-
zes em campo, lugar de peleja,& contenda,enfi-
nandoos , que por virtuof os exercicios , & con1. 
Cruz (que he o feguimento do Euangelho, &• 
cbferuancia li-Ley de Chri(lo,) fe ganha, & ad-
quire o céo. Elias Cruzes Ião húns meí}res mu-
dos, que nos ènfinão a temer a Deos, & parece.q 
o aàda Ma dellas nos eí}à dizendo , rzcz rd7ra ti-' 
mor Domini rt. O temor,& medo-do Senhor tè'a . .• l 
volfa Cruz: viuei,como Chriffiãos, viuei, como 
eluem teme a Deos. Defi rezai o mundo, & fegui, 
a Chriílo crucificado.Masviueni oslionlens,co-> 
mo fe nãô ouuelfe inferno; fendo afsi, que ouué-. 
rão de viuer íènipre lembrados do inferno , mas, 
viuer vida tal,que nada o' temerão. Ponho parte, 
da elegia , que; fez S. Bruno fundador da Cartu-
xa,do defprezo'do mundo.- .. . t.. } 

•'Sed niuu3Zt.;ho;nines,tanquam mors nulla fequatur; 
ji;:,Et:••lut.in•f érntss fay•zl• naná foret.. 3. 



Em loúuór da l•illa de Bárcellosï •.'• S 
Curas doceat feufus riuentes morte r'efolui,1 
` fltgué erebi penas pagina facrá prõbet. ,^ t• 

guas'qui ,non metzrit, in f èlix prórfus;& ãmens 
T•iarit;•• extinifus fentiet illé rogúm. •' • t ' 

S'ic igitur cundi mortales riuere curent; .' . 
Yt nlhlllnfes-ni ftt nietúenda p.al?is. 

Anda'ála. clegià no fii-li das'obras,,de+I4ao Ruf-
brochio. 

-CIA . P. .' LXXI. 

,; is Cti uzer, que apparecem em BarceIIO.; ' ef f náo •àa 
-Ba;•eellenf ès ( & a todos.) apor limite 

& f rn ao peccar., 

Aó Clemente Alexandrino lib. 3. pavdag; 
èap: Z:'diffe,: '+ Lirniter_n` habemirs Cr•icé•n Dò-

r 

mini; cari erúcifigi;nür, & á peccatis prtorroibus 
repr;n•ilrzúr. Tomos a Cruz do Sentior dor 

•térni6,& limi'té, a eAUp6s hãuemosde vnir, & 
por élla,*reprim idos para mais aDeos.ìião of- 

fender. Cada-hüa das Cruzes, que em Blrcellos 
ápparece eflá dizendo a cada huni elos '9"•;'as vens. 
Sit vobis limes,ú fnis peccandi, Crux Chrifli. Elsa 
-Cruz, chie vedes, feia a, crida hum devòs.fiin, & 
limite de peccar. A todos Deos criou perz o cçó; 
ditofô acluellc.'quê.'viüe'conì o penfatiien'tb no 
ceo; & que a viífa da Cruz, fabeparar iras offen-

fas 



r 6o " . TW7ado Panegyrico, 
fas de Déos: diífe São Bmio. , 

imortales Dqminus 'cun•7ós in lúce creauit, , 
Tlt capiànt meritis gaudia fumma poli. 

Felixille quiderrï,"qui -mentem iugìter illuc , 
git, atque rigil noxia qu£que cauet.' 

Nec tamen inf elix, fceleris quem p•enitet açi, 
1 i1 r r• uique, fuüm façinus plangere f epe folet.:' 

,C,A•P. . LXXII. 

.primeira Çt í z,que;appareçeo no campo do Saluador, 
apparecéo junto de:çerás carualhos, moflran-
r____ do ffo hauiã de fer defénfaó 

da Ililla. 
Y : áa•JM rj .(i l} 'A .,r J.• , , ilrl • ! r - }Y.a.♦ 
i Il 

n Ebaixo'do.s rainos.,das •lruores ião ó q 
paffaó.défendidos de.calnia, & •huuá, 
Sub.ramis,a lborunadefenduntur•tranfeun-

,., , tes ab;cets, pluüia:; , I•Zdeatur arlu r Zn 
ertisll. cap.7::difç. z r : §,'3 :n. 3 g A primeira Cruz, 

•clüe.appareceo.no caiiipo dó Saluador,çomó,ha-
.uiade:fer:ahri(yo deBareellos., applrecç junto de 
.fcertos carúalhos,que no campo eílauáo. Ditoffi . 
•Villa èle rcéllos,,;pois,tem_ a_fibrada Cruz,poi 
;dcfezlfoxa. ' 

•Os corpos de,São Pedro;s• S. Paulo era mu-
xQS,$L •rorres-dèRgma,diílë,S, Cl•iiq•onlo h4m 
£..L ..z.7.. 



'F,ni louuor da Villá de Barcellos. Gi 
x•.. iii Epiílolam ad Romanos. A túnica deãò 
Vincente leuada em procifsão ao redor dos niú-' 
-xos de C,aragoc•a, intimidou os-Fráncefès, que a 
tinhão-cercada,,&. afsi intimidadós leuantárao ò 
-cerco. São Gregorio Turorienfelib.3: hifl~. Fran 
cix.cap.2g. A carta,que Chriflo Iesv, Senhór-N: 
-efèreueo a Edèffa,' em quanto eile'úè éríi Edèfí ; 
.cÌefendeoha de tódõs feusinirnigos ."PelBártô fér 
4. Sanai ThomX.0 corpò de Ierérríias Próphé 
ta fepultado nò Égypto, a#fujentou os afpides,&' 
,crocodilos do Egypto:; &.leu.ado o corpo d'ef ee,. 
.Prophcta Ieremias do Egypto, pèrá Alexã,ndíia;Y 
,la fez o mefirio.., Repartio Deos pello-mündó as' 
xeligúias dos Santos , pera que.eífes Sant©s fóf ' 
fém defenfores dasterras,ém que'eflaü õfuás re=`' 
liquias , Theophfido Q diz --no "ferrrìão i':  de'relí-• 
:q .uijs, 9tte anda nó tit..s.. Bibl. Veterum Patrum:l 
.Se os corpos de São Pedro, & S. Paulo defendemr 
Roma? ' A tunica de São Vincente C,`rágó'•a? Á; 
carta de ChríflóáEdeíla? 0 corpo de Ieremias` 
j•ì o Egypto,j à ' Alexandria?'  ̂Se as religiúas, dòs " 
Santos defendem as terras , aondë èítáó; á ' r hz` 

na d efendera Bárcellõs? - Ha d Fagrada como n ei' 
defender Barcellos, & dar-aos Bárcellenfes muiCá'' 
faude, & larga vida. 

O Concilio.Niceií II 'chãin'à-à6s 6ffós--d 
Santos (fontes de faude)a•Santifsúüa•Cruz éóinóNt 

,` __  x  ..__ náo 



i 6i Tra••cl• Páne•yrico; 
não ha de fer aos de Barcellos hüa fonte de fau-• 
de? Se entre Barbaros , & Infieis o final da Cruz 
foy final de faude ( porq os ferião nas fontes em 
forma de Cruz pera, faràrem , quando eflauão 
doentes) como entre Chrifl.ïos não feri final de 
faude? Não fó lhe ha de fer caufà de fattde aos 
Barcellenfes, mas de larga vida: O P. Ioão Ma-
7riana da fagrada Companhia de Iesv, de rebus 
Hifpanix lib..4. cap. zo. linea z z . diz: In Serapi-
dis templo, miraculo fuit Alexandri c,. imrriortalitati,r 
fign ficatione, Crucis figura multis exprefa locir. Foy 
tido a milagre, com fïgnificaÇão de immortali-
dadea, verfe em_Alexandriaa figurada Cruz e:c-` 

r 
prefíâ em muitos lugares .. Era. a Cruz fìgnifica 

cão de im mortalidade, de Ha larga idade *de húa 
comprida duraÇão, as queappatecemtemBar- ï 

cello&, como. não,fignihcarao a larga vida, que 
Deos, ha de dar aos Barcellenfes? 1vIarcadós ' & , 
fellados• os Barcellenfes coro ò final, 8& fello da' 
Crui fagrad•z,,,eíLe_íãõ fegurosl.que de todo,ó mal: , 

•:issrìm:_ háo de fer defe1 didos.Nao tema-- ráyos; ue,def_" r 
lesos lia dê 1lurar'a fagrada Cruz. Não-flta; q u c-,,' 
diga,Aqué:aonde appdrecco no campo. Szlua-
dor a priineiri Cruz ,,.tinha cahido, lium rayo. , 
Àpparecer Cruz,aonde cahio ráyo, q outra cou 
fa.nos quiz inoftr-ar,, ue, dizernos,, quç:dçc rodo o JL 
ra,yopodiaãosBarce enfes eflar•feguro.s potsen; 

1 tre 



Em louuor da Villa de Barcellos: r 613 ` 
tre elles (os Barcellenfes,) & junto d'elles appare_ 
cia a,Cruz fa ;rada? Na Villa de Eftrèinoz,na ca 
pella de.noílò. Padre Sam Francil có, que efi,  rio 
Moi}eiro,cahio hum rayo, & a nenhúa peífoa fez 
mal, achoufe, que na tal occafião a imagem de,_ 
noífo Padre São Francifco cncolheo osbraços,: 
conto abracandofe com a Cruz, que na mão ti-, 
ilha. O cluam bom he nas occafioens,gtie,caycm... 
rayos, abarcara Cruz fzgrada!Nãocaye rayo(di•-' 
zem) aonde eíl:à o louro; laurus inimica jouis : ca 
liirà aonde cítà ó final da fantifsima Cruz?.Muy 
to_fe ha de temer,quando ha. treuòadas,& cayetn 
xayos,como là diaè Virgilio no quarto de fuaiE:, 
neada:Haud frasflra timemus jouem,cum fulmina ter 
reta Porem Barcellos pòdc citar confiado, pois,: 
tem à fantilsima Cruz da fua parte. 
O Conego de Toledo, que leuaua a Cruz do 

Arcebifpo Dom Rodrigo, na batalha das Nau.as 
de Toloza: euaf t in columis: fahio do choque ille:' 
fo,& intaâo, defendido por virtude diuina;por 
que as fettas fé pregaram muitas vezes na haí1a 
da Cruz,& nenhúa fe empregou no ininii}ro., _ 
a leuaua; conta largamente a líi(toriaMariana de 
rebus Hifpanix cap. 24. Se aqui a Cruz foy de 
feníàõ, de quem a leuaua,as Cruzes,que appare-,. 
cem em Barcellos, como não hão de_ fer deferi; 
faõ da terra, em que apparecein: 

x Z. •uail 



1.64 . .. Traí ado Paiitgyrico, ' - À:Quandó'a'grandé innudac'áo , & chea do. rio 

Guadalquibir ameaÇaua,Seuilhá com húa totáb 
reina, & afl"olaCáo,-hum-Cápato tirado dornéni 
no Deos, lari•ádo nas agoas do rio, as fez retirar. 
Pedro.de M'edina conta o fuccefí•o. Se ba(lou'hü: 
csapato de Chriflo pera aquietar as brauas,.& fira. 
riblas agoas,náobaflaráõ as Cruzes.de-BároAlos, 
gera. defender Barcellos? P©demos com rez o 
chamar a Bárcellos Villa d.itofá poys com. tantas 
Cruzes he-marcáda. Ditofo , & bem afortunada 
íoy-ò monte Aluerne,porque nelle Chriflo Iesv,. 
Senhor noffo;imprimiu filas chàgas em o corpo 
de riolfo:SeràphicQ-Padre S., Francifco,diz o-nof--
fo. Se nfe: FRix moas, quem tanto priuilegiõ altifsi-- 

anus Iefus dignatus efl infgnire.Ditofa; &bem ator- 
tunadaVilla de Barcellos, em que àpparecen! 
tantas Cruzes. Podefe chamar efle campo; cani-
po de thefou,ros; cada húa Cruz; que nelle appa'-
recé,hë hun-i tliefoúro., -Muito refpcito fe 'detté a 
efle çãmpó: = Quando Kelippe II. entrou àèflé 
Reynó;poz as á.rnías de Portugal iio meyo kfeu 
efcúdó;& if}o por Portugal fer niayõr 'keyno ref- 
pè lue que qualquer outro dos que- ,ggoiierná-
uá;óu por refpeitar as armas de Por- D-i• , que faó 
as quinás éiii Cruza Quwiito refpeito fè deite z 
efle catripo,•pois nelle appárerêm' Grúze" ?Pode- 
fe jaaar Lugo Cidadé de Efpàiitha por -ter,feni-

.• pte 



Em louuor da Fillá de Bar, Mós." .165 

pre p tente. o Santifsimõ Sacramento: do Altar; 
porque peílfoa algüá d'eíta Cidade . nãa _perdeo a, 
Fee guando os Mouros entrárão em.Efpanha, 
porque o Santifsimo Sacramento he chamado 
Sacramentum frdei: por iíl'o eítaCidade o tem fení 
pre patente;& defcuberto. Se Lugo.tém húas ar} 
mas tão authórifadas, & léuantadas,,- çomó he,0 
' Santifsiino Sacrámento,• Sacramento da•Eé:Bar- 
cellos eftà authorifada com a Cruz', bandeira da 
Fee. Eílá bândeira (a Crúz flgrá,da) há çle rde£en-
der èíja Vill i,& amparar; & fnão fó do, 'mas met 
terno Ceo os: moradores d'ellã ,porque' a,. Santa 
Cruz junta ceo; 8z terrá, _& pacifica a natureza 
An(yelica, &' humana: 0 iioífo Senenfe in' feria-óy 
in Para ice uc o diz:Crux jüngit.czelum,,&nterram,& 
plene pac fcat naturam Angelicam;&,hunzanám•-.;jr 

-C A.P. LXXHY r 
Se érá muitó peca ver; o no TO Frey Reynáldo.cubértò. 
....o: de flores;afsi he.pera per o.cranapó:de.Bar=1 tI •. 
,..• .. _ c4oscuhertodeCruzes::•':;,,,I;,._ 

Nfermou o nofió Fr. Reynaldo, &.pro-. 
pinquo à morte ; começou feu corpo a 
cubrirfe ele fuor; •& apparçccrãó.em fuá, 
fue,& habito como flores fermofi ;que 

à'mincirade geada fé formauão.) : Efpanrados.os 
X 3 -Fra-



166 ` 7;. dado Paneg rico, 
Fradês diílo','•alimpaúão muitas vezes eífe ftior,-,. 
mas`. logo'tõrnaü-,t a' c-reéer`, & faze& ferino'f0.., 
cómo boninas,, &,perfeuerou neíla fermofiva 
féu fantó corpo até morte, & afsi fermofo foy po-
ílo em o fepulchrò em o'lúgar de Monte Com-
patrum. i Conta à hiíloria o noffo Frey Marcos 
de-Lisboa,na Z.p..das Chron: dos Frades Meno 
ares"llu.ro:I: cap.ZP.-tirandoo das Chronicas-anti- 
f 

gas.— ;r1 ̂  c 

-A flor,.fymWo he da fermofiva, & S.Hiero- 
nytno à'hüâ menina bem talhada,, & pare'cida,. 
charna-flor;& rofá em liúa ëpillola;- &,São IoáO 
Damafceno nahiíioria-de Barlaam,-&-Iofapliar, 
diz .=-Iàfcitúr ei f lius, qui eáé'ipfo jqoridó decore , _ quod 
füturum, ps xfigurabat. Naceo a.E1Rey Aueniro 
hurra filho,ac uem o Rey chamou Iofaphat, era 
na fermofura Ha rota, & eífa fermofiva progno-
IIicaua, o que liátiià de fer,; . & às vulgarmente, 
fallando'da pefFoa fermofa, dizeinos;hè húa flor; 
he hu-a.rófa: fé afirmofiva áttrahe, taisbem 
iíl'o tem a flor, que' com fua grau , , & fermofura 
nos contenta, & agrada, & por Epitheto lhe de-
ráo entre outros: Elos ridens: Flor,qué cítrindo, 
que he o mefmo, que flor, que com fua feimo-
íìua, cheiro ,'& brandura vos ef}:i enfeiti•ando. 
Apparecem Cruzes no campo de Barcellos ; eíli 
,eífe campo afsi cuberto de Cruzes tnaispera ver, 

que 



Em louvor das Vffi i dê BarCellos. .:i k— 
gtte o rof}o.de Fr. Reynaldo;porquea Çruzcon= 
uertefle em flor (ò padecer, parece flores:) Eco- 
nio acaufãfeja mais nobre; quê o effeito, w&, as' 
flores, & boninas, que cubrião a,Frey, Reynal"do 
fofí m teflemunho do premio da Cruz, que pa-
decèra, viuendo fegundo o Euangelho,mais no; 
breffica ef }ando o;campo de Barcellos, que ó ro 
Ilo de Reynaldo: .  

Qtic a Cruz dè rofas,.feyc,,porgt•e_as tribul - 
çoens em rotas fé conuértèin difle Sam Gregorio. 
Nyílèno in fcholijs: Bonorum, que expe•fas, fios e, 
•r. lidio.- E Sáo Nilo in parx,nefì diílë , 7'olera tri 
bulationes: ,inter ipfas enim virtutes,,, quemadmodtOn , 
intPr fpiyuis rof•e, nafcuntur; germinant ti&m,pá 
tecia o cordeiro pafcoal j . i•ó o txazilb,pera:o' 
íãcrlflclO,coroado de, rofasi& -flores;( coruo,diz o, 
nofYo Ortiz) mas - não ; pa'recil mén4$,:,,quando' 
morto era òffereçido., Bem.parc54a a toalla ,̂,ent ' 
que Chrifio lésv,;_ Senhor i•, g'o:; coln feusdifci-
polos teve :i vQiï?a:çe1 , porgtiq a obra, & fey-
tio da Santifsima Virgem, ,& nella eflauão debu-
xados, rofis,crauos, lirios, como diz Nouarino, 
de atino Euchariffico n. 459. Mas melhorpare-
cla o cordeiro affado, figura de Chriffo crucifi-
cado: afsi bem parecia o roflo de Frey Reynal-
do cuberro de flores,, mas náo menos o campo 
de Barcellos cuberto de Cruzes; porque a flor he 

priuile. 



`z •8 • - • ' Tráilado Pastégyrico,• ` 
•priuilëgió,& Vefp(Sra-do fru61o:o fruffi` melhor; 
ue a flor, logo lie nìelhòr a Cruz, pois teue eni 

fy ò-fruao benidit-o'dó p iriisimo ventre dà, San= 
tifsimà Virgem.•Bém páreceria Salamão,vehi•lo 
de vefte,fcmeada de lirios,& entretecida(videSo-
tomayor in Canticà;& Coutinho noMarial)mas 
melhor parcdèriã Ciriftõ Iesv, Senhor noffo,ná 
Cruz crucificado, porque então',éoiiuidauá ellc à 
feai Eterno Pay,á ver fuá-geiiCileza, & bi•árria: 
Deus,Déus meus; Pt quid de reliquíjIi me? Matt. z.7 
â meu .intento explica as palauras São Zeno Bif-
po Verorìenfei dizéndo. In.-bac forma blanditur pa--
tri medíatey-,;tt";cus; vide Paéz in qúadragefima.' 
Comó á Cruz reprefente , a Chrifto'crucific•ido,-
hema nïelhorfl6È.) & inelhior ramalhete- de flores,: 
que- na terra fé pode dar;&'à Igreja canta:' Nulla 
fylua tálemprofert,- fronde, Pre, germine: logo me-

- -lhos parecelõ campo de Barcellos cuberto de 
.-i.a- ,Gruzés• que o rofro dc Frey Reynál- 
= •: • - do cuhertò de flores. ú 

•I' , 

CAP. 



Em louuor da Pillá de Barcellos. 169 

C. A P. LXXIV. 

Se parecem melhor as Cruzes no campo `dé Barcellos;' 
ou nos corporaes com que dizia Mia 

Frey Ademaró? 
.rim....... 

r 

Vando o ieruo de Deos Frey Ademar 
ro celebraua Miílâs, era coro tanta ele 
uação,que fêmpre lhe manauão rios de 

_ lagrimas,& fiiípiros de filas entranhás,' 
pella memoria da payxão de Iesv Chriílo , & -al-
güas vezes aconteceo, que defpoys da Miífa fe a- 
chauão nos corporaes da corrente de fuas lagri 
mas muytas Cruzes da cor do cèo, fermofamen-; 
te ordenados , como não impreiTis por engenh'o 
de al•gu~a arte, mas por obra da mão diuina. E a-: 
quelles corporaes até hoje, em al úas Igrejas,em 
memoria de tão grande milagre í guardão.Frey 
Marcos de Lisboa s.. p. dasChronicas dos Menó-
res liuro .7. cap.3o.Muito erãopera ver ffieScor-
poraes cubertos de Cruzes, tanto o campo de 
Barcellos cuberto de Cruzes, & podemos di- 

zer,due napublicidadeexcede o 
campo os corporaes. 

:t Y CAP. 



i 7o traUado Panegyrico, . 

.0 A P: L'XXV. 

Se fe dáó letras em_fores: em Barcellos fe vem - 
Cruzes em campo. 

Ergunta fez o paftor em hüa Ecloga de 

,Vir; ilio,em'que terrã fé duão flores,gtle 
em íy trazião , o. nome dós. Reys éfcrito? 

Í . Dic; quibus in terris infcripti nomizza R eguw, 
;ia fcantur jqores? Communiniente dizém fer cila 
flor oHiacyntho(outros lhe chamão flor deMar-
cso) na quál_flor f•.Yem certas,veas negras,quc fi-
zem duas letras femelhantes aó A, & ao. I, _ Grc 
gos,& colifoime a,ficçãó,& fabula poetica, fen-
do Ayax conuertido em.flor, eftas letras contem 
o principio do nome de' Ayax; & fé fe entender 
do, moço Hiacpntho , gile Apollo a calò matou, 
effzs.duas letras fàõ húa,interjei sáo cie'quéixa,,-' 

fe,veni na-flor Í-iiacyntho,, em que foy cbnuerti--, 
cio o •zó•o Hiacyntho; porquc.•vendo Apollo'ao 
moçomorto diria,Ay,que rnatey,qucm amaua? 
E ambos efles'4entldos tocouOuldlo no llllro 13-
de  filas TransfórmaÇoens,dizendo. 

Litera cominuOs m0 s, pueroque. viroque 
Infcripta e# fol js, kec zromhüs, illa querel£. 

Veiaífe Roberto Dondóneo em fuas Pempptadas 
.Ç falando 



Ena louuor da Pílla de Barcellos: .171 . 
fallando da flor Hiacvntho,& o doutifsimo Cer'= 
da fobre o lugar deVirgilio. Ainda que o Padre 
Cerda quer não fé verifique o enigma de Virgí-
lio em a flor Hiacyntho, mas na moeda, q man-
dou bater Iulio Floro Triumuir Romano, eícre-
uendofe nella o nome ( Florus ) que algúa feme-
lhança tem com flor. Ná flor hauerletras-he!fa= 
'bula: na hioëdÍ1 ( Floro, érra•nom"e clé hónlénI' 
não de flor. Não fé dão flores com letras:némIe:- 
aras em flores: mas no'campo do Szluádor appa- 
recem Cruzes, 

C A P. ' LXXVI. "' '` t -' ì'r i .• 

Aluas perguntas acerca das Cruzes , que apparecena 
ein Barcellos.,  

r' 

Rimeira pergunta. Quál éilà rilài"s•riCó;ó 
campo de Barccllòs;-oú o Ca,luario com 
Cruzes> ,Reipondo; c(üe exteíihúclílais 
rico eltàocampo'dò Sáluádor;clúcoCãl 

uario;porque no Cal uario' f© tres Cruzës fe acf,àz 
rão: no campo do Saluador- m- uitas vezes àpp'i c-'. 
cem muitas. No Caluario ío tres•Cru' zes`.óuue,- 
& nem todas tres honrarão, & autlïoríí'árão:pc'r' 
que a Cruz do ladrão dcfcfpéradõ nãó 'aúthori: 
olu,nem, honròu, antes injúriou; Co-du"às Cruzes' 
1i J Y z l•Qn 



rraiado Pdnegyrico 
.honraráó,& atithorifa.rãó, a Cruz de Chriflo ; 
•foyCruz de perfeyta jufli,ça,& acruz do- bom Ia.- 
dráo,que foy cruz de verdadeira penitencia : as q 
app?recem-no campo do Saluador, todas autho 
rifàó,& honrlo, logo eflaì o campo do Saluador 
mais rico, que. o Caluario ; pois nelle apparecem 
.muitas Cruzes, & todas honrão , & authoriflô; _ 
vide Pelbart, fer, i, de Inuentione. S.- Crucis per 

_..;.Segunda pergunta: Eflas Cruzes,que appare-
cem em Barcellos, porque apparecemi na terra? 
-Não podèráo apparecer na região do, ar Cruzes 
muy refplandecentes? --Ou no mefmo ar Cruzes 
negras; Ké ondo,que fy podèra feri mas foy có-
ueniente, que appareceffem em terra, pera enfì- 
nar aos homréis, chie não fó os nobres, & gene= 
rofos, mas tambem infimos,& bayxos, podem 
imitar a Chrifio;& feguillo, llegandofe a fy, & 
leuando fua,Çruz, por minlia rezão dou. as pala-
uras de Laâantio Firmiano no 4. lib, de vera 
fap.cap.26.fol.mihi 17.8. Is, qui humilisaduenerat,*.. 
Pt. humilibus, & infinús opero ferret,& omnibus filem 
falutis ò/tenderet,eo genere afficiendus fuit,quo humi-
les,é inftmi ele folent, ne quis er(fet omnino, qui eum 
uon poffet imitari. 
}•Terçeira per unta. PMI ue apparecem fóra. 

dá Vi1Ia, &não Cllt10 da a.eias Cruzes, .q 
Clll 

••: , 



Em louclor da VilUtIe BarMIos. -, 17-3 
em Barcellós apparecem? Refpondci, apparécem 
fóra dos muros;porque não fe cuidafI ,qúe o be 
neficio da Cruz a fó os de Barcellos hauia de ap= 
proueitar;pera que entendefíèm,que o beneficio 
da Cruz era com mum,& vniuerfzl,& não fingu-
lar,& particulú.Do mádio enodo Chrifto Iesv, 
Senhor noffo morre fora dos muros de -ládi1_ 
lem, pera que entei-defrenl , ve o beiieficiõ 1. da, 
Cruz era commum, & não particular. 'DoftorPe= 
trus Fvittfert in Theologia Catechetica d• Cruce; , & 
ChriRo cruc•xo, qu•eff. 2. Non intra menia , ne quis 
putaret beneficium Crucis toti mundo •nó ele commune: 

C , A, P.. 
t)1'rr 

Apparecem Crúzes'nó campo do Sàluadór,-enfinando-a• 
fugira demandar. ,•,► . 

A fagrada Cruz foge,'o dcm'onio ; faz 
Iuliano ApólIáta o final da'Cruz; fu- 
gìrão os demonios logo ; Cafsiodoro in 
Tripartita lib.S. cap.i. •,uibás,ápParenti 

bus, terrore compellitur Iulianus in fronte f a Crucis 
formare fgnaculum.Tuncdmones troph•ei dominici fi-; 
guram re/ficientes, & fu£ recordati deuidioni ., 'dif 
l;aruerrrnt. Foge ò diabo da Cruz: o homc iíl'ui-, 
to amigo de demandas he huiil diabo (Avgelús 

Y 3 crudelis, 



TraFlado Pánegyrico, 
--Anjo cruel lhe.chama Peraldo,como lo~ 

gó direi) lògo apparecem Cruzes nele campo, 
pera'que os que vem de•fóra, vendo Cruz; fujão 
a demandas ; porque à vifl•a da Cruz de Chrif}o 
fo fé ha de litigar contra vicios. São Leão Papa o 
diz em Ioáo,Vivaldo . •é Monte Rcgali, fol. i zo. 
•bflinenti,e, . Cruc * gen " efl,contra sitia litigare. 
f,") Hãà das éondi•oens,que deuia ter, o-que ha= 
uiá de fer Bifpo; era chie não hauia de fer amigo 
de demandas: Non litigiofum,homem feni litigio, 
&.contendas; porque aonde ha contenda,, ahi ef-
ta. a inconf}aiicid, ' & toda a obra ma. Santiago 

'Iacobi 3. em fua Canonic-%-cap.'3. o diz: V15i contentio, ibi 
incó—n fantaa,&omne opus-paruíssn.-O Homem , que 
não tem contendas,nem demandas., efle he ho-
mëm lionradó: Hono' efl homini,grsi fe. feparat a li- 
te. Prouerb. zo. muito deue o homem fugira de-
mandas, porque o mânio fzó demandas, • bri-
g1s,8c.peleias..;• Aor de a noiíà`.vulgata i • aid Ti-

moth:=áap:;.`diz: rÍon litigiofum, lcm outros,alie-
nUM à púgnis: ferà fóra,de lltlblos , ferà f&.. dc,pe- 
léjas,,•&,hrig'is,o ue ouuér de fer Bifpo. Andar 
eiu demandas;he de rufl:icós-, & lndlíclpllnados, 
íòlirc ás palaliras.dc.São. Paulo: Non litigiofasm,diz 
á :Gloffa,ordlnaria:.-NiW efl periculofus arrogantia, 
riflicòruna , .gtti garrulitatem, authoritaten2 putant, 
&,' parati ad.lite. , in fubj ú-os tutnidi intonant. Não, 

z., ha 



Em louuor da MIlã de BàOcellos: 17'5 
ha coufa mais •perigoíl,.gue a arroc•i,ncia cIòs rit- 
fliC*ós,guefeu muito fallar,& gor(year;'•uidãd fer 
autoridade, & o tem por eíla,& apparelhadós,pei 
rã demandas, ftllão inchados. aos güe lhe ,fão,fo+ 
peitos. 0 fer demandão, he de ruitico, &.indif 
ciplinado. Como feria Bifpo (por eleição de São 
Paulo) o 11tigiófo,& aml o.de_dernandas, fé no 
Euano-elho Luc- zi fc julga por indigno de me- Li 
ftrc,o -que afsií'te`às lides torenfes? • Biz o textò: 
Amarrt falutationes in faro , '& primas cathe'dras in 
fTiagogis. S obre as guacs palauras diz a Gloílà or-
dinaria:Nec verá caret culpa fi is fori litihus interëf-
fe relit, qui defiderat federe in cathedra Moyfi:`Não 
carece de culpa, o quê, quer afsiftir.às'lides foren-
fes,&- náo,obilante.iffo; fentarfe;.zconio me!}re, 
na, cadeira deMoyfes.••••rt••il•t•r, 

Ao contenciofò,& demandão chamoú Peral- 
do tit. i. dc peccato lin(fux cap. i o.Anjo mao,ou 
Al1);o crucl.) Sobre aspalauras -do ,liuro dos I?ro-• 
uerbios cap. I.7. Senrper jrírgia qu&rit .i•iálus :.'•4n"ge-4. ° 
lus áiiteni crudelis niittetur. contra eatm.0; mao fém-
prè buíra, contendas, mas contra ellcúrá matidt.= 
do o anjo cruel. Peraldo citado diz: Hoc erit in 
morte,gtsando Angelus inalus ad eum veiaerit , rt eum 
tle ferat in i•f ernrsm, relAngelus malus potefl intelligi 
c•ligtsisinalus forno ad cum mijftrs. O denlandao hê 
Anjo UI ao (nome proprio do.demonio)o demo- 
Í-- nio 
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nio foge da Cruz:logo Lambem o demandáo de= 
ue fogir d'ella. • E como eni a Villa de Barcellos 
haja muita demanda, apparecem Cruzes, .pera 
que demandoens fujão da Cruz. A viíta daCruz 
ceifem litigios;& fo contrá vicios fé ha de litigar. 
!' 

_C-A P. LXXVIII. 
,g 

;t4pparecem Cruzes no carnpo do Saluador, pera que os 
. julgadores fe cómpade ao dos litigantes. 

M á Villa*de Barcellos ha muitas , &: 
.miúv>-groffas demandas, vlffo feu ter-. 

MO.? & défIriao fér mui dilatado.Anti- 
gamente na porta da Cidade, ou Villa, 

fé fazia-o as audiencias; oupera que a innocencia. 
dos rufticos,que vinhão alitigar, fé não perdefle, 
fé na Villa entraffem ; ou porque os da Villa não 
zombafïfeni dós lïtibantès;ou pera ̀1 os litigantes 
fofl"em defpachados com breuidade. 
_ .Não fórnente os julgadores deuem detpachar 
as partes com breuidade, mas deuem compade-
cerfe d'ellás;por iffo junto de Barcellos, & da por 
ta noua da Villa apparecem Cruzes. Na Cruz 
Dão fomente hã payxão , mas ha tamberim com-
payxáo: OuÇàmos ao noflò Ofuna fermone de 
compafsióne Domini Icsv', o qual diz, fallando_ 

--- - da 
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da Cruz: Lignum reduin , ereftumque in cxlum,. eff 
conipafsio Chrifli, qua erigere decreuit.hominem lap- 
fum, eumque de flercore mortis ad cxlum nf que perdu= 
cere, Pt collocaret eum cum principibus populi fui C'£-
leflis. Yade in hoc ligno pof tus fuit regni titulus, guia 
conrpafsio Chrii deducit exules in regnum c.•elorum. 
Alteram lignum Crucis nobis oftendit paf sionem atua"- 
.lein Chr•pi, aram hòc lignurn pof erius recipitur in prio- 
ri, quia pafsio recepta fuit in compafsione ; nec enim 
Chriflus daret pafsioni locum, nec eam reciperet, nir 
quianobis compatiebatur. Tudo diz Of na, ha na 
Cruz payxão,& compayxlo:Appazeceiil Cruzes 
em Barccllos,enf não aos julgadores a fe cornpá-• 
deter dos litigantes, que tántó pãdecem em cor-
rer coral fuas caufas. 

C A P. LXXIX. 

A campána de Vililla, tangefe em formá de Cruz. 

A cahipana dc Vililla fallão Marcos 
Xauier, Máyolo , ° Martin- ho del Rio, 
Gafpar Barreiros, efcr`euendo (obre o' 
Itenerario de Antonino Pio ; Valle de 

Moura, de Incantationibus fe&.,i. capa. n.z7,& 
li p 8'fea.i.Salazarde Mendoça,nãvida dePhe-' 
ppe II. Fr. Gil de S.Bento na repofta, que deu 1 

Z Frey, 



178 Tragado Panegyrico; 
Frey Antonio da Purificação, Frade Eremita de 
Santo Agoflinho,fol.-9s. E dizem que cfla cam-
pana fe tange por fy, progiloíficando alegres, & 
triftes fuccef -os. Quandoprognoffica tucceflos 
Zlegres, tangefe com foral alegre ; quando pro 
noitica coifas trif es,tocafe com iòm, & vòz tri-
fic;porém fempre em fórma de Cruz. Se a cam-
pana de Vililla em le tocar por fy, & em fornia 
de Cruz, prognoítica coutas grandes: as Cruzes, uue apparecem em Barcellos claro he, que figni-
eão coufls grandes. Qiieira o Senhor feja Acra 

beira da Villa, do Reyno , & de toda a Chrilian-
dade. 

C AP. LXXX. 

,Mediante certo f nal da Cruz appareceo a âmgem da 
Santifsinia Virge;n de Guadalupe. 

VtJe Frey Padre Frey Diog0 Ae Monraluo ,- Fra-

.Pedro e '' de profeflò na cata de Guadahi c no 
ir-Yegr• Fra-

de de S4 'tolho i. da vzndz da foberana r V-ge111 
•` 

Riero de Guadalupe aHefpinha no cap. i . diz. 
mo "- " Em as ribeiras d.o rio S Guadalupe, P or ferem de 
•nfãort•m ,, ' 

fol.zz. bom paflo, traziao'feus gados os palfores de Ca-
ceres,& fua terra. Achou medos de feu fato cer-
to vifìnho de Caceres lliia vaca, que filtau:ti cii-
tte as mais,. & foy bufca.da, pella ribeira. aCsiil•a, 
- feguiil-



Eia louúor da Villa de Barcellos. r7-9 
feguindo feu rafo, & pifàdas. Deu com ella, a 
chandoa derrubada em o chio, no mais efpcfo,') 
& fragofo da montanha; virou a de liiia,&& outra 
parte,pera ver fé podia conhecer a cauta, de que 
morrèra? Lan saca a culpa às feras,mas não a a-
chaua mordida. Quis aproueitarfe da rez, o nle-
lhor,clue pudeíle, & pera a esfollar, feyta a Cruz 
(chie eni o peyto fazem os elo officio , em nome 

de Deos) fahiofe a vaca das mãos do pafor ,, & fc', 

poz em pé' , como feiitindo as feridas de feu pey= 
to. Retiroufe com admiração, & efpanto o pi-
for, efperando o fim do cafò raro , cue diante 
de fcus olhos tinha, & logo naquella _zora dito-
fi, & bem afortunada vio à Rainha dos céos, chie 
com amorofo, & affauel rolto lhe dizia", &c. u 

mais abaixo diz : Recolheofe o pafor com fita 
milagrofa vaca, tellemunha fido digna,que com 
fua Cruz nos peytos depunhaàletra, & faziacri-
uel, & verdadeiro, o chie o paílor fó fzbia. Def-
cubrlofe a imagem da Santiíslnla Virgc de Gua-
dalupe, mediante o final da Cruz. Queln fabe,fé 
efaràó no campo de Barcellos algúa (ou algu-as) 
imagem de Clinífo , ou da Santifsima Virgem-
Maria, ou dalgum Santo, enterrada? QtiandÒ 
os Mouros entrarão nas Hefpanhas, multas ima-

gens fé enterràrão, bem poderá íèr, chie algúa fé 
eícoiidefic iicffe campo. Mas quem o fabc? As 

Z z Grttzcs• 
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Cruzes, q apparecem fao indicio de coufi gran-
de; chie coufà grande fèja efEi,não fé fzbe. 

Eflas Cruzes algúa couft grai:de lios progllo-
Elcao. Hauia na Ilha de Chypre pila arilore, cll-
jo fruto em quantas partes fe partia, em tantas 
partes fé via a inìagem de Chriflo crucificado: 
Berchorio no lib. l'4. rcdu&orij moralis iii Pli-

nlum O conta no cap. l z. In Cypro intellexi efre ar-
borem, cuius fruFlum, feu pomum in quotcu;tque par-
tes incideris , femper in qualibet parte cruc f xi ima-
ginem videbis. Sic Berchoriit.r. Algüa couta grande 
fe encerraua nefles crucifixos,que em cada parte 
do pomo appareçi..o : - grande myflerio tem em 
fy as Cruzes,que em Barccllos apparcccm; algúa 
coLlfl nos enllnao. Em quanto não fabemoS, o q 
denòs quer Deos com cites apparecimentos,não 
nos cluccamos de louuar afIigrada Cruz, & de 
nOS fCil;lr COM CfIC Santo f alai: S. Marcial na Ep. 
que-efcreue aos de Burdcos no capit. 8. nos diz: 
Selnper in ore, feniper in fgno tezete. 

Em tempo de Conflaliclo Emperador appa-
receo hiia Cruz ele notauel grandeza, actual fica-
ua nobre Ierufllélii , & eflendiaffé pealo ar ate o 
monte elas Oliuciras, no refplandor vencia o fol: 
Que fibliificaua efle apparecimento? Que quis 
Deos com elle fignificar? Ougamos a Cyrillo A-
lexandrïno allegado'por GerardoVofsio,rlas an-

:. ilotaÇOes, 
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notaçoirs,clue fàz fo'ilre S.rplzrlm Syro fol.7o4: 
Vt ad fidei,qu,c iate eft, bodla fundctmenta,eartiín ré- 
rum, n1 r super• offenfe funt, cognitionem adjungens, 
firiniorem in Dominuni no•rum Iefztm Chr ffum f Viu- 
Ciam afti7í1as, ftrllulgtte 0111ni f 0r•titudine conrueta 1)n- 

dique robo,•atlls, vt Deimi ipf tm adjutorem I•beas,fa-

Intarr Crucis ac omni gloria f sblimilss pra 
fe►.as. Doultos Lnïper .dOr C011f}a11Clo , conta,. 

decorro appireceo ]! O ar liüa grànde,& rcíplan- 
decente Cruz. Ella,Emperador, vos cnGna, que 
aos bons fundamentos da Fee,que tendes, ajun-
tando o conhecimento das cotlías , que vos fió 
mol}radaS, toneis masi firme conflanCa cin nof- 

fo Scnhor leSv Chriil0, & que Jtintamenterob0' 

ralo cólii toda a, cLlftumada fortaleza, gera qué 
tciiliais a Deos por ajudador , leucis diante de 
vos o fildaucl,& falutifcro troplicoda Cruz, & 
masi 1cuantado,gtie toda a óIoria do llúilido. 
- LcLicíiios'fcm rc cmtodaS nofhaS'ObraS dlan 

tc a Cruz fac-rada. Faz Anialirio o fìnal'diì Cruz 

fòbre a•coua da fcr pente ; morre a fcrpènte " & 
morta ne tirada cia coua. S. Gregorio lib. 3 dial.. 
ca.p .• •S. Síbino Bif'•o fiz o filial da Cruz fòbre'ó 
vinllo,gLie tinhapcçonha ; & bcbco-ii-iuito fè u= 
ro. D. Greg.lib.2. cap. S. Fortunato com o final 
cla Cruz aniaikf,, o cavalo bravo. D. Grccr. lib: 
cap.9. Viiilia a pedra com impero d•f•eii'dó dà. 

Z 3 mon-
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monte, QL fc ilao fora iillpc(. ida, ouuera de de-
frruir o Mofleiro de Honorato, poem Honora-
to Ma Cruz diante dagrande pedra, para a pe- 
dra, fica  i111inotiel: São Gregorio lib. I. dial.cap. 
i. Extei fa 7no z^ dextera , f Tnis,w ei Crucis opilo fuit, 
eamque in ipfo deitexi inoitis latere cadentein fixit. 
Com o fidal'da Cruz o Patriarcha Sïo Bento, 
quebra o vafò de vinho, que trazia peÇonha,lib. 
2. cap. 3. Cuflume era na Prouincia de Valeria, 
imprimir o final da Cruz nos pães , que fé ha-
uião de cozer ; em certa occafião meteofe o pão 
pio forno fero fer marcado ; o Monge Martyrio 
a porta do forno o.benze0, fazendo lobre o pão, 
que ehaua no forno o final da Cruz: Coufa ina-
rauilhofà! Notauel prodigio! O pão à vifli, do 
fa.nto final , à vil}a da (anta bencão , efialloti, 
como panella, que efloura, & fàhio do forno 
fellado come o fello da (anta Cruz: São Gregorio 
lib. I. di1l. cap. i i. -A Frcyr t, .que conleo a al-
face, fem fobre ella fazer o final da Cruz, foy lo-
go vexada do dernonio. Pello contrario o Iu-
deunão baptizado, que fez fòbrc fy, o final da 
Cruz, foy pello diabo achado, vaf ò vazio , mas 
bem fellado: São Gregorio lib. 3. dial. cap.7. 

Ponhamos na Cruz fagrada toda nofla con-
fianca: efl:e lenho figrado louuemos ; cf}a ban-
deira leuenios fempre diante de iiòs ; porque 

leuan-



Ein lottuor da Villa de Bàc cellosl 
leualidoa, fallll'cmos vencedores: liando Go- 
dofredo de Bulhão foy contra Antiocllia,1Icuoti Illefcat, 
por bandeira, & ef'tandartc, aruorada a 1anÇi, 
com chie foy aberto o ,lado de Chriflo : fábio 
vencedor: Q.LIIIII leuar •diantc'a Cruz lãgrada 
ene Puas accoens, fcmpre lhes dará boiei fim..No 
tempo da payxão aruòra a Igreja i bandeira da 
Icrtiz, &- diz o h,-nino: Vexilla:Regis.prodeunt: Sa= 
em as bandeiras do Rey, Chrifto IESV, & pc•-
ra que fc aruóra cfla bandeira neftc telnpó? Ref-
pondc Durando: Ut fali pi funt lapf , geniant ad 
vexillttsrz, pera chie fc ha alguns cançúlbs,veriM6 
& acudão à bandeira; debaixo da qual cob"raràõ 
forças, Elude, & vencimento. ' Acudãó.os j-Bar- 
cel1enfes á bandeira da Cruz, á fua fomLlim fahi•-
ràó vencedores. 

C A P. LXXXI. 
Muitos ligares do Reyr,o de`Portugal honrou Deos 

com o raafcirnento, d- - fantidade de alguns San-
tos; Barcellos honrou com as. Cruzes, 

que nelle appareceyn. 
Vc o S allto coln- f ua fantld ade 11o11rC Z 

patria aollde naceo , he conclufaõ cc - Fideinf a 
ta: víde D. D. Rodericum in i Tartein`np.94. 
decreti dift.•4. C. Nos qui 3. n.,3. alle- 

Bando Tixaqucllo, & outros. Muitos, lugares pio 
Reyno 
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-Reyno bórou Deos com a lantidade de feus Sad- 

t ,tos : , podëfe. vero Vocabulario Geographicõ vi-
de Pprtugal- §. 6. Ef}ejão muito em boa hora* effes 
Jugares honrados.com o nafcimento de Santos, 
ou com fuas reliquias: bens honrada, & authori-
,fada eflá Barcéllos coma Santifsima Cruz ; com 
:o apparecinientode tantas Cruzes. E he certo q 
.huns Santos:f o` intercetíores em liúa materia, 
.outros eni outra;huns remedeão com fttá inter-
cefsão húa enfermidad'e,outros outra; lluns hum 
achaque, outros outro. Acerca difio vede Nico-
Lum de Ploue fol. 6z. Echiuni t. 3. in fermone 
,Sanei Sebaf}iani Arze in mifcell. oratione de S. 
_L,LtciaToL7•:4z Frey Luis de Soufz na Chroméa, 
.de SãoDomingos nefle Reyno; nias na .Cruz fa-
grada achamos remedio pera todo o achaque,& 
enfermidade. 

2t. 

t 
C A-P. -LXXXII. 

A-Cruz fgnoa martyrio. 

Adiffe como as Cruzes,que apparecemem 
Barcellos, eni o campo do Saluador, tal vez 
fìgnificarião Martyres, chie ahi cli, uão en-
terrados. Diràó, chie tem os Martyres com 

,Cruz,não bailou rer Cruz- na. vida? A iflo ref-, 
o•n . - pondo 



Ena loctuór da ,llilla de Barc'éllos. Y8 
pondo com hu' m mote, que feí'; & dotou Gafe 
par dos Reys de Leyria`, . ás reliquiás de varios 
Martyres, que fe recebérão em Saiitã,,Cruz de 
Coimbra noanno dê núl)& quinhentos, & no 
uenta, & fe1S. i '-

w 

MOTE 
Cruz em viilã-leüãffes •• 
Bu .f cando na morte , a Cruz; 

Achais a' Cruz de Iefus,. . -. 
Pue Sanja Cruz, que bu/cafles. 

V O L TA, 
Com volf a Cruz ao Céo guérrá 
, Fizefíes, & a Cruz venceó.," 
Leuafles a Cruz ao Céo, <) 
E acha les a Cruz na terra. 

Morte, & vida em Cruz achai es;. 
.A morte a Cruz nos conuida = "_ 
E vbs por terna Cruz vidal 
A Cruz em vida bui aflés: 

Bui cais a Cruz de Iefus• Q 
Em Santa Cruz efculpida 
E achais na Santa Cruz vida 
Bufcandó nâ n?orte'a Cruz`: 

A Cruz' dos snartyrios.vo# s 
ite etn Cruz do Ceo'Pos agis; da; 

Aa Sendo 
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;rf .o Sendo C•,uz de vopGuarda; 

r' iM'V _ Li Na Cruz guarda os votos off'or.'• 
Ka Cruz todo bem áchafles, , 

►•§•ue em, Cruzpodeisdefefar; 
G ue mais na Cruz eys de achar,, 
Pue aSanta Cruz, que bucafles. 

C ,A P. LXXXIII. . 

Decimas em louuor da Crafz. 
,. 1 . 

Arios louuores da Cruz figrada fe o= 
dem.ver cari São IoãoDamafceno lib. 
4. de fade Orthodoxa cap. i•z.S. Ioão 
ChrifoílOmo t. 3,- hom. de Cruce. S. 

Ephrxm Syro lib.4. cap. 21. Gabriel Biel álp. ca-
noa_ Mif .. leâ. Zo. lit.E.Albertus Mae. ii• comp. 
Thix lib. 4, cap. i i. F agora em tempã moder-
no podefe ver.P.,nicítre-Icdfeph. de Valdeviellò 
nos eloglos da Cruz Santlfsirna em telho, & do-
ze oitattas, quiz çome•a0 as fol. 1 í . , & continu ão-
fe ate fOl. 39. Qero pUr CM 1011UOI -ala Cr LiZ 
as feguintes Decimas. —, , 

,,la. _ ......i 

CRIIZ diuina, efpada juerte: i 
Contra eliá an Phil•glyeo: 

,,; ok-C z, pera A4ardocheo, }. y 
y., r ase 



Em louúor da Villà &'Bárcellas: j' S'7, 
G ue al altiuo-A,njon diô niúerte:N 
Balifa deiú or fuerte,  
Tabla;! en que falgo al puer`tó,' 
Bello, y nyReriofo enxerto 
A donde Ia vida afda 
venciendo perdio Ia vida • ••', 
Pera dar lá vida al muertó: 

Cajãdo delPáj7or •6ueno'^ti r,,t 

Bonde muno defuelado  
T de heridas, que te ban dada A 
Hecho vn Argos, de óyos-lleno: 
Arbol de la vida ameno ' ï 1 
Vonde del Cielo la puerta , ú 

Be par en par queda abierta ` 
,Porque en' ti, f bien fe aduiertè 

Perdiò la;vida'la snuerté• 
Por quedar Ia vida muerta. t 

Inffrumento, que toco 

ElOrpheo fin fegundo + 
Cora que dellago del mundo 
A fu e fpofa libertó .. '...'' 
Cathedra, dondeleyo 
Cathedratico deprima 'v ̀s  
Efcrito el viffor encima 
-dquel Susnino Sacerdote 
Cuya borla, y capiróte 
Por pre•Ida del crelo•fl6•tï•. r:. 

Aa z •rbol 



,elrbolkde lá fuertè naúe.',-,, r:1 
Delpeccddop`efcador;'r; 
.4rhol; dondetcàca.amor .`• ,. `► 
A Ia,-más móntati às aue.. 
Arbol del fruto fuaue; : ;  •  `_:n 
ligue a Dios tiene: enamorado;.• z 
Arbol; que`teue-colgadá, i; —At 
Del amor con hebras de &o.-wk-
AAbfalon; c"uy`o theforo , 
Defcubrió el pecho rafgado: ' 

Bauco; en que Dios ha arrojado 
Con Ia tempeflad-efquiva; `,- .,— 
GPue remando agoà r,,arriba, 

— ,r4un quê, no corno forcado. . Ã 
-•Ban•o;,en_qúé Didf -de contada 
Pago  de rigor al çièlo;,;. 
T coin, o pagar, le nie 
O Cruz, no le permite 
Poner los-,pies en el f selo:;. 

C, arfa donde ãppareci'o 
El manto corderò atado - T• 'P• 

E,,cala, cofi que ha efcaIado 
El Reyno, que congúi o 
Bandera, que enarboló 
Amor, por el ayre zarco;' a 
De Nos feguro barco 
gueetQl•;rolarle. fysber., í 

,gozar 



Em lougor.'daVillá dè BárMlos, i 8• 
•Agozar ente lasnubes t 
De tres colóres`el. asco.- -

Viga del füertelágar: ","("•.,-_. 

A donde -Ia vid,'que es vida' 
Fue pif ada; y ef•W;Êida 
Hafla no tenery'-que dar: 
limará, q e' diuidió el'•i• ; ^' • 
TheGbo de, cr•al ciriripnto; 

Sufpendiá fu,mouimiento: •. 
IHerfla que por--médio del ; 
El pzeblo. de Dr iòs fiel i' 

J J. - r •.e rsd ca ea aluámienta: 

Efpiga de vn'grtno;éflrano, "= 
b•nemuerta 
F.lpazc vïub• queence•ti•rá•• ••" ï 

Pedro pera todo el ano. 
Sarmièn'ió'dJãefe7;Zaáó 
Cuyo razimo me auifa,. 

,. ligue. àunqué'la muerte te pifei 
Dexa de fus roxas pba.c-.  
hino a laIglefia en f ss cubas 

Pera dizirf empre Mia. 
:17 

, .obligadó a Dios dexafle.:  
Cruz, que en lus penas mote las  

cago cmíigo `•â-cueflas;' ; , 57 _, ,. 
Pèro tule'lleúa•ttafle; 
A tu pecho.le arri•afle'' 

1,•, Aa 3 De 



í•'o . •{• 7ra•adá Pdzzeg ti•icò;• ::T 
De f s dolos apiadam ,:.. 
Ten la pofire' boqueada ; 
MirandofeatiabraFado 
Puif .quedar hurnillado •. 
.Por dexarte Ileuantada. 

Contigo, qukro ab•a•arzne 
-C'on pfl Iafb,, y otró, eflrecho;. t 
•iué.s fy. té•ongó.éu ,ni pecho i 
Seguro vo, y de ahogarnre. . 
Uenga el infterno a tentarnis ̀l 
G•ue aqui le, efpero def ardo;' •• 
ue np,ppdra, ,lo "que púdlo ̀ 

Cruz diuiijo; fy.cf a rama-, 
'•(úe a Dió r:le feruio`de cama 
Ansime' frite de.efcudo. 

C A P. LXXXIV.. 

,cor Cruzes,que,•ippãrecena ,M-Barc,ellos cónztidlï'o a fe: 

remos hmrnens -bons Chr f giros, á pa-
,. , deçérem mãr'tyrio.: 

A primitiva I$re'a..osChïilIá .traziáo 
Cruz na nizo,pera comifio niofIrarem, 
que.eráo C.hriilã os ; &'per.i animar os 
oure os ao I iáuyrio: I't f è Chi sf ianos e(J'e 

Z1 rofrtr,'e71t a,r, ad s•; rrrty•i•irtrri..a•rayyar•ery;t:. de Gretfe-
•Ci A ro 



E-w 1óii,:ea• da Filla de Barcellos. z•i 
Iro lib. ï. ele o -diz Ildephonfò de Flores da 
Coliipaiiliiz de Icsv, jDe'a,•one izrc•ti ziaartyrOíb. 
i. cap.1 s. As Cruzes, C1Lie apparecem ela Barce%-
Jos tef cnlunhao,' clue`os Barcellenfcs fâõ Cliri-. 
f lao,& anlmaoS a padecer por Cllrlflo. ' ï 

c. 

o 

C A;•P(L,XXXV. 

âcríycio dia Mi â celebraf jè com Cv úzes : o campo 
de3Barecllos ornall'e coza Cruzes. 

Vé o facrificio da Mi.Ta fe faça có Crti, 
zes he fóra de duuida. 3 Saber quintas 
fl f-.1zcm:, he alais diÊctilto-ó,as que fe  
fò. Frey. Melchior H•tclanló no epito-

ine rcfoliitorio dos myficrios ela Mifl'i §. 6. o d.e-
clara no enodo feguinte. Em Ires partes & repar-
te o fâcrificio da Mifl-,-i; a primeira parte,, he do 
ilïtroit• até o Prxllrio ; t Inc:fi•t parte ,fàieiiife 
Vinte,& háa Cruzes. Aícgtindz parte hc'do Pra.-
fitlo até o cornfliniir;, &-- neila parte fezenife trin- 
ta, &- tres Cruzes. A. terceira parte,hë des o com-
Murigar ate acabar a Mifft,& nefla parte fazem-
lc cinco Cruzes; â' Molas ft0 cincoenta, c4C noue 
Cruzes. E ifio das álcoellta , & nouc Cuzes fe 
ene•nde da mifli foiclllnc conx Diacono, & SLtb-

dizcálló. Nas' MiffuparticuIares fó lë faz- cm cia-- 
•  COC11E•,• 



.coenta;& tres Cruzes,' pórg ficão faltandod.uas 

.na benção do incenfò, liiia na benção,do ,I)iaco-
-no,& Lies da iilccilfação da offerenda,. & afsi fi-
cão cincoenta,'&.tres. , Nas, Miffis votiuás fó fe 
fazem cincoenta, & liüa , porque alem de fàlta--
rem as leis ditas, faltao mais duas, a faber , liúa, 
chie fé faz nafini da- Glória, _ &. outra, no fitai do 
Credo, & afsì ficão as cincoenta, & hua Cruzes. 
(Na.Mif , de Requiem fó fé f azem- q'uarcnta & 
nõue Cruzes, porque 'alem de.faltárém as acima 
ditas ,falta a Cruz com chie fé benze o povo, &.a 
.Cruz;com dite fé benze aagoa,& afsi"fàó.fónien-
-te quarenta,& nouè: Tudo diz Huelamó.Sabéf-
.fe; quantasfaó as'Cruzes com quefc diz•Miffa, 
&" todas ellas tem em, f  muy altas fignifièaÇócs, 
como podem ver nos que efcreuérão defra ina-
teria,como faõ o mef}re Ioáõ de Bethlem ; Du-
,rando Bifpo;Miiiiaetnfe no racional dos diuinos 
-csfficiõs, MiguelTimotliëõ, Innocendo III. de 
facrõ Altaris myf1èrio , &'muitos que fé podem 
verem Gauanto. As que apparcceiri em Barcel-
los tem tabibem alta, & profunda fignificação, 
mas não a fabemos iiòs, nëm menos outie quem 
diílò tratafle. Em hum dia do armo fio mais, eni 
eflè.mefnao dia em outro anho apparecc.menos 
(todos-os annos porem algúas j queira o Senhor 
appareção pera noílò bem, de toda aCbr.if in 
Jade, CAP. 



Erra louuor da l'illà dè Barcellos: 

C A P. - .LXXXVI: i.: . 

Els Cruzes,qué apparecem em Barcellos,moftr ao, que a 
t Fillã de Barcellos h  Villa Primáz en-

tre as Villas. 

Arcebifpo de-Braga;Primaz das HefPA j 

nhas traz diante cie fy, a Cruz com dous 
traueíl'os:.Gémino haffali tr'anue ' em fi-
nal-de fua mayor eminencia, & poder,, 

& em-f nal,que he Primàz: vide D. Roder.áCu 
nha de Primatu Bracharenfs Ecclerue. Apparecem-' 
Cruzes no,campo deBarcellos;mOftrão ò poder;-
& eminencia da Villa: 

C A . P. :, LXXXVII.' 'i`; Y, 
Dom lames Duque de BraganFa nefle Teus foldado. de 

,..«branco com, Cruz nermelha.no peito : 'noffo. 
..4• Z Déos veflé o campó`de-Bárcellac_ 

de Cruzes azues.-,'1  

Vando Dom Iames Duque de Braban ,'# 
Ça foy mandado tomár Azamcr, màri;' 
dou veílir quatro mililibmens; qu e le- 

_• uàua a.fuá conta,(de pái d branco^com 
Cruz no_pcytò cadahuin;&?out' áá-nascQ ás; &•3 i __ 

Bb elegeo 



7ráFláúPanègyrico, 
elegeo quatro Coroneis, pera gouernarem elles 
quatro milhomëfis,',Gal par. Va7, P'dro de Mo-
raes, Ioão Rodrigues, Chriflouão Lcytão; & ca-
dahuni gouernaua tizil honiens tAfsi o contaDl- 
mião de, Góes'nã Chronica del Rey D. Manoel 
3. P. cap. 46. Pella Crilz fé fignificaua a Fee, & 
pello pano branco a pureza defià Fee.Hião pele-
jar,pella Fëe,"conta os Móúiros nimigôsfdã`Fée; 
leuao veftidos brancos,?- & Cruz-no peyto. O 
campo do..Saluádor em Blrcellos vel}efre-,dë 
Cruzes de' cor do céó. Não fabeinos•que fignifi-
quem ef -as Cruzes ; queira o Senhor,'- ,que é(fas 
Cruzes, ue em Barcellos appareceni,fetão Cru: 
zes;Viita •S •onl oléõ de mife'ricordia:• 
más deVilla Noua no formão 2.'.. de vno-"M4,rty 
re diz: In dedicationibus tenípli , Cruces in parietibus 
forinat,e oleo leniuntúr: vi rioueril te'mnplúm viuuna Do-
mino.confecratuni non per horrefeere Crácein; qua•n. 
vn',lio face a delinit_:: non enim jam_de c•etero_ grauat 
Crux vnc7a qupniáns itfperitas cjúr. lenitate lenitur. 
Na dedicacào doxemplo, as Cruzes que nas pa-
redes fe formão, vntãoíe com azeyte,pera q faiba 
o templo viuo a.Deos corìfagrâdo, rnaó teií er a 
Cruz', que a vnção fàgrada abranda: Porque já 
4qui,por diante não grana a Cruz vntadà?por." 
iria afpèreza dom a brandura do,oleo:he mollifi-
cada.;Quererá,o Sénhor,.e•uè eflas Cruzes ,' ~quG 

r 1, l• rI , A Cll• 



Em louubr da Yillã dé Bã•cefios. " 19-S 
cm.iBarcellos:apparecem, fejãomóllificadascorii' 
,0.,oleo da-inifericor`dia-. diziina -, álSplréÇão, 'pera 
.bem,& não gera caífigo; querena o Senhor', -que 
,ca.dahúa das Cruzes, que'apparecem fejahúa vi, 
ra qué os fúí}énte; & não'lerpénte que os.comá: 
XTemeo Moyfes.vendò fuã,vara,einsferpente.có- 
_ttertidá: FxohI q.:.diz-Deos a Moyíès:,.,:Ipprehende 
'catQdarn c•rss:•pc •i'Ivtoyfes na fCrpéntC, aCllaffe c0 
vara: fus efl coluber, in virga;n. ,O qué íúppoíló 
diz óDicímo Santo Thómas de ViIla-Noúà-fer: 
dc; viíp. Martyre. , uid fii•is ó Chri e? uid dP4- 
ãe Çti•4cis f úg eftis? z. -Non.- fèrpens deuorans' fed virgã 
fubfientàriS.Cada hüa das Cruzes,que appareceiii 
lne Ha vara, què fuí}enta os Barcelleníès. E fe coni 
era.u's apparecem; como j:ì fe vio ; eflcs èrauos 

f•ô: amor,efperança-témor. Clàui autem, quibus 
co;ij b«itus,,tres fuzat,aanor fpes,timor. + 

CIA P..-LXXXVIII...:;: ,.  

•Ua Cruz de Sigo ThoW em Meliápor. 
f• 1. !r r r •-, 

Chado em Meliapor ( que então fe 
chamaua Calamina) ,o corpo de•Salni 
Thómé Apoftolo ; tratárãó d  1eiiail-
tar húa Igreja no l ugár , aonde f orá. a-

chàdo ó corpo do Apbblo, & .abrindo os •-aliée" 
Bb z fes 1—..: 1 U 



adóPãnég rtco^T  
.es.pera a fabrica', achàrão Ha, Cruz, 1áuraciã..ein 
.hum pedeílal de,ma' m'ore;(,Ie quatro pálmós)de 
.alto,& tres de. largo ; borrifada de gottas de fali 
gue,ao parecer frefco..Tinha eí}a-Cruz aàforma 
das que vzão os, Caualeiros.de,Auis:, Nos -baixos 
da pedra eflaáo -algúas. Cruzesr m' ais .pequeoás 
tom a meíma_'figura;q. xiin-ayor.;,fMpicádls com 
às. úiefmá óndoas de fanQ•ue:ÉíIaua aCruzzgran-
de aífombrada pello alto de húa pomba penden-
te, tinha em torno Mias letrás antigas.. A figura; 
&; fórma-deíta. -Cruz fé pode `ver debuxada. em' 
Iacinto. Freyre..d'Andrada &&uèM6',.à vida de 
Dom.João de-Caílroliuro-r:.foL,5.9)d'eílx Gruz 
tanlbctií.fZ.11al,ü(ranlente Fréy:Àntoiiio-dcG'oue" 

Uea-efcréuendo a vide,de-Dotn,Aleyxodie.Menei 
fes'Arcebifpo Pri àz de Brag t -que d'antes o tiw 
nha fido  de Goa. 

Acaboufe a fabrica do templo brevemente, 
feruindo noAlr•ãr liìór.cic ret2L)nIo'_*. _Cruz gra-

uadario marmore,que temos referido.ComeÇa-
rãofe a celebrát'osOfficïosDiúihos corri •., deccn-
cia,que permitia hum lugar tão remoto ; quan-
do aos dezoitò dias de Dëzerribro , 'dia da.Expe-
dacoão da,Senhot'a, eílandófe officiando a?Mtífa 
á v_ifta' ele, rnttito.pouó, coméÇandó'ó Sãcerdáte 
o Euangelho,comeÇou tambem, á Cruz fàgrada 
a_culii•r•e dc.lxurz•ópi•ín Iuór;deftílJanddú&è 

o Altar i, •J j Y. 1 1 L 



Em Iotiuor`dlã-ÍVIa •e Bárcello.r. 
2S`ATtar:imòr iáô=il•èúd•°•'botC1S•=•: •óigízé=fiéar 
fcriZíiayóres'rriles=d ãctiël rnárãúillïá pãróú 
nÕ fá.frificio o -Sacérdotë,• k 'áIimpãndó, com 'os 
-corpórá.es.b u'acs 
up tamentc fé> •ìrih rao é íangucé• anvií••i_do 
•uinèrofo p•uó;qúé •ifsìí•ïá: Fóy lbgg à truz fái 
rád 'ili•idarid `•í'có'ra• t•áí•rriU• i•p''áli da'; 8 

cíelfà ralhou. arhtiini.negtO bbfcüro; c U'è tornou á 
niüdã• éf azüI,tbi Ifún éfpIái or niarauÍIho•-
o, tie dixrou ein.gt .', iã ór6'ficrifi'cib idã-Mi fa; & 

t 
dé póìs'dácab•íá,to'riió  a corïzât ural;êinrcjue 
fóy dèfc•iliërtá , Tüdo cõnta'Iàcú1thè'Fi èë r" í•õ 
lu ár •itadc3:nAs.Çrtizes.,que appãrëcem--é iiBãr' 
ccllos;fã'o'dé cor iliai.pretá;ou mis •izul; 
erY vcf••ha;i p•írldós bs'dias. ein que..cuíiii11,Ião 
ãpparccàì ' torria á'tc rra-; tã•rídé fé viõ' á`Críiz 
iatt1 ai,'& cuítíiiiáa cór;, q 't"- em antè$tlãs Gzú-
•c•`zppãrcceïrëni:.••,; 

• r 

XXXIX. 

Haf e ele temer fgnifc orem- eflrrs Crtrze:é ë fiigo , 9 
" éfle apparecimentò f ej I , , , ,> a ãmeaca dê cafligo:: 

hF.! 

•`• Bt én• òs+Barcélieiífes dat- niuitas'cra 
:•&à 15co?pór j̀(iiitd HEI-Ié's .) $c éiitrc 
•cllés; lïó czi•{b'S•ilüa••tirppárééè -I 

Bb 3 rcm 'c, 
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rem eltasÇruzes., L ugrri,taIrIbeín.péd•r-,aD v• 
encarecid,ìmcnte,ellé app 'recimentQ.de, •ruzês 
Pejapèra.bem;não'fe*,a-ai' eaCa.d«affigó;po _que 

1.algúas vezes apparece ao Cruzes; ,Iègu ofe,c•- 
ffigd_Q. ande naceolo+E4 pé àdór ax R .Ma•• 
tio em lèi•zai ha p§qjVCft3dos dos -hõmens Q 
r 
ráotviíIá. Ç ze çgraçl , &regras,;=,, , í 4%y 
pL ogïioflicp ia grande,peíle_qúe-¡veyo f•bfp 
Aleman4a: afsi o diz o Dotitor•Gonçalo Illefcas 
n? 3:••P- •dti ••iíori•a Í?orif eal riu. •.;.fol 68,E u 

enerofol;,•:3.3..anrio,7.7.4.;'Sáo Ge4rio ÍV,, 
Tripartita zian•enò,grzt, i, contra Iuliaiium,diz: Fei uP i z• 
lib.6. cap. z ° - . , g 
lit. B. tur,cum;i•i fe 4qy is,oper,7y vdaret, e yta 40b;igl a• i.co 

vondt•nrçrucern-édd•fe; lQu}s f•.ber Iul.ia,riò Ap9; 
•atã nas entranhas,& erzq,a•ïimal; •;íc;l•aui• de 
fahir' vitorioíô da batalha,. q çontra os •hrií•aos 
intentauadar, achou nas,entranhas do animal, q" 
offerecia há -a Cruz muito bem feyt a,.,&••muito ,1 - 
bem talh -,l.dl,.trifto agouro ele-feil d&jo; p ue 
a Cruz aos inimigos,da Cruz alie- nal de medo, 
cõmo difG São Cyrillo catechetï i S. Tisno^ ef1 
zniPúC.;s nu;i7 Crucis. 

Michacl 1 ímotheúsGateenfis in d.iuirium óf-
ficiutn'c xtf. i i,. diz, què as Ladainhas, que fé 
zçzão,em,dia de S,MáxGos., _ fejçaznáo Cruzes 
ne ras,por fedem ,Q odpadas, ,& infLitüidas por 
rezao dapçftc, que o«ucienz tempo do Pap tP 

laglo, 



Em loiW'mI dc1 Vi&,í Jè-,Bà Wlos. I ¡9 

lagio,& as Cruzcs ,' Sue íé lcuà^ão iras Prociísocs 
.. ,• 

hiao veft-idas COlÍl-ITlt1 •1SP•Ct S, • •z altares c a-
uão de preto,& os liornens vellião de preto. Po-
nho as páláú•ìs'f•rniìesè lVIi;ì•él••7•r4»otlieo: 
H7 jufmodi item Litani c maiores, guie faeri folc•'t ire 
••edicEo fèffò`13e•rtiMirrci; •'r•úi'es•ryai•y••évot••rr•i fo-
lé•it ób ide,- •tìo•d•in fig•i•r`a p•liteylti•• ` •• rd•e•oris ex 
••lnta' r-a chorj.án•s=str 7s• abu:siytâ'2fèhantur•,s t 

Crucèsl• altària 42i••ts velt••ií•atirr: •• =• r1r 
Appareceriiíëíií) 3 elldsíiCluz-6 ' r t § I10 

campo do-Saluador;' haíé de-tenierlprO•ii6íii= 
quem caíligo;. o Talliorlão á:vifia: dá,,Cidade,'•I 
eaflello;qué perténdiá tbiii•.r',•tres'.b•rideit•s •h,r= 
uóráúà.•,' priliìeiro c•itë •on•eÇáfl'e,a •4ric•uil} •s`A? 
prim4éir ti t•alidcíra cra br nc colítiidà u:í a•Y alZ;t• 

fe&und;ft.' b•ndeirà-élsi vernieil a-' óO6idlúxã; f•iiï-- 
gúe,'& caíliggõ; a`tcrccira'l•ándcirà era preta Por= 
que prognoificatia total def òláÇão , , & . cal}i(ró:- 
Aísi o dizem. Paulo Amilio; ;Pauló louió ap ' r 
parece nlemcBare•llos̀ •Crü2ÇS•azUCS;&'•J •'t •'Íl<tr 

<texra;IlaO errlrlCa-O SCnhor fel•amea••'d•`'í1i 

Qíti•o;'queiraíèjápragnoltico, •, orrt•À) 
de felicidade:' •. i,. c . i i t t 

- 1J J! 'iJ1ri¡- •. : 1J . •) ,{:;:) 1 _ `. .. l a! 1 c1 i_'. 1:,1.;. 10 

,al.1;ï 
•i 

i1,••C) i• .i. •• :•i.iG11 r •,' i•)'\• :.' • 1;lf^, :Jl) ZGfI:•OJisUl[ 
,-:,..1? •J]iJi!f;i:: O :: ti • çl ,_r ,•V:,•r ZO!•C.•:•:)Ti •c:•3C•• 
,,-tj _ -CAP. 



zoo ATraclado Panegyrico; 

:- -. Ç A- P:,  . LXXXX, f. V •; .,! .r- _ 
..).cJ..1 

hum Barcellen? cana a, Cruz. ; 
. x . ,1— 

Ditofa aruore, fermota, & r éfplande - 
çente, efinaltada,náocom ouro, nem.. 
,;c•_pedi as preúofas , ,Mas-.COM oJano- 
(rue do filh.' de D . os : •cfcõlli da-, perz) 

t ;o alta co u-ff, - como;fóy._,fufI6tar:feu• preçiofos 
mémbros..Throno.aeal,,gïie o, Senhor ,efcolheo,, 
peraI.dè ti dar,fentença.contra o demonio, .& lis, 
orar oslom,éns,de feu poder. I3•latlÇa,ettn ç•.ïte,fe; 
pezoLf apfeca;qué fe dada pello tnúndó,& pello; 
pegadoos.11Qmeiis, &:,aclioufe_, que-grande-.. 
mente;excedia,.:a diuida.,• A.Itar:efcolhido por, 
Deos; pera em ti fe offerecer, o ;holocáuflo, mais , 
alto,. n•áis excellente flcrificio, ',que nunca fé, 
offereceo-jLculó;.què -i uèlle"Verdadeiro I é4 
qúi`s.,lçuar aia-máo,•qualí•o,.páfl'o.0 "6 rio Iordão 
indo:Pcra fe defpofar. Arco de reconciligão,que 
defpois cio:niuu.do.deflrúido..pello`dilLiuio,Deos 
prometeo de por nas núueíis do ceo, pera que 
olhando pera elle, & vendoo ouueffe mifericor-
dia da terra. Efle he -o madeiro não pera ter em 
pouco,mas de muito preço , mediante o qual 
Deos gouernaos juflos. Eflehe o madeiro dito-
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fo,& bemauenturado; pello qual, & mediante óI 
qual, Deos fez jul}i•a na terral. Eira he a vara; cdl 
aqual Moyfes em fig ura fez tantas maraúlIhasi 
no Eaypto, com ella tocado o piar deíra vida, a 
man Irá as ondas de fuas tentacoens, & nos dará 
lugar pera paffar filuos. Com efía, tendo fede, 
tocando as pedras,fahir• agoa muito doce:.'Effa 
lançada nas ago s fàIõI ̀ ras,ízrálasl •ï, & tornïláC 
ha multo doces. Elle he o madeiro, no qual ha"-: 
uemos de paífar o mar dcíl ã vida kguraniente 
pera ir ao porto da flluaç5o. Vejafe o Padre Frey, 
Nicolao Dias no tra't. da payxão cap.14. . 

C A P. LXXXXI. ;14r , - 
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Falla outro Barcellez fe com aCruz,& fazll)eorifdo.* 

Aluanos Santa Cruz, faluanos gloria do-
m 

uIld0, verdadeira efperanÇa lloffi,aruo_- 

re de vida, verdadeira alegria, final de fau-` 
de,& faluaÇão, em todos os perigos. TU' 

es, a que nos reconciliaííc com Deos, tu, a que, 
aplacafles o furor de fila ira, tu, a que nos alcan-' 
çafíe perdão de peccados,tu,a chie abriffeaspor-
tas do paraifo, tu,a que quebralfeacabeÇadaan ; 
Lig  a ferpente, tu, a que reparaí}c os damnos, que 
da aruore vedada nos viemo, tua que def}erraftc 

Cc do 
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do,ln.urí elo, a_pel e,;çta.idolatria; ,& trouxèle ôs 
homens, a. conhëcinlento, & culto de feu érea? 
dor. Tua que nos dele claro conhecimento das 
perfeyçoens diuinas,ilo he,da bondade, da cha- 
ridade,da mifericordia,da juliça, da fzbedoria; 
ela prouidençia , , & omnipotencia do nzefino 
Deos..Tu,a:gite nos declaiaíle.a fealdade liorri, 

uel do peccado,&,• fermofura; & excellencia da 
virtude, & a dignidade de noílas, almas , pois por 
tão alto preço forão refgatadas. Tu, a chie nos 
confirmas na Fee,fortaleces na efperança, & a-
braças na charidade. Em ti temos hum perfeito 
molde de tõdas as-virtudés, & principalmente 
da profun%ifsima liumi1dade, & perfeitifsi ma, pa-
clencla,& cÓllfumadaobedlencla, & rnanfidão 
incomparauel, & fortaleza nunca vexlcida. Em, 
ti achão os verdadeiros penitentes motiuos pera 
doerfe de feus peccados,& pera caligar,feus• cor; 
FOS çom -a fperC7, as;õz obras-penitençiaes, &.perá 
fatisfazer a.Magelade offendida por elles. Em ti) 
achão abrigo, & confolação os pobres,& atribú-- 
lados,coníiderando quanto mayores tribulaçocs, 
padeceo o Rey da gloria em ti por elles. Ati fe 
acolhem os tentados, & fe eíconde.til, & tourão, 
guarida nas chagas do que em ti elá crucifi 
nado. 
. Tu es: leyte..dos que çQme; o, & pão fubkan-; 

Cíal c, . sr -í 
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cial dos que approueitlo, & vinho fuauifsinlo,' 
,que transfoiiWàs.ó` 'p efeytos , l'& lzes fahir de 
íy, & transformar em aquelle,que em ti padeceo, 
`,Afsllll •o etíaua b-Apbílolo.Santo-Áiidré•9it•lld 
vend•te;diz' : 0,,S -uz;.querccelieíte lin-
deza, & fernlbfura,,dbs ` lneilibms de meu Se-
nhor, recebem e dos homens, & entregame a meu 
nieílre,porgi -.porxi me receba; o•c úepor ri me 
remio. Santa Cruz muy defeiada, & agora pera 
mim aparelhada;feguro; & àleare vCllllo d.Cl , f8E 
afsilii,tu, recebe amim.`difçipulo; &que paqecqo 
ein ti., 0 Ctuz•ineffauel ;'ò, Crui i:neilim'•iúcl z ò 
Cruz que por todo-mundo réfpllndetes,ilao me 
deyxes andar errado coní òtìellia féin paí}ór: 
Voffal Cruz adoramos; Senhor 8z voífagloriofa 
payxãò celebrániõs; tende:conipayxão,de•' 
benigno IESV, 'que nlifericórdiofanlen' te pado= 
ceíles por nos, deílruíndo noífa morte com vof-- 
' fa morte; & reparando noífa vida.com voíft Rem 
'fo'rreyção.,Ati fempie gloria;& loúuor por 

{ 'todos os feculos dósfeculos:' 

-4 
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.Poemf e,.o que das Cruzes de Barcellos diz o Chantre 
4 Euora no f eu Pronzptuario efpiritual , _ . 1 

_capitulo cinte,& óuto. 

' °' : • i •. `•:• -moi=•* e•cs9t•u ca.• •„•,•.,•r,c •►at• •: ,"z:.*7: L:r 
i-j ' : .Milag.re.contlnuo das CY2tzCS..?"Y•,°`'" •'rri 

-%--. A Villa de Barcellos ( bem conhecida' 
nefle Reyno , não fó por fua grandeza; 
& antiguidade ,, . más ;por, fer titulo do 
Ddcad) dosprogenitores,& primoge=. 

nitos d•iRGal Gafa de.Bragan•á)eílà forrados mu-, 
rosno' Rocio , 'chama:do Campo da feyra' húa' 
Capella:.com-a,Inuenc'ão de S-.,Cruz áo Chriílo 
de Barcellos; aonde 'fe venèra húa.deuotifsima 
imagem de Chriffo noffo Senhor cone a Cruz as 
coÁQa.s;comgiandé'dEUaicáo;wcuncurfo daquel, 
les pouos.Fef}ejâffé-o Senhor coai particular:fo_, 
lemnidade.os dias dc. Santá Cruz deMayo, & Se-
tembro ; nas vefperas defres dous dias fe vê hum 
milagre, que contem em f'ymuytos, & Muyto 
marauilhofos, porque todo aquelle campo, ou 
Rocio,que he niuyto grande, à vifla da innume-
rauel gente,apparece clieyo de Cruzes, figuradas 
na meíina terra,de cor 'preta as mais dellas , de 



E;n louúõr da Villá de Bárcellos. .ós 
comprimento de feis,ou fete palnlós,& de hum' 
palmo de largura&'às vezes mais, com toda a 
perfeyÇão afsinaladas comó fe ,as delineara hurra 
:pintor com regra,& compaffo. Mas peca mayor 
,niarauilha; .não fiõ' todas as Cruzes de hum táL 
manho, & feycão porque ainda que as nïatis f2 ó* 
do comprimento, q temos dito, outras ha tam- 
,bem pequenas`da meftn•. forma, S:. outras da fil. 
¢ura das Cruzes da Monteia, que neíle Reyno' 
b 

chamamos de São Iorgc;& o que mais hc, que 
muytas vezes fe vem niuytas das Cruzes grandes 
poílas fobre Caluarios, .que na mefma terra fé 
formão, com a fombra mais clara, & obfcura, 
como fé forão pintados, parecendo htim penha{ 
co ã fenlellianca dos chie ordinariamente -le Ia, 
urão, & pintoo. Tudo iílo fé vé fizer não de fu-= 
oito, mas apparecendo na terra húa fombra pre- 
ta, fé vay eítendendo aquella cor.pello chão , 
pello interior da terra, & toillan" do a forma de 
ítás-fl•rradas Cruzcs,hora em liiia partc,hora em 
outra, de modo chie todo aquelle.campo fica 
clieyo,fcm rcfpeyto aos mefnlos lugares;porque 
huns annoS facão ralais em húa nlefma parte, que 

em outra,& mais abayXo,que acima;& em nuns 
annoS, fZo m ais, em outros menos , pera que fé 
veja nlals- claramente fer, ifl0111ilagre,& obra di-
uina,feyt•.pella mão. do Senhor, que por fua im-

Çc 3 menfa 
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menfi'charidade quis .• fantificar o fàgr•do-n1»_ 
,deyro da Cruz , flcrificandofe -. nella ! ao Eteino 
.Padre.pera'ieinedio de-n,oífls c̀úlpas:,  

Durão eflas milagrofas imagens da_Cruz,não 
fóméte a vefpera da Inuenção dá Cruz deMayo; 
cuja fefliuidade fé celebra  tres,do,ditô mez:..& 
na!foleAinidade daExaltá• <3 de Santà-C.ruz,qúe 

£.faz a quatorze,de Sé'tembro, iinas_até as fegull 
das vefperas dos dias da m efina feila ; .defpoys das 
quals,defapparece a mayor parte, ficando aterra 
parda, como dearites tirando algüas,-que durão 
por todo o: Outauario. Porè'm,ha.niílo..outrA 
mayor marauillz-1,3&-he que acrecentando o Sú• 
in P r face Gregorio XIII: ao anno;Com que 
eflas leoas ficarão fazendofe pello ;Kalendario; 
tantos dias defpoys, o milagre das Cruzes feguio 
a.reformação do Kalendario, que fez o Summo 
Pontifice , & appareceo nas ditas fefliuidades de 
M1yo;wscrëfnbro, noS'dlls-nouamenteafsina= 

lados pêra que foíl ê mais notorio ao mundo to= 
do,que era iflo obra diuina. f 

Ainda que efle milagre he continuo, . não he 
antigo,porque, conforme a tradi•ão , & memo-
reas dos de Barcellos começou do anno de mil,• 
& quinhentos pera quà;& o principio foy,' q em 
certo dia do anno de mil,& quinhentos , ouue 
naquella Villahüa:grande tempellade_, com 'quc 

,; cahí2O 
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cahirao nluytos rayos no. fitlo,Cm que agora.efta 
a Ermida,& deípoys de-fe tornar  tempo a eon-
certar,indo ver o lugar em que os rayos cahirão; 
acharão húa Cruz figurada na terra, de cor pre= 
ta, grande,& perfeyta ' de então até ágora per-
nlanece. Começarão logo avenerar cite diuino 
final,fazendolhe hum arco de pedraria, com Uúa 
Cruz de pão encima'; `& ao deípoys pera rnayor 
veneração, edificàrão húa Ermida com o titulo 
de Santa Cruz, àqual acudirão muytos deuotos; 
pedindo remedio pera faias neceísidades,entre os 
quaes foy hum mercador natural da mefiiia Vil- 
la,que das partes de. Flandes trouxe húa imagem 
de .Chrifio noffo Senhor com a Cruz ás comas; 
imagem de grandifsima deuaÇão, & a poz na Er- 
Inida, junto da primeyra Cruz, que apparecco. 
na terra. Eftá fobre hum tabernaculo de pao,cu 
berta cone hum pauilhão de feda, & fica a Cruz 
cia terra á faia mão direyta,a qual Cruz tem a cor. 
preta,& d'ella tirão terra os peregrinos, & fendo. 
if}o tão continuo, não ha nella diminuição con- 
fiderauel ; a terra, d'ella Cruz cheyra fuatiemen 
te,& com ella, faz noflo Senhor muytaS maraul 
lulas, aos que deuotamente a applicão a fias en 
fermidades: Defpoys fé fez hum corpo dalgreja, 
a,eila Ermida, & lhe pofl'erão o Altar nas cofias; 
da parede. da primeyra, Capella com húas grades? 

.. de' 



io 8 Tra•7ac,0 Paste Yrica; 
de ferro, por onde fé ve o Cliriílo, & fe Faz ora= 
ção. Defpoys d'eflaprimeyra Cruz apparecer na 
terra, & fé por a imagem de Chriflo noffo-Se-
inhor na Ermida, começou a fé continuar efle 
milagre do appareciiiicnto das Cruzes, ao longo 

da Erinida,no principio pera aparte do ftil,& ao 
delpois taiiz6em pera. a, parte do norte, & algúas 

vezes íe vê dentro da mefina Vilia, chie fica di-
ílante da Ermida Iililii tiro de iilofgticte. Defle 
milagre das Cruzes fàzeni menção Manocl de 
Faria de Souia no epitome das hiflorias Portu-
guefas 4. P. cap. 17. Dom Rodrigo da Cunha. 
nahilloria_de Braga2.p. cap.ss.n.i i. Ahifloria 
.rnali—LI Icripra daProuincia da Piedadc liu.z.c.ZZ. 
Deuemos todos os Portuguefes dar a nofro Se-
nhor muy particulares graças, poys quiz,honrar 
a noffa patria com cfle diuino,& milagrofo final; 
não fó quando no principio dcu.a Portugal-titu-
lo dc•Rcyno, -àpparccendo'no -céopregado lia, 
Cruz ao noffo primeyro ReyDomAffonfoHerï 
riquez, & dandolha por armas , mas ainda acro-
ia fantificando efla noífa terra com as milagro 
fàs imagens da mofina  Cruz, & como dando 
por herança aos Portugucfes, pera prégarem por 
todas as partes do mundo a adoração defle final 
Diuinode noffa Redempção, como até agora 
por fuz orava,&. niifericozdia temos fcyto, cotam 

cfperan-



De dous calos prodigiofos, que fe acháo no appareúi 
"vento das Cru7.cs.•,- . <jü_ 

Primeyra Cruz, q appareceo no cam= 
po dá fcyra de Barcellos,perfeuéra ho- 
J  dentro da Capella do Santo Chri 
íio,aondc eflà húa couápèquena aber- 

ta no ladrilho daCapella,dondc apiedade,& de-
uá•ão dos roïncyros , que ali vão pello.difcurfo 

do annó,cufluma leuar terra,por` ter a ,experien-
eia mof Irado fer proueitof-,t a muitos achaques, 
& enfermidades,& he coufâ admirauel , que tis 
randofe quantidade de terra confiderauel na oc-
ca,fiãa dà fcftá da Crúz, & em outros tempós do 

anno, nunca a terra falta, &. fempre fe llie che á 
coro a mão & às vezes fé acha a coitarazàpella 
boca,& chea de terra dura;conio oteflemunháo 
os Capellaens,que fómente ali,entráo,. z& a dãó 
aós Romeiros. c,   

Cufluma fazerfe no mefino campo húa:feyrà 
de boys em vários dias do anno,, & achando as 

Dd _ pcf Toas 

Em louúor da MIla de Bã éllos: zoe 
efperança certa de fttflentar efleDiuino èflandari 
te da Fee com gloriofos triumphos 6 IgrejaCa- 
tholica;atè o fim do mundo. 

C A P. LXXXXIII. 
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peífoas da gouernanÇa.d'aquella Villa, que não 
erá decente faze& feyrZ femélhante. no lugar, q 
Deos hauia efcolhido pera o apparecimento proa 
digiofo de fua Cruz (agrada , pois fuccedia mui-
tas vezes calcar o.boy com os'pés a .Cruz afsina-
lada na terra, mandàrão demarcar com húas co-
lúmnas de pedra ao redor -,quella-parte do éaní-
po,acEde as C• uzes ordinariamente appareciáó; 
o que foy no á'nno de mil, & quinhentos , & fé-
tenta, fendo juyz de fora da márna Villa Pedro 
Borges Louzada, & Vxeador mais velho Gafpar 
CVaz de Lemos. Porém noffo Senhor, que pel1a 
.rezão,que fó elle fabe , Alie não quiz aceytar ein 
aquella vecafìáó féu zelo , ordenou que das co- 
lumnas gera dentro não appareceffe em aquelle 
anno Cruz algüa, & alguas , que fe virão Porão 
todas das columnas a fora, em lugares, aonde 
não cuflumauáo apparecer: pello queentenden-
dofe a vonr.id£-  2 Camara tirar 
as columnas,& ue a feyra fe fizeffenõ Titio, em' 
cue cuftumaua•azerfe. Algúas vezes apparecem 
ftas Cruzes em outras partes differentes da Vila 

Ia: & Lambem pello difcurfo do anno fora da fé 
fia da Cruz fuccede apparecerem , mas não tangi 
tas em numero, como ordinariamente he pella 
Cruz de Mayo,   -. 

CAP . 
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C A P. LXXXXIV.'• 

Podefe Barcellos chamar,Yilla de Cruzes; D 

Or o Apollolo São Pedro fer mattyrifa= 
do no monte Ianiculo, ou Vaticanò 'fe 
chámbú Mõnce'dé Vuró,-& hoje pór.ccr 

ruprão fé chama Montoro: Afsi o diz ó 
o noffo Cea no Archielogie de São Pedro; Por 
São Diony(ïo Areopagita-fer na França martyri-- 
fado no Monte de Mer6rio, effe monte fé cha- 
ii óu defpoys Monte de Martyres, Iodocho Cli 
chtoueo o affirma no lermão de São Diõnyf o.' 
Por São Pedro,& SãoMarcellino Martyres mor- 
rerem em Sylua negrí óu Sylua obfcura,mudou 
o tal lugar o nome,& fe chamou Sylua Candida; 
como diz o Martyriolo io Romano. Fundafe na 
França no Valle de Abíinthio (.valle de amargu-
-ra) o Conuento,due he cabeca da ordem deCi-
fier; mudou o valle o nome, & em lugar dé vàlle 
de Abfinthio, chamoufe Claraual,: Valle Claro: 
•Guillelmus Abbas in vita S. Bernardi lib. i. cap.' 
13. Frey Bernardo de Britto in Chronicis lib. r.' 
cap. 18. Por noílò Seraphico Padre São` Francif 
*co receber as chagas no. Monte Aluerne; m itdoü 
o monte o nome,& chamoufe Montç deAxijós, 
•- •— INN Ddz - --- - 
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z z : Tragado Pa'yze'gyrico., ` 
`Áfsi o diz Rebolledo na i. p. das Chronicas de 
noffo Seraphico_ Padré:Saiii f rahdico, Por oRey 
de Iafanapatão mandar matar feiicentas peffoas 
em Patim,pou0 pouco nomeados 111udóu Patim 
o,nome,& fe chamou Villa de Martyres : afsi o 
diz .o Padre Io-ão;de Luçená.na vida &S:-Rãii= 
ciQ6xauicr,liuro-fegund- cap. I•. kfsi. bém; & 
com niu—y a rézão a Villa de. úcellós podërã, 
muyto bem deyxar o. primeiro nome de Villa -de 
Barcellos,& chaniarfe Villa.de Cruzes,poisnella 
apparecem todos os ánnós,em tres de Mayo., . & 
quatorze de Setembro,tanntas Cruzes. Vej,-tfe, ó 

MJé Cap. cap: 3 7: em que fe diz: Pádefe chamar Barceiros 
37• 

••••`•T+rrr •., . C A-. P.'' ;. LXXXXV:' -.... .,. 
4lppa?ecem no campo de-Barcellos Cruxes -perá que 
.,_; ,•.ós.Barcellenfes¡ fempre trágJ ao nà memoria. ; 

Bifpo : do Algarue Dom Hïeronymo 
Oforio,in,.Gúalterum Haddonui i 16. 
x ..fo1.49, verto, diz: ( uandiu enim Cru-

. cis, iinago erat in omnium animis infculpta, 
•` imprejfd>.' non. tam_ ns ceifaria fuit_ flá imaginuni 
múltitudo. Non enim piUdra,obliuion'èm -attulit, rebus 
façris,..Imó, ne ob-liuio:irrepàet; fisit pintura fapienter 

f r adhibí-
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'adbibita. Int'roduziof' o viòdas imagens peráre 
frefçaramenioriá::! Afsï appar`ecepi Cruiessenì 
Barcellós, peia que os Barcellenfes nunca fe`ef 
que•ão dá Cruz ião-rada.. s . -.o  

uehão.omoílo Pelbarto lio feri••áó_quití 
to de S: Francifcò na letrá.D..:porque rczáa li o 
in.ipriiiiió.-,Chrìl}o.,fuãs-da9radas..éhac;às- em ,̀fua. 
Saritlfsima rn•áy.'a.ircln"Màri Senlior• nóifa? 

Refpónde: Pia nullibi legi•ur , quod aliqua-muliér. 
m • flserit ad r. eformandumn :.:rion.decuit ergo fligma; 
tizari féxu`m'múliebretn:, Non decet enim'vexillusra re-x 
gi.s;vel,infgnia regaliàportari:d muliere' i Nã` i11-3 
primo Chriflò.Iesv-Senl- orfnáífo r 'fuás fan'ti.fsi• 
xnas chágas em fú:i Santifsimam,,y:porqué',fé is ó. 
lèr••:clu•-ar•ulhcr. foí1•. m andada=reformar.:.%'lógc• 
não foy decente ,. qu lilulher,-:pèra elle'éifétrtó 
foffe chagada. Não conliein;que-mulher feia Al-
ferez do R•y,ou.l'eiié fuaS f igl7as-Reles , tudo diz 
r fCPelbarto,,& logo entra. com outra pergunta ; 
1• &. 
C.it. L11I1LC• 

Iá que Cli i,flo Iesv;' Scnhornoffo,nao,imprl-
mio filas fagradas chagas eni• fua Santifsima máy, 
por-que as' não ii^npritrlióiao 'Euangeliil,L amadÕ? 
Nio foy o Eúangeliila,.Cai•iareyro, de C-llrifló? 
Náo- foy feu Secretá ió?,Nio. foy ícu :Thdfóurey-,y 
ro?Não,foy.íeu Prótlionotãrio?SèuApoi olo,feu 
Prophcta;feu,Etiain"lilla?.Náo•foy.ir̀gcnl-;éon= 
-1) Dá 3 felfor, 



z14 rrat7ado I'anegyrico; 
feffor;martyr,irmão de Chrifto, filho da Saiitif 
f n-ia Virgem, Clauero de Chrif}o,o amado, & 
valido. fobre todos? Cõmo não he Alferez-de 
Chrifio? Como lhe não imprime Chriflo luas 
fagradàs chegas? .Refpolide o mefmo-`Pelbarto 
no lugar allegado: Guia  tunc , Chr_#o mortuo; e 
páfo,jàtis feruebat recentm in cordibus frdelium-ejus 
p zfsioni.r snen oria,• c%untio ,a oris. , f íMas ►dèfpoys 
de muytos anhos, frigefcente mundo, resfriando 
a memoria da payxão de Chriflo , .en.tão forão 
imprefIás em meu Seraphico Padre São Francif 
co. • Qüando nos Barcellenfes - ouue algum déf-
ciiydo; & efquccimento da payxão de Chrifio, 
&_delua-Suiiiifsinïã Cruz, então gera lhes aui= 
uar; & refrefcar a riiemoria, apparece no campo! 
do Saluador a Cruz fagrada, 

._ C A P., LXXXXVI. .. 

Excede Barcellos cosn efle apparectinento = de Cruzes 
a muytas Villas, & Cidades. 

Vito authorifada efl:á Vienna de Frã= 
. cia com as reliquias de Santo Antão 
Abb dé: Bruxcllas com as reliquias 
de Santa Gudula: Malinas,no Duca= 

do de Brabante , com as reliquias de S..Romol-
do: 



F_m louvor da PWla de Barcellos. z i 5-
do: Lyere, ou Lyra,cóm, o corpo de S.Gunlma 
ro: Stainemanger com o nafcimento de S. Mar 
tinho Turonenfe: Sdrina Cidade de Eíclauonla_ 
com o nafcimento de S. Hieronymo: Norcia có, 
o de São Bento: Hermopoli Cidade de Merctt-` 
rio,com a aruore Perfis, que fe inclinou ã Santif 
finca Virgem, quando hia pera o E,•yypto:Elftb t 
com o nalcimeiót dó L- únuchó •-i Rainha de':. 
Candacia: Patara com Sam Nicolao:Teraífà(an;> 
tigamente Tharfo) com Sam Paulo: , Bethfaida f 
com os Apoholos Sam Pedro,& SamPaulo:Or-
choa cone Abraham: O monte Sinai por ahi ler-
dada por Deos a ley a Moyfes,& por ter em fy,o 
corpo de Santa Cathcrina virgerri , & Martyr: 
Cõroniandel com o corpo de SantoThomè,ou-_ 
tros lugares eílão authorifados, & honrados, ou ; 
cone o nafcimento , ou conto o corpo de algum,, 
ou alguns Santos,porèm a noQã Villa de Barcel-
los eí}à mais authorifáda, & -Mais honrada, pois, 
tem eni. fy,tántas Cruzes, que nella miraculofa- i 
mente apparecem. , 

LaubiiMg fe pode gloriar com feu Alberto 
Magno, Monarcha da Philofophia,homem ue 
tudo foube; Tubinga com Gabriel Biel , por•he_ 
dar fepultura,& Moguncia,por ler berço, aonde 
elle fe criou. Bani ber(a córn João Schonero,Ma-
thematico infigne;i•unifperg com Ioão deM - 

te 



2I6i 7'raiadó Pa" gyrico, 
•te Regio,reformador da dita Matlicmatica;Bruma 
xellas coai fë.r corte de Carlos V. Digeon com as 
fepulturas dos Duques de Bórgonha. Kulfperg, 
coma criação de Carlos Mamo ; Abeniperg co. 
Ioão Aúentino, em letras excellente; Leyzínicli 
com Pedro Apiano, grandeCofinographo;Doc-
Kum conl Gemma Plirygio,fàmoíó Medico,&: 
Mathematico em Louanha; Megara com Eucli-" 
des Mathematico; Napóles có eícreuer al1i ,Vir-
gilió frias Geor•;icas; Seffa cote o.náfcimento de 
Agof}inho Nipho Suhmna com o nafcimen- 
to de Ouidio;Smyne com Homero; mas a todos 
letra ventag•c111 Ba1ce11oS cbnl aS Cruzes, que ahi 
xnilagrõffhiénte apparecém: Cóiíhecida he a vê-: 
-tagem,;que o mar leua,aos rios: as mais terras faõ 
como rios, Barcellos he mar deprodigios.Ainda 
que ,em outros capitules fé trate rriáteria Teme-
lhánte, ou quafi femelhante defle capitulo,náo 
-eí•111i11ei•iiffo•iorcÌ-ntmtuèAo,f•.achá;,ou len1- 

braì. de:húii vez; & -alem _di%;quero antés ler no 
tado do vicio de tantologia, do que faltar nosi 
louiiores da Villa de Barcellós, tão nobre, & au-
thorifflda cola o apparecimento ,de .tantas Cru= 
zes. .. 

Eflà Barcellos tão nobre , ,& authoriGda com! 
cf e' áppareciinento de Cruzes,•ue beira; & coni', 
.rezao pcdemos -dizer ,que noíro Deos confifcou,: 



Ern loúu•õ dá V;Ila de. Bav-cellos. 
&'fe7, filhada a Villa de Barcellos,tóm•ndoá por 
efpecial-toufa fua; &= affegúiándó %'dë-todo'o 
mal, que lhe fe queira fazer: Na L. Si quando; de"t 
bonis Pacántibus lib. z.i. diz o Emperador: =IMWi 
;2m3quorfuzn adje•7ioné pr.edianoflris fúnit'confeérán-"-, 
da fisbflantijs,non nifi publica teflicatione proponan 
tur. ,Eflestitulos Porão certas vel-,s,-óu cortinas, 
qque rcpreteiitauão pódér Rea ou -- l riiihao 6ii 
fyefcrito o nómedo Rey.ou Eu•perador;&-cliá=,t* 
inauáofe cortinas Reaes;podem ver a SántoAiïi-." 
lirofiò efcreuendo a feia. irmãa Mareellina,a San-,,;' 
to Agoffinho, fobre o Pfalmo 2,-I. expofitione°z. 
&. São Gregorio lib: = S, epl. ^44. todos referidos 
por Cxfar Bárobid em Teus annã6 anuo Chrihi 
I I2. fól. S 3. Póis fe as velas, ou cortinas Impe; 
riaes, ou Reaes, julgauão fer do-Réy ou Empe-' 
rador couta propria, aquella chi c uë fe pendüra 
úão: a Villade Ba'rcellos, corno não fera nobre, 
& authorifada,'& propria efpccialmcnte - poisi 

paparecerH em ellas tantas_Cruzes?E fé mais clui-
zermoslera•Baronio acharenans,-`'quê aonde fe 
leuanta a Cruz fagrada, era efia, Cruz titulo d'a-
quella cotú fenda Igrejá: O Ernperádoi =Theo-
dofro mandou que a bandeira da Cruz furada 
feleuantafcfòbre ós tem los'dos Gentios,& chie 
com aquelletitulo, & rnalda'reli•iáo,Cl•rillãa t 
fé cjftendefe, que aquelles templós-eí}áuãò fogcz-` 

Ee tos 



i S Tragado Panégyricó, 
íos ao culto de Religi o Chrií•ãa, & erãQ de,,. 
Chri f tãos; & o Emperâdor Leão mandou, que> 
nas catas publicas náopoléfl'em Cruzes, ou Reli 
qu .as; Jpera que fé entendefl'e, que as taes catas, 
não ergo da Igreja, & diz Baronio citado: Adhxc 
il fuper alia funt complura exempla, & aufforitates, , 
quibus Crucisvexillo illato, reltat,prxf vo. titulo ,. ref—> 
cénferetur Deo dicata. • Pois fée-a coufa fé iulgauá 
por confagrada a Deos , . pondofelhe - o titulo da 
Cruz:A Villa de Barcellos como não diremos he 
Villa principal de Deos, & efpecialmente a Deos 
dedicada , pois nella apparecem tantos titulos, y 
tantas Cruzes? E fe no Reyilo de França aírebu-,, 
rauso,polidu à porta, de quem pedia o feguro, ,. 
puni lirio: Per oppofitionmz lilij. como podem ver, 
em Cafraneo in cathalogo. As Cruzes,que appa-
recem em Barcellos, como não aflègurarão a.di;  
:ta Villa de todó o mal? Pode efl;ar fegura, viuer ,, 
feia I I doÍpois lic-fellad-1, cntn-rA titulo. 

C AP. LXXXXVII..•,•, 

F De rarios apparecíinentos de Cruzes.' 

Commentador de Comínes, cap. 34: 
fol. I24. lit. R._ diz: A Cruz de Santo , 
Andrè roxa, he diuifa militar da cafi. de 

Borgonl-4a, 



Enr lotrúor da Tji11• de Ba ellos. t i 9 
Borgonlia,, pellàvitória, & appareciìlicnto,dè 
Cruz a Hino Rey dos Pitoens, & Bergórìhcfes 
contra Atleílano Rey dos Bretoens. Semelhante 
apparecimento de Cruz roxa fobre húa aruóre 
deu vitoria contra os Mouros, & diuifa a Dóm. 
Garcia Ximeries Rey de Sobrarbe.E outr•í Cru' 

<branca, Sr -r•irianciccciicc c ,, 1 v ct•-v deU VILOrlaj• 

& diuif• a Limo Arifla,Rey de Aragáo,&' Pàin-
&plona. E outra Cruz roxa a El Rcy Dom Pedro 
o primeiro de Aragão contra quatro Reys Moti= 
•xos,as quaes até hoje faõ as dmifas Reagis deAra 
•g o. Outro apparecimento de Cruz detì vitoria 
ao Rey de Caftella Doia Affonfo o Bom contra 
-infinitos Mouros cin as Nauas dc Toloía. Outro 
apparecimento de Cruz deu áifignes .vitorias ao 
famofo Affonfo de Albuquerque em a India O-
riental. Deflas fthirão as infignias militares, que 
de lõge fe.conhecem pellas cores.Os Efpanhoes, 

-,Inglefés,&. Bõrgonhefes, Cruzcs,bandzs,& ban•. 
deiras roxas; Francefes, Saboyanos,.& Efcocefes, 
brancas. Os Inglefes trocàrão a Cruz roxa etn 
branca, por lhes apparecer hüa vez a Santifsima 
Cruz, junto de Burdeos, de cor branca. Tudo 
diz o Commentador d.e Càniines.'Qiic a Santif 
flina Cruz appareceffe •ao primeiro Rey. de Ara-
gao nas nlontanhaS de Sobrarbe, diz tanibenl O 
Doutor.Gregorio Lopez Madeira ; nasexccllen- 

k,W Ee z cias, 



_TraadòPáne'gyrico,• 
cias,, & Monarchia do Réyno,de.Efpinha,cap.6. 
§. S. fol. Si. & D.Effeuão de Salazar'no proe- 
mio. aós vinte difcurfos fobre o Credo., aonde 
falla deffe,& de burros apparecimentos. 
s ,( São. Greg'orio Nazianzeno,oratione 3. aduer= 
fus.lulianurn, diz: Ipfi facriflcanti Iuliano, in immo-
land e •viE't inx extis curozsatam'"comparuiffe Çru"ceai, 
qual ' illum admoneret, non • • riciimarum d f uptis 
•r£cordijs oportuiffè facrifacia libare, fed ex oblato in 
Cruèe vero Deo, veroque hfmine,. Chr f o Iesv , qui in 
ara Crúcis ,,Eterno Patri pro peçcatis noflris oblatus 
efl facr cium, arque hoflia,-quia ipfe voluit, Sic Na-
zianzenu réfert P. -Emsrianuel de Lacerda 
ggmefl. B:fflitiva num. 33- ffl. 451 -.. AoEmpèrado"r 
Iuliano,._que.effauà ffacrificando appareceo-nas 
entranhas da vitima, que fé -hauia de offcrecer, 
liúa Cruz coroada de flores,quafi amoeffando,q 
pão conuinha facrificar, nem oferecer anitnaes, 
fó'fé hamã de oferecer a-Chrí õ Iesv ,Senhór 
nóffo;vérdadeiro Deos,&,verdadéiro honieni, o 
qual no.altar".da .Cruz,fè•ofcreccõ a feu, Etemá 
,Pay por noffos peccados facrificio, & hoffia por 
,que quis, 

j_ Paulo.d(. Santa Mária,Bifpo de Burgos cin Ef-
panhá na ji:. P. do Scruainio diff.-6. -cap. ì o: diz: 
*Duo ex Iudxis prophetarum loco habiti , redemptionis 
fignum anno_ à Çh f o dato rz9s: fere çonfpiciendum 
r prxdi J 



Ena lorsuor,da Vílla de Barcelc'n. r. i1— 
pradixerúpt c eteris. _ In fpem co7ifpiciendi fgni adddr 
Ui, jejuns, eleemofnis, atque orationibus ante para-
ti, albis ex'more veflibus e fino, vel ferico amifi,fpia-
gogas ingrefsi f snt. Mifericors vero Deus antiqux er-
. g a hunc populum mifericordi c ;,ecordatus, quod fperat 
bant, redemptionis verif sirnum frgnum oflendit..Albis 

-,o»•m;um_»eflibusadmirandum Crucis fignum imprefsit, 
ex quo verum Mefsiam jam ven•p, Cruciquefuffixuna 
effe, facile,fi vellent,pojfent intelligere. RefertDodor 
Sebaflianus Burradas tit. i. ConcOrd. lib. 3.cap.2z. _ 

Dous Hebreos de na•ão, reputados por pro-. 
_phetas, diíferão, que no asno de anil , & duzen-
t̀os,& nouenta,& cinco anhos ; fé hauia dever o 
•finaldá Redempção. Tendo os mais efperançaa 
.de o.ver, preparàrãofe com jejuns, efmolas, & 
,oraçoens; cubertos,como cuf}umão, com os ve-
Aidos brancos, de linho,ou feda, entrarão nas ti-
nagogas.Noflfo Deos,como mifericordiofo,lem-

.--- broulè.de fitz,antiga mifericordia, pera com ef}e 
pouo, moliroulh.es o verdadeiro final da Redëp 
ção; imprimio em os brancos veflidos de todõs 
o final da Cruz, pello dual, fé quifeffcm, podião 
fzcilmenteentender , que o verdadeiro Melsias 
-era vindo ia, & fora por todos em a Cruz cruci-
ficado. E no anno de nouecentos.,,& feílènta, já 
,tinhão apparecido Cruzes lios ̀veíl:iclos . de m ui-
: tos Hebreos: P̀onho aS palatlras formaes de Slgl-
r L Ee 3 bcrto 



Z212. Tragado Panegyrico, ` 'e 

-bërto iri Chronico,fol. 8 z. Note CrúCZS apparuè= 
runt án vefiibus plurimorum anho 96o. 
- 0 Doutor Sebaflião Barradas no tit.-i: de tua 
concordia lib. cap. zo. de abrogatione legis vete= 
.ris, diz: D. Gregorius Nazianzenus oratione 2. in Iu--
lianum, Nicephorus, & Sozomentis addunt Iud~um 
-vef es tunc • tem, poris apparu•e confignatas notis Cru 
cis,quibus fignis ad fidem Chroi Cruci fuf fixi voca-
rentur:vide D.Chryfojlomum oratione 2. aduerfus Iu-
d£os,& hom. 4. in Matth. Adjungit .Naziai,•zenus 
in cxlo jìslgentem prxterea Crucem jrife confpedam. 
O Doutor Gregorio d'Almcyda na reífaura-

ção de Portugal_7.p•cap. 13. fol. S S. diz,clue (obre 
a V211a de MonÇão, no campo aonde fé fazem as 
feyras,fe vio ( quando fé aclamou por Rey Dorn 
Ioão o IV.) no ar, vindo pera onoffo Reyno da 
parte de Galliza, hüa Cruz aspada, como a de S. 
-Andre,& ficou parada fobre o noffo Reyno. 
,LuiS-Plnilclro da C,ompanilla-de ICSv, ila Re 
.laÇão do fucceffo,cue teue noíft Santa Fé em os 
Reynos do Iapão c efde o anno de feifcentos, & 
doze até feifcentos, & quinze, Emperando Cu-
bo Sarna, em o cap. 3.do i . liuro;fol.s. diz.Hum 
-Chrii*lão de Obama, tres legoas de Arima , por 
nome Leão,mandou a hum filho feu, por nome. 
Miguel, a fazer lenha,pera gallar em caf, , em a 
fcfla d_ o Natal do anno de oitenta, c• nouc: Sa. 
r t- , _ hindo 



Em loutior da Filla de Barcellos. 2'z  3 
hindo o moço ao cainpo,encontrou com húa ar• 
uore muito velha,& gtiafi de todo fecca, àqual, 
em lingoa do Iapão chamão Tara,por de fora ef-
pinhoía, & por dentro muito branca , & fermo-
fa; de duas braças de alto, & de feis , ou fete pal-
mos de groífo. Começou o moço a cortar, &,, cô 
trabalho ó cortou_;,.,&deixou cortado. no. chão 
por fer noitc.Tornou ao outro dia,pella manhãa, 
começou a dar golpes em o tronco, & dando os 
primeiros golpes,o tronco fé diuidio pello mexo, > 
& em cada Ha das partes vio liüa Cruz muy bé 
feyta,& proporcionada,de mais de ineyo palmo 
de larbo,tão continuada cone o mefino Icnho, q, 
nenhum final , nenirallo.tinha dc diuifaó, &,, 
quãndo fé diuidio o tronco, fiçôu cada húa del-, 
Ias tão liza,& polida, chie com nenhum inílru-- 
mento de artifice fé podia fazer tal ; fiia cor era 
entre roxo, 2V- negro, fendo todo o mais do ina-
deiro muito branco , como he de fila natureza. 

`El Cruz fõy venerada, & adorada de muitos, & 
polla em hum rclicluario em a Igreja de prima, 
o qual tem íìias vidradas pera poder f cr vif}a , & 
não tocada. 
Em o cap. 4. diz: Em.a comarca de Cori3 em 

otel}ado, de Emurandono , em hum 111 ár.çha 
piado Ymadumi viuia-lhum Cllrlíiao chaimdOÍ 
Fablao,o qual emhuas terras,que 4eincatia de tri 



22.4 TraFWo Paimgyrico, 
go, tinha Ha arvore, chamada Caqui;efia aruo 
re hauia Ires alinos,que não lhe daua fruto,& af-
f m determinou de a cortar,& defocupar a terra'. 
Foyhum dia,& cortoua arvore,& tirando as ra--
iras deyxou o tronco no campo, pera que ahi fé 
fecaffe;& afsim efieue hum anno,atc que Fabião 
determinou de f.tzer'dellc li-um pilar. -Foy com' 
hum machado desbafiallo,& toralló; & trouxe 
Mias poucas de achas, ou cavacosgroffos, pera 
o fogo; & indoosgaltando pouco,& pouco, ad-
uirtlo, que entre elles hla hum , com figura de 
húa Cruz negra, impreff• em a madeira branca 
da arvore; bem_rili•a.da,& proporcionada, com 
o titulo atraucfíado.Piz•lrao hulil pcda•o da ma-
deira, em que eftáda a Cruz,& derãonos a beber 
a hum quartanario,& logo (arou. Enformando-
fé do cato o Bifpo Dom Luis Cerqueira, leuou a 
cruz à Igreja;& deixandoa éfiar à vifia de todos 

-hum-dia péra fer adorada; a-rucoljzeo CITX llUIU 
lugar décente,áonde fé conferua. 
No anho ̀feguinte fé achou outra Cruz em" 

Nangaçaqui, no tronco de húa figueira, que ef-
taua no pateo da Companhïa, mais pequena, q 
as outras, & fem letreiro-' O que noffo Senhor 
perte1Ideo em o apparecimento defias Cruzes, 
não o (abemos: o que fe labe , he que defpois de 
achadas, fé léguio a perfegui•ão; em que ouiie 

crucifi-



Enz louti or-da Villa'de`Barcellos. 
crucificados,degollados,queylnados, & outros 
muitos gèl ërós_de;ni r yriQs: ;Porem como -a 
Santa Cruz de Chrião,Senhor nofí'o, não ló feja 
final ,Zi.e,traballiò;fèl ão t-aznlien1,de,v•itori ., po-
demos confiar en3': fua, diuina virtude, c•ue j\ que 
ao apparecimento fe•fegue a períeguição, de que 
_4 tr;a ,Qi ,traz-ella, fé íêbui r . U•ti~iunipho, c ef-

er1171QS•.titçi%ed1,(• e `tll'•FIlh•lrO c no 
Y 

;prii •ipió •4 p•3À r• I Per ••••eia•Ig•éja S ii-
.ra;,, ••,iïe •e•11.p1'e ie•co -Q,11d•' co,1n.pe egulçoens, 
ifé,difponha •úielhoí -a recebekí . elhoi dos ólpes 
a t Tania; ue_fekt efp,ofoí llie permite ,.pera,.pro-

i 
.uala. }?1•ts;•IC4rO•triÇQ1T1 {•l•ais`gl4•i•.,,•,&-jülzt•,- 

p -•21e11C•,C•.Z:c•11L••.;•q•• güctii•auil••;.;r ?110 •l,•C•Ç.Il• r•;- 

•xà ac•aUII]a•Preue-iiila com-fi naes,(extrao diì a- 
Q,s"quãé ,e1ltendajõ q;uçIixde 

-aduizta S),que he::teinp`ó de prixenirfe:: u E: çoàb 
-foy tão pezadá-a Cruz da perfegui5 o,•.pera:'qu.e 
•os.Chfiflr•osl'o;pr•p•:ra•em•a.;lettala.;, uiz; oi P•,y 

`"`.•,sa,•,t-••iC•-isicórc•i•ts:,, c•tle csOiri'Cxuzcs.•ollc.pzO• 

mofticada;t& deu pr•tlaeiIá;feg.uï t•ó.,< téi•ceirq 
auifo;:per-.ce inaW ,dïligeilcfá:do;áppàrcu or 
grzndezá.da erfegiiicã©. Poélefe;vér.áo Paàe 

LuisPinheiro,que muy por extcniocfcreue-..Cwãs 
ly .-í}orsas-lAppafecemCruzes em,,B rcellos;gúem 
-fahè fe prognof}icaó_caffigó,fe vitorla,T & triunT- 
-pho;Déixcrllos os lègredos daD ititla:prouidc'd ia. 
••' > Ff CAP. 



12:24 7raUado Pãnegyraco, 

••r•• -,:: xr C A P. i.. L•-XXXVIII;• 

ds Cruzes, glse •apparecèm fagni1 cão Pitor% t 1= k 
r, & triunípho. - 

S Cruzes , • chie apparecem no Caàip0, 
dé Bárcéllos; -fignifiéao -a. vitoria --& 
triumpho; que.Santo Epitació martyr 

" = ► •'' ; alcançou do tirano harbár- o ; q o már; 
tyrifou: O•gloriofo martyr Santo Epitaciofoy à 
• primeiro Bifpo de Tuy, & morreo martyr .. nehe 
campo do Saluador.. en1 o-anno cincóenta; & fé 
te,ou cincò•il•a,&-olto de ChriÈo-'na' erre ui-= 
çaode Nero; & mórreo ni, ityrem.viiité;►& tres 
de Mayo;& com elle morreo São Bafibo• ou Bá 
(:fíleo;como diz o Martyrilogio Romano em vin- 
-te,& tres de Mayo; mas não declara o Martyri-
Jogio á terra, ene ri»- mnrrér•n.padeceiidd mar-; 
- ryrio. Dóm Frey Prudencio de. SandouaI nãs'an  
-tiguidades de Tuy, fol. diz; que'morreó ein 
Am•racia, ,hoje Placencia;rTrubillo iio!feu tile= 
fóuró de Pregadores não traz a lenda de Santo 
Xpitacio. 
r: A Rodrigo Claro nas notas a, Dextró pellos'àri-' 
nos ele duzentos ,& feílènta.3 cinco, diz, An% 
.bracia, não he Plá.cencia,, mas que.foy lïumlu,-

gar 



Enr louuor.da F•illit de Bdre•llos. i£7' 

gar junto de Braga,gtte fe cli nioiiAinb ac à;bu 
Bracia hoje- •Barcellò5 ;,; &:nëí}e lugar morrér o 
martyrçs Epitácio,,- Bafileo,fendo Epitacio.Bii 
po cio ta.l,.4;gar,,ót• C•id. dé;..que entao`éra Bra-
cza; lióje.B xç•llos, cVej••ofe os fragtii - - tos.de'S. 
Athatiaf o;; (k, a,vida de.Santo •Epitacio manu,) 

_ ,çr pta., que•dey_xou, o Padi eÍ záncifco.Vcllió dá- 
Còn•párihia de lévs Thomas.dc Várias odú_• 
ci'efcnçlend,o lïuns mahulèriptos de Déxtro acha 
dos no 1VIol eyro,de Fulda;gue dizem: Pctrus;'PP. 
C'hr jIi 9carius Hifpanias adi t; imagines Antiochica) 
delatas fert., Epi7áetum ibi fexti firm•,inBwtica v'e- 
Iiqúit, & ynerite EpitaHum: Donde fe vc, que foy 
Bifpó rçgiónario,, que-andaria dè te ra ëm tcrra,, 
çontlertei7do,'• afsim-lllozreo e1n Bracia ,. hoje, 
Barcellos; E acerca de Ambrácia fer ou não fer' 
Placelicia? Vejafe Dom Rodrigo. da. Cunha i. p ' 
da.;hilloria de Braga cap. I I, fol.•zoo. Appa-i 
recçm logo Cruzes rio'campòdo.Sa,lua,doi,telte•: 

`munií-iii o-avitoria,& triun•pho,elueci1esdoas. 
martyres alcanÇàráo de Nero , & feus miniílros, ç 
morrendo mattyrés por Chriílo.' 

Feí}ejando a Cidade de Luca áos quatro mar 
tyres,Iulio;,Luis,, Plinio.. W El1aS , - pondo em a 
Igrej a varios epibram ruas , na fcpultura do Sin-
to M,1rty1 Pliliio puzerao o fegúinte épigramma. 

Iïl.tltmuluw D. Plinii. _ 



ïL8 : .•.•`'•ra•à o-Pz•slé•yri•ó;'',• , s~,4• 
O, fléndit.media defixam-fn. Borde, béátác «7c.i•; 7r:•? 

•;.: ••:•;: •( u•e cineres:.Plini condidit arria,' Crucéyri•1:s• 
`Non fortuna fuit..hiúús-qúàm córdè éf ebdt- <<< 
-.•;•À1:::•I•ne:proculjex•in•tús.noluit.é•Je.•rúcëm•}cri 
. Forao:Santo Martyr Pliriio cnr vidã nii b c• 

b 
Cruz .Sanúfsirná-,•fénipre =a trbúxe,> ná'cot - 
poríifí'o;Aefp6is de-fuà ín8rtei;c•cm)ïuà- fepúleiir 
poema Cruz', cujo p•eí•aua póí•ó & fixo fóbr• 
o có ' dé Sãõ Plinió.'Afsürì nó cáni'pode Sal., 
uàdor. comó pàdecèràoo•Épitácio .&Bafile ô  coin 
Crúzes réíIemunha DCds fèu iíi rtyrio;,&"a-'von-j • 
fade,. corii que morrèrãó'pot.'Chrií}ó Diràõ;pè• 
ra teflemunhar •a vontadé de-feü rnarayrió; &'eff' 
marcyriõ baflauáojduás:Cruzes; iperá:gtìé,lógó 
apparecenl.tántas?',•.Refpondó czda,húnï,•déf•es 
Santos que morrèrão'Martyres no cai••po d<r o 
Salua.ddr.;. dcfejou dar muitas vidas por C.hriíI 
por;iffo apparecem muitas; Cruzes: E poffo d 2'er'; 
quë cada. l•uii•-tloS-Santt••.hi•ircyics ëf•itlizériëltï; 
&-repetindo wDcós ef}a Vnotade: cone tos. érf'ós. 
feguintes¡, > . • -• ; . r, :.: {► 

Anaantibui pèriré, noa fat efl feméU; `{ 
:.. - Beatitatis efl apex olynipiac•e, 1 ' - 

•:.Ainore Cbrijqi óbirè-millies•yiecem j= r► `•' = :'. 
-s -,Appárecem Cruzés n6lugár,..ónde cilés Sat1;= 
tostforáo Martyrifidbs; -niò(rtàfidó-,' qué ósit` 
Santos entre as brandás vózes dos'tirán`os, apc-
•;•s•íf : gados 



l 

Em lotsúor 4a.Vi1Udé Bàí cellos. ï• -
b•.élósá'C'rl•z íágrad•••-=éfcapàrão :•8&•pòdir'c•adá 

:iJi -i-) 

Blayidiris frisflra; fr^ flÉa..cãÊ1s`iml• dSiY'e`n:`> --Ai! 
úós vinitós r`etinet Crúx f br;ná•a cápies,• i s 

pparecenì,Crüzcs=fóbië ci es Szr•rós';'j• ia 
mol far qiie iq'utlIa líe á'liaílcicii.•í;¡•d•li izbrdâ• 
_qual militàráo ,  como  bonsfoldados • peramo-
í}rar,gtie aqúëlla•Cruz,lie a bandeira, que-rios ha 
de guiar , & nos hauemos de feguir. Por iífo a Yde I/al.' 
Cüz; ('fendo baiidéir cuéfeinpiè fe:poelll•no derrama i• 
alto pera fer vií•a, & fegúidá •j'• fe poem no pé do f,.ym i. 
Summo Pontifice, porque aeffecomo aPapa,& 
-Poiitifi-celhãiicmo's de-fegüii .; . átraz de fuas piza-
dàsiháuçnlós de caníinha'r: i••Efics-.glorió%s Mar' 
tyT ^ `'J  y res atndar o pcllo cami' nhó :& L'c de Cl•riíto 
& pót tcííémunhar-fua.Fee;&-doutrina, morré-
r1ó ínártyres,liem'&,conuënierítc he.appareÇãó 

LXXXXrX.,,,,;,<3• 

Sé feN?o Céó ynayor nrerce a Dom Aff dnfd o:Gaflo R.ty 
e Eftfaúh 3 f e á Barcellos? ; 

Doutor.Grégório-Lopc:È-M.ideyra, nas 
lexcellenci?s, &`Monarchiá de', 'evild 

.'(1é E Ç:: iz. —,d e 
FF 3 os 



z}o rd•tádÓ,I'as7 gyrico;, siz 
•,Anjbs a'ún'irãõ ;húa.:Gryz,4 EIRRçy,Q••AfFoi•fo: 
o Caflo,&chie cilafë guarda, & conferua-éni-Q; 
uiedo.,,Grinde f uór, "J aít•ê n14lio,uande mer-
ee; n o lie mcnos ;a. gzjç fàil à; V'illa. dc Barcellos, 
d•iidglhç;•r••ìtQ•o$ os ánnos t•znra&iCv Luzes-j•co-• 
nio,veQl£> apparetc•fRg; eampódo Saluzçlór:cy,i 
-C`Cf: 6 i:?i„s¡,7,•,1.t,t.+'.:f••• 2•••J:.• GCtIJ•..4•-.C►l.'tJ•:1R•-tfri lftfln -

iài]C'fA .P. 'ire• f:i r•`:• 'y(•,•3ii••'•, . tk 

¿ 't 
i 

i .,.1ì + J. ()(• r 1 • .•ria. . 4 ., . ¡•lll..•'i . it L•)Ìá ••) 'j¡•) Ti •'. •) 

P IPor•ueitomou. São Domingós por árrrias húa Çrúz ;s 
; o t " f, _ oroteada? _ s l _  

.Patriarcha São-Domingos; t4nióu;por. 
-bandeira-, :indo pregar. aósAMbigerifes;,. 
llúa Cruz de cór branéa,& prétajten'do; 

• ' • ; as pontas, & remates a modo de-flor de 
Brio ; , & afsim fécuffuma pintar nos Moffeyros 
do ditó Patriarcha ; & no principio dos jitiros,> 
S9ue impriinPnz Pra<loc dx G—  em dos Préga-

_dóres. Folgaráó dc'fal-c-r a raz ,o:_ef•-,-traz Fr. Pe-
dro de Valdcrramà no theatro dasReligioeiis Iio 
fernlão de.Sáo'Hiacinto, fol,.i , I.'+ Vió São Do-
mingos., chie por virtude da Santif ima Cruz fe 
alcanÇàra a infigne vitoria das Nauas de Tolofa; 
hauendó de it prègzr contra hereges, toma PO, 
bandeira a Santifsima Cruz, gera áísim delles ter { tr 
,vitoria*' & com rezão contra hereges leuantou, a 

bandeira 



Em louuór da Filla `de` arcellos. 31 
•bandéira'da Cruz; porque •ífes, hercbes íè fé re= 
dúzem, poemfè-lhe:na,infignia;. & tambenito a 
Cruz eiìi afila , moffrando foraó caíiigadós por 
-nao feguir•a Cruz dèChriho: r,-; -i >,' •.:.. ._..••• 
Olao Màgno em' ós Caìficulares de Simãol?l42- 

,yolo, ambos allégadós por Fr. Pedro de Valder, 
,trana eìn o fermao.de. São D61ningos fol. i z z.di:-
•zeinháúer nãs ;pa"rtes .Sé.pténtrionaes ; çcrtsa,,  
:pofas dé.co'r vern•élha,-& iza#1lmnìadá; 3z titia 
r.Cryz ! fcyta pella natureza íle-vé em íèú corpo. 
.Nas letras fagradas pellas rapofas i,.ó .fignificados 
(os hereges: Ufes, fe fé não emmendão f•ó gtiey 
miados, & fe_fe reduzení coni Cruz ngtados; per' 
raúrem,conhecidos;& confundidos: 

r. , J 

cíd••io a •ílguns èapituW defie tra9ado. 
OL 

•M•o Cap:V. pergunto Ce,Barcellos.feliá 
•.1-:de:ef•reyicr:zoni dous Ill; ou,coni.htïm , 

"r' • fó?:0:•mais.prouauel he; gnc.fé{ha dé éf ' 
- - " creuer çóm dons, li, porque-afsini fé el-

fcreue. na-ÔMén. •ãó ; do Xeyno liúro i. tit: ,S 7. 
,nuin.z: a•ndefa,Ordenaçãopedé;I.gtie.ós efcri- 
(úaens de,Barcellos ténlìão "roura•as ',& capacete, 
-adarba;& caualo.' Ii -, 

Em 



Cap. vi- -nx EI2i ô,C, : ivj .`digoSgwa £olI'cgiada; dé)$ ti;- 
xcllos;,rine^I•e'i1•if gi•é; agora acié•cnto; quelífi-
rrgDmiiro ib M nlio i.clue:t•em cinco Collegl•t-
das;a fàber, Santa M-S1=iu'd1, . Illl'eyra.dG;Gfíiin•a- 

iis) a I`)r.eja-de áci Mlrtinho ,du Ceáofeyxa, 
a •Igrèj• d ••t11t5 Efleuão &Valéhça do Mínlio, 

•- •ülldadá•n'o •1rif10 dC 111ï1 óc• t̀rC2e11t0 .3 tenta, 

-8&.oito;_a I•rejv•eSxi.rzfi•I•.ria-ç•e:Barcellds•.tie 
léuantou é•nr.Cblí•gí:ü•a.o_•ut•uc de•ilsagá`nç1 
I ali•••e i• ndo'-o•priiner•'o; i Tém a rõllcgiaá-,. 
<d6W,;'lrftíá' )q'Li IITeLie pringïpío .p llos- anhos de 
-iril;w úatrot•íitós3 & oitèl ta &ifeis; •efta irão 
teíxZ•prjxor;t'è1ii-AÉc•peC•é:•:Uéjafe•Dmn•ï 1•ic.olao 

grantes de S.Aboffinho,liu.6.cap. I.§.3. :• . 
Cap. xiij. Em o Cap. xi j'-:digd * qúe mas armas de Bar-

cellos ef}ão os cinco efcudetes com os trinta di-
foy nheilróls,porqúè Chli{º Iesv;Senliorr,npfo 

•Vel1[tlrt n_Nctio Craty do p-z<>,-.QT valia de cada 11 ' 
e 1 

,dós:díliheirós;•aeercavc peït•r, c,V1Zi•xl cot a 
• r t t 1 1 

&úa'das•ioedas •izcin BarXadlsy&L o:.P,1dr 1C 

=cifcb RXib'erx ISe,Couarr•-d,e:vetei•iì1rilcallati e 
-nlunifriàtuni)cap..3 n:,6.rfo dio-o};,:,que aquellas 
.tno,edas, cada..hila,dcllas blaia. cliúá-baiida;l:o 
•rofto •dc.h}r i háme•nlconï:fti•, ' elleirarnl.uy 
•coinp`óf}a,• f rir•ofal;: &.da•cútra•p: rtéltinhão 
hila flor, & por cima da flor tinh,i as,lctris feguin-

f1!:i tes. 



Em lotsitór'da l•illa cle B•i•cellos. :z 3 3 
,te s:'PoAioN: afsi fe pinta eíta ~dá énl ô Próp= 
tuario Iconum z. p.fol. io. Eitas ìnoédás`èrãóré-
dondas,& como-erão ttinta,répartidá's éni cinco 
fe'poferão no efcudode Portugál é̀m forma de 
Cruz , • & contate a quina dó hieyo duas vezés, 
,pera fazer ' o numero das trintá ; &' fe dé o'utr'o 

- _'modo fe poferão•_nao hàçra. a Cr'uzT propórcio-
-nada.  ....._...   c.....,._ -T  

Não golfo deixar de' por*lgíii Uia coufa`fiti- 
bular,que achei deites. trintá'dinheirós ém Dyno 
de Múxello in regulam. In óbfcuris minimkih'ëfl fe-
quendum: óit gera melhor dizer em Nicolao '•3'oé-
-rio in addit. ad Dyiiúm in regulam:. In óbfuris, 
fol. mihi 3. aonde diz: Alberkuc s'` áé Rófaté in f 0 
DiÊfioná io' vero Moneta, dicit; quód illi triginta de-
nár• argentei fuerunt primi, qui f abs^icati fuerúnt in 
mundo, quos Tharé pater .Abrahx, optirnus fabes , ' ad 
petitionem Níni, Regis'Niniue, /l Beli, fabricàúit.' 

•Deinde per multas inanús ire Crtcrvi,zt àd corbnnam 
Pont>tczum Iud,•orum quod dicit , fe légi+(fe'iri fèraptú'• 
sia magni rélìgiof órdinis fratrum Erémitárìsm`Sàn7i 
Auguffini fuper pafsionê hr i:' iúdo-di _B6, o ci` 
tado. , Puz eíta. curiofìdàde delles*trintl diiihe•_ 

s,porq'uc cl}ão nas armas de Portugal dadas zó, 
feu primeiro Rey Dom Affoinífü Hcnrigit z cn 
o campodc Ourique: 'Ir1 tgne tuum'éx pretto,'qúo` 
%o husnanum genus enii, & ex eó ., quo • T ud£is.emp=2 

Gg 

•-s 



:•; 4 ; 7raFlada Paiiegyrico' 
trcr firrji, cosnpoyles. Eilas,iile1 mas armas toldou o 
Conde de Barcellos, confio lho ele Rey,mis in-
. clinadas, nioílrrando fer illegitinio. 

PP. xvj. Em o Capa xvj. fico menção, de Dom Rodri- 
<yo Pinheiro, Bifpo do Porto ; acrecento ao dito 
,capitulo, o qt c diz Dom Nicolao de S. Maria no 
_duro 6. de fria Chronica cap, i i. n. i 4. fo1. 3 zZ. O 
Ml eáciro"àe sc. Simão da Iunqueira veyõ a põder 
dc Commendataríos,& fóy opriinciroD.Diogo 
tPinheiro Bifpo do Funchal; o fegundo foy Dom 
Miguel da Sylua, que dcfpois foy Bifpo de Vifeu; 
o terceiro foy o Doutor Ruy_ _Gomei Pinheiro; 
,o cluarto foy Pedro Golllez Pinheiro , que-fe iii--
.titulauz-noP prazos,que fez: Dom Prior,& fidal Ï 
go da cata delRey ; o quinto foy Dom ,Rodrigo 
,Pinheiro,que veyo a fer Bifpo do Porto, & renü-
ciou o Priorado mor do Moleiro em feu fobri-
nho Martim.. Pinheiro , quc faleceo no anno de 

,,• n; „ h•;rí rroccdérão .dc Tri; .• 5•4. Todoç.•R- . 
ALÍ5 Gómez Pinheiro. Bom tronco , donde-pro-
eedèrão tantos,& tão bons ramos? Iunto do .rio 
Rhefo (hoje cha.mado,•,hoites)ci hum Pinhei-
ro, que por excellenciá fé chamou: Fermofo Pi-
nheiro, & deu nome ao lugar, como diz Ancas 
Syluio.Bom, & fermofo Pinheiro podemos cha-
mar aoPinheiro,donde flh'irao de Pinheiros tan-
tos ramos, & tão lcuantados, 

Eni 



Em louisor da Villa de Baycello.ã: i 3 
Eìi• o Cãp. Yvüj: pergL 11to, qüë 7YCt edeüci Cap. 

tem-,a Villa, de Blrccllos a'rcfpéit•o das terràs,qúe 
tllllla o Excellentifsimo' Dttgtie de Bragarí a, 

Rápoí di, que gttaridõ fe coíitatta."Guiiilaraéiis; 
tinha o terceiro, porque fc dizia: Duque de Br.;j 
ganÇa, Guímaraens,Barcellos,&c. hoje, -quefe 
iilb.cnnt••Guitl••tT elistin] 0 C t1Ï1dó j TOr-
que fe diz: Duque de Bra( anÇã,Bur e1lõs Agór.I 
acreccnto; que.tcndò Entre'Douro, & Minho, 
duas Cidadcs,que ía0 Braga,& o Porto; cSL iréze 
Villas, -as mais notaueis' entre cilas, fao a Villa de 
Guinmaraciis, por ferparria do Summo Pontificc 
Sani Damafo , , & do primeiro Rey deite Reynó 
Dom'Affonfo 2enriquez; & a Vil]à de Barcellós 
porfér cabeça de Ducado dos priniogenítos da- 
cata de Bragança, & por fua grande Cómár"ca, 2 
tela tanta gente ,que já em occafïoens, poz de- 
zafetc mil homens de guerra em campo, tudo 

_._d.Z o C•iro•ii••í -Dòm Njcollo dc'Sant i Maria; 
liuro G. cap. i. & uc muito podereiii por 
caiiipo_taiitós'Ì1111•óí1lci1S, fé no Entre Douro,,,' 
& Minho pàrem as mulheres tanto, & muitas ve-
zes multoS de hul1Í vc1Ttré? -Deixados par'to's pr'ó 
digiofos, fó digo ; 'que Branca da Rocha pario'° 
quatorze de hum ventre: 'vejafc Dom Rodrigo►' 
da Cunha, & Manoel Barbofàfobré a Qrdéna- 
Sã,ó i & hita' mulher dc Q tíir s kdeitii•to de 

Z G•, _ ___._ Bar-



3 _ " , 7"ra ado'Pane yrico, ; 2 6 - 1. 

Barcello1 1.s parioquatro de1 yentre;, çomó fe 
pode ver em -o Doutor Gregorio d'Aliíiey•a-em 
a Rehaura•áo de,Póttugal , ' 3 . p.,cap.' 3:. fol. - i,7.; 
E cm Gafpar E a•o,nas,.aiitiguidades dc Guim- a= 
raens àçharãôótaueis cxcm los.dc. multiplica—; P P 
São.-} ... ; . r 

Cap.xvii. -T•No Çapituló xvij. -fallo larganicn Dm ; tc_do o -
appà1Ido•iiobie,& Honrado';, acrecento—, õ dite 
Doái Nicolao de Santá Maria; diz na Chronica 
dos Conegos-de Santo Agoltinho liuro.6. capa., 
§. 7. & indë: Pergunta. elle _ nehe, lugar citado,-
porque rezáo os Cruzeos, que-faô Sacerdotes, & 
ps Cartuxos, &..Abbad•. Bentos , ; 'fe _.chaniáo dá 
Dome-E au.erigoa que naceo eíte Doíii'do girei. 
peito,&venera•ao', que tinháo aos Sàcerdotes.r 
E Penotto na hifl oria Tripartita, lib. 2, cap. .,n: 
3o,,fallando da ínuenção do Prothori-iartyr Sane 
zo Eíteuáo, lhe dá Dom: Domnus Stephanus- i 
Elleuao,_& i••PLrcL N ••: 1G•OYlO-•.1•• vI..reTllLi• 

épl. 6. & lib. z 7. epl. r 27 & Pedro Damiáo epl: 
,o. efçreuendo aó ArcipreRç Utaranen%,lhe, dá. 
( -

Dom, çliamandolhe: Doin_Ndro;& no. liuro'4.> 
da mefnia Chroniça,fol,1.9S:,n..I4. d4 á rezão de; 
Sueiro Gomez.fe chamar dei•oru,:fendo já Fra; 
dé do Patriarçha São Do•iiinggs;&. foy.; porque, 
tinha f do Çonegó;Regrante; & n•o tinha aiì•dá 
mudado dc-44 pito. Na éfima Chrouícàliu; i i + 
•ï .• cap. 



Erra laudo;, da Villa de Barcellos. 1 37 
c1p. q.. num. i 8r, da' a-rezão de as Freyras de San-
to Agoílinlló, fe_ chama. cn Donas; & lie por fe-
rem íenhoras i11uy illufires;& .vcuuas•nluyto no- 
bres,aqueiil fempre neíl e Rcyno, &, fóra chama-
rão,Donas. 
( Em o Cap.xxj. pergunto fc ha algïta terra,que Cap. xxj. 
te.nhlo 4ionle-dc-. arcellos:,.a_fóra a Villa-Ducal 
de Entre Douro,& Minho , chamada Barcéllos? 
IRcfpondo,' que tambem'ícachaiilo Reyno de 
Galliza., no Bifpado de Tuy,rio deílriâo da Cot= 
lebiada de Crefcente, hüa Parochia chamada: S,, 
Ioão de.Barcella, vide Frey Prudencio de Sando-
tial;nas antibuidades de Ttty,fol. I-97. vedo. 
.,,,,.No.Çap..xxij: digo;que & u Barcellosquatro Cap.xxij: 
Bifpos; agora'aczecento mais hum Arccbiípo, & 
lie o Beato Dom Godinho,,' natural -da Villa de 
Barcellos, filho de Ioão de Faria, & fila. mulher 
Anna, Godinlla Paez de Villar ,, hum dos Padro-

. —eiros.de.Villar de.Fradcs ; 9uchaje he de S. Ioão 
Euangelát & foy antigamçnte de ,Monges dó' 
Patriárcha São, j3cnto. . Foy o Beato..Godinho, 
Conego Regranté em Banho, & alia Prior, & 
dalli,leuaiitado pera Arcebifpo de Braba, no as-
no de mil,& cento,& fetenta, & cinco, em feis 
dias de Dezembro, dia de São Nicolao. _ Paffou 
deí}a vida a eterna, em trinta de Iunho do •ann0 

de 11111, & cento, & oiccilta, , , k, oito,.,, CQi11 £1111à Cap.xxv 

GQ ' de 



Capitulo 
LxXXij. 

a.:_. 'I 

r 

2.s8  ' Trai iodo Pane-o ^ïco, 
de Santo;&,,os íliilagres,,quc fez -én1 vida, &,de 
defpois de morte llié clero o iionìe deBéàtoGo 
linho; & por Bcato;ô• Sámo.foy.femprë tido;&: 
hauidóde.todòs.-' O Padre Antonio de,Vafcoll 
cellos na difcripcão de Portugal o conta entre os. 
Santos dcíle,Rcyno: Tudo 26' Dom Nicolao 
de, Santa Maria, no liuro;dc lìia Chronica; nó'c: -
•. foi. 
.,r No Cap.-Lxxxij. flllo de liüas Reliquias,'qud 
vier o recólherfe ao infìgne; 8:. Re11 Moífeyró, 
de Santa Cruz-de Coimbra. Pera mayor clareza,' 
digo fc veja o. Lecenceado Gafpar.dos Reys , Sa- 
cerdotc,Canoniíl•á', naturaal,dé-Léi-ri2;-cnihúni 
liurinho, chie déllás fez no aná  gici-

nlìecltos,& riortcnt a,& leis, .'a .Dom Nicolao" 
de Santa Mariá,nó liurò 7. ̀da Chroiiica'dos Co,' 
regos de Santo AgofIitíI o;c. p.1.9. foi. 7S. - in 
de:. O Padre Dom Felix de Rojas as trouxe do-

•COtit•e»rn d•-3 ïurlvlarw5 Tucmcn%, .,outros— 

Conuentos, muito prouàdas, & iuthenticas co= 
mo fe pode ver largamente , nó lugar citado do' 
dito Chroliiffa Dom Nicolao de Sacha Maria. 2 

Se perguntarem, quem foyoprimciro-fenlior• 
de Barcellos? quero dizer, aqueni foy dada a pri— 
meira vez em titulo? Refpond.o , cltce o primeiro 
&nhor, que fé làbe de.Barccllos foy. o Conde, 
Dom Martiin Gil de Soufti (ou Soucrofà ) 'Alfc 
i .• rez 



E;•• lauzrov da •illa •e L•rrcellor. ' 2- •• 
rez llnor delRey Dom Dinis &• Inl 'ordolln6 .nnor 

cio Princepe Dom Affôr'lfò fel, filho', 1i40a â- -
eluelles tempos muy nomeada, o quã.l jaz hòiio-
.,rificamente fepultadó cotia fua-,iniulher Donà 
Violante Sanclies , na capella mayor do Belnedi-
& no •Mofteyró de SantoaThiô0 de Ribad'Aue, 

- —éomo..moflrá_feti.Epitaphi.b_;,•Ar,ucm fucccdè- 
rão outras peffoas illuftrifsimas em langue & 
iíobreza; até que entrou na, ferenifsinna cifa de 
Iirabanç , por merce delRey Dom Ioão o I. fey-
ta ao Condeílable Dom Nuno Aluares Pereira. 
E com titulo de Ducado por ÉlRey Dom-Ma-
,noel nos primogenitos da; mefina cafa,'elli tein-
po do,Duque.Dom Theódõfi I. pella dual ire= 
zão foy ef}a Villa afíàs conhecida:no mundo, & 
agora muito mais pella rara márauillna das: San- 
tas Cruzes, que tclnn por teíleniunha todo efle 
Reyno: Vejaíe o Lecenceado Iorge Cardofò, na 

_,_,,3._p. do Agioto ;io cm tr'es dc •-Mayo, fnl. S 8.:col. 
m i. §. o primeiro fenhor, fol. 82-4. col. 2-. fallandó 

do Mol}eyro de Santo Thirfo, em vinte, & cin-
co de Iunho, & aqui llie chama Martinn Gil de 
Souerofa: nas fol. S 8. Martim Gil de Soufà. 
He pera ver como tratou o Papa Martinho V. 

ao Conde de Barcellos,Dom•A.ífòtifo ;,chamou= 
lhe,Illuflrifsinno:veiafeD.Fr.Prudéclo ,deSando' 
ual nas antigúidades deTuy,a foi: z • 2. & fol;1 S 

AS 



Nota, 
zoo , } ;-.• 7•ac7adõ Pm úggricv, 
As arnias,do Conde de Barcellos., & primei-

ro Duque de Bragançá Dom AÉonfo, filhó: del-
_Rey Dom Ioão.o I. erão em campo de pratà tra-
;zer hüa afpa vermelha, & 'fobre a afpa vermelha 
trazia cinco ef cudos do Reyno , & por , timbre r. 
huin _çaüalo brancõ • ' m. h Já. l anda. vermelha 

_;ió pefcoço, & tres laripdas, que lhe : dcrão •nel-- 
le,quandõ feu pay.toilioü Céita:7' 
A cor , branca, ou de prata no 'cámpo ; fignifi= 

ca, limpeza, inteireza, 'èloquencia riqueza , St 
.vencimento com Gngiie. cKcor.vermelhá' na af. 
-pi,&;na bandó, r&nifica átreuime'ntó; alteza, ar- 
dil, ,fortaleza, & yenciï•ze ót com fángue.. fflo, 
.qué-digo dás a=rmas, &'. fignificaÇ o._das_cores 
.branca;& vermelha ,' que nellas fé- achão; . më 
communicou o Padre Mánoel da Purificgão,& 
Magalhaens, Religiofo da Congregação de San-
to Eloy, verfado neflra materia. 

çjj••jlytaua%•rac•r-Izua-•cyra -n•.C1111p0 do-

-Saluádorfranca,& duráua quinze dias, oito,an- 
tes do Corpo de Deos, & fete.deipois; ( hoje bão 
fé faz,, com as guerras fe extinguió),nella não era 
prezo deliúquente al&um. E que muito≥ Faziafe 
a feyrà no campo, aonde apparecião tantas Cru-
zes, copio nelle háuia de auer prizáo,"fe fiaquelle 
lenhº,:fagrado fé obróïr'íiof aliberdade, & Re-
dempkão?,Com a chaue dá Cruz ébrio loanicio 
1;:• Anacho-



j•í 

Em lorrrla,• da rifla ele Bai cellos, 241 

Anachoreta os ,-,rlllioenS, & aIncmas de certos 
Chriflãos, que flutuo catiuos entre BUloaros. 

Que multofe não excciltafle nef}a fcyra em cul-

pados rigor,fe fé fazia no campo da Cruz,clue he 
Anal todo de fiuor? São Paulino com laüa reli-
guia da Cruz reprimio hum grande incendio; 

_ Radagunda Rainha de Potiers com ll.úa reliquia 
da Sagram, Cúz curaiià,-lc Ioda-a enfermidade. 
Mando o mar de Epidauro (que ale Rlguza,ou milagrer' 
Limera em Macedonia ) duas dilatar os confins 
ele feu imperio, Santo Hilariã,o,fazendofòbreel-
le o final da Cruz tres vezes, o reprimio. O Bif-
po Donato no Epiro,fzzendo o final da Cruz fo-
brc llllnl dragaO, o m atou; era tão grande, & fe-
ro, clue fé não podia render com força de armas, 
mas feyto fobrc elle o linal.daCruz rebentou.Na 
Camera deffa Villa de Barcellos ehão as concef-
loens da tal fcyra,& ftus priuilegioS. 

`I'ambem digo, que a Fregtte fia de Faria,clue 
•ofilã,— - flò confia da Torre do Toinbo , • 
della fé tirou laca certidão publica, que efÈà na 
mão de Ioão de FariaMacli•,do da Bagoeyra;foy 
Villa, hoje he hüa fraca aldea, tinto pode o tem-
po; hüas terras leuanta, outras a ayxa. Bem le-
ilantada ellaì Barcellos , pois nela fé vê hüa tio 
xlotauel inarauilha,hurn tão raro pdigio. 

FIM.7• 
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PROTESTAC,AM DO AVTOR. 

F
V Fr. Pedro de Poyares Autor defle traUa-
do Panegyrico, na forma do Breue do Summo 

-.-.wd,• Pontifce urbano VIII. proteflo não querer 
dar culto algum as peffoas de virtude,de que 

nefle traslado faio me7iF o, & refiro algúas acFoens, 
morte com o credito fó-

mente,& authoridade, que d h•floria, & fee humana 
fe pode dar. Nem he rainha tensão authorifarmila-
gres,nem fantidades por outro modo. E afsim como os 
que efcreudrão femelhantes traElados, protefldrio,af 
fim proteflo, & por verdade fiz efle proteflo, que afsi-
nei, & afsim como protefldráo em Puas obras o Padre 
Frey Manoel da EfperanFa na fira h•floria Seraphica,. 
oPadre Simáo de Vafconcellos da Cornpanhiade Iesv, 
na obra que ef èreueo , de como a fagrada Companhia 
de Iesv entrou no Braf l , &o Lecenceado Iorge Car-
dofo errt feus tres agiologios, afsim proteflo. Barcel-
1vr, pm treze de Ianeiro de mil, & f eif èenzgs, é•f  eten-
ta, & dous annos. 

Trey Pedro de Poyares. 
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